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    À Distância – Parte 1
Era uma pequena clareira, esta. Com um belo gramado, que descia até um riacho que tranquilamente murmulhava, correndo em direção à névoa distante. Um acampamento bem arrumado banhava-se na luz do sol da tarde, que também refletia nas ancas de um cavalo dourado que pastava a grama com satisfação. Ocasionalmente, o cavalo levantava a cabeça e olhava em direção ao riacho, através da grama onde duas mulheres com bastões estavam engajadas em uma batalha séria.
 “Não… não…” Xena disse, pacientemente. “Você tem que manter a outra ponta alinhada com seus ombros.” Ela tocou a ponta inferior do bastão de Gabrielle com o dela. “Se você deixar que fique para trás, é fácil para mim bater na parte de cima assim…” Pá. “e te desequilibrar.”
 “Ai.” A barda gritou, dando um passo para trás e flexionando a mão. “Isso doeu.” Ela respirou fundo e avançou novamente, retomando sua posição com ambas as mãos envolvendo seu bastão. “Ok.. e isso?” Uma rápida reversão, tentando penetrar as defesas de Xena ao contrapor o movimento da guerreira da esquerda para a direita. Quase. Gabrielle mastigava seu lábio em concentração. Ah.. Ela transferiu seu peso para o pé esquerdo e fingiu, mas girou para a direita, mirando no nível do joelho, e então reverteu novamente, enviando a ponta superior do bastão direto para os ombros desprotegidos de Xena.
 “Melhor.” Xena arrastou as palavras, bloqueando o golpe no joelho, mas permitindo que o golpe nos ombros passasse, pegando-o em sua braçadeira blindada e desviando-o, e então movendo seu próprio bastão em um borrão, para bater contra o de Gabrielle, e enviá-lo voando.
 “Isso não vale.” A barda reclamou, sacudindo as mãos que formigavam. “Você está com armadura. Que tipo de competição é essa?” Sabendo que não era uma pergunta séria. “Eu já tenho desvantagens suficientes aqui.”
 “Uh huh.” Xena refletiu, dando à barda um olhar pensativo. “Então, você acha que eu tenho vantagem por causa da armadura, huh?” Um brilho travesso apareceu em seus olhos azuis. Um que Gabrielle há muito aprendeu a temer. “Ok.” disse a guerreira, apoiando o bastão em uma árvore próxima e alcançando os fechos que seguravam sua armadura. “Vamos descobrir.”
 Uh oh. Gabrielle a observava cautelosamente. Não gosto desse tom. Da última vez que ouvi esse tom, acabei num banho de lama inesperado. Mas ela permaneceu em silêncio enquanto Xena removia suas braçadeiras e caneleiras, e então lhe deu um sorriso malicioso e voltou para Argo, retirando uma camisa curta de linho e uma saia envolvente de suas bolsas de sela.
 “Vou além.” Comentou Xena, enquanto trocava seus couros pelos itens de tecido, e amarrava as pontas da camisa em sua caixa torácica, fazendo uma justa aproximação do que a própria Gabrielle estava vestindo. “Ok. Agora estamos iguais.” A guerreira terminou, alegremente, voltando até a barda e recuperando seu bastão. “Pronta?”
 Gabrielle piscou, engoliu em seco. “Uh. Sim.” Ela reuniu seus pensamentos dispersos e levantou seu bastão na posição de prontidão. Concentre-se, Gabrielle.. E ela realmente tentou, mas algo sobre o sol e aquela camisa de linho branca, e os músculos bronzeados agora mostrando em vivo relevo conforme a guerreira se movia continuava distraindo sua atenção. “Espera um minuto.” Ela fechou os olhos e respirou fundo. Gabrielle, agora você para com isso imediatamente. Isso é uma luta. Ela tem um bastão grande. Ela é muito perigosa. Coloque sua cabeça no lugar. Certo? Ok. “Ok.” ela abriu os olhos, e imediatamente encontrou a preocupação nos de Xena. “Não.. está tudo bem. Só o sol.” ela deu um sorriso brilhante e segurou melhor seu bastão. “Sério.”
 “Uh huh.” Xena respondeu, arqueando uma sobrancelha para ela. “Vamos lá.” Concluiu, e se moveu em direção à barda, iniciando um ataque complexo, os primeiros golpes dos quais Gabrielle realmente conseguiu parar, e manteve sua posição, mas então começou a recuar, conforme os movimentos de Xena se tornavam mais rápidos, e os golpes começaram a bater contra suas defesas. “Fique firme, agora.” A guerreira sorriu, adicionando fintas e algumas rotações nos ataques.
 “Augh.” Gabrielle grunhiu, tentando freneticamente impedir que a arma de sua oponente a alcançasse. “Deixe-me adivinhar.” Ela ofegou, caindo de joelhos para evitar um golpe violento. “você é mais rápida sem a armadura.”
 “Uh huh.” Xena confirmou, infiltrando-se nas defesas da barda e transformando o que teria sido um golpe estonteante em um toque suave. “Cuidado com o que você acha que é, ou não é, uma desvantagem, Gabrielle.” Ela girou o bastão, deixando-o roçar a lateral da cabeça de sua companheira. Viu o olhar nos olhos verdes que a enfrentavam e desacelerou seu ataque, e então parou. “Ei.. você está bem?” E apenas por pouco, quase pegou o bastão de Gabrielle que se movia com incrível velocidade em direção à sua cabeça. Capturando-o em uma mão com um estalo afiado. Sentindo a raiva surgir, enquanto torcia o bastão da mão da barda com surpreendente facilidade. Respirando fundo enquanto lutava para controlar a raiva. Eu disse para ela fazer isso, certo? Para testar meus reflexos? Pare de reagir exageradamente.
 “Perto.” Ela admitiu, forçando um sorriso.
 Gabrielle suspirou. “Nunca perto o suficiente.” Ela sorriu de volta. “Eu entendi a questão da desvantagem, porém.” Nossa, se entendi. “Aliás.. você está.. boa.. como uma Amazona.” Ela estendeu uma mão e tocou o tecido de linho.
 “É mesmo?” Xena riu. “Imagino.” Ela balançou a cabeça. “As Amazonas sairiam correndo.” Ela olhou por cima da cabeça de Gabrielle, em direção ao riacho. “Hora de pegar o jantar, eu acho.” Entregando seu bastão para a barda, e então caminhando em direção ao riacho, ciente da imobilidade de Gabrielle atrás dela. Dos olhos em suas costas. Apagando um sorriso rápido de seu rosto enquanto se virava e fazia contato visual com a barda. “Vindo?”
 Terra para Gabrielle. Alô? “Sim. Deixa eu só colocar esses aqui.” ela finalmente respondeu, sacudindo a cabeça, confusa. Ela trotou até onde Argo estava amarrado, e guardou os bastões, e então correu de volta para o riacho, onde Xena já estava com a água pela cintura, cabeça inclinada, esperando pelos peixes.
 “Pronta.” A barda comentou, mantendo-se bem afastada de onde sua companheira estava posicionada. Ela observou enquanto Xena ficava muito imóvel, e então se movia em um borrão de movimento espirrante. Eu queria poder fazer isso. Deuses. Eu queria poder… pare com isso, Gabrielle. Agora mesmo. Eu estou falando sério. O que deu em você hoje? Comemos alguns cogumelos engraçados naquela última leva, ou o quê? A barda sacudiu a cabeça, divertida, e soltou um suspiro.
 “Aqui vem ela.” Xena comentou, virando-se e jogando sua captura longe na margem. Um truta de rio muito grande e cintilante, de fato. “Nada mal, se eu mesma posso dizer.”
 Gabrielle capturou o peixe que se debatia com habilidade. Então, ela olhou para Xena, ainda na água, contra-luz pelo sol poente. “Muito bom” ela concordou. Ciente do sorriso que ela não conseguia impedir de aparecer em seu rosto. “Eu vou cuidar disso.” Tipo, agora mesmo.
 Xena saiu da água, subindo a margem com passos calmos. “Eu faço isso.” Surpreendendo a barda. “Eu lembrei, outro dia, de uma maneira de fazer peixe que minha mãe costumava usar. Quer tentar?”
 “Claro.” Gabrielle respondeu, entregando o peixe. “Eu tento qualquer coisa. Uma vez.” Desviando do tapa brincalhão da outra mão de Xena. “Bem, talvez duas vezes.” Ela cedeu.
 “É mesmo?” Xena perguntou, um brilho travesso em seus olhos. “Qualquer coisa?”
 A garganta de Gabrielle secou. Uh oh. “Bem, você sabe o que eu quero dizer… não qualquer coisa… a maioria das coisas… na maioria das vezes… Xena, não ouse… Ah, Hades!” Desesperada, ela saiu correndo. Fique longe da água, Gabrielle. FIQUE LONGE da água. Xena correu atrás dela, suas passadas mais longas cortando o caminho da barda toda vez que ela tentava desviar do riacho. Uma risada baixa escapou dela, enquanto ela perseguia sua companheira pela grama, habilmente a conduzindo cada vez mais perto da água ondulante. Finalmente, ela a tinha exatamente onde queria. “Ayiyiyiyiyi” explodiu de sua garganta, congelando a barda no lugar por um breve instante.
 Tempo suficiente para Xena mudar de direção e ir direto para ela, envolvendo seus braços em torno da mulher surpresa e nem mesmo diminuindo a velocidade. Três passos mais poderosos, e ela lançou ambas sobre a borda do riacho.
 “Yaaaaa!!!!” Gabrielle gritou. “Nãooooooo…” Enquanto ambas batiam na água e mergulhavam fundo, efetivamente silenciando a barda. Gabrielle sentiu a água fechar sobre sua cabeça e segurou a respiração, resistindo ao impulso de soltá-la causado pela corrente gelada. Xena ainda a segurava, e a guerreira chutou contra o fundo do riacho, empurrando ambas de volta para a superfície.
 “Uau.” Xena ofegou, ao quebrar a superfície da água e sacudir a cabeça para limpar o cabelo dos olhos, soltando Gabrielle para flutuar ao seu lado. “Isso é bom.” Ela sorriu para a barda, que estava tirando o cabelo pálido da testa e a encarando.
 “Eu vou te matar.” Gabrielle rosnou, cuspindo água da boca.
 “Quem vai pegar o seu jantar, então?” Xena contra-atacou, com um sorriso.
 “Eu vou pegar o meu próprio.” A barda respondeu, ainda irritada.
 “Uh huh” Xena replicou, estudando-a. “Parecia que você precisava se refrescar. Desculpa.” Ela acrescentou, quietamente, e viu a irritação desaparecer do rosto de sua companheira, substituída por um sorriso envergonhado.
 “É. Eu precisava. Aquele sol estava me matando.” Ela admitiu, dando uma pequena espirrada em Xena. “Então você está livre da culpa.” De mais de uma maneira. Ela mergulhou a cabeça debaixo d’água e voltou, passando as mãos pelo cabelo para torcê-lo.
 Xena apenas riu e virou-se, começando a nadar para a margem oposta com braçadas preguiçosas. A corrente não era avassaladora, e a água fria era agradável enquanto ela mergulhava sob um tronco semi submerso, e virava para começar a voltar pela largura do riacho. Seus olhos observaram brevemente a área ao redor. Bom. Ela refletiu. E é um lindo dia, também, mesmo começando do jeito que começou. Seus olhos caíram sobre Gabrielle, que estava de pé enfrentando o pôr do sol, passando os dedos pelo cabelo pálido para secá-lo, e Xena encontrou um sorriso formando-se em seu rosto. Ela observou por mais um momento, então, com um pequeno balanço da cabeça, mergulhou de volta na corrente e começou a nadar de volta, parando a alguns metros da barda.
 “Ei.” Gabrielle grunhiu, quando Xena emergiu e virou-se de costas, cruzando as mãos sobre o estômago tentando flutuar, sem muito sucesso. “Está com problemas aí?”
 “Ei para você.” A guerreira respondeu, desistindo da tentativa de flutuação. “Eu não flutuo bem.” Ela reconheceu com um encolher de ombros. “Músculo e osso são ambos mais pesados que a água.” Ela riu. “E eu tenho bastante dos dois.”
 Gabrielle sorriu maliciosamente. “Eu percebi.” Ela deu a Xena um olhar travesso. “Especialmente naquela roupa.” Recebendo uma sobrancelha muito levantada de sua companheira. “Ei, é a verdade. Não me culpe.” Ela exclamou, afastando a sobrancelha e o leve espirro de Xena com ambas as mãos.
 Xena deu-lhe um olhar sarcástico. “Sim, claro… Odeio te dizer isso, mas é o que VOCÊ geralmente usa, oh Rainha Amazona.” Ela lançou um punhado de água na barda agora sorridente. Será que eu quero saber onde essa conversa vai dar? Provavelmente não.
 “Siiiim…” Gabrielle respondeu,prolongando a palavra. “Mas tem muito mais de você do que de mim.” Oh oh.. Acho que posso estar me metendo em problemas aqui. “E você tem um bronzeado muito melhor.”
 “Ah é?” Xena respondeu, começando a rir. Ela permitiu que seu olhar deslizasse pela barda. “Não sei… Eu meio que gosto do seu bronzeado.” Sentindo um pequeno arrepio de perigo, ao notar o brilho repentino nos olhos de Gabrielle. O pequeno sorriso no canto de sua boca. Eu quero começar isso? Agora? Aqui? Não é uma boa ideia, Xena. Ela virou a cabeça e olhou através da água, de repente focando em um tronco meio escondido não muito longe. Sem dizer uma palavra, ela lançou-se em direção a ele, mergulhando sob a parte que estava acima da água quando se aproximou, e olhando atentamente para um pequeno buraco. Ahh.. Como pensei. Ela retirou algo do buraco, tendo que puxar forte com seus dedos fortes. Em seguida, ela pegou algo no topo do tronco e voltou para onde Gabrielle estava esperando, com um olhar divertido, mas curioso no rosto.
 “Xena, o que diabos…” a barda exclamou enquanto se aproximava. “O que tinha de tão interessante naquele tronco bobo?”
 “Isso.” Xena sorriu, lançando algo para Gabrielle, que a barda pegou por reflexo.
 “Ui!” ela gritou, com os olhos arregalados. “Está vivo!” Para seu crédito, ela não jogou a criatura de volta em Xena, embora a ideia tenha passado por sua mente. “Ah!” ela continuou, olhando mais de perto. “É uma tartaruga!” Ela sorriu para Xena. “Eu gosto de tartarugas”
 “Imaginei.” Xena respondeu, sorrindo para si mesma. Ela observou Gabrielle fazer carinho no pequeno animal e fazer cócegas em seus minúsculos pés. A tartaruga, após um momento de suspeita, esticou a cabeça para fora e cheirou cuidadosamente os dedos dela, então, gostando do que encontrou, estendeu a cabeça completamente e começou a explorar a palma da mão da barda. “Acho que ela gosta de mim.” Gabrielle riu, olhando para Xena, que havia se aproximado. Ela olhou de volta para a tartaruga, e então viu seu olhar capturado pelo reflexo na água à sua frente. Ela estava de pé em um redemoinho bastante calmo, e agora o pôr do sol fornecia um efeito espelhado na superfície, refletindo de volta para ela a imagem de si mesma, a tartaruga e Xena de pé ao seu ombro. A luz dela e a escuridão de Xena, lado a lado.
 Então os olhos de Xena também capturaram o reflexo, e seus olhares se encontraram. E se mantiveram por um longo momento. Então Xena sorriu e estendeu a mão para o sol, na frente de Gabrielle. “Aqui, você também pode ficar com isso.” Ela disse, em um tom normal.
 A barda encarou o que ela segurava, antes de estender a outra mão para pegá-lo gentilmente. “Nossa… o que é?” ela respirou, deixando o objeto capturar os raios avermelhados do sol.
 “Âmbar.” Xena respondeu, casualmente. “Dizem que dá sorte.” Ela acenou em direção ao tronco. “Encontrei lá.”
 Gabrielle olhou atentamente para as profundezas do fóssil por um momento, então sorriu. “Obrigada.” Ela disse, suavemente, fechando a mão ao redor do âmbar. Ela deixou a tartaruga andar pela sua mão por um pouco mais de tempo, e então gentilmente a depositou em uma rocha por perto. A tartaruga parecia desapontada, mas rastejou para a água e começou a se dirigir para a margem, com impulsos determinados de suas pequenas pernas.
 Eles apenas flutuaram por mais alguns minutos em silêncio, então Xena começou a nadar em direção à margem com braçadas longas. Ela alcançou a beira e se içou para fora da água, então se virou e esperou enquanto Gabrielle a seguia. “Aqui.” Ela disse, oferecendo uma mão para a barda, que a pegou sem hesitação.
 “Obrigada.” Ela murmurou, enquanto era puxada para fora do riacho. “Isso é bem mais fácil do que escalar.” Uma vez na margem, ela se sacudiu violentamente, espalhando água para todo lado. “Brr.”
 “Vamos.” Xena riu. “É melhor você sair dessas roupas molhadas antes que pegue um resfriado.”
 ****************************************************************************************************************
 A fogueira estalava com sons amigáveis na crescente escuridão, em um contraste harmonioso com o ritmo paciente do escamar de um peixe. Xena pausou por um instante, observando sua obra. Com mais um corte preciso, a truta robusta foi habilmente dividida ao meio, pronta para o cozimento. Ela então entrelaçou dois ramos verdes, recém retirados de um balde d’água ao lado, e usou-os para segurar o peixe, amarrando o conjunto com mais um ramo úmido.
 “Mmm.” Gabrielle comentou, enquanto se apoiava casualmente no ombro da guerreira. “Aposto que vai ficar bom.” Ela olhou ao redor aprovando o acampamento. Xena tinha conseguido encontrar um lugar agradável, cercado por grandes árvores antigas e contendo uma cova de areia pronta para uma fogueira. Nada de cavar hoje – ótimo, porque elas passaram o dia ajudando alguns aldeões próximos a reconstruir suas casas saqueadas.
 Depois que Xena cuidou das pessoas que as estavam saqueando, é claro. A pior parte era que os saqueadores eram garotos locais, eles próprios sem lar devido a algumas incursões casuais de um grupo de mercenários de passagem. Eram apenas crianças, realmente – acostumadas a intimidar os camponeses, agora enfrentavam uma Xena muito irritada e nada parecida com uma camponesa, em um péssimo humor. Não tinha sido bonito.
 “Logo veremos.” Xena respondeu, colocando o peixe entre dois galhos com extremidades divididas de cada lado da fogueira. Então, ela olhou por cima do ombro para Gabrielle, que ainda se apoiava nela, e bateu no chão ao seu lado, coberto por uma esteira de palha para sentar. “Sente-se. Vai demorar um pouco.”
 Gabrielle obedeceu, envolvendo os braços ao redor dos joelhos e apoiando o queixo em um deles. Agora ela sentia falta do calor do sol; a brisa fria vinda da água causava arrepios ao longo de seus braços, e ela se abraçou mais forte em resposta.
 “Ei.” Xena voltou os olhos interrogativos para ela. Estendeu a mão e tocou o braço da barda, sentindo a pele fria. “Gabrielle.” Um rosnado baixo de advertência. A barda apenas piscou para ela. “Vem aqui.” Xena suspirou e envolveu um braço ao redor dos ombros dela, puxando-a para mais perto.
 Xena, como sempre, emanava um calor reconfortante. Gabrielle, intrigada, frequentemente se pegava ponderando sobre esse fenômeno – a guerreira parecia desafiar o frio. E não que ela tivesse algum motivo para se queixar. O calor emanava do pescoço de Xena, envolvendo-a pelo lado direito, abraçando-a como um cobertor acolhedor. ‘Mmm,’ Gabrielle suspirou, um som carregado de contentamento, enquanto permitia que sua cabeça encontrasse repouso no ombro sempre acolhedor de Xena. ‘Isso está muito melhor.’ Seu olhar encontrou o da guerreira. ‘Está satisfeita agora?’
 Os olhos azuis de Xena brilharam ao encontrar os dela, e um sorriso suave adornou seus lábios. ‘Sim, estou,’ ela respondeu, a voz tingida de um calor que ecoava o conforto de seu abraço. ‘Obrigada por perguntar.’
 Gabrielle permitiu que um sorriso florescesse em seu rosto, capturando um momento para se entregar completamente à torrente de emoções que fluía entre elas. Era uma sensação que ela sempre reconhecera, de certa forma… mas agora… agora… era como um riacho vibrante e incessante. Ela se banhava nessa sensação. E tinha a impressão de que Xena sentia o mesmo, embora ambas mantivessem uma cautela quase tácita em admiti-lo. Mais ou menos. Porém, recentemente, a tentativa de manter distância um da outra revelou-se uma batalha perdida… elas sequer buscavam mais desculpas para os toques que se tornavam cada vez mais frequentes. Como neste exato momento. Não era como se Xena não pudesse simplesmente lhe oferecer um cobertor, não é? Gabrielle sorriu consigo mesma, saboreando a doçura desse reconhecimento.
 “A qualquer momento.” Ela sussurrou, fechando os olhos. É estranho… é como se ambas meio que soubessem o que está acontecendo, mas nenhuma de nós quer dizer nada sobre isso. Estou assustada… a amizade dela significa mais para mim do que… do que… do que qualquer coisa. Não quero estragar isso. Não acho que ela queira também, mas… eu posso sentir o que está começando a acontecer dentro de mim. Não sei se posso parar isso. Eu… não sei se quero parar isso.
 Xena soltou um braço, estendendo-o preguiçosamente em direção ao fogo para virar o peixe. Logo depois, ela recolocou o braço na posição anterior e permitiu que sua cabeça se apoiasse contra a de Gabrielle, rendendo-se àquela onda de calor eufórico que agora a invadia sem aviso prévio… “Acho que precisamos ter uma conversa em breve, minha amiga,” pensou ela, enquanto um sorriso oculto florescia suavemente em seu rosto. “Maldito seja, Jessan. Por estar certo. Eu realmente não queria que você estivesse, sabe. Por mim, tudo bem, mas… não quero que ela seja forçada a isso. Não é justo. Droga, não é justo com ela. Por que eu? Por que ela? Ela deveria estar segura em Atenas, talvez. Com alguém capaz de oferecer-lhe um lar seguro, cheio de amor… não com uma recompensa por sua cabeça e confrontos sangrentos quase todos os dias. Não é a vida que quero para ela. E, no entanto… a única forma de impedir o que está acontecendo seria eu mesma ser decapitada. Deuses, que confusão.“
 “Dinar pelos seus pensamentos,” Gabrielle murmurou, permitindo que seus dedos deslizassem pelo antebraço de Xena, apreciando a textura sutil dos pelos sob seu toque. Seu percurso foi brevemente interrompido por uma cicatriz, não, duas — linhas retas finas que atravessavam a pele. Prováveis marcas de lâminas, ponderou ela, perdida em reflexão, aguardando a resposta de Xena com uma curiosidade tingida de preocupação.
 “Ah, nada demais,” Xena respondeu, sua voz tingida de uma hesitação quase imperceptível. Ainda não era o momento. Logo, talvez, mas ainda não. “Apenas pensando.” Com um movimento fluido, ela esticou a mão, retirando o peixe do fogo. Com cuidado, desembrulhou-o da grelha de galhos agora chamuscada, dividindo a carne suculenta igualmente entre os dois pratos que preparara. Estendendo um deles a Gabrielle, ofereceu com um gesto simples, mas cheio de carinho: “Aqui está.”
 “Obrigada,” Gabrielle agradeceu, aguardando enquanto Xena se reacomodava contra um tronco próximo, para então juntar-se a ela. “Ei… isso está ótimo.” Após experimentar um pedaço, seu rosto se iluminou com um sorriso, e ela lançou um olhar cúmplice para Xena. “Cumprimentos à sua mãe.”
 Xena reagiu com um leve balançar de cabeça, estendendo seu braço sobre o tronco que servia de apoio para ambas. Enquanto Gabrielle se recostava, dedicando-se com entusiasmo à sua refeição, limando o prato e, em seguida, lançando investidas brincalhonas na porção que restava no prato de Xena, arrancando da guerreira olhares divertidos e surpresos. “Eu poderia pegar outro peixe,” Xena finalmente cedeu, entregando-se à risada e ao jogo com um sorriso resignado. “Aqui, tome… lembre-me de trazer meia dúzia na próxima vez.”
 “Contar histórias é um trabalho árduo,” Gabrielle repreendeu, lançando um olhar brincalhão na direção de Xena.
 “Uh huh,” Xena murmurou, um brilho divertido passando por seus olhos. “Vou ter que lembrar dessa frase.”
 Gabrielle soltou um suspiro de satisfação, um calor agradável se espalhando por ela. “Ei,” ela chamou suavemente, captando a atenção de Xena, cujos olhos, embora fixados no fogo, pareciam perder-se em pensamentos distantes. A guerreira pareceu voltar a si com um leve sobressalto, virando-se para encarar Gabrielle.
 “Hmm? Desculpe,” Xena sorriu, uma risada suave e breve escapando entre seus lábios. “Me perdi nos meus pensamentos por um momento. O que você disse?”
 A barda a observou com atenção. “Uh huh. E para onde exatamente você viajou?” provocou ela, deixando de lado sua pergunta inicial. “Já é a segunda vez só esta noite.” Girando levemente, ela examinou Xena mais de perto. “O que está se passando com você?”
 “Sim… você tem razão,” Xena admitiu com uma risada leve, uma sombra de embaraço tingindo suas palavras. “Eu realmente não sei.” Ela deu de ombros, uma expressão meio culpada, meio divertida dançando em seu rosto. “Suponho que com toda a correria de hoje, minha mente está… meio que se desligando por momentos.” Sim, onde eu estava com a cabeça? Que tipo de distração é essa? Deuses. Com um esforço consciente, ela se reajustou, focando inteiramente em Gabrielle e suas palavras.
 “O… K…” Gabrielle prolongou a expressão, lançando um olhar significativo para Xena. “Eu não diria que derrotar uma gangue de arruaceiros e reconstruir uma vila seria tão exaustivo para você, mas…” Um sorriso brincalhão surgiu em seu rosto quando ela notou os olhos azuis de Xena se fixando intensamente nela. “Ah… isso sim é melhor.” Agora, o dilema era dela, pois Gabrielle percebeu o quão desafiador estava sendo manter o foco ultimamente com Xena tão perto. As palavras que ela pretendia dizer se dissiparam, e ela acabou soltando uma risada suave, recostando-se e apreciando o calor do braço de Xena em sua volta. Parece que estou gostando bastante disso. Talvez mais do que deveria. Continuo me dizendo para me afastar, para dar a ela espaço… mas não parece estar funcionando.
 “E para onde você foi?” Xena rebateu a provocação, após um breve silêncio. “Olha só para nós. Isso é ridículo. Parecemos um par de crianças travessas.”
 “Bem, eu não tenho certeza,” Gabrielle respondeu, ajustando sua posição para encontrar os olhos de Xena. “Mas tenho a impressão de que estamos caminhando na mesma direção.”
 Xena soltou uma risada suave. “Você provavelmente está certa,” ela concordou, um lampejo de cumplicidade passando por seu olhar. “Deve ser um destino bem acolhedor,” comentou a guerreira, enquanto se esticava para atiçar o fogo com um galho que tinha à mão. “Então… estou curiosa sobre o que as Amazonas querem, convocando sua Rainha?”
 Gabrielle acolheu a mudança de tópico com um sorriso. A comunicação entre elas tinha melhorado significativamente… desde… bem, desde que certas barreiras começaram a se desfazer. No entanto, ambas sabiam que ainda havia temas delicados e não explorados pairando entre elas. Gabrielle intuía que levaria tempo até que conseguissem abordar tudo – e havia assuntos que, por uma escolha tácita, talvez jamais viessem à tona. “Realmente não sei. A mensagem era bastante enigmática,” ela disse, seu sorriso se ampliando. “Aposto que foi Ephiny quem a escreveu.” Gabrielle visualizou a diligente Amazona loira redigindo a nota enigmática e não pôde conter uma risada.
 Xena emitiu um som entre um riso e um bufar. “É possível. Vamos descobrir em breve, imagino.” Seu olhar desviou para Gabrielle, e um sorriso espontâneo iluminou seu rosto. Sem aviso, ela deslizou o braço livre por baixo dos joelhos de Gabrielle e levantou-se, rindo enquanto a barda soltava um guincho surpreso, agarrando-se ao braço de Xena em um misto de choque e divertimento. “O que… o…”
 “Ei!” Gabrielle exclamou, sua surpresa rapidamente se transformando em riso enquanto Xena a segurava no alto, olhando para ela com uma expressão de contentamento. “Você vai me fazer desenvolver medo de altura aqui em cima!” Ela brincou, dando um leve tapa no ombro de Xena. “Ai, chega de se exibir!”
 Xena soltou um som abafado, quase um bufar. “Você nem é tão pesada,” ela respondeu, reforçando sua afirmação ao jogar Gabrielle suavemente para cima antes de segurá-la com firmeza novamente.
 “Ui!! Xena, chega!” Gabrielle protestou, rindo apesar do susto. “Eu peso o suficiente, obrigada. Agora, me coloque no chão, por favor!”
 “Está bem, está bem.” Xena concordou, um sorriso brincalhão em seus lábios. Ela caminhou até onde estavam espalhados seus sacos de dormir e, com cuidado, ajoelhou-se para depositar Gabrielle no dela. “Veja, você realmente não é pesada.” Ela insistiu, dando um leve cutucão em Gabrielle. “Sério, não sei como você faz, considerando tudo o que come.”
 A barda suspirou, meio que brincando. “Pois é. Levando em conta a quantidade de caminhada, luta, construção de vilarejos e o eterno jogo de te acompanhar, é um milagre eu não comer o dobro.” Ela lançou um olhar repleto de ironia para Xena. “E falando nisso, quem sou eu pra falar, né? Você consome o dobro do que eu e ainda fica a questão de para onde tudo isso vai.” Com um sorriso astuto, deu um soco brincalhão no estômago da companheira, observando com diversão seu punho ricochetear na musculatura dela como se fosse de borracha. “Ai.”
 Com um riso abafado e um tanto sarcástico, Xena se acomodou em seu saco de dormir, apoiando-se em um cotovelo e mirando a barda. “Isso tudo exige bastante manutenção,” suspirou ela. “Acho que a maior parte é gasta em reparos,” comentou, com um toque de ironia na voz.
 “Sou meio que exigente com meu corpo,” admitiu, lançando um olhar significativo para a barda. “Você faz ideia do quanto de energia se gasta para dar uma lição em uma dúzia de arruaceiros?” Sua voz carregou um peso maior do que pretendia, suavizado por um sorriso que chegou um pouco tarde.
 “Entendo,” Gabrielle disse, devolvendo o sorriso. “Eu sei… não devia pegar no seu pé por isso.” Seus olhos se encheram de ternura. “Ainda mais considerando que todo esse esforço que você faz, no fim das contas, geralmente é para salvar a minha pele.”
 Xena a observou atentamente, estendendo a mão para afastar suavemente uma mecha de cabelo da testa da barda, deixando depois seus dedos deslizarem pelo contorno do rosto dela. “E todas as vezes que isso acontece, faz valer cada momento do esforço.” Ela falou com doçura. “É um preço que pago com alegria.” Seu sorriso se tornou travesso. “E, convenhamos, não é nada mal salvar esse pescoço.”
 Gabrielle se perdeu naquele olhar carregado de bondade. Ficava aliviada por Xena não ser de muitas palavras. Porque com poucas frases, ela conseguia tocar cada fibra do meu ser. Se ela fosse de falar demais, eu não aguentaria. Com um movimento suave, ela avançou, entrelaçando seus dedos nos de Xena. “Vou ter que me lembrar disso da próxima vez que você estiver quase me esmagando durante o treinamento,” disse ela, os olhos brilhando em desafio. “Certo?”
 “Certo.” Xena concordou com um aceno. “Pode contar com isso.” Ela ofereceu um sorriso afetuoso à sua companheira antes de se erguer. “Vou fazer uma ronda pelo acampamento. Já volto.” Com agilidade, desvencilhou-se da luz do fogo, caminhando em direção ao local onde Gabrielle sabia que Argo estava presa.
 A barda seguiu com o olhar até Xena se fundir com a penumbra da noite, os sons de seus passos se tornando cada vez mais sutis, absorvidos pela distância e pelo andar silencioso da guerreira. Então, deitou-se e acomodou-se confortavelmente no saco de dormir, cruzando as mãos atrás da cabeça enquanto seus olhos se perdiam na imensidão das estrelas.
 “Olá, garota,” Xena sussurrou, soltando um suspiro divertido enquanto acariciava o focinho macio de Argo. Um sorriso involuntário brotou em seu rosto. “Parece que estou mesmo em apuros, hein?” Ela se aproximou, sussurrando confidências no ouvido atento da égua. “Acho que estou perdendo o juízo.” Argo reagiu com um bufar, beliscando levemente sua camisa. “É, eu sei. Era questão de tempo, né? Só não imaginei que seria… dessa forma.” Sua risada ecoou, franca e solta. “Pois é, amiga… dizem que quanto maior, mais dura a queda.” Ambos, humano e cavalo, compartilharam de um momento cúmplice com um bufar. “Realmente, eu sou grandiosa. E parece que a queda foi das grandes.” Xena continuou acariciando as orelhas peludas de Argo, buscando conforto naquele gesto. “Estou feliz que você e ela se deem bem.” Com mais um suspiro e um balançar de cabeça, concluiu, “Você realmente é uma ótima ouvinte, Argo.”
 Xena concluiu o momento de despedida noturna com Argo, afagando carinhosamente o pescoço sensível da égua e fazendo cócegas atrás de suas orelhas delicadas. Argo retribuiu o gesto, esfregando seu focinho no ombro de Xena, provocando risadas na guerreira. De repente, uma rajada de vento passou, carregando consigo um som sutil que captou a atenção de Xena. Com seus sentidos aguçados, ela avançou silenciosamente em direção às árvores, imergindo-se na quase quietude da floresta ao redor. Ela filtrava meticulosamente os sons, distinguindo os ruídos naturais dos que indicavam uma presença estranha.
 Deslizando entre as árvores, Xena sentiu as folhas úmidas e suaves tocando sua pele, enquanto se aproximava silenciosamente do que agora reconhecia como a presença de outra pessoa. Esta se movia com cautela em direção ao seu acampamento. Em pouco tempo, ela conseguiu posicionar-se atrás do intruso, e sob as manchas dispersas de luz lunar, captou um vislumbre da figura, permitindo-se relaxar em um sorriso sardônico.
 Era uma silhueta esguia, movendo-se com uma quietude habilidosa, deslizando de sombra em sombra com a facilidade de quem tem longa prática. A luz da lua iluminava seus cabelos claros, pele pálida e vestes de tons terrosos. A figura era ao mesmo tempo graciosa e letal, fundindo beleza com perigo em cada movimento.
 Rindo silenciosamente, Xena permaneceu atrás do intruso, aproximando-se cada vez mais enquanto a figura sombria avançava em direção ao acampamento. O intruso finalmente parou, escondido na borda das árvores que circundavam a clareira, espiando cautelosamente a área iluminada pela fogueira. Xena, com movimentos furtivos e precisos, avançou até ficar a apenas alguns centímetros de distância e, então, escolheu esse momento para se revelar.
 “Eu diria que as Amazonas estão relaxando,” sussurrou ela, com uma voz baixa e arrepiante, diretamente no ouvido do intruso.
 “Erggh,” Ephiny se lançou para frente, caindo de mãos e joelhos, visivelmente assustada. Rapidamente, ela rolou para trás, escondendo-se entre as samambaias e fixou o olhar em Xena, que se divertia com a cena, soltando risadinhas abafadas. “Xena,” ela murmurou, passando a mão pelos cachos loiros e lançando um olhar reprovador para a mulher mais alta. “Você me assustou pra valer.”
 Com um sorriso maroto, Xena estendeu a mão para ajudá-la. “Não consegui me segurar. Você também, se esgueirando pelo escuro até o meu acampamento. O que mais você esperava?”
 Resignada, Ephiny soltou um suspiro, mas acabou cedendo ao riso e aceitou a mão estendida. “Tá bom, tá bom,” ela concedeu, levantando-se com a ajuda de Xena. “Você tem razão. Devia ter imaginado.” Com um movimento ágil, ela sacudiu a terra de seus couros.
 “Venha,” Xena indicou em direção à fogueira. “Estávamos justamente tentando decifrar o significado daquela mensagem. Não imaginávamos que você viria pessoalmente nos esclarecer.”
 Com um suspiro resignado, Ephiny começou a caminhar em direção ao acampamento. “Estamos enfrentando problemas sérios, Xena. Problemas que eu não posso resolver sozinha. A situação está exigindo a presença de nossa Rainha.”
 “Mmm,” Xena murmurou, sinalizando seu interesse. “Que tipo de problemas?”
 “Divisões internas,” Ephiny explicou, lançando um olhar significativo para Xena. “Você sabe como é a nossa realidade.” Com um gesto de impaciência, chutou uma pedra que estava em seu caminho. “Há o meu grupo, que defende a paz e a manutenção de boas relações com os povos vizinhos. Temos também os neutros, que, no fundo, não se importam muito com a situação política, contanto que não falte comida.” Ela deu um olhar sardônico para Xena, que respondeu com outro semelhante. “E, por fim, há os belicistas. Eles querem expandir nosso território a qualquer custo, acreditando que, sem uma postura ofensiva clara, nossos vizinhos pensarão que enfraquecemos e nos verão como alvos fáceis.”
 Xena emitiu um som que indicava sua compreensão. “Então, qual é o papel de Gabrielle nisso tudo?”
 Ephiny lançou um olhar para o acampamento que se avizinhava. “Acredito que… se não começarmos a construir confiança e compreensão com os nossos inimigos, eventualmente, nos faltarão guerreiras e as Amazonas deixarão de existir.” Ela olhou para Xena, quase que pedindo desculpas. “Sei que você pode não concordar, mas…”
 “Na verdade, eu concordo,” Xena interrompeu, com serenidade.
 Ephiny hesitou, surpresa, e então sacudiu a cabeça levemente. “De qualquer maneira, Gabrielle não é apenas a verdadeira Rainha, mas também possui um dom único para reconciliar as pessoas. Para promover a paz. Eu sou uma guerreira, Xena,” disse a mulher, com um sorriso melancólico. “Você sabe como é. E ainda por cima, tenho um filho centauro. Nossos vizinhos desconfiam de mim pelo primeiro motivo, e as próprias Amazonas, pelo segundo.”
 “Gabrielle realmente tem esse dom,” reconheceu Xena. “E ela é uma guerreira, Ephiny. Só que não do jeito que você imagina.” Um sorriso discreto iluminou o rosto da mulher de cabelos escuros, enquanto ela refletia em silêncio. “Você pode ter razão. Gabrielle poderia ser a chave para unir as três facções e introduzir um novo modo de vida para as Amazonas, fundamentado na paz.”
 Ephiny assentiu, sem perceber a expressão momentaneamente sombria que atravessou o rosto de Xena. “É o que eu espero.”
 “Mas… essa não é uma jornada na qual eu possa auxiliá-la,” Xena prosseguiu. “Se Gabrielle aceitar o rito de casta, ela precisará enfrentar isso sozinha… Se eu estiver por perto, todos vão simplesmente concordar com ela, movidos pelo medo que têm de mim.”
 Ephiny refletiu em silêncio, absorvendo as palavras de Xena. “Sabe, nunca tinha visto por esse ângulo.” Ela elevou o olhar para a guerreira. “Mas você tem razão.” Com uma risada suave, acrescentou, “É verdade, você intimida.” O silêncio as envolveu por alguns passos a mais. “Ela não vai ficar feliz com isso,” a Amazona afirmou, clara. “Acho que ela gosta de ter você por perto.” O canto da boca de Ephiny se curvou num sorriso. Não que eu a culpe.
 “Eu também não estou contente,” respondeu Xena, com uma ponta de secura na voz. “Mas é uma decisão dela.” Elas chegaram à orla da luz projetada pela fogueira. “Gabrielle! Olha só quem eu encontrei rondando as bordas do acampamento.” Com um leve empurrão, Xena conduziu Ephiny para dentro do círculo iluminado.
 Gabrielle levantou-se rapidamente, acolhendo Ephiny com um abraço caloroso. “Ephiny!” exclamou, surpresa e alegre. “O que te traz até aqui? Não estávamos indo ao seu encontro rápido o suficiente?” Ela conduziu a Amazona até um lugar junto à fogueira, entregando-lhe uma xícara de chá quente. “Aqui.” Seu olhar então se voltou para Xena, que se acomodara ao chão, um observador silencioso com o queixo apoiado sobre os punhos. Gabrielle sentiu uma onda de frio ao captar uma sombra de inquietude nos olhos de Xena. “O que houve?”
 Ephiny compartilhou com elas a complexidade da situação. Descreveu como grupos descontentes de Amazonas, alguns ainda leais à falecida Velasca, outros simplesmente ávidos por conflito ou movidos pela ambição, estavam ameaçando fragmentar a nação Amazona. A falta de uma líder unificadora, capaz de direcioná-las para um caminho pacífico, já havia levado a escaramuças com os Centauros. Ephiny era respeitada como líder, mas sua relação com um centauro e as alianças formadas durante o tumulto causado por Velasca faziam com que muitas a vissem como uma traidora.
 “Como se lembrar a todos que a pessoa com quem me aliei, no meio da confusão com Velasca, fosse a nossa Rainha legítima por direito de casta fizesse alguma diferença, né?” Ephiny suspirou, uma expressão de desgosto atravessando seu rosto. “É tudo tão frustrante e absurdo, mas…” Seu olhar pousou em Gabrielle, cansado e desesperançado. “Eu simplesmente não consigo manter tudo unido.” Levantando-se, começou a andar de um lado para o outro, esfregando os braços numa tentativa de aquecer-se. “Pelo que eles estão preocupados, você precisa assumir a liderança. Afinal, você ‘destruiu um deus’.”
 “Eu NÃO fiz isso,” Gabrielle replicou prontamente, levantando-se para encarar Ephiny, claramente exasperada. “Eu estaria morta, e eles ainda seriam deuses – vivos e furiosos – se não fosse por Xena.” Seu olhar se voltou para a guerreira, que permanecia em silêncio, observando a interação.
 “Eu sei,” Ephiny respondeu, sua expressão carregada de exaustão. “Mas é o que eles acreditam.”
 “Então, o que eu deveria fazer?” Gabrielle exasperou, gesticulando dramaticamente. “Não sou uma guerreira, Ephiny, caso isso tenha passado despercebido por você.” Ela caminhou agitada ao redor da fogueira, cada movimento refletindo sua frustração. “Ephiny, você é uma Amazona. Se nem você consegue convencê-las…”
 Foi então que Xena interveio, falando pela primeira vez, e o fez com uma voz suave e ponderada. “O que é necessário agora é alguém capaz de dialogar e mediar situações, Gabrielle. Alguém que saiba unir as pessoas em torno de um propósito comum.” Ela fez uma pausa antes de prosseguir. “Este não é um momento para a força bruta. É um momento para a diplomacia, um momento para ensinamentos. O seu momento.”
 Gabrielle manteve o olhar fixo em Xena, o silêncio entre elas carregado de significados não expressos, até que finalmente se aproximou, agachando-se para ficar à mesma altura da guerreira. O olhar que trocaram foi tão intenso que Ephiny se sentiu como se estivesse invadindo um momento profundamente pessoal, forçando-a a desviar o olhar.
 “Nos dê um momento, Ephiny,” disse Gabrielle, sua voz firme cortando a atmosfera do acampamento.
 “Claro, sem problemas,” Ephiny respondeu prontamente, retirando-se para além da luz da fogueira, onde Argo a esperava, mastigando tranquilamente.
 Enquanto acariciava o cavalo, Ephiny refletia sobre a complexidade da relação entre Xena e Gabrielle. A dinâmica entre elas sempre fora um enigma para ela. Inicialmente, podia parecer que Xena apenas tolerava a presença de Gabrielle por razões que Ephiny não conseguia compreender. Com o tempo, entretanto, tornou-se evidente que havia uma profundidade na amizade delas que desafiava a compreensão superficial. A morte de Xena e o subsequente comportamento de Gabrielle haviam revelado facetas de sua personalidade que Ephiny nunca suspeitara existirem. E agora, com o retorno milagroso de Xena à vida, a complexidade de sua relação parecia ainda mais profunda.
 “O que você acha, Argo? Elas gostam uma da outra? Ephiny murmurou, meio para si, meio para o cavalo, ainda tentando desvendar o mistério da ligação entre as duas. A resposta, embora não verbal, parecia clara na maneira como se apoiavam mutuamente, enfrentando juntas os desafios que surgiam em seu caminho.
 Argo, com um jeito travesso típico de sua espécie, respondeu a Ephiny com um bufo e um ligeiro borrifo de grama, lançando um olhar que parecia misturar diversão e cumplicidade.
 “Bom, se você concorda…” Ephiny riu suavemente, aceitando o gesto do cavalo como uma forma de apoio. Olhando de volta para a fogueira por cima do dorso de Argo, ela notou Gabrielle sentada ao lado de Xena, os ombros pendendo numa clara expressão de abatimento. “Ah, Xena. Sempre pode-se contar com ela para alguma coisa,” comentou, captando o segundo bufo de Argo como um sinal de concordância. “Sabe, Argo, eu até preferiria que Xena assumisse o rito de casta,” confessou baixinho, como se compartilhasse um segredo. “Ela pode estar certa sobre ser a hora de uma diplomata, mas deuses… tudo seria tão mais simples se ela pudesse apenas resolver isso à moda antiga.” Argo, com um empurrão brincalhão, quase a fez perder o equilíbrio. “Tá, tá…” Ela lançou mais um olhar para a fogueira, onde Xena agora confortava Gabrielle com uma mão em seu ombro, falando de forma tão suave que parecia acalmar a barda. Gabrielle suspirou profundamente e assentiu, momento no qual Xena retirou a mão de seu ombro e, com delicadeza, secou as lágrimas da face da amiga. Observando a cena, Ephiny levantou uma sobrancelha, percebendo que talvez fosse o momento apropriado para retornar. “Acho que já posso voltar,” ela murmurou para Argo, contornando a égua para regressar ao círculo de luz da fogueira.
 “O que você quer dizer com isso?” Gabrielle pressionou, sua voz equilibrada, mas carregada de tensão. “Soa como se você estivesse me deixando enfrentar isso sozinha.” Seu coração pulsava tão forte que Gabrielle tinha a impressão de que Xena podia ouvi-lo batendo, quase visível sob a pele de seu pescoço, um testemunho silencioso da sua ansiedade.
 Xena respirou fundo várias vezes, tentou iniciar sua resposta duas vezes, mas hesitou, mordendo o lábio em indecisão. “Gabrielle,” ela começou, finalmente. “Se, e só se, você decidir seguir em frente com isso,” ela desviou o olhar para suas próprias mãos, virando-as e examinando seus longos dedos. “Você não pode levar com você um… símbolo tão… carregado… de violência, ódio e raiva… como eu.” Levantando o olhar, ela encontrou os olhos de Gabrielle diretamente. “Não se você quiser levar a paz até eles.” Um sorriso forçado surgiu em seus lábios. “Eu dificilmente sou um emblema de intenções pacíficas.”
 A verdade dessa afirmação atingiu Gabrielle profundamente. Oh, deuses… ela está certa. Como eu posso ser um símbolo de paz e gentileza diante deles, se carrego uma lembrança tão poderosa da guerra? A questão real é: eu estou pronta para isso? Aceitei o rito de casta, mas… será que tenho mesmo uma escolha? Meu coração sabe o que quer fazer… Sentando-se lentamente ao lado de Xena, ela apoiou a cabeça nas mãos. “Eu… sei… tenho um compromisso com elas, Xena. Mas se estão tão fixadas na violência, que chance eu realmente tenho de mudar isso?”
 Xena encarou Gabrielle com um sorriso que alcançou seus olhos. “Você, de todas as pessoas, me faz essa pergunta? Para MIM?” Ela deixou escapar uma risada suave. “Gabrielle, você nem imagina o impacto que tem nas pessoas, não é?”
 “Suponho que não,” Gabrielle murmurou, quase para si mesma.
 “Se há alguém capaz de mudar a situação, esse alguém é você,” Xena assegurou-a. “Embora isso… bem,” ela hesitou, seus olhos desviando para o saco de dormir enquanto seus dedos brincavam levemente com o tecido. “Eu não quero… fazer você pensar que… Ah, Hades. Você entende o que estou tentando dizer.”
 Gabrielle assentiu, um entendimento silencioso entre elas. Esse reconhecimento aqueceu um pouco o frio que parecia envolvê-la por dentro.
 “Você vai ficar bem?” Xena questionou, baixinho, notando a aproximação de Ephiny. “Ephiny está voltando.” Ela colocou de lado a própria dor, focando na angústia visível de Gabrielle. “Escute.” Ela pressionou. “Não precisa ser para sempre, Gabrielle… apenas até conseguir colocá-las no caminho certo.” Ela fez uma pausa, ponderando. “A menos que você queira que seja permanente. Afinal, você é a Rainha delas.”
 “Eu sei,” Gabrielle admitiu, soltando um suspiro pesado. Houve um breve silêncio. “E você? O que vai fazer? Vai continuar indo para Atenas?” A tentativa de Gabrielle em soar casual e desapegada mal disfarçava a tensão subjacente na sua pergunta.
 Xena contemplou suas mãos, movendo-as suavemente e friccionando os dedos entre si. “Não,” ela disse, após uma pausa reflexiva, respirando fundo antes de fixar seu olhar em Gabrielle novamente. “Não, acho que… vou apenas… voltar para casa por um tempo. Visitar minha mãe, sabe.” Ela deu de ombros levemente. “Depois… não sei. Vou ver o que acontece.”
 Gabrielle concordou, demonstrando compreensão e aceitação. “Isso parece ser exatamente o que você precisa,” ela comentou. “Você merece um descanso. Os últimos anos foram intensos, não foram?” Uma risada leve escapou dela. “Eu até imaginei que você pudesse querer aproveitar a chance para se livrar de uma barda um tanto quanto irritante…” O sorriso breve dela se desvaneceu assim que seus olhos se encontraram com o olhar profundo de Xena.
 “Gabrielle, você sabe que não é assim.” A voz de Xena carregava uma severidade que dissipava qualquer dúvida sobre os sentimentos por trás de suas palavras. “Você me conhece melhor do que isso,” ela suavizou o tom. “Melhor do que qualquer pessoa, viva ou… morta, por assim dizer. Depois de tudo o que vivemos, é isso que você realmente pensa?”
 Será? Um resquício de insegurança ainda me atormenta? Acreditava ter superado esses sentimentos. Parece que me enganei. A dor que Gabrielle sentiu naquele momento não era justa; ela não merecia se sentir assim, especialmente não por causa dos problemas internos das Amazonas. “Não,” Gabrielle respondeu com convicção, balançando a cabeça. “Não, de fato não é o que eu acredito. Não é o que sinto no coração. De forma alguma.” Levantando os olhos, ela encontrou um vislumbre de alívio no olhar de Xena. “Me desculpe. Tudo isso tem sido demais para mim.” Fechou os olhos, balançando a cabeça sutilmente. “Não sei se sou capaz de fazer isso, Xena…”
 “Você definitivamente pode fazer isso. Minha fé em você é inabalável — você tem o poder de persuadir as pessoas como ninguém.” Xena afirmou, oferecendo um toque reconfortante no pulso de Gabrielle.
 “Não,” Gabrielle suspirou profundamente, indicando que o problema ia além. “Não é isso… eu só… deuses.” Ela balançou a cabeça, frustrada, enquanto seus olhos se encontravam com os de Ephiny, que se aproximava. “Eu simplesmente não sei mais. Algo dentro de mim está… confuso.”
 Xena concordou, mantendo a calma. “Está bem… Está bem… Mas acredito que você deve tentar. Afinal, estarei apenas em casa, não muito distante.” A ideia de ‘casa’ carregava um misto de sentimentos. Ah, isso vai ser interessante. Quase preferiria enfrentar as Amazonas.
 A intensidade do olhar de Gabrielle, seus olhos verdes turvos encontrando os azuis claros e penetrantes de Xena, carregava uma pergunta silenciosa, mas profundamente significativa. “Se eu chamar por você, você virá? Sem hesitação?”
 Xena ofereceu um sorriso tranquilizador, sua resposta carregada de uma promessa inabalável. “Mesmo que tivesse que atravessar as legiões do Hades, eu estaria ao seu lado. Nada me deteria.”
 Gabrielle permitiu-se um sorriso tímido, encontrando um pouco de humor na garantia de Xena. “Imagino que sim.” Um riso suave escapou dela. A ideia de Xena enfrentando tais adversidades era tanto reconfortante quanto ligeiramente cômica; ela certamente faria qualquer obstáculo parecer trivial. Com um suspiro, Gabrielle recobrou sua compostura justo quando Ephiny se juntou a elas, lançando um olhar sério para a Amazona.
 “Está decidido, então, Ephiny. Eu vou com você,” Gabrielle anunciou, erguendo-se e sacudindo sua saia numa tentativa de afastar a insegurança. “Vou dar o meu melhor. Mas não posso garantir que farei um trabalho melhor do que você.”
 Ephiny, com um rápido olhar de gratidão em direção a Xena, acenou com a cabeça. “Não tenho dúvidas de que você terá sucesso, Gabrielle,” ela afirmou, envolvendo a barda em um abraço de apoio. “Eu confio em sua capacidade.”
 “Sim,” respondeu Gabrielle, um tanto incerta. “Vamos ver o que acontece.” Com os braços cruzados, ela contemplou o chão, perdida em pensamentos sobre o desafio que tinha pela frente.
 Ephiny observou Gabrielle com um toque de preocupação em seu olhar. “Bem, você mencionou que gostaria de aprender mais sobre nós em algum momento,” ela sugeriu, medindo suas palavras com cuidado. “Esta pode ser uma boa chance para isso.” Percebendo a falta de resposta da barda, Ephiny deu de ombros, tentando manter a conversa leve. “De qualquer forma, poderíamos viajar juntas por alguns dias.”
 “Mmm,” murmurou Xena, ponderando a sugestão. “Provavelmente não seria a melhor ideia, Ephiny. Melhor você não dar a impressão de estar buscando ajuda desesperadamente.”
 “É por isso que eu valorizo sua opinião, Xena.” Ephiny riu, refletindo sobre o conselho. “Você sempre consegue enxergar a situação por todos os ângulos. E você tem razão… eu preciso manter minha posição de liderança, quer eu goste ou não.”
 Gabrielle sorriu, uma expressão de astúcia cruzando seu rosto. “Parece sensato. Melhor você partir pela manhã, assim terá tempo para se organizar antes da minha chegada.”
 Ephiny, percebendo uma nuance na interação que lhe escapava, inclinou a cabeça, pensativa. “Entendido, é uma boa estratégia,” ela concordou lentamente, ainda processando a dinâmica sutil entre as duas. “Vou preparar minhas coisas,” anunciou, antes de se afastar para a escuridão além da fogueira.
 Gabrielle, apesar do turbilhão de emoções, manteve o sorriso. “Foi uma jogada inteligente.”
 Xena, contemplativa, apoiou-se nas mãos enquanto observava Gabrielle. “É, veja bem…” começou ela, com um sorriso tímido. “Nossa interação mudou desde a última vez que Ephiny esteve conosco,” ela explicou, um traço de hesitação em sua voz. “Você vai precisar esclarecer algumas coisas para evitar confusões,” sugeriu, a sinceridade refletida em seu olhar. “Acostumei-me com a nossa maneira de ser, tanto que não sei se conseguiria me conter para não ir além do que costumávamos,” ela admitiu, refletindo sobre a evolução de sua relação com Gabrielle.
 “Como assim?” Gabrielle indagou, acomodando-se ao lado de Xena, apoiando um cotovelo no joelho da guerreira enquanto a outra mão desenhava linhas imaginárias sobre os músculos definidos que a pele bronzeada mal conseguia esconder. Xena, com uma sobrancelha arqueada em diversão, alternou o olhar entre a mão da barda e os olhos dela. “Ah.” Gabrielle corou, endireitando-se rapidamente e colocando as mãos sobre o próprio colo. “Entendi o que você quis dizer.” Ela soltou uma risada nervosa. “Eu não… eu realmente não tinha me dado conta do que estava fazendo.”
 “Meu ponto.” Xena respondeu, afeição divertida em sua voz. “Hades, Gabrielle.. você sabe que eu não me importo com o que as pessoas pensam”. E eu certamente não vou começar a explicar Jessan e seu assunto favorito sobre laços de vida para as Amazonas. Ou para Gabrielle. Ainda. “Então.. quero dizer..” Ela respirou fundo. Onde diabos estou indo com essa conversa? “Bem, você pode contar a ela o que quiser contar.”
 “Vou fazer isso,” Gabrielle afirmou, perdida em pensamentos. “Mas não agora. Primeiro, preciso resolver algumas coisas.”
 “Entendi,” Xena respondeu, com um aceno. “Ainda bem que eu costumo acordar antes do amanhecer.” Um sorriso malicioso se formou em seus lábios. “Porque o jeito como você se aconchega durante o sono faria qualquer um esquecer da discrição.”
 Recebendo o olhar indignado de Gabrielle, Xena logo foi recompensada com uma explosão de risadas da barda. “Eu não consigo me controlar,” Gabrielle suspirou, entre risos. “Então, por favor, pare de me provocar.”
 Xena suspirou e reclinou-se novamente em seu saco de dormir, posicionando as mãos sobre o estômago e cruzando as pernas de forma relaxada. “Tudo bem, já parei,” ela declarou, permitindo que seus olhos se fechassem, sintonizando-se com os sons da noite e os passos que se aproximavam. “Aí vem Ephiny,” ela sussurrou, antecipando a chegada da Amazona com um tom mais suave.
 Ephiny adentrou o perímetro iluminado pela fogueira e depositou seu equipamento no chão, do lado oposto ao fogo. Observou que Xena já parecia estar se entregando ao descanso, enquanto Gabrielle permanecia acordada, suas mãos entrelaçadas ao redor de um joelho, olhos atentos a ela.
 Com uma pausa cautelosa, Ephiny se aproximou e se ajoelhou ao lado de Gabrielle, baixando a voz ao falar. “Olha, eu realmente sinto muito, Gabrielle,” ela começou, buscando nos olhos verdes da barda alguma compreensão. “Sinto por não conseguir lidar com isso sozinha.”
 “Está tudo bem, Ephiny,” Gabrielle assegurou, tocando gentilmente o braço da Amazona. “Vamos encontrar uma solução juntas.” Um sorriso encorajador surgiu em seu rosto. “Agora descanse.”
 O olhar de Ephiny se desviou para Xena, que já havia sucumbido ao sono. “Solon vai ficar decepcionado por não ver a tia favorita dele,” ela mencionou, com um meio sorriso. Então, ao se virar, capturou um vislumbre do desespero silencioso nos olhos de Gabrielle, um contraste marcante com sua habitual vivacidade.
 “Vou sentir mais falta do que ele,” Gabrielle admitiu com sinceridade. “Vai ser realmente difícil para mim, Ephiny. Não estou certa… mas vou dar o meu melhor. É tudo que posso prometer.”
 Ephiny assentiu, compreendendo a profundidade daquelas palavras. “Eu sei… é sempre tão reconfortante tê-la por perto. Xena tem uma maneira de fazer o impossível parecer cotidiano,” ela concordou, permitindo-se rir levemente.
 “Sim,” Gabrielle concordou, seu olhar desviando-se por cima do ombro de Ephiny, fixando-se em um ponto distante, reflexiva. “Bem, é melhor irmos descansar,” ela sugeriu, dando um leve tapinha no ombro de Ephiny. “Pode ir.”
 Ephiny concordou com um aceno, erguendo-se para preparar seu lugar de descanso. Com a habilidade característica de uma Amazona, arrumou seu saco de dormir de forma rápida e eficiente, e logo se acomodou, com seu olhar voltado para a floresta que os cercava, mergulhando no silêncio da noite.
 Após um momento de contemplação, observando as últimas chamas da fogueira se transformarem em brasas incandescentes, Gabrielle quebrou o silêncio. “Xena,” chamou ela, suavemente.
 “Sim,” respondeu Xena, sua voz emanando da escuridão que agora envolvia o acampamento.
 “A vida sempre tem que ser tão complicada?” Gabrielle suspirou, mergulhada em reflexões.
 “Sim,” respondeu Xena, esticando um braço e agarrando Gabrielle com firmeza, puxando-a para perto. “Vem aqui.”
 Gabrielle se deixou ser puxada sem resistir e se acomodou em seu lugar de costume, encaixada no ombro da guerreira, com um braço envolvendo Xena. “Acho que estou com medo de perder… coisas,” ela confessou, um tanto atabalhoadamente. “Perder em algumas aventuras, sabe.”
 Houve uma pausa, e elas se olharam, olhos encontrando olhos em uma proximidade íntima.
 “Gabrielle,” Xena disse depois de um momento, sua voz suave, “isso deveria ser a menor das suas preocupações.” E, pela primeira vez, parecia que ela havia escolhido exatamente as palavras certas, pois Gabrielle relaxou completamente em seus braços. Uau, Xena, você está ficando boa nisso. E então, veio o silêncio, a quietude, e o sono as envolveu.
 ****************************************************************************************************************
 Ephiny acordou logo cedo, com os primeiros raios de sol filtrando através das árvores, e piscou sob a luz suave, observando o acampamento. Notou Xena, já de pé, cuidando da fogueira e preparando algo em um pequeno pote. “Bom dia,” disse a guerreira, sem desviar o olhar do fogo. “Uh huh,” Ephiny respondeu com um bocejo, ainda se espreguiçando. “Onde está Gabrielle?”
 “Lavando-se,” Xena informou, levantando-se para oferecer a Ephiny uma pequena xícara. “Chá?”
 “Obrigada,” a Amazona agradeceu, aceitando a xícara. “Acho que vou me lavar também, antes de partirmos.” Xena apenas assentiu, voltando a atenção ao acampamento.
 Ephiny, pensativa, considerou o quão Xena permanecia a mesma, sempre pronta e eficiente. Algo que ela admirava. Após arrumar seu espaço, dirigiu-se à fonte de água, cruzando com Gabrielle no caminho. A transformação da jovem em uma mulher encantadora não passava despercebida por Ephiny, trazendo-lhe pensamentos sobre as possíveis complicações dessa mudança.
 “Bom dia,” Ephiny cumprimentou Gabrielle, que parou para conversar.
 “Você dormiu bem?” Gabrielle perguntou, com cuidado, enxugando a água dos braços.
 “Sim, dormimos em condições piores,” Ephiny respondeu, tentando desviar do assunto dos pesadelos de Gabrielle que haviam discutido anteriormente.
 Gabrielle riu levemente. “Encontrei uma solução para aqueles. Estou bem agora,” ela assegurou, agradecendo a preocupação de Ephiny. “Xena encontrou uma maneira de curá-los,” revelou, sem entrar em detalhes, mas deixando claro que a presença de Xena era um conforto para ela.
 “Interessante,” Ephiny comentou, imaginando a dinâmica entre as duas. “Bem, eu tenho que ir,” disse, continuando seu caminho após uma pausa reflexiva.
 Sozinha, Ephiny ponderou sobre a relação entre Gabrielle e Xena, concluindo que qualquer preocupação com possíveis romances na vila seria infundada diante da presença intimidadora de Xena. “Isso vai ser interessante,” ela murmurou, divertindo-se com as implicações, antes de se dedicar à sua própria higiene matinal.
 ****************************************************************************************************************
 As vias de Xena, Gabrielle e Ephiny logo se dividiram, com a guerreira e a barda seguindo uma rota ligeiramente ao norte, enquanto Ephiny escolhia o caminho mais reto de volta ao território Amazona. Antes de se separarem, Ephiny entregou a Gabrielle um conjunto de vestes e adornos típicos das Amazonas, além de compartilhar informações cruciais sobre a situação atual na região e orientá-la sobre os diversos grupos dentro da sociedade Amazona com os quais Gabrielle possivelmente se encontraria. “Vou tentar encontrá-la assim que você chegar,” prometeu Ephiny. “Ou então alguém do nosso povo irá – você sabe identificá-los. Mas fique atenta a Arella; ela pode ser problemática.”
 “Arella,” Gabrielle ecoou, memorizando o nome com uma nota de cautela.
 “Ela é aquela bem… marcante, meio exibicionista, com cabelos vermelhos vivos. E tem uma atitude que não passa despercebida,” Ephiny descreveu com um leve encolher de ombros. “Acredita ser a melhor espadachim que apareceu nas últimas três décadas. E é ela quem tem causado maior parte dos problemas.” Ephiny soltou um suspiro, reconhecendo a complexidade da situação. “Ela sabe ser extremamente agradável quando quer, pelo menos comigo. Mas não se deixe enganar.” A Amazona pausou, seu tom se tornando mais sério. “Tenha cuidado, Gabrielle. Ela é perigosa, não apenas para nós, mas para você também. Vai tentar instigar conflitos.”
 Xena, apoiada na alta cernelha de Argo, ouvia atentamente a conversa. Ao ouvir o nome Arella, fixou um olhar significativo em Ephiny. “É bom que ela tenha cuidado com quem tenta provocar,” disse ela, com uma ameaça sutil em sua voz. O olhar trocado entre as duas era carregado de significado, uma clara advertência da guerreira.
 Ephiny compreendeu o aviso, respondendo com um aceno quase imperceptível, reconhecendo a gravidade da situação. A defensora da Rainha Amazona não era alguém a ser subestimada. Ephiny refletiu sobre as habilidades de Arella, consciente de que, apesar de seu talento, ela não se comparava a Xena. “Pois bem, estou partindo. Desejo a vocês uma boa viagem.”
 Ao chegarem à fronteira do território Amazona no final do dia seguinte, Xena e Gabrielle consideraram suas opções. Parando à beira da estrada, Xena avaliou a luz do entardecer. “Podemos prosseguir esta noite e chegar lá, ou acampar e você seguir pela manhã,” ela ponderou, deixando a decisão nas mãos de Gabrielle. “Você decide.”
 Gabrielle ficou na sombra de Argo, abraçando-se fortemente. “Sem terceira opção, huh?” Imediatamente se arrependendo de ter dito isso. “Desculpe. Eu não quis dizer isso.”
 Xena olhou para ela com compaixão. “Sim, você quis.” Ela suspirou pesadamente. “Olha… se você realmente não quer fazer isso…”
 “Eu tenho que fazer.” A barda sussurrou.
 “Eu posso entrar lá e simplesmente bater em todo mundo e dizer que vou transformá-los em leiteiras se eles não pararem com toda essa bobagem,” a guerreira terminou, com um sorriso irônico. “Você sabe que eu posso.” Ela levantou o queixo de Gabrielle para olhar nos olhos dela. “Você sabe que eu farei.”
 Gabrielle sorriu, um sorriso real. “Eu sei. E você não tem ideia do quão poderoso e maravilhoso é esse pensamento. Mas se eu vou fazer isso, acho que tenho que fazer do meu jeito.”
 Xena assentiu. “Vamos acampar, então. A manhã é melhor para começar as coisas de qualquer maneira.” Ela fez uma pausa. “E, Gabrielle?”
 “Hmm?” A barda respondeu, olhando para cima.
 “Eles são guerreiros. Com ou sem habilidade com seu bastão, você não é, e eles usam armas cortantes em um desafio. Se isso começar, desta vez, lembre-se de quem é sua campeã, ok?..” Xena lembrou.
 “Como eu poderia esquecer isso?” Gabrielle riu, dando um soco leve no ombro dela. “Isso realmente é o menor dos meus problemas.” Ela sorriu para Xena. “Sou a Rainha Amazona com a melhor campeã da história das Amazonas.”
 Xena assentiu para ela, agora séria. “Faça com que eles lembrem exatamente quem ela é,” ela adicionou suavemente, um brilho perigoso em seus olhos azuis pálidos. “Qualquer um lá que colocar um dedo em você, e acredite em mim… acredite, Gabrielle, eu vou passar por aquela vila como…”
 A barda colocou as duas mãos no peito de Xena, inclinando-se para frente e olhando-a diretamente nos olhos. “Ok..Ok.. Eu entendi.” Ela sorriu. “Vou garantir que eles entendam. De verdade.”
 “Ok.” Xena se acalmou, levantando as mochilas das costas largas de Argo e indo em direção à linha das árvores. “Eu vejo um lugar que podemos usar para acampar.”
 Na verdade, uma caverna. Seca, para variar, e vazia, um bônus adicional. Gabrielle assentiu em aprovação. Ela coletou madeira seca para a pequena fogueira e montou o resto do acampamento enquanto Xena estava caçando o jantar. Coelho, ela supôs. E ficou totalmente surpresa quando Xena voltou com um pequeno veado pendurado nos ombros.
 “Nossa.” A barda exclamou, um pouco surpresa. “Isso simplesmente pulou na sua frente, ou algo assim?”
 “Não.” Xena respondeu, colocando o veado no chão e pegando sua faca mais afiada. “Eu estava procurando por ele.” Ela deu à barda um olhar malicioso. “Lembro como é a comida lá nas Amazonas… Queria ter certeza de que você pelo menos entraria lá com uma refeição decente.”
 Gabrielle riu. “Xena!”
 A guerreira apenas riu e fez uma incisão rápida na barriga do veado, esquartejando-o rapidamente e com habilidade. “Me diga que você não gostaria de um bife de veado.” Ela olhou por cima do ombro para Gabrielle, que sorriu. “Uh huh. Sabia.” Ela voltou ao seu trabalho, ciente dos olhos sobre ela. “Isso não vai demorar muito.” Ela comentou.
 E não demorou. Xena conhecia seu ofício quando se tratava de esquartejar, como ela costumava dizer, embora com um sorriso sarcástico. Ela preparou dois grandes bifes, com um floreio direcionado à barda. “Ok – você pode colocar o que quiser neles.” Um sorriso de Gabrielle, que reivindicou os bifes possessivamente e começou a polvilhá-los com ervas retiradas de sua bolsa.
 Xena preparou cuidadosamente uma pequena fogueira perto da entrada da área onde decidiram acampar, cobrindo-a com uma tenda de folhas verdes largas para defumar o restante da carne de veado. Enquanto trabalhava, lançava olhares para Gabrielle, notando a concentração da barda em suas tarefas. Um sorriso afetuoso e divertido iluminou o rosto de Xena ao observá-la, antes de se aproximar e sentar-se silenciosamente ao lado dela. Juntas, assistiam à dança das chamas, que lançavam reflexos dourados sobre o rosto de Gabrielle.
 Xena sentiu uma emoção intensa, como se um punho invisível apertasse seu coração, ao pensar na iminente separação. A sensação era dolorosamente familiar, remetendo-a à última vez que haviam se afastado. Contudo, havia uma diferença sutil, um brilho mínimo de consolo naquela ocasião, pois Xena reconhecia que Gabrielle compartilhava de sua angústia, talvez até mesmo na mesma medida. Esse reconhecimento, embora não diminuísse a dor da despedida, oferecia um tipo estranho de consolo, sabendo que não estavam sozinhas em seus sentimentos.
 “Ugh.” Gabrielle exclamou, algumas horas depois. “Estou totalmente cheia.” Ela olhou para Xena, que estava sentada ombro a ombro com ela. “Você?”
 “Uh huh.” A guerreira concordou. “O que quer que você tenha colocado naqueles bifes estava perfeito.”
 Elas observaram o fogo por um tempo, digerindo em silêncio, apenas desfrutando do crepitar pacífico do fogo e da brisa fresca e suave entrando pela boca da caverna. Depois de um tempo, porém, Gabrielle soltou um suspiro longamente contido e olhou melancolicamente para as chamas. Você pensaria que eu daria as boas-vindas à oportunidade de comandar as Amazonas, certo? Aqui estou eu, sempre reclamando que Xena nunca me deixa fazer nada, e tenho essa grande oportunidade de me libertar e experimentar estar totalmente no comando. Ótimo! Então… por que me sinto tão mal? Ela apoiou a cabeça nos joelhos e esfregou as têmporas de repente doloridas, evitando o olhar preocupado de Xena.
 O que eu vou fazer? Não posso deixá-la assim… Hades.. Xena fechou os olhos, balançando a cabeça, seu desejo quase avassalador de proteger Gabrielle de qualquer dano em guerra com seu conhecimento de que a barda era uma mulher adulta, com o direito de fazer suas próprias decisões. Talvez eu devesse simplesmente ir lá e bater em alguns deles. Isso me faria sentir melhor, de qualquer forma. Droga, eles e suas brigas e facções constantes… eu juro, prefiro liderar um exército de 500 homens do que um de 5000 Amazonas.
 Gabrielle percebeu a tensão marcante no rosto de Xena e a intensidade de sua expressão. Intrigada e levemente preocupada com o que poderia estar causando tal reação, ela não pôde deixar de sentir compaixão pelo alvo desconhecido da ira de Xena. “Ei,” ela disse suavemente, estendendo a mão para tocar a mandíbula rígida da guerreira. “Você parece estar pronta para entrar em batalha.”
  “Você não está errada,” Xena respondeu com um grunhido, lutando para manter seu temperamento sob controle. “Contra uma legião de Amazonas, se necessário.” Seus olhos varreram a caverna, memorizando cada detalhe do local para referência futura.
  “Xena,” Gabrielle a repreendeu, com uma severidade suave em sua voz. “A culpa não é delas.”
  “É, sim,” a guerreira insistiu, a frustração evidente em sua voz. “Todas querendo brigar por nada.”
  Gabrielle procurou acalmar os ânimos. “Olha,” ela começou, buscando as palavras certas com cuidado. “Eu vou ficar bem. Sinto muito por parecer um pouco abatida. É só que…” Ela deu de ombros, um gesto que revelava mais vulnerabilidade do que pretendia. “Vou sentir sua falta. Sentir falta de tudo isso,” ela admitiu, sua voz trêmula. “Muito.” Ela fez uma pausa, ponderando suas próximas palavras. “Mais do que consigo expressar.”
 Xena olhou para Gabrielle com uma expressão pensativa. “Sim,” ela concordou. “Eu também vou sentir.” Um sorriso irônico surgiu em seus lábios. “E, sinceramente, não faço ideia do que vou acabar fazendo em Amphipolis para me ocupar.” Gabrielle soltou uma risada cansada, entretendo-se com o pensamento. “Claro, ria. Mas quando começarem a surgir histórias malucas de uma ex-guerreira virando Amphipolis de cabeça para baixo, saiba que sou eu.”
  “Xena!” Gabrielle não conseguiu conter o riso diante da imagem.
  “Sim, e não duvide se eu terminar construindo alguma coisa absurda como uma fortaleza de amoras,” Xena prosseguiu, mantendo um tom de seriedade que apenas aumentava o absurdo da situação. “Guerreiros entediados são criaturas extremamente perigosas, Gabrielle.”
 Gabrielle continuou rindo, até que as lágrimas caíram. “Ah…” ela suspirou, finalmente. “isso foi bom.” Seus olhos encontraram os de Xena. “Obrigada. Eu precisava disso.”
 “Mmm.” Xena concordou. “E falando nisso, cuide-se com essas Amazonas.” Ela observou Gabrielle. “Posso imaginar que mais de uma delas vai querer emboscar você e arrastá-la para a cabana delas para poderem ganhar alguma influência.”
 As sobrancelhas de Gabrielle se contraíram. “Você não acha realmente…”
 Xena levantou uma sobrancelha muito expressiva para ela.
 “Mesmo?” Gabrielle questionou, surpresa tingindo sua voz. “Mas por quê? Quero dizer… nunca imaginei que eu atraísse a atenção delas.” Ela corou levemente. “Sempre pensei que elas preferissem o tipo mais guerreiro. Você, por exemplo…”
  Xena deu um riso abafado. “Elas apreciam a diversidade. E sabem muito bem que não têm chance comigo.” Com um olhar cúmplice, piscou para Gabrielle. “Na verdade, trata-se de influência. Você a possui, e elas a desejam. É assim que a dinâmica funciona,” explicou ela, com um brilho astuto no olhar. “Ouça, Gabrielle, não se preocupe. Se alguém te perturbar, basta dizer que terá que se entender comigo. E acredite, eu não estarei nada amável.”
 “Xena, eu sou capaz de lutar minhas próprias batalhas,” Gabrielle afirmou, sua voz carregando uma leve exasperação. “Não sou mais uma criança.”
  Xena deixou escapar um suspiro, reconhecendo a independência de Gabrielle. “Eu sei,” ela disse. “Mas você vai enfrentar muitos desafios lá, Gabrielle. Olha, passei uma vida construindo uma reputação temível. Por uma vez, deixe isso trabalhar a seu favor, está bem?” Ela ofereceu um sorriso irônico. “Não vai te fazer mal.”
 Gabrielle ponderou sobre a lógica de Xena. Realmente, a última coisa que desejava era enfrentar mais problemas além dos que já esperava. “Certo… OK,” ela cedeu, aceitando o raciocínio. “Você tem razão.” Um sorriso leve surgiu em seus lábios. “Prometo tentar não estragar ainda mais sua reputação.”
 Xena soltou uma risada curta. . “Acredite em mim, oh barda minha, qualquer coisa que você fizesse à minha reputação só seria uma melhoria.” Ela se levantou e limpou os restos do jantar.
 Xena dirigiu-se a Argo, que a recebeu com um olhar tranquilo. Com gestos suaves, ela acariciou o focinho da égua, dedicando atenção à pele sensível próxima ao nariz e afastando com cuidado a crina de seus olhos. “Parece que seremos apenas nós duas por um tempo, garota,” ela disse, falando mais para si mesma do que para o cavalo. Argo respondeu com um olhar sereno, quase como se entendesse. Xena continuou a acariciar o pescoço forte de Argo, organizando a crina para que caísse graciosamente de um lado. “Já passamos por isso antes, não é?” A égua relinchou suavemente em resposta. “Pois é.” Argo cutucou carinhosamente o ombro de Xena, que retribuiu com carinho, acariciando-a sob o queixo e apoiando seu rosto contra a bochecha da égua. “Isso será bom para ela… ter a chance de experimentar uma vida diferente,” Xena refletiu, sentindo um aperto na garganta. “E isso é bom. Preciso que ela entenda.” Argo bufou, como se duvidasse das palavras de Xena. A guerreira suspirou, enfrentando sua própria incerteza. “Sim, estou tentando me convencer,” ela admitiu em um sussurro, confiando apenas ao cavalo seus pensamentos mais íntimos. Argo virou uma orelha em sua direção, oferecendo um consolo silencioso. Xena permaneceu ali, encontrando algum alívio na presença do animal, até que a pressão em seu peito diminuísse. Finalmente, ela limpou os olhos e voltou para a entrada da caverna.
 Gabrielle levantou o olhar à sua chegada, oferecendo-lhe um sorriso. “Já estava quase organizando uma equipe de busca por você,” ela brincou, ajeitando-se em seu saco de dormir e colocando seu bastão ao lado. Era um gesto que tinha aprendido com Xena, embora sua arma fosse significativamente menos letal do que a espada que a guerreira costumava manter sempre por perto.
 “Verificando Argo.” Xena explicou, mexendo no fogo. “Certificando-me de que ela tinha grama suficiente lá fora.” Ok..vamos acabar com isso. . “Gabrielle.”
 “Hmm?” a barda respondeu, olhando para a forma imóvel de Xena. “O quê?”
 Xena se levantou e caminhou até onde Gabrielle estava sentada. Ela se agachou, depois se sentou de pernas cruzadas na frente de sua companheira, apoiando os antebraços nos joelhos e inclinando-se para frente em direção a Gabrielle. “Escute.” Gabrielle esperou, seu rosto muito quieto. “Um… as Amazonas… elas não são pessoas ruins.” Uma pausa. “E você é a rainha delas.” Xena sorriu para ela. “Você vai ser uma muito boa, eu acho.. De qualquer forma. Se você descobrir que você.. gosta.. de fazer parte da sociedade delas..” Os olhos verdes se fixaram nos dela. “Não sinta que você tem a obrigação de partir.” De uma só vez. “Se você não quiser.”
 Gabrielle estudou o rosto sério e composto à sua frente, encontrando os pequenos indicadores emocionais que ela aprendeu a ler ao longo do tempo. “Eu não sou uma Amazona.” ela respondeu, simplesmente.
 “Eu sei disso.” Xena respondeu. “Mas… é uma vida estável, regular. Não…. isso.” ela deu de ombros, levemente. “você.. talvez seria melhor.” Ela baixou o olhar, depois o levantou novamente. “para você.”
 “E para você?” A resposta quieta da barda.
 Xena deu um pequeno encolher de ombros depreciativo. “E para mim?” ela respondeu. “Não estamos falando de mim. Estamos falando de você.”
 “Então. Você está… sugerindo que seria uma boa ideia eu ficar com elas?” Gabrielle questionou cuidadosamente. Lendo a quietude controlada no rosto de Xena. A tensão aninhada em seus ombros. O ponto de pulsação acelerado no vão de seu pescoço, que dizia a Gabrielle muito mais do que qualquer palavra que sua companheira pudesse inventar.
 “Estou sugerindo que você tem uma escolha.” Xena respondeu, firmemente.. “Você sabe que não me deve nada, Gabrielle, mas você aceitou a responsabilidade por essas pessoas quando aceitou o rito de casta. Elas podem ser sua família, agora. Se é isso que você quer.”
 Um aceno lento de Gabrielle. “As Amazonas são um povo fascinante, Xena.”: ela olhou para baixo e sorriu um pouco. ” e eu sinto uma responsabilidade por elas.” Um suspiro profundo. “e eu estava pensando em como seria a vida, fazer parte dessa sociedade.” Ela olhou para cima e encontrou o olhar paciente e blindado de Xena. “Mas.. com todas as suas tradições, e o que elas são… há algo que eu tenho que ter, que elas não podem me dar. É… algo sem o qual eu não posso viver.” Ela fez uma pausa, deixando um pequeno sorriso escapar. “Não mais.”
 Xena a encarou. “O que é isso?” ela perguntou, cautelosamente curiosa.
 A barda riu suavemente. “Você.” Ela estendeu a mão e tocou o joelho da guerreira silenciosa. “Você é minha família.” Estudando o rosto à sua frente, delineado à luz cintilante do fogo.
 Finalmente, Xena sorriu e balançou a cabeça. “Bom saber que sou de alguém” Ela levantou uma sobrancelha irônica. Mas então encontrou os olhos de Gabrielle com uma franqueza aberta que quase fez o coração da barda parar. E estendeu uma mão para acariciar suavemente o lado do rosto de Gabrielle. Olhos nunca deixando os dela. “Sim.” Ela finalmente respondeu. “Eu sou.”
 Elas sorriram uma para a outra.
 ****************************************************************************************************************
 A manhã foi um caso sombrio. Xena realizava sua rotina habitual, saindo antes do amanhecer para encontrar alguns ingredientes para o café da manhã, preparando o chá, cuidando e ajustando a fogueira, em silêncio, embora isso não fosse incomum. Gabrielle percebeu que seus olhos seguiam sua companheira pelo acampamento, observando enquanto a guerreira se movia silenciosamente de tarefa em tarefa, enquanto ela mesma arrumava seu kit pessoal. Não era a primeira vez. Sua mente a cutucou. Eu já fiz isso antes. E toda vez, ela… me deixa ir. Diz para eu seguir meu coração. Se afastando, para que eu não me sinta… obrigada, e eu sei… ela nunca me pediria para ficar. Nunca. Não se ela pensasse que eu não queria. Gabrielle suspirou e olhou para sua bolsa. Sua mão pausou sobre uma seleção de camisas, e um sorriso irônico cobriu seus lábios enquanto ela escolhia uma e a enfiava na bolsa. O cordeiro. Bugigangas obtidas em vilarejos por metade da Grécia. Uma pequena concha que ela pegou logo depois de Ares ter devolvido o corpo de Xena, lá na praia. Seus pergaminhos. Ela suspirou novamente e os guardou, em seguida adicionou suas roupas de viagem.
 “Bela roupa”, Xena comentou calmamente, aparecendo ao lado dela e pousando uma mão no ombro da barda. “Está pronta?” Ela olhou para a mochila e passou os dedos por uma borda. “O acampamento está desmontado.”
 “Sim”, Gabrielle murmurou suavemente. “Ok. Estou pronta.” Não, não estou. Ela colocou a mochila no ombro e segurou seu cajado. E tentou ignorar a dor em seu peito. “Vamos lá.”
 Xena a acompanhou até a bifurcação na estrada, depois parou. Gabrielle olhou para seu rosto e viu os músculos da mandíbula se tensionarem. Ambas olharam pela estrada em direção ao território das Amazonas. “Bem, acho que é hora”, disse a guerreira, devagar. Ela pousou uma palma hesitante na bochecha da barda. “Gabrielle…”
 Foi demais. Gabrielle encostou seu cajado em Argo, largou a mochila e envolveu sua companheira com os braços, espremendo com toda a força que conseguia reunir. Sentiu Xena retribuir o abraço, com pressão suficiente para forçar o ar de seus pulmões. Nenhuma realmente queria se soltar, mas elas o fizeram – e ficaram por um momento, com os braços frouxamente ligados uma à outra.
 “Tenha cuidado”, Xena avisou.
 Gabrielle assentiu, baixando a cabeça. “Terei.”
 “Promete?” Xena perguntou, encontrando seu olhar surpreso intensamente.
 A barda piscou e então assentiu. “Eu prometo.”
 “Ok”, veio a resposta. Xena estudou seu rosto por um pouco mais de tempo. “Vou sentir sua falta”, ela acrescentou, muito quietamente. “Mais do que você pode imaginar.”
 Gabrielle sentiu sua garganta fechar para qualquer resposta possível e apenas enterrou a cabeça contra o peito de Xena. Onde ela podia ouvir a borda irregular de sua respiração. E sentir o batimento de seu coração. Finalmente, ela levantou a cabeça, trocou um último olhar e se virou em direção à estrada da floresta. Sem olhar para trás até estar na borda das árvores, e então para ver a paciente Argo, sua cavaleira apoiada nela. Observando. Era uma imagem que ela arquivou firmemente na frente de sua mente.
  



  
    À Distância – Parte 2
Um dia de distância de Anfípolis
 O silêncio ia deixa-la louca, Xena pensava pelo menos uma vez a cada hora, quando ela agitava os pensamentos tentando pensar em qualquer coisa. Cada barulho era ampliado – uma coruja piando a deixava em alerta. O balaçar dos galhos contra o vento. A inconstância da madeira crepitando enquanto era consumida pelo fogo.
 Ela olhou para o fogo e jogou algumas pedras em sua direção, depois recostou-se na rocha perto da qual estava sentada e inclinou a cabeça para cima para observar as estrelas. E então fechou os olhos contra a dor que isso causou, a partir da súbita e clara lembrança de muitas noites passadas preguiçosamente traçando padrões no céu com Gabrielle. Vamos deixar esse assunto de lado, certo?
 A meio caminho de casa. E ela tinha tudo isso pela frente. E por que estou indo para lá, afinal? Resmungou em desprezo. Por quê? Boa pergunta. Só para ter um lugar para ir enquanto ela toma sua decisão? E se ela decidir ficar com as Amazonas, e daí? Acho que vou descobrir.
 A questão é: Jessan estava certo lá em Cirron? Ele disse que podia ver uma conexão entre nós. Existe realmente algum… apego… entre ela e eu? Ou é apenas minha imaginação? Pensamento positivo.. Sim, provavelmente. Não somos como o seu povo. Os pais dele. Dava para ver o vínculo entre eles, o amor que transparecia em seus olhos quando se entreolhavam. Estamos perto.. Eu sei disso… mas tão perto? Eu duvido. Ela é a Rainha Amazona.. Eu não a culparia se ela quisesse que as coisas continuassem assim.. e se ela quiser, bem… nós simplesmente continuaremos e esqueceremos o que poderia ter sido.
 A dor desse pensamento foi muito maior do que ela esperava. Sombriamente, ela soltou um longo suspiro, então se levantou e sacudiu a poeira. Foi até onde sua espada estava apoiada, em um tronco e agarrou o punho com firmeza, sacando a arma. Viu o luar perseguir a longa lâmina para cima e para baixo.
 “Acho que é melhor fazer alguns exercícios, Argo.” ela murmurou para a égua, que relinchou de volta. “Se eu continuar assim por tempo suficiente, posso até me cansar o suficiente para dormir.” Além disso, sei que provavelmente me seria útil. Não tenho dormido direito ultimamente. Usando isso objetivamente, ela entrou em um pequeno espaço livre e começou a atacar silenciosamente seus inimigos invisíveis.
 Golpes e contra-ataques, fintas e movimentos, e à medida que seus músculos se relaxavam e os movimentos se tornavam mais rápidos e mortais, ela quase foi capaz de se perder no exercício. Um salto sobre um espadachim invisível, mantendo os pés dobrados para evitar seu golpe para cima, uma virada ao pousar e um desvio, outro giro, desta vez com um giro no ar para permitir que o braço da espada desça e ataque. Uma queda ao pousar, voltando e avançando, girando a espada em um padrão complexo. Durante uma longa marcha da lua pelo céu, sem parar, até que finalmente ela ficou quieta, com o peito arfando, observando o padrão de folhas espalhadas no chão da floresta. É, acho que preciso recomeçar. Alguns desses movimentos não costumavam ser tão difíceis.
 Suspirando de desgosto, Xena voltou para o fogo adormecido, limpando distraidamente o punho de sua espada e recolocando-a na bainha de couro ainda apoiada na rocha. Ela deslizou para o colchão e apoiou um joelho, envolvendo-o com os longos braços, e olhou fixamente para a frente. Então sua cabeça virou, enquanto seus ouvidos captaram um som fraco, não muito longe. Intrigada, seus olhos percorreram o chão próximo e ela estremeceu levemente ao avistar algo pequeno se movendo em sua direção.
 “Bem bem.” ela murmurou, deitando-se no saco de dormir, o que a trouxe para perto da fonte do barulho, um ganido abafado. “o que temos aqui?” Um rosto pequeno, moreno e peludo olhou para ela, com olhos amarelos que não piscavam. “De onde você veio?” ela perguntou, estendendo a mão hesitante e deixando o animal cheirar com desconfiança. “Onde está sua mãe?” Olhando para cima, caso mamãe estivesse trotando atrás do júnior em seu acampamento. Suspirando, ela observou o filhote, aparentemente satisfeito com o que encontrou em seu cheiro, rastejar para mais perto dela e sentar-se em sua mão. “Oh não.” O filhote piscou para ela. “Acho que não. Vamos encontrar a mamãe.” Ela levantou o filhote, acalmando-o com a outra mão quando ele começou a chiar alarmado. “Tudo bem… tudo bem..” E trouxe o filhote para perto dela, colocando-o contra seu peito e olhando para ele meio divertido, meio aborrecido. O animal se acalmou e acariciou sua pele, soltando um pequeno suspiro e fechando os olhos.
 O absurdo forçou a guerreira a rir contra sua vontade. “Eu não acredito nisso.” ela revirou os olhos. “O que há comigo?” Balançando a cabeça, ela se levantou e caminhou até a beira da luz do fogo, parando para inclinar a cabeça e ouvir atentamente. Sua testa franziu e ela fechou os olhos em concentração. Nada. Então… uma tosse. Seu sangue gelou e ela estendeu a mão para trás e agarrou o punho da espada por puro reflexo, ainda segurando o filhotinho em uma das mãos.
 O metal raspou o couro enquanto ela desenhava e saiu para a escuridão circundante, com todos os sentidos alertas, colocando o vento em seu rosto. Captando o mais leve indício de um cheiro metálico familiar no vento e movendo-se severamente em direção a ele.
 Movendo-se com mais cautela do que ela teria usado normalmente. Dando cada passo com uma exatidão que não agitava nenhuma folha, nem estalava um galho, evitando até mesmo roçar nas samambaias emplumadas ao passar. Deixando o cheiro de sangue crescer em seus pulmões, até que ela ficou do lado de fora de um círculo de árvores e pedras, e pôde ouvir os sons de um animal se alimentando lá dentro. Com infinito cuidado, ela estendeu a mão da espada e moveu levemente um galho pesado, permitindo-lhe ver o que havia na clareira.
 Olhos verde-amarelados encontraram os dela, e com um brilho de presas brancas sólidas e um movimento de pés com garras, o caçador estava sobre ela, perto demais para sua espada, com um hálito quente soprando em seu rosto. Desesperada, ela caiu de costas e acertou o animal com um chute que o fez passar por cima de sua cabeça, uivando de surpresa. Ela largou a espada e o filhotinho e levantou as patas em uma posição defensiva quando o gato, girando no ar, caiu de pé, chicoteando o rabo e se lançou de volta contra ela, rasgando seus braços com garras afiadas. Sombriamente, Xena ignorou a dor lancinante quando o animal a cortou e passou os braços, agarrando a garganta do gato e segurando-a.
 O animal pousou em cima dela, as presas a centímetros de seu rosto, as garras cravando-se nela, mas prendendo-se nos couros e segurando-a. As mãos fortes de Xena se apertaram com força, vendo a protuberância nos olhos do gato, a súbita mudança de caçador para caça, enquanto ela cortava sua respiração. Agora lutava para fugir dela, lutando contra seu aperto.
 “Oh não.” Ela rosnou, rolou e prendeu o gato no chão com seu peso, inclinando a cabeça até quase tocar o ombro do gato, e se abaixou, forçando as mãos a se fecharem com mais força, sentindo a traqueia do animal ceder sob seus dedos.
 Por fim, ainda estava embaixo dela. Rigidamente, ela desenrolou os dedos do pelo amarrotado e engoliu em seco. Observando o sangue escorrer por seus braços até suas mãos trêmulas, devido aos longos e perversos cortes que a atingiram do ombro ao cotovelo. Deuses. Ela se sentou e apoiou os cotovelos nos joelhos e recuperou o fôlego. Um pequeno ganido foi feito pelo filhotinho, assustado, correndo em direção a ela com um desespero silencioso. Ela olhou para ele, infeliz, enquanto o objeto a alcançava e se aconchegava em sua coxa. Droga. Estremecendo, ela se abaixou e pegou-o, depois se levantou e caminhou até a clareira que o gato estava guardando.
 E fechou os olhos contra o que viu. Sujo de sangue e dos minúsculos corpos espalhados dos irmãos e irmãs do filhotinho. De um lado, a mãe loba estava deitada, com a cabeça voltada para Xena, o sangue jorrando do grande rasgo em sua barriga. Olhos amarelos, já vidrados pela morte, olhando para o humano alto, não… olhando para o que ela carregava com cuidado. Xena caminhou lentamente até o animal moribundo e se ajoelhou, não vendo medo, apenas angústia naqueles olhos. Ela colocou o cachorrinho próximo ao focinho da mãe e olhou com cautela para o ferimento do animal.
 Não. Danos demais, mesmo que ela soubesse como consertar. Ela olhou para baixo e viu a mãe tentando em vão lamber o cachorrinho, que estava acariciando sua boca ansiosamente. Ela hesitou, depois deixou os dedos caírem sobre o pescoço do lobo, sondando e encontrando um local que lhe parecia familiar. Apertando e vendo o corpo do animal ficar flácido, enquanto a dor e a sensação desapareciam.
 Os olhos amarelos encontraram os dela, depois piscaram, depois ficaram vidrados, e o peito parou. Xena mordeu o lábio com força e voltou o olhar para o abatido cachorrinho, que deu uma última lambida no nariz, agora seco, e recostou-se com um grito queixoso. Sua pequena cabeça estava inclinada para trás e olhava para Xena com olhos confusos e desamparados. Nem pense nisso, Xena. Ela fechou os olhos contra o pensamento. É a sobrevivência do mais apto, lembra? Animais morrem todos os dias. Relutantemente, ela olhou para o cachorrinho. Ele cambaleou e tropeçou até ela, batendo o nariz em seu joelho e saltando para trás com um pequeno gemido. Os olhos encontraram os dela e ela sentiu o coração disparar. Droga. Estou apenas começando a ser um monte de mingau. “Vamos.” ela murmurou, pegando o animal. “Tenho certeza de que a mãe precisa de um cão de guarda.” Ela embalou o cachorrinho enquanto voltava para o acampamento, parando para recuperar a espada no caminho e dar uma última olhada na pantera de pele escura, ainda na grama. Foi enorme. Poderia ser eu, deitada ali. Xena refletiu pensativamente. Não é o meu dia, eu acho.
 Argo relinchou ansiosamente para ela enquanto ela voltava para o acampamento, sentindo o cheiro de sangue nela e o cheiro estranho de seu pequeno órfão. Ela deu um tapinha no ombro da égua e deixou-a cheirar o cachorrinho. “Está tudo bem, garota. Só alguns arranhões.” A guerreira murmurou, colocando o cachorrinho em seu saco de dormir e afundando-se ao lado dele, puxando seu kit médico com um suspiro. “Essas certamente serão cicatrizes interessantes.” ela murmurou para o cachorrinho, que piscou para ela. “Ai.” ela estremeceu. O limpador doeu, mas ela continuou, até que o sangue parou de escorrer e ela colocou uma pasta de ervas nos longos cortes.
 O cachorrinho miou para ela. Olhando para baixo, ela suspirou. “Pelo menos você come carne, certo?” ela perguntou, pegando um pouco de carne de veado defumada. “Desculpe, está cozido.” Ela estendeu-o para a pequena criatura, que cheirou, espirrou e depois começou a mordiscar um canto. Contra sua vontade, o fantasma de um sorriso apareceu no rosto de Xena. Em sua mente, ela podia ouvir os arrulhos de alegria de Gabrielle ao avistar aquele pequeno embrulho. E as provocações que ela teria recebido por trazê-lo de volta ao acampamento. E o terror que a barda teria sentido quando lutava contra a pantera. Por um momento, ela quase sentiu o toque fantasmagórico de uma mão familiar em seu ombro. Pare com isso. Não comece com isso.
 Preguiçosamente, ela rolou o cachorrinho. “Bem, homenzinho.” ela meditou, passando os dedos pelo pelo macio dele. “Não sei o que fez você vir em minha direção, mas acho que posso encontrar um bom lar para você.” O cachorrinho rosnou e mordiscou o dedo com fingida ferocidade. Ela o pegou no colo e recostou-se no saco de dormir, colocando o cachorrinho de bruços e acariciando sua cabeça. Percebendo o quão totalmente incongruente era a cena. Eu deveria deixá-lo… isso… aqui. E pensou no que Gabrielle diria se a ouvisse dizer isso. E sorriu com ironia resignação. Não. Ela não gostaria nem um pouco disso. “Você é sortudo.” ela rosnou de volta para o cachorrinho, que agora acenava com a cabeça sonolento para ela. “Eu só estou fazendo isso por causa dela, você sabe. Ela me mataria se descobrisse que eu deixei você.”
 O cachorrinho espirrou para ela e se aconchegou, mostrando a língua rosada e curva em um pequeno bocejo, depois apoiando a cabeça escura nas patas e fechando os olhos. “Eu não vou nomear você.” ela continuou, enquanto diversas possibilidades imediatamente se aglomeravam em sua mente cansada. Ares, por exemplo. Hmm.. não, isso estava pedindo encrenca. Hércules também. Não, não.. pare com isso. Não dê um nome a ele. Embora… ela olhou para o pacote adormecido. Com aquela coloração ele a lembrou um pouco de Ares…Xena, PARE COM ISSO. AGORA MESMO. Ela balançou a cabeça e fechou os olhos com firmeza, sentindo o calor reconfortante do pequeno corpo através da calça de couro. E colocando as mãos protetoramente sobre ele, ela caiu num sono exausto.
 Nos arredores da vila amazona. 
 Ephiny, como prometido, encontrou Gabrielle quando ela cruzou a fronteira para o território amazona. Na verdade, ela conseguiu ouvir a amazona se aproximando antes de aparecer, e a barda deu um tapinha silencioso nas costas. As lições de Xena começaram a fazer efeito e ela se viu mais consciente do que estava acontecendo ao seu redor, sem ter que pensar conscientemente sobre isso. Se ela fechasse os olhos, ela poderia ouvir aquela voz baixa. “Esteja ciente, Gabrielle. O mundo está falando com você. Ouça..”
 Mas isso trouxe de volta aquela dor silenciosa e ela perdeu a noção do que Ephiny estava dizendo. “Desculpe.. o que foi que você disse mesmo?” ela disse, colocando a mão no braço da Amazona. “Eu perdi essa última parte.”
 Ephiny se virou e olhou para ela, preocupada. -Gabrielle, você está bem? ela questionou, baixando a voz. “Você parece preocupada. Ou distraída. Ou algo assim. Não sei dizer.”
 A barda esfregou a têmpora, evitando o olhar penetrante de Ephiny. “Sim, estou bem.” ela assegurou, dando um tapinha no braço da amazona. “Só estou um pouco cansada, eu acho. Não dormi muito ontem à noite.” Ela olhou para o caminho, onde o resto do grupo de saudações de Ephiny estava parado, esperando que eles a alcançassem. “Eu vou ficar bem.” ela terminou, fazendo um esforço para dar à loira um sorriso tranquilizador. “Você estava dizendo sobre os centauros?”
 Ephiny lançou-lhe um último olhar penetrante e depois suspirou. “A última vez que conversei com eles, eles estavam dispostos a pelo menos discutir a possibilidade de ter uma fronteira defendida em conjunto. Consegui manter os poucos incidentes entre nós no nível de apenas ‘ah, você sabe, meninas serão meninas, e centauros serão centauros, mas está ficando um pouco fraco.”
 Gabrielle sorriu. “Eu entendo o que você quer dizer.” Ela mordeu o lábio. “Você disciplinou as Amazonas que estiveram envolvidas nos ‘incidentes’?”
 A Amazona deu de ombros. “Há um problema.”
 “Arela?” a barda perguntou, conscientemente.
 Ephiny assentiu. “A maioria das mulheres envolvidas faz parte de seu pequeno grupo da moda. Ela as protege, dizendo que elas só se preocupam com o bem da nação. E as pessoas entendem o que ela quer dizer.”
 “Uh, hum.” Gabrielle refletiu. “Eu não sei, Ephiny – parece que ela é o maior problema.” Ela andou mais alguns passos. “Ela realmente acredita que está fazendo a coisa certa?”
 Ephiny balançou a cabeça. “Será que ela? Quem sabe. Isso importa? Ela está fazendo isso.”
 A barda parou de andar e olhou para ela. “Ephiny! Claro que importa. Quando alguém faz algo, você tem que saber por que está fazendo isso, ou não conseguirá descobrir uma maneira de fazê-lo parar.” Sua testa franziu. “Quando as pessoas fazem coisas porque realmente acreditam nelas, é muito difícil impedir.” Seu olhar ficou distante por um momento, depois clareou. “mas às vezes você pode.” Um sorriso que confundiu Ephiny apareceu no rosto de Gabrielle. “Depende de qual é o seu relacionamento com essa pessoa.”
 Ephiny lançou-lhe um olhar de soslaio. “OK.” ela finalmente respondeu, colocando a mão no ombro de Gabrielle e guiando-a para uma entrada familiar. “Lá está a aldeia. Vamos acabar com isso.”
 Arella esperou, relaxando na área elevada e sombreada em frente aos seus aposentos, que Ephiny voltasse com sua “rainha”. Algumas de suas amigas descansavam por perto, tomando sol com expressões entediadas. Ephiny era patética, na verdade. Fingindo que não tinha ido atrás dessa pretendente a rainha que não era amazona assim que percebeu que teria uma competição real, para variar. Arella revirou os olhos cinzentos, balançando a cabeça com desgosto.
 “O que?” Erika ronronou, encostando-se no poste ao lado ao qual estava sentada. “Deixe-me adivinhar. Ephiny? A rainha? O tempo?”
 Arella sorriu. “Duas de três, não tá mal, Rika.” Ela sorriu para a mulher menor. “Eu não posso acreditar que ela está realmente trazendo ela de volta aqui.” Ela se espreguiçou preguiçosamente, admirando a ondulação dos músculos em seus longos braços. “Ela deve estar louca.”
 Erika sentou-se ao lado de Arella, tirando a poeira das botas amarradas. “Bem, talvez.” ela encolheu os ombros. “Eph não é estúpida, ela é só… eu não sei…”
 “Uma covarde?” Arella ofereceu, com um sorriso brilhante. “Uma covarde? Não… qualquer um que dá à luz um centauro não pode ser um covarde… retiro isso.”
 “Um pacifista.” Erika concluiu, cruzando os braços sobre o peito. “Eu simplesmente não entendo isso.”
 “Eu também não, mas aí vêm elas.” Arella apontou com o queixo em direção à entrada da vila, onde a guarda de honra de Ephiny estava entrando, seguida pela própria Ephiny e seus, ah, deuses… rainha por rito de casta.
 “Bem, pelo menos Eph fez com que ela usasse as roupas desta vez.” Erika sorriu, cutucando Arella nas costelas.
 “Sim.” a mulher mais alta refletiu, estudando a mulher loira avermelhada ao lado de Ephiny. “E ela também não fica tão mal com eles.” Isso pode ficar interessante. Ela observou a rainha se mover pelo complexo, notando a ondulação dos músculos em seus braços e tronco. A sensação de segurança em seus movimentos. O controle experiente dessa equipe. O estado de alerta em seu olhar, enquanto ela girava para observar a vila, enquanto ouvia a divagação de Ephiny.
 “Não tenha ideias.” Erika retumbou em seu ouvido. “Lembre-se de quem é a melhor amiga dela, ok? Você não quer se envolver com ela.”
 Arella bufou. “Você acha que estou com medo de Xena?” Ela deu outra longa olhada na rainha. “Não estou. Além disso, o maior debate da nação amazona é se as duas estão ou não juntas, você está na roda de apostas? Eu estou.”
 Erika inclinou a cabeça escura. “Estou te dizendo, Arella. Eu a vi brigar, você não. Não mexa com ela, porque deixe-me dizer, ela é realmente uma grande notícia muito ruim.” Mas ela sabia que era uma causa perdida. Ela já tinha visto aquela expressão nos olhos cinzentos de Arella antes. ‘Se elas estão juntos ou não, não é o ponto – ela é realmente protetora com aquela pequena ratinha.’
 “Sim, mas ela não está aqui.” Arella sorriu preguiçosamente. “E eu estou.” Ela olhou para Erika, balançando uma sobrancelha tingida de vermelho. “Quem sabe? Talvez ela esteja procurando por alguma ação nova.” Ela inclinou a cabeça impetuosa e observou a rainha ficar de pé, com os braços cruzados, enquanto Ephiny apontava a nova plataforma cerimonial que haviam construído recentemente. Reconstruída, ela lembrou a si mesma com uma bufada. “Além disso, aposto que ela pode contar ótimas… histórias.” Ela sorriu para Erika.
 “Oh, deuses.” Erika suspirou, revirando os olhos. “Apenas lembre-se, quando o cocô do centauro começar a voar, não estarei perto de você. Não quero aquela mulher atrás da minha bunda.”
 “Pamonha.” Arella zombou, dando um empurrão em Erika. “Talvez eu faça isso só para enfrentá-la.” Ela levantou. “Vamos. Vou ser apresentada a esta pequena Amazona falsa.” Ela esperou que Erika se juntasse a ela e então atravessou o complexo.
 Gabrielle as viu chegando e fez um gesto para Ephiny inclinando a cabeça e levantando uma sobrancelha. Ephiny lançou um olhar para a direita e suspirou, olhando para o chão e cruzando os braços.
 A barda avaliou o par que se aproximava com o canto do olho. Ela é grande, tudo bem. Há muitos músculos ali, mas de alguma forma não parece realmente funcional. ela refletiu. Como se fosse só para se mostrar. Então, talvez ela também seja só exibicionista. Ela ouviu uma voz familiar comentar em sua cabeça, enquanto Arella se aproximava. “Quando as pessoas tentam intimidar você, Gabrielle, mantenha-se firme e sorria. É o sorriso que as deixa nervosas.” Ela sorriu para si mesma, imaginando o brilho naqueles olhos azuis e a demonstração daquele sorriso. Ah, sim… deixa-os nervosos, tudo bem. Ela manteve essa imagem em sua mente enquanto Arella entrava em seu espaço pessoal e pairava sobre ela.
 E apoiou-se casualmente em seu cajado, manteve-se firme e deixou sua boca se curvar em diversão. “Com licença, acho que não nos conhecemos.” ela comentou, estendendo a mão. “Eu sou Gabrielle.”
 Arella teve que recuar para pegar sua mão e perdeu o equilíbrio. A reação não foi nada daquela a que ela estava acostumada. A mulher não parecia nem um pouco intimidada por ela, na verdade, ela parecia estar se divertindo. “Arella. Sim. Bem, olá.” ela respondeu, cautelosamente, pegando a mão oferecida e apertando-a com cuidado. Surpresa com a força do aperto e com a sensação de calosidades sob as pontas dos dedos. Os olhos verdes olharam diretamente para os dela, e ela piscou primeiro, assustada pela natureza convincente do olhar. “Prazer em conhecê-la.” ela ouviu. “Ouvi muito sobre você. De Ephiny, quero dizer.” Ela olhou para a amazona loira, que observava a conversa com interesse. “Que bom que você veio. Talvez possamos conversar algum dia.” Ela deu a Gabrielle um rápido aceno de cabeça e recuou, caminhando em direção ao refeitório comunitário. Erika a seguiu, lançando olhares para a rainha e Ephiny de vez em quando.
 “Uau.” Érika piscou. “Ela é…”
 “Sim.” Arella retrucou, carrancuda. “Mais do que eu pensava. Isso pode ser um problema.”
 Ephiny conseguiu conter a risada até que elas sumiram de vista, mas depois perdeu o riso de uma forma muito indigna. “Oh…” ela engasgou, agarrando o braço de Gabrielle. “isso foi perfeito. Você foi perfeita.” Ela respirou fundo. “Oh, onde você aprendeu a fazer isso? Foi ótimo.”
 Gabrielle riu baixinho. “Eu tenho uma professora muito boa, Ephiny.” Ela sorriu para a Amazôna. “Que sabe muito sobre intimidação.”
 “Ah” Ephiny riu. “Claro. Faz sentido.” Ela teve uma imagem mental de Gabrielle recebendo lições sobre o assunto com Xena. “Ela te ensinou o ‘olhar’?”
 Gabrielle se recompôs, depois assumiu uma expressão intensa no rosto e abaixou a cabeça, estreitando ligeiramente os olhos e olhando diretamente para o olhar assustado de Ephiny.
 “Ei!” a Amazona respirou, de queixo caído. “Você entendeu bem!” Ela começou a rir novamente. “Eu não posso acreditar que você fez com que ela lhe mostrasse como fazer isso.”
 A barda também riu. “Ela é realmente muito divertida, uma vez que você a conhece.” ela admitiu, ignorando a sobrancelha levantada de Ephiny. Divertida. Sim. Isso também… “Mas acho que consigo ver um lado diferente dela.” ela admitiu, notando o olhar cético no rosto da Amazona.
 “Eu acho que sim.” Ephiny concordou, dando a Gabrielle um sorriso indulgente. “Vamos acomodá-la em seus aposentos, sua Majestade.” Ignorando os olhos revirados, ela seguiu em direção a uma cabana maior, a alguma distância das outras.
 Anfípolis
 Xena sentou-se calmamente nas costas de Argo, examinando o vale abaixo dela. Lar. Anfípolis. “Já faz um tempo, Argo.” ela murmurou para a égua, que abriu as narinas para a brisa que se aproximava. Ela olhou para baixo e arranhou o pequeno Ares… não, droga. Eu NÃO vou chamá-lo assim. ..em sua cabeça, e observava enquanto ele mastigava contentemente um pedaço do couro de sua roupa. O animal tinha sido um conforto inesperado, ela admitiu para si mesma, a contragosto. Mantendo seus pensamentos em algo diferente do que estava acontecendo dois dias ao norte daqui. Dar a ela algo em que se concentrar que não envolvesse pensar em possibilidades. Ou a falta delas.
 Ela olhou para cima e avistou uma pessoa a cavalo, saindo da aldeia, e sorriu um pouco em reconhecimento quando o cavaleiro se aproximou e descobriu ser seu irmão, Toris, montado em um garanhão ruão de membros longos e andar rude. Ainda não consegue montar um cavalo que valha nada. “Vamos, Argo.” ela disse para a égua, enquanto a empurrava em direção à estrada.
 Toris não a tinha visto até que ela estivesse quase em cima dele. Típico. Endireitou-se na sela e deu um gritinho quando Argo se aproximou dele. “Xena!” Ele sorriu de todo o coração. “Rapaz, estou feliz em ver você.”
 “Oh é mesmo?” Xena disse, dado um olhar de soslaio.
 “Qual o problema?”
 Toris fez uma careta. “Não posso ficar feliz em ver você só porque você é minha irmã?”
 Xena levantou uma sobrancelha para ele. E esperou em silêncio.
 Toris revirou os olhos, azuis como os dela, e deu de ombros, envergonhado. “OK, bem, estou feliz em ver você. Mas…” Ele olhou para a sela dela. “O que é aquilo?” Ele se inclinou e se aproximou dele. “É isso que eu penso que é?” Ele olhou para Xena com um sorriso malicioso. “Você tem um cachorrinho. Que fofo.”
 Xena de alguma forma conseguiu evitar estabefeá-lo com as costas da mão e desmontá-lo do cavalo. Foi uma luta, no entanto. “Não.” ela rosnou. “VOCÊ tem um cachorrinho.” Mas ela não abriu mão da pequena criatura. “Eu estava trazendo para a mãe.”
 Toris riu. “Oh, certo.” Ele olhou para ela. “Ei, você parece bem. Mas o que você fez com seus braços?” Inclinando-se para frente para ter sorte nas marcas vermelhas irritadas. “Isso parece recente.”
 Sua irmã suspirou e apontou o queixo em direção ao feixe de peles. “A Mãe dele foi morta por uma pantera.” Ela encontrou o olhar horrorizado de Toris, com um ar de indiferença. Assustá-lo sempre foi divertido. Eu tinha esquecido disso. Na maioria das vezes.
 “Você tirou aquele animal de uma pantera?” Ele cambaleou na sela. “Xena, você está louca.”
 “Eu não disse que tirei isso de uma pantera.” Xena comentou, observando suas sobrancelhas se contorcerem. “Não estava nem perto da pantera.”
 “Oh.” Toris respondeu, aliviada. “Isso é um alívio. Por um minuto, pensei que você fosse me dizer que lutou contra uma pantera em nome dele.” Ele riu. “Essas panteras da montanha são perigosas demais para brincar.”
 “Não,” disse Xena casualmente. “Eu lutei contra a pantera porque ela pulou em cima de mim.” Ela olhou para ele. “O cachorrinho simplesmente teve sorte.” Ela continuou, fingindo que não viu o queixo dele cair e seu cavalo parar no meio do caminho. Os olhos dela brilharam de contentamento; ela tinha conseguido seu objetivo. Então, ela se virou quando o som rápido dos cascos a alcançou e diminuiu a velocidade quando ele chegou novamente ao lado dela.
 “Uma pantera,” ele repetiu, estremecendo com os cortes de cura em seus ombros. “Rapaz, Xena,” ele balançou sua cabeça. “Então, onde está sua amiga barda?”
 Xena praticou a resposta para isso. “Comandando as Amazonas por um tempo.” Num tom despreocupado. Ela olhou para ele e seus olhos se encontraram, e Xena teve uma ideia de como era olhar para olhos tão vívidos quanto os seus. Foi interessante. Talvez isso me ajude bastante a entender aquele olhar muito estranho que Gabrielle dava às vezes quando elas estavam passando um tempo apenas… Enfim. “Elas estão tendo alguns problemas com seus vizinhos.”
 Toris considerou isso por um momento. “Então… por que ela?” ele perguntou, intrigado. Ele meio que gostava da pequena barda, e tinha uma leve suspeita de que sua irmã dura como pregos também gostava dela.
 Xena encolheu os ombros. “Bem, ela é a rainha por rito de casta, Toris. Ela acha que é sua responsabilidade tentar ajudá-los.” Ela encolheu os ombros. “Ela é bastante responsável.”
 “Mesmo?” Tóris ficou intrigado. Ele sabia sobre as Amazonas. A maioria sim, que vivia nesta área próxima. “Como isso aconteceu?”
 “Longa história.” disse Xena, olhando para frente. “Eu te conto mais tarde, mas é melhor você me contar o que está acontecendo primeiro, antes que eu tenha que ouvir da mãe.”
 Toris aceitou a mudança de assunto graciosamente. “OK. Bem, sim – tem sido difícil por aqui ultimamente. Há dois senhores da guerra na área, e eles meio que dividiram o território entre eles. Estamos no meio e somos importunados por ambos. “
 “Importunados?” —perguntou Xena calmamente, sentindo que seu temperamento começava a aumentar.
 “Sim.” Toris suspirou. “Eles chegam, levam comida, levam suprimentos, esse tipo de coisa. Ou às vezes eles só querem pagamento em dinheiro, em troca do qual não voltam por um tempo.” Ele não encontrou os olhos de Xena. “Você sabe o que eu quero dizer.”
 Sua irmã assentiu. “Sei exatamente o que você quer dizer.”
 “Então, de qualquer maneira.” ele continuou sem jeito. “é difícil e tornou os negócios lentos. Mamãe está preocupada com a taverna.” Seus olhos se voltaram para ela. “Acho que ela ficará feliz em ver você. Ela tem falado muito sobre você ultimamente.”
 Xena bufou. “Posso imaginar, considerando o que você está passando com os senhores da guerra, que era o que eu costumava ser.” Seus olhos se fecharam em desgosto. “Talvez vir aqui tenha sido um erro.”
 Toris agarrou o braço dela, se assustou quando a sentiu estremecer, então lembrou quem ele estava agarrando. “Desculpe.” ele murmurou, mas não o soltou. “Escute… a única coisa que nos manteve inteiros, Xena… a única coisa… é o fato de que ambos os senhores da guerra sabem quem somos. Eles sabem que sou seu irmão. E ela é sua mãe. E eles não vão nos tocar. Há três aldeias em ruínas fumegantes ao sul, e outra ao leste. Mas nós não. ” Ele sorriu um pouco. “Eles estão com medo de você, irmãzinha.”
 Xena levantou uma sobrancelha para ele. “irmãzinha?” ela riu ironicamente. “Cuidado. Ou você descobrirá o quão inha eu não sou.”
 “Oh é mesmo?” Toris sorriu, estendendo a mão novamente e agarrando um antebraço. “Isso é um desafio?”
 “Tóris.” Xena rosnou, abaixando-se e segurando Argo com suas longas pernas. “Eu não estou no clima.” Sombriamente, ela colocou o cachorrinho em uma bolsa de sela enquanto Toris tentava levantar seu braço. “Pare com isso.”
 Toris riu de alegria. “Oh, oh… eu peguei você agora!” Ele puxou o braço com entusiasmo, tentando desequilibrá-la. “Ei!” ele gritou de surpresa, quando foi levantado da sela e jogado no chão empoeirado, perdendo o controle. “Como você FAZ isso?”
 Xena sacudiu a cabeça enquanto ajustava a braçadeira. “Você nunca aprende.” Ela cutucou Argo em direção à pousada. “Venha, vamos.” Suspirando enquanto ele ria e saltava de volta a bordo do ruão e a seguia.
 A estalagem ficava na beira da cidade, um prédio de um único andar com uma porta pesada na frente que dava para uma área de estar e era apoiada por um balcão de serviço que escondia a cozinha e as áreas de preparo dos clientes. Neste momento do dia, estava vazia, embora recentemente o horário do dia não tivesse sido muito relevante para o número de clientes frequentando o lugar. Uma mulher robusta de estatura mediana apoiava-se no balcão de serviço, observando a sala vazia com uma expressão um tanto sombria.
 “Cyrene, você acha que temos cevada suficiente aqui para fazer um ensopado?” A voz suave de Johan alcançou-a, perturbando seus pensamentos.
 “Hmm?” ela respondeu, inclinando-se rigidamente para espiar o que ele estava fazendo. “Ah, sim. Johan. Temos o suficiente. Continue.” Ela suspirou. Cevada. E se houvesse mais dependeria se houvesse hóspedes suficientes para pagar por esta carga de panelas. Ela limpou as mãos no avental e voltou ao balcão, apoiando os cotovelos na madeira desgastada e olhando, sem ver, para a luz do sol da tarde que inundava a frente da estalagem.
 Os negócios estavam ruins há muito tempo. Mesmo os moradores locais ficavam em suas propriedades, sem querer anunciar o fato de que tinham dinares para gastar com comida e bebida, onde alguém das tropas do senhor da guerra poderia vê-los. E as tropas confiscavam tudo o que podiam colocar as mãos, deixando os aldeões com sobras e itens estranhos, na maioria das vezes. Sobreviver, mas apenas conseguindo seguir em frente constantemente, deixava as pessoas irritadas e perturbadas, e a situação só se agravava. Ela ficava irritada, muitas vezes, com os senhores da guerra e seus soldados, com a docilidade de seus companheiros aldeões, mas ela era apenas uma mulher envelhecida e desgastada. Eles precisavam de algo mais. Ela se moveu para a janela com uma leveza que contradizia seus anos, e ficou olhando para a estrada, e através dela para o restante da aldeia. Depois de um momento, Johan se juntou a ela. “O ensopado está pronto.” ele comentou. “O Toris estará de volta para o jantar?”
 Cyrene deu de ombros. “Provavelmente. Ele geralmente não perde uma refeição.” Ela deixou um sorriso surgir em seus lábios por um momento, pensando em seu filho mais velho. Ele era um bom rapaz, realmente. Ela o amava, mas, embora nunca tenha dito, ela continuava olhando para ele para ver o fogo de Lyceus, e nunca encontrava. E às vezes, como agora, ela olhava para ele esperando ver um pouco da coragem de sua irmã, e também não encontrava. Xena. Sua irmã. Sua filha. Cyrene balançou a cabeça perplexa. Às vezes era difícil acreditar. E embora uma vez tenha temido e renegado sua prole feroz, agora… agora… ela teve uma sensação de que, com o tempo, poderia tanto apreciar quanto gostar da mulher crescida a partir da selvagem menininha que havia dado à luz. Sua última despedida tinha sido calorosa, e Cyrene quase se sentia confortável pensando em quem Xena era agora. E encontrava-se desejando, cada vez mais, que fosse dada a ela a oportunidade de se aproximar dela.
 “Aqui vem ele agora”, comentou Johan. “Ele não está sozinho”, continuou, surpresa tingindo sua voz áspera. Ele avistara dois cavalos seguindo em sua direção. Um deles era o ruão de Toris, o outro um animal de cor dourada com uma crina e cauda creme. Com um cavaleiro quase da altura de Toris e com sua coloração. “Zeus… isso não pode ser quem eu penso que é, pode?”
 “Deuses”, sussurrou Cyrene, avistando-os. “Não posso acreditar.” Ela sorriu, pela primeira vez em muito tempo. “É minha filha.” Ela se dirigiu para a porta, Johan logo atrás dela. “De todas as vezes para ela simplesmente aparecer… no momento em que eu estava pensando nela.”
 Os dois irmãos amarraram seus cavalos no trilho de amarração da estalagem e desmontaram, Xena entregando algo para Toris antes de se dirigir para a porta e a forma compacta de sua mãe. “Mãe”, ela acenou em saudação, levemente surpresa quando Cyrene envolveu seus braços em torno dela em um abraço rápido. Ela retribuiu, e com um pequeno sorriso, ergueu a mulher menor do chão. “Bom te ver também.”
 “Me solte!” Cyrene riu, batendo nas costas de Xena. “Exibicionista.” Mas ela estava sorrindo e continuou a sorrir enquanto segurava o braço da filha e a puxava para dentro da estalagem. “Deixe-me ver você.” Seus olhos absorveram a forma alta, franzindo ao avistar as marcas de arranhões irritados. “O que você tem feito?” Sem esperar por uma resposta. “Onde está Gabrielle?”
 Toris sentou-se em um banco próximo, parecendo divertido. “Ela está liderando as Amazonas.”
 “De verdade?” Cyrene e Johan perguntaram juntos. “Como isso aconteceu?” Cyrene olhou para Toris. “E de onde você tirou esse lobo?”
 Irmã e irmão se olharam, da maneira que apenas irmãos poderiam. “Acho que é melhor nós nos sentarmos, para que eu só precise dizer isso uma vez”, suspirou Xena.
 Comunidade da Vila Amazona, na cabana da Rainha.
 Gabrielle estava sentada pensativa, mastigando a ponta da pena enquanto considerava suas próximas palavras. Era tarde em sua primeira noite na vila, e ela havia decidido, já que o sono parecia estar escapando novamente, manter uma espécie de diário de seus pensamentos em andamento.
 Um leve toque soou na batente de sua porta, e ela olhou rapidamente para cima. Era um pouco tarde para visitantes. “Entre.” E de alguma forma não ficou surpresa quando foi a alta forma de Arella que escureceu a entrada da porta. Como ela havia dito a Jessan, às vezes você simplesmente sabe quando as pessoas querem fazer coisas ruins para você; Agora era um desses momentos, ela sabia em seu íntimo que Arella não era amiga, nem jamais poderia ser, porque ela queria poder e Gabrielle tinha isso, e sua conversa com Xena veio nitidamente à tona quando a Amazona alta e poderosamente construída adentrou sua cabana, e ficou olhando para ela com interesse sincero.
 “Oi”, disse Gabrielle, fechando o pergaminho amarrado em que estava escrevendo e recostando-se em sua cadeira. “Você está acordada até tarde.” Ela manteve contato visual com a ruiva alta, esperando ver qual seria o próximo movimento dela. O que Xena faria? Ela ficaria calma, relaxada e fingiria que nada estava errado. Certo. OK. Lá vamos nós.
 “É, bem”, disse Arella, casualmente, sentando-se na cadeira em frente à mesa da barda. “Eu estava patrulhando por aí e vi que ainda tinha uma tocha acesa. Pensei em passar para dizer olá.” Ela estudou a mulher atrás da mesa criticamente. “Sabe, sem querer ser intrometida nem nada, mas provavelmente poderíamos arrumar uma camisa de dormir que servisse melhor para você.” Droga… ela parece uma criança naquele negócio. Ephiny deveria ter noção disso, embora eu suponha que ela diria que o que a rainha veste para dormir é assunto dela mesma. Talvez eu possa tornar isso meu assunto. Um sorriso curvou seus lábios para cima. “Você é a rainha.”
 Gabrielle permitiu um leve sorriso cruzar seu rosto e olhou para baixo para a pena manchada de tinta girando entre seus dedos. A camisa era grande demais para ela, os ombros escorregavam pela metade de seus braços, e o comprimento quase chegava aos seus joelhos. Não era surpresa. “Não, está perfeito assim. Gosto delas desse jeito”, assegurou Gabrielle com um sorriso cordial para Arella. “Mas obrigada por perguntar.”
 A ruiva deu de ombros. “Sua escolha”, ela olhou ao redor do quarto. “Então, como você está indo até agora? Isso deve ser diferente do que você está acostumada.” Ela voltou seu olhar para o rosto da barda, imóvel e reservado na luz fraca da tocha tremeluzente. Ela é mais difícil de ler do que eu pensava que seria. Costumava pensar que Xena a mantinha por perto para rir. Agora não tenho tanta certeza. Olhos bonitos.
 “Bem”, a barda riu. “Não exatamente. Eu passo muito tempo dormindo no chão, para começar.” Ela olhou para as paredes. “Ou em pequenas estalagens de vilarejo.” Seus olhos estudaram Arella. “E, ocasionalmente, em um ou dois palácios estranhos.” Ela se levantou e foi até sua bolsa, colocando o manuscrito dentro dela. Consciente dos olhares sobre ela. “Então… você encontrou algo interessante enquanto patrulhava?”
 “Oh, qualquer coisa”, Arella falou arrastado, “Mas não devo te manter acordada.” Dizendo isso, ela se levantou e se esticou, e caminhou até onde Gabrielle estava parada. Vamos tentar isso. Deve ser divertido. Ela acariciou a manga excessivamente longa da barda com uma mão e sorriu. “Então, você gosta deles grandes, hein?” Capturando os olhos verdes com os seus. “Eu sou a medida usada para avaliar isso por aqui.”
 Gabrielle piscou para ela, inocentemente. “Que bom para você”, sorriu. “Isso deve fazer você se sentir muito especial.” Ela cruzou os braços sobre o peito e sentiu o leve cheiro familiar subindo do tecido, que a protegia contra a energia nervosa emanada da Amazona, que estava muito mais perto dela do que a cortesia exigia.
 “Realmente faz”, respondeu Arella, tranquilamente, então deu um passo para trás e fez uma pequena reverência para Gabrielle com uma das mãos. “Sua majestade.” E então ela sumiu, deslizando pela porta com precisão impecável.
 Gabrielle suspirou, balançando a cabeça e rindo um pouco para si mesma. Pena que ela não perceba que estou acostumada com uma régua diferente. Uma cerca de 3 polegadas mais alta. Ela riu. e cerca de mil vezes mais… ela tentou encontrar uma palavra para descrever. Complicado? Talvez. Complexo? Definitivamente. Perigoso? Ah, não há dúvida sobre isso.
 “Gabrielle?” A cabeça de Ephiny apareceu na porta, uma expressão preocupada em seu rosto. Ela avistou a barda perto da cama, aparentemente perdida em pensamentos, mas os olhos verdes se levantaram depois de um segundo e encontraram os seus. “Está tudo bem?” ela entrou no quarto, olhando ao redor. “Eu vi Arella sair daqui.” ela caminhou até Gabrielle, a preocupação presente em sua voz.
 “Está tudo bem, Ephiny”, suspirou a barda. “Por favor, pare de se preocupar. Eu posso cuidar de mim mesma.” Ela acrescentou, com um toque de irritação. “Ela só entrou para passar o tempo, eu acho, e… eu não sei… brincar um pouco comigo.” Ela olhou para cima para Ephiny, que a observava com uma expressão inscrutável. “Ela é realmente irritante”, acrescentou, fazendo uma careta.
 Ephiny riu. “Ela acha que é irresistível, sabe. Nós a chamamos de Arella, a Irresistível pelas costas.” Acho que não é assim para Gabrielle. Será que isso não vai baixar o ego dela. “Ela conquistou muitos de seus… hum… alvos assim.” Ela franziu o cenho um pouco. “Ela é bastante persistente. Me avise se ela se tornar muito incômoda.” Ela inclinou a cabeça para o lado e franziu a testa. “E, de onde diabos você conseguiu essa camisa? É muito grande.”
 Gabrielle deu um suspiro profundo. “Eu sei”, disse ela, explodindo em risos. “Arella disse a mesma coisa.” Ela sentou-se na cama e abraçou-se. “Se eu soubesse que as Rainhas Amazonas frequentemente recebiam visitas muito depois do final da vigília, eu teria me vestido de forma mais apropriada.” Ela olhou para Ephiny, que ainda parecia estar esperando alguma explicação. Ela levantou as mãos em rendição. “Tudo bem, tudo bem, olha – eu peguei por engano quando estava fazendo as malas, tá? É muito óbvio…” e ela estendeu os ombros. “que é de Xena. Então… podemos seguir para o próximo assunto, por favor?” Peguei por engano, é. Por engano? Hum.. claro. Certo.
 “OK..OK..” Ephiny estendeu as mãos, rindo. “Entendi.” Será? Hmm.. eu me pergunto… Ela se tornou séria. “mas tenha cuidado com Arella, OK? Escute, somos amigas, certo?” ela pegou o olhar da barda.
 “Você sabe que somos”, respondeu Gabrielle, calorosamente. Embora você costumasse pensar que eu era o animal de estimação de Xena. Não mais…
 “Está bem. Eu sei que você não quer envolver Xena nisso”, disse Ephiny, seriamente, estendendo a mão e tocando o braço de Gabrielle. “Mas o fato de você ser rainha não vai manter Arella longe de você.” Uma careta cruzou seu rosto. “Ela não gosta de ouvir um não como resposta.” Uma expressão sombria se formou. “Então, se você tiver que usar a reputação de Xena para afastar Arella, não se sinta mal com isso. – Por favor? Eu pedi para você vir aqui porque achei importante, mas não quero ver nada acontecer com você, de verdade.” Porque, entre outras coisas. Xena nunca vai me perdoar por isso. E ela vai destruir este lugar. Eu sei disso. “Olha”, ela baixou a voz. “Todo mundo sabe que você e Xena… são muito próximas. Certo? Ninguém em sã consciência vai enfrentá-la, Gabrielle.” Seus olhos se desviaram brevemente para sua camisa, depois voltaram para o rosto dela, um olhar que a barda não perdeu.
 Gabrielle ficou em silêncio por um longo tempo. Todo mundo sabe, huh? Ela sorriu para si mesma. Finalmente, ela inclinou a cabeça em reconhecimento. “Obrigada. Eu aprecio isso, Ephiny. Muito.” Ela olhou para o chão pensativamente. “Você está certa. Eu não quero envolver Xena nisso. Esse foi o ponto principal dela não vir aqui comigo, lembra?” A Amazona assentiu. “Eu farei isso apenas como último recurso. E isso não foi um último recurso.” Ela se moveu até sua mesa de trabalho e pegou um pequeno objeto, girando-o distratamente entre os dedos. “Além disso, Xena me disse mais ou menos para fazer a mesma coisa”, ela deu a Ephiny um pequeno sorriso. “Ela me avisou que provavelmente haveria algumas pessoas como Arella por perto.” Ela estava certa. Deuses, eu odeio quando ela sempre está certa.
 Ephiny teve que se contentar com isso. Relutantemente, ela assentiu e se virou para ir embora. “Isso terá que servir, então. Boa noite.” Ela deu à barda um aceno rápido e caminhou até a porta, passando por ela e adentrando a noite, quase esbarrando em uma de suas próprias tenentes. “Cuidado, Granella.”
 “Então… o que a Irresistível queria?” perguntou a morena esguia, se juntando a Ephiny. “Já está fazendo planos para a nossa nova líder? Ela não perde tempo.”
 Ephiny resmungou. “Sim, mas Gabrielle a mandou embora. Deve ter sido um choque.” Ela deu a Granella um sorriso astuto. “No entanto, descobri que nossa rainha dorme com uma das camisas antigas de Xena, então talvez você queira passar essa informação adiante. Pode economizar algumas dores de cabeça para ela.”
 Granella riu levemente. “Ah, sério?” Seu rosto elfico se iluminou com um sorriso. “Ah.. isso é fofo, Eph.”
 Ephiny sorriu junto com ela. “Sim, é, não é? Acho que ainda sou uma romântica no fundo do coração.”
 Sua tenente levantou uma sobrancelha. “Acho que você é, mas eu nunca imaginei Xena sendo uma.” Ela inclinou a cabeça pensativamente. “Você tem certeza de que não é um caso avançado de adoração heroica?”
 Ephiny pensou nisso enquanto caminhavam em direção aos seus aposentos. “Costumava ter bastante certeza de que era. Agora…” Ela balançou a cabeça cacheada. “Há algo ali, Gran. Algo que é bem profundo. Eu não sei exatamente o quão profundo, mas se eu fosse Arella, com certeza não gostaria de descobrir.”
 “Bem, você não é. E Deus me livre.” Granella resmungou. “Você está a fim de um vinho quente com especiarias? Está ficando mais fresco à noite.” Ela ergueu uma sobrancelha em convite. “Vamos lá, vamos mimar você um pouco por uma mudança.”
 Ephiny sorriu, levantando as mãos em resignação. “Tudo bem… por que não. Eu quero ouvir as últimas fofocas dos batedores de qualquer maneira. Vamos lá.”
 Anfípolis, início da manhã.
 Xena abriu um olho azul cautelosamente, piscando um pouco na penumbra do amanhecer. Ela observou seus arredores e relaxou, esticando seus longos membros e bocejando um pouco. As paredes do estábulo mal podiam ser vistas, e a única luz real vinha da janela envidraçada que dividia o feno no sótão onde ela estava confortavelmente enrolada. Um som de farfalhar chamou sua atenção, e ela olhou para baixo para a pequena bola de pelo aninhada no vão de seu braço. Ótimo. Simplesmente ótimo. Com todas essas pessoas por perto, ele escolhe ficar grudado em mim.
 O filhote havia seguido Xena por toda a taverna na noite passada, causando muitos risinhos às suas custas. Ela tinha tentado ignorar tanto o filhote quanto eles, mas acabou pegando a criatura no colo e carregando-a por aí, totalmente ciente dos sorrisos divertidos tanto de sua família quanto dos curiosos aldeões. “Você está arruinando minha imagem”, murmurou para o filhote sonolento, que abriu seus olhos amarelos, piscou para ela e, em seguida, esticou sua cabeça pequenina pelo seu antebraço e bocejou, emitindo pequenos sons de satisfação. Uma língua rosada apareceu e provou o interior do seu cotovelo.
 “Ei!” sussurrou a guerreira, mordendo o lábio. “Isso faz cócegas.” Ela cobriu a boca com a mão e lançou um olhar ao redor do celeiro. Então, ela aproximou os lábios do ouvido do filhote. “Se você ousar contar isso para QUALQUER UM, eu vou transformá-lo em uma estola de pele.” Ela encarou o filhote. “Entendeu?”
 Os olhos amarelos a olharam solenemente. Então, a língua rosada lambeu a ponta de seu nariz, e o filhote se aninhou mais perto dela. Xena balançou a cabeça em desgosto divertido. “Eu sei que vou me arrepender disso”, disse para ninguém em particular. “Se Gabrielle algum dia vir isso, eu nunca mais vou ter paz. Se. Isso a fez refletir. Ela deitou a cabeça em seu braço esticado, acariciando suavemente a pequena forma com a outra mão. “Eu me pergunto o que ela está fazendo agora, Ares”, sussurrou saudosamente para o lobo meio adormecido. Olhando para a janela. “Provavelmente está dormindo”, concluiu com um pequeno sorriso.
 A discussão com sua mãe tinha sido bastante espetacular, ela refletiu, enquanto rolava para ficar de costas e observava o teto não muito longe de sua cabeça. Ela tinha querido pagar por um quarto, ao ver os armários vazios na cozinha da estalagem e tendo os dinares. A mãe… tinha recusado, dizendo que não ia deixar as pessoas dizerem que estava lucrando com sua própria família. Ela é teimosa. Xena admitiu, ironicamente. Mas e daí, eu também sou. O dinheiro foi recusado, então Xena simplesmente recusou o quarto, dizendo que preferia se aconchegar com Argo.
 Na verdade, ela refletiu, era verdade. O sótão de feno tinha sido um dos seus esconderijos favoritos na infância. Ela levantou uma mão e passou as pontas dos dedos por uma viga de madeira marcada por cicatrizes, traçando linhas profundamente gravadas ali. Seu nome. O de Lyceus também. Eles tinham deitado lado a lado, inventando histórias sobre como seriam grandes guerreiros quando crescessem. E um dia, depois que Xena encontrou parte de uma lâmina esquecida em um campo não muito longe dali, eles tinham gravado seus nomes de forma rudimentar na viga. Ela engoliu em seco, então olhou para a janela novamente.
 Hora de ganhar o meu sustento. Veio o pensamento sardônico. A mãe não vai aceitar dinheiro. Tudo bem… mas aposto que ela vai aceitar carne para o caldeirão. Um sorriso curvou seus lábios. E isso eu posso fazer. Além de consertar algumas coisas ao redor do lugar, deuses, que não são feitas há anos. Sim… talvez seja hora de colocar um pouco de esforço na velha hospedaria. Hades sabe que a mãe tem feito isso para sempre. Ela rolou para fora do sótão de feno e aterrissou com destreza não muito longe de onde Argo estava cochilando, assustando a égua. “Desculpe, garota”, ela pediu desculpas, dando-lhe um tapinha. “Você fica aqui e relaxa.” Ela remexeu em suas alforjes, tirando algum tecido. “Acho que vamos deixar a armadura de lado por alguns dias, Argo… não faz sentido assustar os pessoal da vila mais do que eu preciso.”
 Não muito tempo depois, ela saiu pela porta do celeiro e seguiu em direção à linha de árvores distante em um trote determinado, carregando um arco longo e aljava. Bela manhã, ela refletiu, se aproximando do início da floresta. Vamos ver o que podemos encontrar, hmm? Ela parou, sentindo a brisa fresca, captando um leve aroma familiar nela. Bem, isso certamente seria uma adição aos estoques da estalagem.
 Ela avançou mais fundo nas árvores, sentindo o orvalho se formar em sua pele e o ar matinal úmido encharcar a túnica de linho verde escuro que ela vestia. O cheiro ficou ligeiramente mais forte, e ela mudou ligeiramente de direção, esgueirando-se por baixo de galhos caídos e evitando cuidadosamente a folhagem escorregadia onde um caçador descuidado poderia escorregar. Finalmente, seus ouvidos confirmaram o cheiro, captando o som inconfundível de um animal mastigando pacientemente a vegetação áspera da floresta. Ahh… seus movimentos diminuíram, e ela avançou lentamente, passo a passo, até conseguir afastar o último conjunto de frondes plumosas e avistar sua presa.
 Impressionante. Um veado, com pelo menos um metro e meio de altura. Mesmo abatido no campo, isso seria um esforço para carregar, lembrou a si mesma, em seguida, sorriu. Bem, eu disse que poderia usar o exercício. Acho que isso foi um pouco mais do que eu tinha planejado, mas… O veado não tinha consciência de estar sendo caçado e continuava a pastar a grama enquanto ela preparava as penas de uma flecha longa na corda do arco. Pausando por um momento para se concentrar, ela ergueu o arco longo e mirou o ponto na jugular do animal. Lentamente, puxou o braço direito para trás, trazendo suavemente a flecha com ele, até ficar completamente esticada, e manteve a posição, reavaliando sua mira. Sem um sussurro sequer do lançamento, a flecha encontrou seu alvo, atingindo o veado em plena mastigação, derrubando-o de joelhos em uma explosão de sangue. Hmm. Não está mal, considerando quanto tempo faz desde que caçei com arco longo. Ela refletiu, um pouco surpresa. Normalmente é arco curto e coelhos. Ou lançando peixes na Gabrielle de vez em quando. Um sorriso piscou brevemente ao pensar nisso, então ela se moveu para a clareira e se ajoelhou ao lado do cervo ofegante. Com um toque, e uma súbita torção, ela pôs fim à sua agonia e Xena começou a trabalhar preparando o animal para ser levado de volta. Ela sangrou o animal e removeu seus órgãos, jogando-os para os carniceiros que se aproximavam, depois removeu a cabeça e amarrou as pernas juntas.
 Acho que desta vez eu peguei mais do que posso carregar. A guerreira refletiu, avaliando a carga com ceticismo. Bom, quanto antes começar, antes terminarei. Ela limpou sua faca e amarrou o arco ao redor da carcaça para mantê-la fora do caminho. Então, respirou fundo e, agarrando as pernas amarradas, içou o peso sobre os ombros, acomodando-o da forma mais confortável possível. Ai, ai. sua mente zombou dela. Estou prestes a me arrepender de todas aquelas longas noites relaxando ao redor do fogo, quando deveria estar fazendo exercícios. Ah sim. Vamos lá, Xena, antes que você deixe isso cair.
 Às vezes, ela refletiu, quase chegando à vila. Não tenho certeza se sou realmente tão forte, ou apenas teimosa demais para admitir que não posso fazer algo. Parando um minuto para recuperar o fôlego, ela reajustou seu fardo, ignorando a dor ardente nos ombros e focando sombriamente no telhado banhado pela luz do amanhecer da estalagem, de onde uma espiral de fumaça se elevava da chaminé. Não falta muito, ela sorriu para si mesma, aproximando-se da porta e ouvindo o murmúrio de vozes lá dentro.
 “A noite passada pode ter nos salvado, Johan,” Cyrene declarou, balançando a cabeça com perplexidade. “Pelo menos por um tempo. Agora, se eu conseguir apenas algumas provisões frescas, talvez possamos virar um pouco a situação.” Suspirando, ela olhou para os armários vazios. “Acho que é melhor eu ir às compras. Talvez eu compre um pouco de carne salgada. Você pode fazer aqueles sanduíches novamente.”
 “Isso provavelmente seria melhor.” Veio uma voz baixa e divertida da porta, surpreendendo ambos. “Cuidado.” Xena avisou, enquanto deslizava suavemente o seu fardo dos ombros e o colocava sobre a longa mesa baixa no fundo da cozinha.
 “Xena!” Cyrene exclamou chocada. Ela estendeu uma mão em descrença e tocou a pele da carcaça. “O que… como……”
 A mulher mais alta apenas deu tapinhas no pacote e sorriu. “Você não aceita dinheiro,” ela deu de ombros. “Então fui lá fora e encontrei algo que você aceitaria.” Limpando sua túnica, ela virou-se e seguiu em direção à porta, sem esperar pela resposta de Cyrene. Quando a porta se fechou atrás dela, ela se encostou na parede por um momento, aliviando um incômodo dolorido nas costas. Uau. Estou feliz por não ter que fazer isso todo dia. Um sorriso irônico cruzou seu rosto. A expressão no rosto de Cyrene valeu cada minuto.
 “Ei!” Toris chamou, ao contornar a esquina e avistá-la. “O que você está fazendo acordada tão cedo?” Ele se colocou ao lado dela enquanto ela começava a caminhar em direção à nascente, acima da vila.
 “Estava buscando o café da manhã,” Xena respondeu, casualmente. “E eu sempre acordo cedo.” Ela olhou para ele. “Vou dar um mergulho. Quer vir?”
 Toris lançou um olhar de lado para ela. “Brrr… Não tão cedo, obrigado.” Ele tocou na manga da túnica dela. “Sangue?”
 “Café da manhã,” a guerreira respondeu, indicando com a cabeça na direção da cozinha.
 “Ah. Você pegou um par de coelhos?” Seu irmão deu-lhe um tapinha no ombro. “Isso vai ser bom.”
 “Sim,” Xena respondeu, com um brilho no olhar que Gabrielle teria reconhecido instantaneamente. “Uns bem estranhos, inclusive. Nunca vi nada igual.”
 “Bem,” Toris limpou a garganta. “É melhor eu verificar. Conheço todos os tipos por aqui. Vou te dizer que espécie são.” Ele virou nos calcanhares e seguiu de volta para a porta da estalagem.
 Xena riu de si mesma e seguiu para a nascente.
 “Cyrene.” Jahon perguntou, maravilhado. “Me diga, verdadeiramente. O que diabos você a alimentava quando ela era criança?” Ele andou ao redor da carcaça do cervo e mexeu em um casco, balançando a cabeça.
 Cyrene cruzou os braços sobre o peito. “Bem, ela bebia muito leite,” ela refletiu, rindo um pouco. “Mas, além disso… você viu o tamanho dessa coisa? Teremos carne por duas semanas.” Ela baixou a cabeça e sorriu. “Pestinha. Você viu o brilho nos olhos dela?.”
 Jahon lançou-lhe um olhar indulgente. “Exatamente como os da mãe dela quando ela leva a melhor sobre alguém,” ele provocou, desviando-se de um leve tapa. “Ela não é nada do que eu esperava, Cyrene.”
 “Não.” disse a estalajadeira, com o rosto pensativo. “Ela nunca é.”
 Aldeia das Amazonas – Câmara do Conselho
 “Me desculpe,” Gabrielle repetiu, educadamente. “Pode me explicar novamente por que atacar os Centauros nos ajudará a ganhar estabilidade na região? Não entendi bem essa parte.” A barda cruzou as mãos sobre a mesa e inclinou sua cabeça pálida com sincero interesse. Ao seu lado, Ephiny mantinha uma expressão solene, de vez em quando fazendo algumas anotações no pergaminho à sua frente. Agora, ela levantou o olhar e trocou uma sobrancelha arqueada com Solari, que estava sentada mais ao fundo da câmara. Solari bocejou em resposta e silenciosamente saiu da sala, dirigindo-se ao refeitório.
 “Eu disse,” Arella pronunciou claramente, um toque de irritação colorindo sua voz. “Enquanto tivermos uma fronteira disputada, não há como expandir com segurança as terras de caça ao norte.” Ela lançou um olhar frustrado para a rainha. A mulher era tão obtusa assim?
 “Ah,” Gabrielle reconheceu. “Entendi. Bem, você sabe, acho que gostaria de tentar enviar uma equipe de negociação para os Centauros primeiro. Fazer um acordo de fronteira comum com eles parece ser muito menos problemático para mim do que sair e lutar contra eles. Você não acha?” Ela sorriu para Arella, encontrando o olhar direto da alta ruiva com um olhar próprio. Após um longo momento, ela se virou para Ephiny. “Você tem alguém para liderar uma equipe até lá?”
 “Mmm,” Ephiny considerou, franzindo os lábios. “Sim, tenho.” Ela acenou com o queixo para Granella, que estava encostada no suporte da parede distante. “Monte um pequeno grupo, seis ou sete, para partir ao amanhecer de amanhã.” A Amazona esguia assentiu em compreensão e saiu da sala. “Certo, essas são todas as questões na mesa esta manhã.” Ephiny se recostou e esticou o pescoço para aliviar um incômodo. Estava indo bem, melhor do que ela esperava, na verdade, mesmo com a oposição constante de Arella. Ela olhou para cima quando Solari reentrou, movendo-se graciosamente até a mesa do conselho e colocando uma jarra de chá gelado na mesa, junto com um par de copos. Ephiny sorriu para ela. “Obrigada,” ela murmurou, escolhendo um copo e enchendo até a metade. “Aqui.” Ofereceu, entregando o copo para Gabrielle. “Falar a manhã toda me dá sede. Não consigo imaginar como você se sente.”
 Gabrielle aceitou o copo e recostou-se na cadeira, observando a sala enquanto saboreava a bebida fresca. A tensão no ambiente estava causando dor em seus ombros, embora estivessem progredindo. Ela ignorou o olhar indisfarçavelmente insatisfeito de Arella e olhou pela janela em vez disso. As expressões na sala variavam de esperançosas, a céticas, até francamente adversárias – mas uma coisa que tinham em comum era o foco nela. Sabendo disso, sabendo que todos estavam olhando para ela para resolver seus problemas, deixou a barda se sentindo muito isolada. Mesmo Ephiny, ela refletiu, não entenderia porque, claro, ela era uma Amazona. Eu não sou. E eles acham que eu tenho essa cura mágica para todos os problemas deles. Isso não era incomum, afinal, não é isso o que ela e Xena faziam, o tempo todo? Mas… ela geralmente não era o foco da atenção. É assustador. Não tenho certeza se gosto disso. E, de repente, de dentro, ela teve uma boa noção do que Xena passava, quase todos os dias. Deuses… como ela faz isso?
 A barda perdeu-se em pensamentos por um momento, refletindo. Era verdade – sempre que elas entravam em uma situação, todas as esperanças, expectativas… eram depositadas em um par de ombros certamente largos, mas muito humanos. Se ela fechasse os olhos, poderia ver a expressão de Xena – aquela pequena ruga na testa, o olhar concentrado, o sutil quadrar do corpo e uma respiração profunda, enquanto ela absorvia as circunstâncias, mergulhava em seu conhecimento e experiência, e tentava chegar a uma resposta. E quando a situação é ruim, onde é o primeiro lugar que eu olho? Quanta pressão uma pessoa pode suportar? Deuses… Eu nunca percebi. Quantas vezes eu disse a ela que estava contando com ela para encontrar uma resposta para uma pergunta sem respostas? E… ela faz. Ela nunca transfere a responsabilidade para outra pessoa. E mesmo percebendo isso, e sabendo que este é o meu trabalho… e minha responsabilidade, e não dela.. Eu ainda… ainda desejo que ela estivesse aqui. Queria poder abrir os olhos e vê-la encostada na porta, revirando os olhos para as Amazonas, e me dando aquele olhar.
 “Não, estou bem,” Gabrielle sorriu ironicamente. “Eu estava apenas pensando, só isso.” Ela piscou para Ephiny. “me chamou por isso, certo?” Ela tomou outro gole de chá e tentou fingir uma despreocupação que não estava realmente sentindo. “Então, o que temos na agenda agora?”
 Ephiny apoiou o cotovelo na mesa e deu à barda um olhar demorado. “Bem, na verdade, o almoço,” ela admitiu, rindo. “e o Conselho dos Anciãos quer falar com você logo em seguida,” ela deu de ombros. “e depois disso, talvez possamos aliviar um pouco a tensão com um pouco de treino de combate?”
 Gabrielle acenou amigavelmente. “OK – isso parece ótimo.” Ela se levantou e começou a andar ao redor da mesa, desviando para o lado enquanto Arella tentava se aproximar dela. “Com licença,” ela deu um sorriso para Arella. “Sem ressentimentos, certo?” Permitindo que seus olhos encontrassem os cinzentos e sombrios de Arella.
 “Nenhum,” Arella respondeu, prolongando a palavra. “Mas eu vejo que você e eu poderíamos ter uma conversa sobre algumas questões.” Ela cruzou os braços casualmente sobre o peito. “Você teria um tempo, digamos durante o jantar, para conversar?” Mantendo sua voz deliberadamente leve e não ameaçadora. Vamos lá, pequena rainha. Talvez possamos encontrar um terreno comum. Fale comigo.
 A mente de Gabrielle acelerou, embora ela mantivesse uma expressão educadamente pensativa. Devo? Talvez ela possa ser convencida, afinal de contas…pode valer a pena tentar. “Claro,” ela respondeu, permitindo que seu sorriso permanecesse. “Seria agradável.”
 “Então, esta noite,” Arella respondeu e deu uma espécie de aceno antes de se virar e sair da câmara do conselho, acompanhada na porta por dois de seus comparsas mais próximos.
 Agora, Ephiny se aproxima e diz, Isso não é uma boa ideia, Gabrielle. A barda previu para si mesma.
 “Isso não é uma boa ideia,” Ephiny disse, dando a Gabrielle um olhar de advertência, surpresa com o sorriso contido e fugaz que cruzou o rosto da rainha. “Acho que você está brincando com fogo aqui.” O que ela estava pensando? Certamente ela poderia ver o que Arella estava tramando…
 “Ephiny, por favor, relaxe,” Gabrielle respondeu, com um toque de irritação. “Primeiro, eu posso cuidar de mim mesma. Segundo, talvez ela tenha algumas boas ideias… como vou saber se não a ouvir? Terceiro,” e ela abaixou a voz e aproximou a cabeça de Ephiny. “Não sou tão ingênua quanto você pensa.”
 Sacudindo a cabeça, ela conduziu Ephiny para fora da porta e em direção ao refeitório. “Vamos. Estou com fome.” Mas ela não estava, realmente. Estranho… Estou, e não estou, ou estou, mas… Deuses, Gabrielle, apenas vá almoçar. O que era bastante insípido, e tendia a grãos cozidos. Não era ruim, apenas não era muito interessante. Gabrielle enfrentou a comida, porém, não tendo muita escolha. Bem, eu poderia simplesmente ir até o riacho e pegar um peixe para mim, eu acho. É, isso. Talvez isso deixe alguma boa impressão.
 A reunião com os Anciãos foi interessante, e Gabrielle gostou da oportunidade de conversar com algumas das Amazonas já aposentadas, cujas memórias se estendiam para antes de seu nascimento. Ela gostava das mais velhas e tinha a sensação de que elas também gostavam dela. Ela estava sorrindo ao sair e avistou Ephiny e Eponin conversando perto do campo de treinamento. Ah sim. Treino com o bastão. Quase esqueci. Com um aceno casual para elas, ela mudou sua direção para seus aposentos, para pegar seu bastão e deixar suas anotações da reunião. Ephiny atravessou o espaço e juntou-se a ela na porta.
 “Oi.” A Amazona a cumprimentou brevemente. “Vai pegar seu bastão?”
 “Sim.” Gabrielle respondeu, colocando suas anotações de lado e alcançando a madeira lisa, que veio à sua mão com uma sensação familiar que sempre a surpreendia um pouco. Nunca pensei que me acostumaria a carregar isso. Acho que você pode se acostumar com qualquer coisa.
 “Você tem praticado?” Ephiny perguntou, dando-lhe um olhar divertido. “Eponin não vai pegar leve com você.” Ela olhou para a barda, percebendo o olhar quase travesso em seus olhos verdes como névoa. Notando o músculo adicional nos braços e ombros. Ah, aposto que ela tem… também… e ela tem algum parceiro de treino. “Hmm?” ela provocou, com um sorriso.
 Gabrielle deixou um sorriso formar-se em seus lábios. “Ah, um pouco,” ela assegurou à Amazona com leveza. “Você sabe, aqui e ali. Às vezes eu uso pra valer.” Ela ergueu o bastão e fez sinal para Ephiny ir à frente. “Vamos – eu sei que Eponin odeia ser deixada esperando.” Elas caminharam pelo meio do campo, em direção a onde Eponin estava esperando, apoiando-se casualmente em seu próprio bastão. Algumas outras Amazonas estavam espalhadas por ali, mas Gabrielle estava ciente do interesse que despertara nelas. Então… isso é um espetáculo, hein? Ela sentiu um raro pulso de antecipação começar no fundo do estômago.
 Sua proficiência com o bastão era algo que ela estava adquirindo para manter-se viva e, pelos deuses… para evitar que Xena enlouquecesse de preocupação com ela em uma escaramuça, mas ela não tinha o prazer na batalha que Xena tinha, e ela nem mesmo entendia de onde vinha essa emoção. Mas ela estava melhorando – Xena disse isso, e por mais que a guerreira a mimasse em muitas coisas, nisso… isso…, Xena não mentiria ou exageraria. Não quando a vida dela poderia depender disso, algo que Xena levava com uma seriedade mortal. “Oi, Eponin,” ela sorriu, ao se aproximarem da Amazona mais velha. “Obrigada por tirar um tempo para praticar um pouco comigo. Como nos velhos tempos.”
 Eponin a observou. “Espero que você tenha mantido suas habilidades em dia, sua majestade,” ela permitiu que um pequeno sorriso cruzasse seu rosto. “Vamos?” ela fez um gesto para uma área livre, e olhou em volta para garantir que não havia ninguém muito perto.
 Elas se enfrentaram, e Eponin não perdeu tempo, aproximou-se e sondou suas defesas com vários golpes de teste. Que Gabrielle aparou, sentindo seu corpo entrar em um ritmo familiar enquanto respondia aos ataques com facilidade prática. O som do bastão de Eponin batendo no dela era… leve, ela surpreendeu-se ao notar, e faltava a picada que estava acostumada. Experimentalmente, ela avançou um pouco e executou uma dupla parada que frequentemente usava com pouco efeito contra Xena.
 A expressão de Eponin transbordava surpresa, um misto de incredulidade e choque, ao ver seu bastão ser lançado longe de suas mãos, enquanto Ephiny mal conseguia ocultar seu assombro misturado com diversão. Uau! Olha só isso! Internamente, Gabrielle aguardou que Eponin buscasse sua arma, lutando com uma irritação sutil pela subestimação das Amazonas quanto à sua habilidade. Sem hesitar, ela avançou para o ataque, seus golpes desferidos com uma determinação sombria e satisfatória. A seriedade tomou conta do semblante de Eponin, que intensificou seu empenho, empregando golpes com uma força renovada, numa tentativa genuína de penetrar as defesas da barda e desarmá-la.
 Gabrielle não estava disposta a tolerar ser subestimada. Me tratar com condescendência, é? Agir como se eu fosse uma criança sem noção, é? OK… tome isso. Smack. Ah, e isso foi Xena quem me ensinou. Smack. O rosto da Amazona se contorceu de raiva. Ops, isso deve ter doído. Gabrielle sorriu. Os esforços de Eponin redobraram, e sua respiração tornou-se ligeiramente pesada. Ela avançou com determinação contra Gabrielle, golpeando o bastão contra o da barda com uma força impressionante. Mas Gabrielle viu seus bloqueios resistirem, seus músculos acostumados a repelir um esforço muito mais intenso, e ela empurrou Eponin para trás, desequilibrando-a e deixando-a vulnerável a um golpe de revés, um de seus movimentos favoritos. O bastão de Eponin voou novamente, e desta vez, Gabrielle envolveu um braço ao redor de sua própria arma e se apoiou nela, ostentando uma satisfação arrogante. Em sua visão periférica, ela avistou várias dúzias de Amazonas observando, formando um círculo ao redor delas. Ótimo. Que me levem a sério. Eu não sou uma guerreira, mas definitivamente não sou mais a garota desajeitada que era da última vez que estive neste campo de treinamento.
 “Meus cumprimentos, sua majestade,” disse Eponin, com rigidez, ainda respirando pesadamente. “Parece que você realmente tem praticado.”
 Gabrielle deu de ombros de forma despreocupada. “Obrigada. Eu realmente uso isso muito, sabe. Nós nos deparamos com problemas… o tempo todo.” Ela deu de ombros novamente. “E eu tenho uma parceira de treino muito boa.” Ao dizer isso, um sorriso irreprimível surgiu em seu rosto. “Mesmo que ela só use metade da velocidade, e eu acabe caindo sentada na maioria das vezes.”
 Eponin assentiu. “Deveria ter lembrado. Mas eu não pensei que Xena perderia tempo com um bastão.” Seus olhos desviaram para Ephiny, que deu de ombros.
 Gabrielle inclinou a cabeça, confusa. “Você tem algumas ideias realmente estranhas sobre ela, sabia? Ela é só uma pessoa… ela é engraçada, calorosa e… uma boa professora…” ela fez uma pausa, e sorriu. “e uma boa amiga,” ela terminou em voz baixa. “E ela usa qualquer coisa que possa como arma. Acredite em mim.” Ela riu, depois balançou seu bastão para o lado. “Devemos terminar?”
 Ephiny teve sua vez contra ela, depois Solari e, finalmente, Granella, que sorriu ao pedir para Gabrielle mostrar o golpe de revés. As Amazonas agora a tratavam um pouco diferente, o que Gabrielle achou meio engraçado. Elas me trazem aqui porque sou uma pacificadora. E não me respeitam até que eu consiga vencê-las. Algo está errado aqui. Mas ela se divertiu, e foi um alívio dissipar parte da tensão que vinha acumulando durante todo o dia. Ela se esticou enquanto ela e Ephiny caminhavam lado a lado de volta para seus aposentos. “Nossa… isso tirou as travas,” ela disse, meio rindo, para a Amazona.
 Ephiny lançou-lhe um olhar. “Você pode dizer isso de novo.” Ela esbarrou levemente na barda com o cotovelo. “Você certamente se divertiu conosco,” ela riu um pouco. “Por que você não me disse que tinha ficado tão boa? Me sinto uma idiota.”
 “Bem…” Gabrielle hesitou, depois abriu as mãos. “É meio difícil de julgar, Ephiny… você esquece com quem eu tenho que me comparar.” Ela sentiu aquele sorriso que simplesmente surgia quando pensava em Xena aparecer. Ultimamente, não consigo evitar isso.
 Ephiny baixou a cabeça em reconhecimento. “OK… ponto válido,” ela admitiu. Questionando-se se Gabrielle sabia o quanto seu rosto se iluminava quando falava sobre sua parceira guerreira. “Ela fez um ótimo trabalho com você.” Mais do que você imagina, mais do que com esse bastão, minha amiga barda.
 “Hora de lavar e se preparar para o jantar,” a barda refletiu. “Eu sei… eu sei… Vou ter cuidado.” Ela deu a Ephiny um olhar. “Me deseje sorte.”
 Ephiny suspirou. “Tudo bem. Mas vou deixar alguém por perto, não muito longe. Pelos deuses, Gabrielle, você grita se precisar de alguma coisa.” Ela tocou o braço de Gabrielle em despedida e mudou de direção para seus próprios aposentos.
 Gabrielle balançou a cabeça e continuou até sua cabana, colocando cuidadosamente o bastão em um lugar seguro perto de sua mesa e se desvencilhando de suas roupas de couro. Pegou um envoltório de linho e foi até a área de banho, que estava bastante vazia naquela hora da tarde. A luz do sol da tarde caía preguiçosamente pelas janelas de treliça, projetando quadrados distorcidos de luz no chão coberto por esteiras, enquanto Gabrielle escolhia uma banheira e a enchia com água aquecida na lareira sempre presente. O banheiro ficava nos fundos da forja da ferraria, um uso econômico do calor, ela sempre pensou. Com um gemido, ela se acomodou na água, encolhendo-se por um músculo tensionado no ombro.
 Deuses, isso dói. Um pensamento lamentoso. Se… Xena estivesse aqui, eu poderia implorar por uma massagem. Ela simplesmente sabe exatamente onde dói. E ela tem as mãos mais agradáveis e quentes… ela suspirou. Gabrielle, melhor não ir por esse caminho. Você escolheu fazer isso, então apenas se acostume. De mau humor, ela terminou de se lavar, esvaziou a banheira, enrolou o linho ao redor de si e voltou trôpega para seus aposentos. O que diabos há de errado comigo? Aqui estou eu, no comando de uma nação inteira de pessoas, e quando deveria estar pensando no que fazer para resolver seus problemas, acabo pensando em… ela parou em frente à mesa e pegou o pedaço de âmbar que estava lá. E sorriu, deixando seus ombros caírem em uma derrota divertida. Acabo pensando em estar apaixonada. Porque estou. E é como… estar sob uma cachoeira, em uma manhã ensolarada de primavera, é tão bom… Por um momento, ela deixou esse pensamento correr, abraçando o envoltório de linho a si, sentindo um sorriso incrédulo esticar seu rosto de orelha a orelha. Então ela riu, vestiu-se e estava composta e pronta quando a batida veio em seu marco da porta, e Arella estava lá.
 “Você está me dizendo,” Arella disse mais tarde, servindo uma segunda taça de vinho, após o término do jantar. “que sempre há uma solução pacífica para qualquer problema?”
 Gabrielle deu de ombros. “Eu gostaria de dizer que sim, mas… eu viajei com Xena por dois anos…” Ela lançou um olhar para sua convidada e não tocou no copo de vinho. Ah não… aprendi minha lição, obrigada. Uma é o meu limite. “Às vezes, você não tem escolha. Mas eu gostaria de pensar que podemos trabalhar em situações de modo que sempre tenhamos uma escolha.” Sua voz era calma e razoável.
 “Mas você concorda que às vezes a violência é inevitável.” Arella insistiu, inclinando-se sobre a pequena mesa. Sabendo agora que Gabrielle não recuaria diante dela.
 “Inevitável, sim. Desejável, não.” a barda respondeu, apoiando-se em um cotovelo e considerando Arella.
 “Desejável.” Arella repetiu, deixando seus olhos passearem pela parceira de jantar. “Isso depende.” Seus olhos cinzentos percorreram a clavícula exposta da mulher à sua frente, e pararam no colar brilhando à luz de vela. “Isso é lindo.” ela murmurou, estendendo a mão e tocando com a ponta do dedo na pedra verde-mar.
 Gabrielle conseguiu não se encolher com o toque e manteve sua voz nivelada e despreocupada. “Obrigada.”
 Arella inclinou a cabeça cor de ferrugem e observou os olhos à sua frente. “Combina bem com seus olhos, sua majestade.” Ela levantou uma sobrancelha. “Deve ter sido difícil de encontrar. É uma cor incomum.”
 A barda sentiu seu coração começar a bater em alarme. Isso era mais agressão do que ela esperava… deveria gritar pelo guarda? Quão ridículo isso soaria. Um pensamento lhe ocorreu, fazendo seus lábios se contorcerem em um sorriso relutante. “É o que as pessoas me dizem.” Ela respondeu, dando a Arella um olhar suave. “Mas Xena conseguiu de algum modo. Ela me surpreendeu com isso há pouco tempo.” Ela deixou seu olhar cair sobre a mesa e riu um pouco. Um olhar de volta para Arella, cuja expressão agora estava muito mais reservada. OK, Xena. Eu devo uma à sua reputação. Acertamos depois.
 “Mas eu acho que devemos abordar a violência como uma segunda opção, especialmente com os centauros. Eles são vizinhos – não parece melhor para você se pudermos fazer as pazes com eles?”
 Arella recostou-se na cadeira e apoiou o queixo na mão. “Não sei, Gabrielle.” Sim, eu sei, mas você não pode me ouvir. “Temos uma longa história de lutas com eles. Como eles poderiam confiar em nós?” Ela deu de ombros. “Somos diferentes demais para sermos aliados.”
 Gabrielle a surpreendeu ao rir. “Ah, isso não é verdade. Você ficaria surpresa com o quanto todos temos em comum, quando se chega ao ponto. Acabamos de deixar uma cidade onde os moradores encontraram novos aliados em uma raça de seres metade homens, metade leões que viviam por perto.” Ela gostou do olhar de descrença no rosto da Amazona. “É verdade… eu estava lá… eu vi. Eu os conheço.” Ela se levantou e se esticou, encolhendo-se ao estressar seu ombro. “Então, tudo é possível. Mas não vamos decidir isso hoje à noite. Embora,” a barda olhou seriamente para Arella. “Eu aprecie seu ponto de vista.”
 Arella também se levantou e acenou silenciosamente. “Teremos que discutir isso mais adiante,” ela disse, suavemente, capturando os olhos de Gabrielle com os seus. E encontrando uma compaixão inesperada ali. “Boa noite,” ela terminou e virou-se para sair. Gabrielle caminhou ao redor da mesa e a acompanhou até a porta, colocando uma mão gentil em seu ombro quando chegaram ao limiar. Sentindo o leve estremecimento no contato. “Obrigada por se juntar a mim para o jantar,” disse ela, alegremente. “Tenha uma boa noite.”
 A alta Amazona parou e olhou para baixo, em sua direção, uma expressão pensativa em seu rosto sombreado. “Você também, Gabrielle.” E sorriu. E passou por ela para sair pela porta, aproveitando o contato.
 Suspirando, a barda voltou ao seu escritório e puxou seu diário, passando vários minutos escrevendo com absorção. Então, eu tive uma visita da Inimiga esta noite, Xena. Ela acha que a única maneira de fazer as coisas é com violência. Nós não sabemos nada sobre isso, certo? Certo. Ela é… realmente intensa. E eu acho que ela quer algo de mim… algo que eu sei que não posso dar a ela. Não tenho certeza do que fazer a respeito – tentei seguir seu conselho e afastá-la – mas não acho que ela se importe. Isso é assustador. Teremos que ver o que acontece. Ei – você teria se orgulhado de mim hoje – consegui derrotar algumas Amazonas no treino com bastão. Queria que você pudesse ter visto. Sim, eu queria isso. É bobo, eu sei. Só estou aqui há dois dias. Mas uma pequena parte de mim está sempre se perguntando o que você está fazendo, onde está, e eu me pego sentindo falta de ter você por perto. Espero que você esteja bem, e não se metendo em muitos problemas.
 Finalmente, ela terminou, fechou o diário e trocou de roupa para sua camisa favorita atual, e subiu na cama. E ficou olhando para as vigas de madeira que sustentavam o teto. E pensou sobre o que Xena poderia estar fazendo, a três dias de distância daqui, sob as mesmas estrelas, ouvindo o mesmo vento inconstante lá fora. Ela deu uma risadinha. Provavelmente dormindo, era o que ela estava fazendo. Com um balançar de cabeça, Gabrielle juntou-se a ela.
 Anfípolis – Muitos dias depois
 “Você realmente fez a diferença.” A voz de Toris estava baixa, dirigida apenas para os ouvidos dela. “As coisas mudaram para nós, Xena. Não sei o que teríamos feito se você não tivesse aparecido.”
 Xena recostou-se contra a parede, tomando um longo gole do copo que segurava com ambas as mãos. “Vocês teriam encontrado um jeito, Toris. De qualquer forma, tudo o que eu fiz foi trazer um pouco de caça e consertar algumas mesas.” Ela observou o ambiente, porém, e surpreendeu-se com o número de clientes almoçando que entravam casualmente. Havia três mesas novas agora – seu trabalho, juntamente com as contribuições de Toris de algumas cadeiras. Nada mal, para uma ex-senhora de guerra meio acabada. Ela sorriu para si mesma, lembrando-se dos olhares surpresos tanto de sua mãe quanto de seu irmão quando ela montou uma oficina fora do celeiro, embora por que eles pensassem que soldados eram incapazes de realizar tarefas rotineiras fosse um mistério.
 “Xena.” Toris disse, alcançando e tocando seu braço, satisfeito quando ela não se encolheu.
 “Hmm?” a guerreira respondeu, levantando uma sobrancelha para ele.
 “Sabe…” ele hesitou, depois prosseguiu apressadamente. “Bem, o que quero dizer é, esta é sua casa. Você não tem que… quero dizer.. você.. bem, você pertence aqui, se quiser.” Ele ficou em silêncio, observando o rosto imóvel dela por uma reação.
 “Minha mãe te mandou aqui?” sua irmã contra-atacou, mas com um sorriso que suavizou o comentário. “É uma bela ideia, Toris, e não pense que não aprecio. Eu aprecio.” Ela olhou para a mesa, depois de volta para ele. “Mais do que você imagina. Mas eu não posso arriscar.” Ela se inclinou para trás e apoiou uma perna botinada no banco, descansando o braço no joelho. “Não posso expor você e mãe ao que tenho que viver.”
 Cyrene surgiu atrás deles e deslizou para um lugar ao lado de Xena, empurrando um prato que carregava e que continha pequenos bolos. “Aqui,” ela disse, acenando com a cabeça para o prato e dando a Xena um olhar matreiro. “Eu sei que você gosta deles.” Ignorando completamente o olhar de exasperação divertida de sua filha. Ela vinha usando pequenos truques como este para cutucar e provocar a bem desenvolvida armadura emocional de Xena há dias agora, e estava começando a ter um efeito. A guerreira havia relaxado visivelmente em sua presença e começou a mostrar lampejos de um humor irônico e uma vivacidade que Cyrene há muito suspeitava que se escondiam sob todo aquele bronze e couro. “Vamos, vamos.”
 Xena riu e balançou a cabeça. “Mãe, você é perigosa.”
 “Sim, bem, você tinha que herdar isso de algum lugar, querida,” Cyrene respondeu, batendo no braço dela, satisfeita quando ambos os irmãos começaram a rir. Já fazia muito tempo. Sua mente refletiu, enquanto ela olhava de um filho para o outro. Xena havia trocado sua armadura por uma túnica de linho azul escuro grosseiramente tecida e, sem armas, quase permitia que Cyrene esquecesse o que ela era e, sentada ao lado de seu irmão, ambos brincando e disputando os bolos, ela teve uma ilusão de que o tempo estava regredindo. Um sentimento agridoce, que desaparecia enquanto ela silenciosamente agradecia aos deuses por ter, pelo menos, este momento no tempo para reunir parte de sua família tão severamente despedaçada.
 “Xena, para com isso!” Toris ofegou, desviando enquanto sua irmã sorridente conseguia jogar um punhado de migalhas dentro de sua camisa. “Augh!” ele tremeu, desabotoando a camisa de suas calças e espalhando os pedaços de bolo no chão. O filhote Ares imediatamente rosnou e farejou a oferta, esticando uma língua minúscula e pegando um pouco, mastigando entusiasmado.
 “Agora, crianças,” Cyrene riu, deliciando-se com o som disso. Ambos se viraram para ela, e seu coração quase parou diante da visão dos dois rostos semelhantes, com um par de sorrisos travessos e olhos azuis idênticos que olhavam para ela. “Se vocês não pararem com isso, sem sobremesa para vocês esta noite.” Ela ameaçou. Deuses, como eu queria que isso durasse. Eu sei que não pode. Mas…
 “Agora, isso é uma ameaça.” Xena falou, recostando-se e limpando as mãos. Ela pegou sua taça e deu um longo gole, fechando os olhos e respirando fundo. Aquela oferta de Toris – me pegou de surpresa. Ela deixou seu olhar viajar pelo interior da estalagem, deslizando pelo rosto de seu irmão e descansando por fim em Cyrene. Há uma parte de mim que deseja isso demais… Eu pensei que nunca mais sentaria nesta mesa, ouviria suas vozes, sentiria o toque de minha mãe… novamente.. uma vez. Eu fechei a porta deste lugar… pensei que a tinha trancado bem até Gabrielle aparecer. Contra sua vontade, um sorriso forçou seu caminho em seus lábios. E danada seja, ela passou por todas as portas trancadas como se elas nem estivessem lá. Como deixei isso acontecer? Agora, eu tenho a chance de voltar para casa. A realidade se assentou em seus ombros. E eu não posso.
 “Xena.” Cyrene tocou seu braço.
 “Sim?” ela respondeu, inclinando a cabeça escura para olhar sua mãe.
 Cyrene juntou as pontas dos dedos, colocando-os na frente dos lábios. “Eu… não sei quais são seus planos.” Ela hesitou. “Mas eu quero que você saiba que realmente gosto de ter você aqui.” Seus olhos encontraram os azuis em um rosto imóvel à sua frente. “E eu espero que você considere nos dar uma chance de passar algum tempo com você.”
 A guerreira desviou o olhar e deixou seu queixo cair, descansando nas mãos entrelaçadas. “Olha.” ela disse, finalmente. “Eu.. a ideia de ter a chance de fazer parte desta família, novamente… é algo que eu nunca pensei que teria a oportunidade de fazer.” Ela estudou suas mãos. “E.. é algo muito atraente para mim.” Ela olhou para eles, seus olhos fixos em seu rosto. “Mas eu não posso correr o risco de fazer isso.” Um encolher de ombros. “Há muitas pessoas lá fora que adorariam a chance de me fazer mal, ou às pessoas que me importam.”
 “Mas Xena..” Toris objetou “Nós ainda vamos ser sua família. Isso não pode mudar, esteja você aqui ou não.”
 “Não é bem assim, Toris.” sua irmã respondeu calmamente. “Comigo longe, talvez apareça o ocasional oportunista que ouviu dizer que somos parentes. Comigo aqui…” Ela soltou uma risada ligeiramente sarcástica. “Seria temporada aberta para todo senhor da guerra com uma rixa e todo lutador iniciante querendo fazer seu nome virem nos visitar. Você não quer isso. Eu não quero isso.” Ela suspirou. “No entanto, preciso ficar por aqui pelo menos por um tempo, até ter certeza de que as Amazonas estão resolvidas.”
 Cyrene inclinou-se para frente, interessada. “Por quê? Você não acha que sua amiga é capaz de lidar com elas?” Ela realmente gostava de Gabrielle e suspeitava que a barda havia sido uma influência muito boa para sua descendente selvagem. Na verdade, ela tinha um instinto materno dizendo-lhe que os sentimentos de sua filha por Gabrielle iam muito mais fundo do que ela estava disposta a admitir. Ainda.
 “Gabrielle está ótima.” Xena respondeu, secamente. “Mas há certos membros da nação Amazona que não concordam com um curso de ação pacífico. E há a possibilidade de que um ou mais deles possam desafiar pela liderança.” Ela fez uma pausa, considerando. “Esse é um desafio até a morte.” Ela acrescentou, observando o horror cruzar os rostos deles.
 “Então… Gabrielle tem que lutar com alguém até a morte?” Toris perguntou, com os olhos arregalados. “Isso é loucura. Ela é uma falante, não uma lutadora.”
 Xena sorriu. “Bem, na verdade, ela é um pouco dos dois. Mas não, ela não precisa fazer isso. A rainha pode nomear um campeão para lutar o desafio por ela.”
 Cyrene sentiu o entendimento surgir. Ela capturou o olhar de sua filha e sorriu. “E você é a campeã dela.” Não era uma pergunta. Ela observou um leve rubor subir pelo pescoço de Xena e riu para si mesma.
 “Sim.” Foi tudo o que a guerreira respondeu. Entre outras coisas. Sua mente inseriu provocativamente. Ela viu aquele olhar nos olhos de sua mãe e ficou dividida entre constrangimento e exasperação. É difícil esconder coisas dela. Bem… eu também sou assim. Acho que herdei isso honestamente. Ela deixou um sorriso brincar em seus lábios enquanto retornava o olhar de sua mãe, dando-lhe um pequeno encolher de ombros e um aceno. Os olhos de Cyrene se arregalaram, e ela devolveu o sorriso, a compreensão aparente. A mulher estava prestes a falar quando um barulho assustou todos eles, voltando sua atenção para a porta.
 Toris praguejou, enquanto três homens meio armados entravam na sala, olhando ao redor. “Eu cuido disso.” ele murmurou sombriamente, deslizando para fora de sua cadeira e indo em direção a eles.
 “Homens de Bregaris.” Cyrene murmurou em um tom baixo. “o senhor da guerra do sul. Provavelmente aqui por tributo.” Ela olhou para Xena e piscou. O rosto de sua filha havia se fixado em uma frieza implacável, olhos fixos nos três soldados.
 Idiotas, Xena refletiu, sentindo seus instintos começarem a se aguçar, e o sangue começar a pulsar em suas veias enquanto os dois primeiros homens cercavam seu irmão, enquanto o terceiro, um gigante silencioso, ficava de guarda. Ela deslizou seu joelho para baixo, colocando ambos os pés firmemente no chão, e deixou sua mão enrolar-se na borda da mesa, afastando o banco de seu caminho com eficiência silenciosa. Ela deu uma rápida olhada para Cyrene, que a observava com fascínio indiscutível, e lhe deu um sorriso irônico.
 O primeiro soldado agora segurava Toris pela frente da túnica, e o tinha levantado até o balcão de atendimento. OK… isso é o suficiente. Xena pensou sombriamente, enquanto se levantava e começava a atravessar a taverna.
 Cyrene recostou-se e observou, enquanto Xena avançava, poder controlado em cada movimento, mãos flexionando um pouco enquanto se aproximava dos soldados e de Toris. Contra sua vontade, ela sentiu um lampejo de orgulho agitar-se em seu coração, não pela violência que suspeitava estar se aproximando rapidamente, mas pela disposição de sua filha de se arriscar na defesa de outra pessoa.
 Toris estava começando a ter problemas para respirar, quando viu uma mão bronzeada descer sobre o ombro de seu algoz. O homem olhou para cima, irritado, e deu um pequeno pulo quando seus olhos encontraram uma versão feminina, um pouco mais baixa, do homem que tinha em seu aperto ao seu cotovelo.
 “Oi.” Xena falou baixo e profundo em sua garganta. “Acho que você deveria soltar meu irmão.” Ela deixou um sorriso aparecer em seus lábios. E convocou a ameaça incisiva que podia projetar quando precisava. “Agora.”
 O homem soltou Toris e virou-se para enfrentá-la. “Sério? Gostaria de tomar o lugar dele?” O rosto dele era feio, uma cicatriz cruzando-o da orelha até o osso da bochecha e uma barba rala lutando para cobri-lo.
 “Com certeza.” Xena replicou, erguendo seu punho num súbito ímpeto de força, acertando-o abaixo do queixo, erguendo-o do chão e fazendo-o tombar pesadamente diante de si. Desativou o segundo com um rápido e brutal ataque de cotovelo. Interceptou o terceiro, um gigante, conforme ele se lançava contra seu pé protegido por bota, surpreendendo-o com seu olhar atônito enquanto ela tensionava os músculos das pernas e o repelia de volta contra a porta. Ele tentou erguer-se, mas ela o nocauteou com um chute certeiro, em seguida, virou-se para arrumar a túnica de Toris, sacudindo-o com uma indulgência bem-humorada. “E então? Melhor assim?” ela indagou, eliminando uma última migalha de seu ombro.
 “Você é… incrível.” Toris riu aliviado. Ele balançou a cabeça para os três homens caídos. “Eles não vão ficar felizes quando acordarem.”
 Xena deu de ombros. “Não, mas podemos mandá-los de volta com uma mensagem. Eu conheço o Bregaris. Ele é um covarde, e assim que for desafiado, ele recuará e procurará alvos mais fáceis.” Ela voltou para a mesa, onde Cyrene ainda estava à espera. Deslizando de volta para sua cadeira, ela pegou um dos bolos restantes e mordeu, lançando um olhar para sua mãe. Oh… ei… eu realmente gosto destes… sua mente riu para si mesma. E Gabrielle iria adorá-los. Ela sorriu. “Então. Gostou do espetáculo?”
 Cyrene pigarreou. “Eu sempre gosto de assistir um especialista em ação,” disse ela secamente. “Você certamente não perde tempo.” Fingindo que não viu Xena pegar outro bolo. “Falando nisso, você se importa se eu perguntar onde você vai à noite?”
 Xena levantou uma sobrancelha, mas deu de ombros. “Para a floresta. Há uma clareira lá, grande o suficiente para eu praticar com a espada sem assustar os vizinhos,” ela respondeu, dando a Cyrene um sorriso irônico. “Isso exige muita prática para manter.” Ela deu à sua mãe um sorriso maroto. “Além disso, tenho que fazer algo para queimar todas essas calorias dos bolos.” E me livrar da energia excessiva. E me esgotar tanto que não fico na cama e… penso.
 Cyrene acenou levemente com a cabeça. “Era o que eu pensava. Vi você voltando esta manhã, e estava carregando sua espada.” E parecendo bem cansada, mas não vamos mencionar isso. “Você não deveria se esforçar tanto.” Observando a forma mais alta sentada ao seu lado. Sentindo um forte puxão maternal de afeto que ela não sentia por essa mulher há muito tempo. “Bem, tenho que ver se o jantar já começou.” Ela suspirou, levantando-se e contornando Xena em direção à cozinha. Ao passar, colocou as mãos nos ombros de sua filha e, inclinando-se para a frente, roçou seus lábios no topo da cabeça escura. Continuando sem comentários, ciente dos olhos azuis que a seguiram até ela desaparecer de vista atrás da porta da cozinha.
 Xena caminhou para fora depois de instruir Toris e alguns de seus robustos amigos sobre como amarrar os soldados em seus cavalos. Ela escreveu um pequeno bilhete e assinou, para que pregassem no líder do pequeno grupo, e então os deixou com isso. Um rosnado baixo chamou sua atenção, e ela olhou para baixo, onde o filhote de lobo a seguia determinadamente, mordiscando sua bota. Deuses. Ela suspirou, abaixando-se e pegando o animal. Pequeno Ares transferiu sua atenção mordiscante para o dedo dela e soltou outro rosnado sincero. “Você é muito assustador,” Xena informou o filhote. “Aroo,” o filhote respondeu, piscando seus olhos amarelos para ela. “É,” Xena respondeu, lançando um olhar rápido ao redor para ver se alguém estava observando. “Vamos lá. É hora da soneca para você.” Ela carregou o animal consigo para o celeiro e alcançou, acomodando-o no caixote de feno, onde ele se aninhou imediatamente. Após um momento de hesitação, ela subiu, virando sobre a forma escura, e relaxando de costas, mãos dobradas atrás da cabeça. Ares aproveitou a oportunidade para se arrastar até ela, aconchegando-se feliz ao seu lado.
 “Ares, para com isso,” ela suspirou, revirando os olhos. O filhote piou para ela. “Ah, tudo bem,” ela cedeu, levantando-o e acomodando-o sobre sua caixa torácica, onde ele se enrolou feliz, piscando os olhos sonolentos para ela em adoração. Ela riu suavemente, depois voltou seu olhar para a madeira do celeiro. Recordando a sensação das mãos de sua mãe em seus ombros e aquele beijo casual que não sentia desde que era muito pequena. Talvez fosse possível… sua mente ponderou essa ideia. Talvez.
  Seus pensamentos se voltaram para Gabrielle e o espaço cada vez mais vazio que ela podia sentir dentro de si pela falta da presença da barda. Saudades? Que tal necessidade… Ela fechou os olhos e pensou sobre isso por um minuto. E desde quando isso aconteceu? Bem, eu posso fingir que não é verdade. Esse era o eco que ela tentava superar com o choque do metal todas as noites, o puxão que apertava seu coração no peito em intervalos inesperados. E estava piorando. Acho que simplesmente nos acostumamos a ter a companhia uma da outra. Dois anos é tempo demais para passar com uma pessoa, dia e noite, e não desenvolver… o quê, uma dependência delas? É isso que é? Talvez.
 Ela respirou fundo e soltou o ar. Se Gabrielle estava destinada a permanecer com as Amazonas, talvez ela tentasse ficar aqui. Tornar-se a protetora da vila, como deveria ter sido desde o início. Reunir-se à sua família. Eu poderia fazer isso… não estar lá fora lutando contra todos o tempo todo. Talvez visitar as Amazonas de vez em quando. Sim.
 Piscando, ela observou os arranhões profundos na madeira acima de sua cabeça embaçarem e clarearem. “Lyceus, me desculpe.” Ela sussurrou, alcançando e tocando seu nome. “Eu poderia ter te trazido de volta, você sabe.” Ela mordeu o lábio. “Mas o preço era algo que eu não poderia pagar… e eu não acho que você gostaria de ser comprado por isso, também.” Ela suspirou e abaixou a mão para acariciar Ares, que enroscou uma pata dianteira em seus dedos e segurou. Então, embalada pelo sol quente e pelo filhote adormecido, Xena deixou seus olhos se fecharem. Apenas por alguns minutos, sua mente se acalmou.
 Quando ela abriu os olhos, uma rápida olhada na janela lhe disse que havia sido muito mais do que alguns minutos. Surpresa, ela balançou a cabeça para clarear, e então permitiu que seu corpo relaxasse novamente quando percebeu onde estava e o que havia acontecido. Deuses.. quando foi a última vez que me permiti fazer isso… Ares abriu os olhos com o movimento dela e suspirou, aconchegando-se sonolento.
 Bem… um riso mental. Eu realmente me empolguei trabalhando em saltos mortais ontem à noite. Fazer isso até o amanhecer provavelmente não foi a coisa mais inteligente. Mas consegui acertar aquele novo salto, no entanto. Bocejando, ela esticou sua longa estrutura, flexionando músculos ainda um pouco tensos pelo treino da noite anterior. O filhote também se esticou, bocejando em imitação e estendendo suas patas dianteiras e traseiras em uma versão em miniatura do movimento dela. Surpresa, Xena riu, depois se ergueu, derrubando o filhote na palha à frente de seu saco de dormir.
 “Vamos lá, é hora de cortar lenha, Ares,” ela disse, agilmente descendo para o chão do celeiro, segurando o filhote e o machado em uma mão e ajeitando os cabelos desgrenhados com a outra. Ela se dirigiu à porta, quase esbarrando em Cyrene. “Oi,” ela cumprimentou, freando abruptamente.
 Cyrene aceitou o filhote, acariciando suas orelhas afetuosamente. “Estava curiosa para saber onde você tinha ido.” Ela sorriu para Xena. “Você deixou a vila inteira comentando, sabia?” Prosseguiu ao lado dela até o monte de lenha, observando enquanto a guerreira manuseava um tronco pesado e o partia com golpes precisos e controlados.
 “Deixei, é?” Xena respondeu com um sorriso maroto. “Isso é bom ou ruim?”
 Cyrene simulou ponderação, mantendo a seriedade. “Muito bom.” Ela lançou um olhar significativo para sua filha. “Você está fazendo maravilhas pelo comércio local, então, devo-lhe um grande agradecimento.”
 Xena a encarou com intensidade. “Você não me deve nada,” afirmou, preparando outro tronco para ser cortado. “Já estava na hora de eu contribuir positivamente para este lugar.” Um sorriso sincero se formou em seus lábios. “Além do mais… é uma mudança bem-vinda.”
 Cyrene riu. “Querida, você sempre pode mudar de ares por aqui, quando quiser.” Ela afagou o ombro de Xena antes de se dirigir de volta à estalagem, deixando Ares no chão. “Aqui, sua sombra fiel.”
 “Sim,” Xena disse, observando o filhote que agora espirrava e se aproximava correndo. “Não sei bem o porquê.” Ares se aconchegou junto à sua bota, mostrando a língua e ofegando. “Roo,” ele expressou.
 Cyrene sorriu diante da expressão de Xena. “Veja bem, querida… os animais são bastante perceptivos. E sempre foram atraídos por você.”
 Xena balançou a cabeça, divertida. “Pois é.” Ela suspirou e retomou o trabalho.
 “Roo,” Ares insistiu, mordiscando sua bota.
 “Nada de palavra sua,” Xena advertiu, lançando-lhe um olhar repreensivo.
 “Grr,” ele respondeu, imitando um rosnado.
 Outra noite cheia na taverna, Xena refletiu, ironicamente. E a notícia sobre a visita dos soldados do senhor da guerra… e como eles haviam partido, se espalhara. Ela podia perceber pelos olhares de soslaio em sua direção, que tinham sido óbvios na primeira noite, mas tinham diminuído depois disso, à medida que os aldeões se acostumavam com sua presença. Dois dos comerciantes tinham realmente se aproximado e conversado com ela, um progresso real para eles, e uma das garotas da vila tinha parado para conversar no caminho da mesa dos fundos para o balcão de serviço.
 Neste momento, Toris estava com a cabeça juntamente com um grupo de colegas, planejando… algo. Xena desconfiava do planejamento de Toris…algo. Ela suspeitava fortemente que seria parte do que quer que fosse o algo. Suspirando, ela se recostou na cadeira e sorveu com cautela um copo alto da potente cerveja de sua mãe. Ela havia aprendido sua lição com ela na primeira noite, quando apenas uma constituição sólida como uma rocha a impediu de cair bêbada na frente de todos. Que ninguem teria notado, realmente, porque eles mesmos estavam caindo. Ela sorriu com escárnio. E fez uma nota mental para alertar Gabrielle sobre a bebida, já que era espumosa e doce, e a barda provavelmente adoraria. Um sorriso saudoso cruzou seu rosto.
 “Ei, Toris,” Beltran sussurrou. “Você tem certeza? Quero dizer, ela não vai ficar chateada, vai?” Ele olhou nervosamente para a irmã intimidadora de seu amigo.
 “Não,” Toris disse, balançando a cabeça. “Ela está de bom humor.”
 Tellar levantou a sobrancelha. “Como você pode dizer?”
 “Idiota,” Toris respondeu, dando-lhe um tapa. “Eu sou o irmão dela.”
 “Olha… por que você não pode simplesmente nos ensinar?” Beltran sibilou, cutucando-o. “Você disse que costumava ser um guerreiro.”
 Toris revirou os olhos. “Não seja idiota. Sim, eu sei segurar uma espada. Sim, eu sei dar um soco. Sim, eu sei montar um cavalo. Isso não me faz um guerreiro. Ela é a melhor que existe. De quem você preferiria aprender?”
 Ambos olharam para ele. “Não respondam isso,” Toris gemeu. “Olha, parem de ser tão covardes. Ela é só uma pessoa. Olhem para ela.”
 Eles viraram e lançaram um olhar em direção ao fundo da sala. Em seguida, voltaram-se e olharam para Toris, que suspirou. “Vamos lá.” Eles atravessaram a sala, indo em direção à mesa no fundo onde Xena estava sentada, observando-os se aproximarem. Toris puxou uma cadeira e fez sinal para seus amigos fazerem o mesmo. “Oi.”
 Xena os olhou de cima a baixo, antes de deixar um sorriso lentamente formar-se em seu rosto. “Oi.” Seu olhar desviou-se para Toris. “O que foi?”
 Eles lhe contaram.
 “Espera. Para.” Xena levantou ambas as mãos. “Foi assim que tudo começou. Não. Desculpa, mas não.” Ela franziu a testa para Toris. “Você sabe que não deveria me pedir para ensinar as pessoas desta vila a usar armas.”
 Toris soltou o ar. Deuses… ela é teimosa. Igual à mãe. “Não armas, não exatamente. Apenas para defesa, Xena. Vamos lá, você ensinou a Gabrielle, pode ensinar esses caras.” Ele agarrou o braço dela. “Olha… você mesma disse – esses senhores da guerra respondem à intimidação. Se conseguirmos tornar um pouco mais difícil para eles entrarem aqui e pegarem o que quiserem, talvez valha a pena.”
 A irmã o encarou de uma maneira que o fez soltar seu braço e recuar. Ela permaneceu em silêncio por um longo tempo, olhando cada um deles por vez, depois cruzou os braços sobre o peito e soltou um longo suspiro. Devo fazer isso? Vale a pena tentar? Talvez… porque já estou aqui há tempo suficiente para atrair atenção, e isso não é bom. Devo a eles? Sim, talvez eu deva, depois de tudo o que coloquei este lugar para passar.
 “Tudo bem.” ela finalmente disse. “Apenas bastão e combate corpo a corpo.” Ela encarou Toris. “Sem armas cortantes. E vocês têm que conseguir os bastões. Não vou vasculhar o campo atrás deles.”
 Eles se olharam surpresos. Não esperavam que eu dissesse sim, hein? A guerreira sorriu para si mesma. “Todos os dias, entre o almoço e o jantar. Sem reclamações.”
 Toris assentiu. “Feito,” ele disse, sucintamente. Os outros apenas assentiram.
 No dia seguinte, havia um círculo deles lá fora, nervosos mas determinados. Ela começou devagar, mostrando-lhes os movimentos básicos, e os fez praticar pelo resto da tarde, encolhendo-se quando acidentalmente se acertavam. Bem… eles vão aprender. Ela refletiu, pensativa.
 E eles aprenderam, e continuaram voltando todos os dias por algumas horas depois de terminarem o trabalho no campo, e eventualmente ela teve que montar uma área de treinamento real. Agora, à medida que se acostumavam a manusear os pesados bastões, tornava-se mais interessante para Xena, porque ela passou a servir como um poste de treinamento para suas tentativas incipientes de ataque. Mais de uma vez, ela desejou desesperadamente pela competência de Gabrielle enfrentando-a… mas era uma maneira de se manter ocupada, e os aldeões estavam melhorando, sendo naturalmente fortes e acostumados ao trabalho árduo.
 Após duas semanas, eles estavam… na verdade, OK. Para sua surpresa divertida. Não eram especialistas, não… nem perto do nível da barda. Mas podiam se defender e estavam ansiosos para aprender mais… embora a ideia de fazer combate corpo a corpo com ela ainda os assustasse. Ela finalmente teve que convencer Toris a ser a primeira “vítima”, e que espetáculo havia sido. Ela usou-o como um exemplo ruim repetidas vezes, até que ele ficou chateado, e quando ele ficava chateado, fazia coisas estúpidas.
 E uma das coisas estúpidas que ele fez foi tentar pegá-la em um lugar inapropriado, achando que isso a desestabilizaria o suficiente para ele ganhar vantagem. Tudo o que conseguiu por seus esforços foi um sorriso, e um “Os meninos têm alvos maiores, Toris” antes dela responder à altura.
 Cyrene, espiando pelas janelas fechadas para a ação, virou-se para Johan. “Acho que nunca ouvi um homem fazer um barulho assim antes.”
 Johan encolheu-se por reflexo. “Acho que você deveria ir impedir seus filhos de se matarem.”
 Cyrene espiou de novo. “
 Oh… bem, tenho certeza de que Xena não vai machucá-lo. Muito.” Ela estremeceu quando eles se enfrentaram, caindo no chão com um baque audível. “Espero.”
 E ela não o fez, Xena refletiu, enquanto relaxava muito mais tarde naquela noite em um banho quente. Muito. Mas a sessão transcorreu suavemente depois disso, e os aldeões pareciam menos intimidados por ela. Alguns deles até começaram a praticar pequenos movimentos nos campos durante os intervalos… ela balançou a cabeça, divertida. Ela permitiu que a água quente a relaxasse, esticando-se e encostando a cabeça na parede da banheira. Gabrielle gostava de banhos quentes, ela refletiu. Especialmente quando brincavam de espirrar uma na outra, como crianças. Eu sinto falta disso. Ela sorriu ironicamente. Eu sempre sou muito mais brincalhona perto dela do que com qualquer outra pessoa. Muito menos séria. Huh.
 O dia seguinte trouxe um teste inesperado, quando um grupo de homens de Bregaris, uma partida de caça, entrou procurando por confusão. Eles a encontraram, e mais do que esperavam, quando os aldeões anteriormente mansos se colocaram em seu caminho, armados com bastões robustos e expressões sérias. Não demorou muito, e Xena apenas observou da janela da estalagem, embora mantivesse armas à mão, caso necessário. Aquela noite, eles celebraram, e mais de um brinde foi dado a Xena, para seu desconforto, mas ela lidou com isso, porque eles estavam orgulhosos de si mesmos, e, na verdade, ela também estava bastante orgulhosa deles.
  



  
    À Distância – Parte 3
Aldeia das Amazonas – Câmara do Conselho
 Ephiny observava atentamente o rosto de Gabrielle enquanto a batedora fazia seu relatório. Os olhos verde-pálidos da rainha não revelavam sua reação às notícias, nem a postura de seu corpo, que já mostrava linhas de tensão enquanto ela se sentava atrás da mesa do conselho.
 “Então, em resumo, os postos de fronteira relatam que os rumores parecem ser precisos.” A batedora terminou, lançando um olhar para Ephiny. “Há algum tipo de exército sendo formado em ou ao redor de Anfípolis, e já ocorreram escaramuças com dois dos senhores da guerra locais.”
 “Quem ganhou?” Gabrielle perguntou, com uma voz tranquila.
 “Não foram os senhores da guerra.” A batedora respondeu, com um sorriso sombrio.
 “Então, não há dúvida de quem é o responsável, eu acho.” Ephiny soltou uma risada forçada. Dando à rainha um olhar inquieto. Não gosto desse olhar. Mas, de novo, não tenho gostado desse olhar há alguns dias. Algo está acontecendo com ela.
 Gabrielle assentiu e olhou para suas mãos. O peso da responsabilidade caiu mais pesadamente sob seus ombros, e ela fez uma careta para si mesma. O que diabos Xena estava fazendo? “Acho realmente difícil acreditar que Xena esteja formando um exército. Mais provavelmente, ela está apenas dando a eles algumas dicas sobre autodefesa.” Ela disse, recostando-se com um sorriso. “Ela murmurou algo sobre ficar entediada lá fora.”
 Arella apertou os olhos e se ergueu. “Não podemos nos dar ao luxo de ignorar esse risco, Gabrielle, e você está ciente disso. Mesmo com tudo que ela já fez por nós, a presença de um exército tão vasto às nossas portas é uma ameaça.” Ela lançou olhares ao redor, buscando concordância. Xena, mesmo sendo uma aliada em tempos turbulentos, nunca foi plenamente confiável, e mais de uma entre nós se inquieta com sua capacidade de retornar da morte. Isso para não falar de sua notória ligação com Ares. “Não há como você assegurar que ela não esteja simplesmente retomando suas antigas práticas.
 Não posso? A barda refletiu. “Oh, eu acho que posso garantir.” ela riu levemente. “Eu a conheço melhor do que você.”
 “Você está disposta a arriscar sua vida nisso?” Arella contra-atacou, sentindo uma sensação de excitação se construindo. Finalmente, uma questão na qual ela poderia sobrepor sua surpreendentemente resistente rainha. Tinham sido longas quatro semanas, e ela tinha perdido cada confronto até agora – pessoal e de liderança. E quando tentava odiar Gabrielle por isso, descobriu, frustrantemente, que não conseguia.
 Gabrielle exibiu um sorriso genuíno, dessa vez sem sombras. “Arella, isso eu já fiz. Inúmeras vezes.” Ela fez uma pausa, ponderando. “Entendo sua preocupação.” Seu olhar se elevou. “Ephiny?” A guerreira Amazona se aproximou, atenta. “Você será nossa…,” ela esboçou um sorriso irônico, “emissária junto a esse exército recém-formado. Sua missão é negociar um tratado com eles, estabelecendo uma defesa territorial mútua.” Gabrielle se concentrou, reprimindo a vontade de sorrir.
 Ephiny assentiu. “Certo,” disse ela, lentamente, arrastando as palavras. “Se é isso que você quer.” Um suspiro profundo. Quer que eu verifique as coisas, eu acho. Ela parece bem certa, porém…
 Arella pigarreou. Não desta vez, olhos verdes. “Excelente ideia, mas acho que, para a proteção de Ephiny, precisamos enviar alguém para acompanhá-la.” Atrás dela, ela sentiu Erika se mexer, e sorriu para si mesma. “Minha melhor atiradora, Erika, será uma boa escolta.”
 Ephiny e Gabrielle trocaram olhares. Sem ter como recusar essa oferta graciosamente, a barda pensou. E suponho que não fará mal para a oposição ter a chance de ver a verdade por si mesmos. “OK,” ela assentiu. “Ao amanhecer, então.” Ela puxou uma folha de pergaminho e pegou uma pena. “Vou redigir um tratado.” E uma nota, para entrega privada. Para eu conseguir desabafar algumas dessas coisas que tenho guardado, para alguém ler que eu sei que posso confiar. Que confia em mim.
 Sua caminhada rotineira pós-jantar até o lago a encontrou sentando-se em um afloramento de pedra, contemplando a correnteza com um olhar distante, enquanto sua cabeça repousava contra o frio da rocha. Foram semanas frutíferas, ela ponderou, com a conclusão de um tratado com os centauros, a formalização de um acordo comercial com três vilarejos ao sul, e a elaboração de um esquema de defesa conjunto com os dois polos agrícolas a leste. As comunidades estavam dispostas a intercambiar víveres e suprimentos por artesanato e a guarda oferecida pelas Amazonas. De fato, era um resultado bastante positivo. Ela tinha plena razão para sentir-se bastante satisfeita e, até mesmo, orgulhosa de suas realizações.
 Um ruído às suas costas fez os pelos da nuca de Gabrielle se eriçarem, reconhecendo os passos. Ah, ótimo. “Olá, Arella,” disse ela, sem se virar. Mais um motivo pelo qual não posso chamar Xena. Esquartejar uma Amazona ao amanhecer na praça central da vila realmente atrapalharia algumas negociações. Ela se virou para ver a ruiva alta caminhando vagarosamente pela margem do rio, parando ao alcançar a rocha de Gabrielle e se apoiando nela com um ar de familiaridade complacente.
 “Ah, minha rainha,” disse ela, em tom de brincadeira. “Fico feliz que tenha aceitado minha oferta de enviar Erika junto para Anfípolis. Espero realmente que não haja nenhum problema que necessite dos serviços dela.” Ela sorriu para a barda, que envolveu um braço ao redor do joelho e permaneceu em silêncio, ouvindo. “Olha, eu sei que você acha que sabe o que é melhor sobre isso, mas eu perguntei por aí… e você sabe que não seria absurdo pensar que sua amiga esteja formando outro exército. Ela já fez isso antes.”
 Gabrielle suspirou de irritação. “Arella, o assunto não está em discussão.” Ela permitiu que um pouco de sua raiva transparecesse em seu olhar. “Não vou justificar, nem para você nem para ninguém, minha fé na minha melhor amiga. Você terá que ver por si mesma.”
 “E se você estiver errada?” Arella rebateu suavemente, colocando a mão no ombro da mulher menor e capturando seu olhar com o próprio. “E então? Ficamos aqui sentadas esperando por um ataque, baseadas na sua… fé?” Sua voz deixou poucas dúvidas sobre o que ela achava que era essa fé.
 Gabrielle ficou imóvel, e sentiu uma raiva profunda, raramente indulgente, tentando chegar à sua superfície calma. Ela mordeu o lábio até a vontade de reagir contra a alta Amazona diminuir, depois respirou fundo. “Bem, então… você não terá nada com que se preocupar,” ela ficou surpresa com quão calma soou. “Porque eu não serei mais a rainha das Amazonas.”
 Arella se sobressaltou e recuou, não esperando por essa resposta. “Você abdicaria?” ela perguntou, incrédula.
 A barda se levantou suavemente e se aproximou dela. “Sim.” Ela apreciou o olhar de confusão no rosto bonito de Arella. Porque se isso acontecesse, eu não confiaria mais no meu próprio julgamento. E elas também não poderiam. “Mas eu sei que estou certa.”
 “Acho que seu julgamento está um pouco… turvo,” Arella respondeu, mas ela soou insegura. “Mas acho que veremos.” Ela removeu a mão do ombro da barda e recuou, dando-lhe um pequeno sorriso, antes de virar as costas e caminhar pela trilha de volta à vila.
 Deuses. Gabrielle gemeu para si mesma. Não aguento mais isso. Uma dessas vezes, vou perder a paciência e fazer algo que sei que vou me arrepender, porque ela definitivamente pode me dar uma surra. E eu deveria ser a pacífica. Bem, Xena… Acabei de entender pessoalmente aquele seu olhar, sabe, aquele com os olhos semicerrados e o lábio tremendo, quando você realmente quer dar um tapa em alguém, e não pode. Uma perspectiva totalmente nova, sim senhora. E estou totalmente envergonhada de mim mesma por desejar desesperadamente te ver derrubá-la com um daqueles golpes poderosos de ombro que você faz tão bem. Envergonhada. Sim. Má barda. Má barda. De repente, ela riu da ideia, trazendo um pouco de alívio. E virou-se ao ouvir mais alguém se aproximando. Ah. Ephiny. Claro.
 A Amazona se aproximou cautelosamente, com uma sobrancelha erguida. “Você está parada no meio da margem do rio… rindo. Devo me preocupar?” ela perguntou, com um sorriso hesitante.
 Gabrielle balançou a cabeça. “Não… apenas fazendo um pouco de visualização terapêutica.”
 “Hã?” Ephiny soltou, surpresa.
 “Imaginando Xena jogando Arella em uma pilha de estrume de centauro,” a barda reformulou.
 “Ah!” Ephiny exclamou, e então riu. “Isso não é muito digno de uma rainha.”
 “Não,” a barda respondeu. “Mas estou me divertindo.” Ela virou-se para voltar à vila, esperando que Ephiny se colocasse ao seu lado. “Você acabou de perdê-la.”
 Ephiny virou-se e colocou a mão para impedir Gabrielle de continuar andando. “Ei… ela está se tornando demais para você? Porque se estiver…”
 “Você faria… o quê?” a barda questionou, séria agora. “O quê, Ephiny? Bater nela? Ela pode te vencer, ou quase qualquer outra pessoa. Aqui, de qualquer forma.” Ela não soltou o olhar de Ephiny até que ela suspirou. “Você não acha que já pensei nisso? Você sabe o quanto é difícil apenas suportar quando eu sei que com um…” Ela parou. “De qualquer forma. Eu consigo lidar com ela. Apenas vá descobrir o que está acontecendo em Anfípolis.” Virando-se, ela começou a andar pelo caminho novamente.
 Ephiny enrijeceu os ombros e alcançou-a. “OK… OK… mas é muito difícil assistir. Tenho que te dizer isso, minha amiga.” A perturbação fez sua voz vacilar. “Eu não gosto de me sentir impotente, Gabrielle, eu realmente não gosto. E… eu me importo, sabe.”
 Gabrielle lançou um olhar lateral para ela. “Eu sei. E eu agradeço por isso, Ephiny. Está tudo bem – eu já lidei com coisas piores do que ela. Ela realmente não fez nada, é só que… argh…”
 “Atitude?” Ephiny sugeriu, sabiamente. “Sim.”
 “Sim.” Gabrielle concordou. “A atitude de ‘sou sexy demais para a minha saia’.”
 Ephiny não se aguentou, dobrando-se de riso. Após um minuto, a barda juntou-se a ela. “Ah.. desculpe..” a amazona ofegou, apoiando-se em uma árvore. “isso me pareceu tão engraçado…” Ela respirou fundo, ainda rindo. “Fico feliz que você seja imune a isso. Eu estava…” Um encolher de ombros envergonhado. “meio preocupada com isso. Eu sei que você não teve muita… er… experiência.”
 Gabrielle corou. “Ephiny,” ela murmurou. “Só agora percebi o quão ingênua você achava que eu era.” ela olhou ao redor. “O que eu deveria dizer a ela, que o ‘charme’ dela é insignificante em comparação com o que estou acostumada?”
 Agora foi a vez de Ephiny corar. “Você continua me surpreendendo,” ela admitiu, “e você sabe que eu realmente não gosto de me intrometer nos seus assuntos pessoais.”
 “Mmm.” a barda concordou. “Bem, preciso ir escrever esse tratado. Você pega em algumas horas, certo?”
 E o que eu vou escrever? Gabrielle pensou consigo mesma enquanto se acomodava na escrivaninha, pena à mão. Ela refletiu por um bom tempo, depois acenou levemente para si mesma e começou a escrever. Por muito tempo, o único som na cabana foi o da sua pena arranhando o pergaminho. Primeiro, o tratado. Depois, uma missiva mais longa, com pausas para reflexão entre as palavras. Finalmente, ela recostou-se e revisou seu trabalho. Satisfeita, polvilhou areia sobre a tinta, soprou o pergaminho para secá-lo e o dobrou cuidadosamente, adicionando um selo de cera.
  
 Cara Xena, (dizia)
  
 Desculpe por enviar Ephiny com este tratado bobo, mas sua reputação está ficando fora de controle, e há rumores de que você está dominando o mundo. De novo. Por favor, trate-a com gentileza e tente não bater na pessoa que viaja com ela, que é um dos capangas de Arella, e está lá para garantir que Ephiny conte a verdade sobre o que está acontecendo.
 Espero que você esteja bem e não ocupada construindo fortificações de amora. Eu disse às Amazonas que você provavelmente estava ensinando seu povo aí como se defender, como já vi você ensinar outros. Como você me ensinou. Mas elas são difíceis de convencer. Acho que elas não te conhecem como eu conheço. Sinto pena delas.
 Prometi a mim mesma que não colocaria nada meloso nesta nota, pois sei que você odeia esse tipo de coisa, mas a tentação de apenas dizer que sinto mais sua falta do que qualquer coisa é muito grande. As Amazonas estão me tratando bem, e estamos progredindo, mas não há um dia que passe que eu não deseje que você estivesse aqui. Às vezes, eu só quero ouvir sua voz, ou ver você levantar sua sobrancelha para mim. Isso é bem meloso, não é? Desculpe por isso.
 Enfim, assumindo que você tenha terminado de conquistar o mundo até então, há um festival chegando aqui durante a próxima lua cheia, e pensei que se você não estivesse fazendo nada mais, talvez pudesse passar por aqui. É a celebração da colheita de outono de Dionísio, e tenho um pressentimento de que vou precisar de uma campeã.
 Lá vai… essa foi uma maneira educada de dizer que preciso de você, não foi? Porque preciso.
  
 Fique bem.
 G
  
 A barda suspirou e recostou-se na cadeira, sentindo um peso ser retirado de seus ombros. Até o festival, ela deveria ter quase tudo resolvido, e se não… bem, não importava. Distraída, ela percebeu que nunca sequer se questionou sobre qual seria a resposta a essa nota. Quando foi que me tornei tão certa? Suas sobrancelhas se franziram. Quero dizer, é possível que ela esteja feliz onde está agora e não apareça. Mas seu coração riu dela, e por mais que tentasse sentir apreensão, a única coisa que surgia era uma onda borbulhante de expectativa feliz.
 Ephiny a encontrou meio adormecida sobre a mesa quando passou uma hora depois para pegar suas incumbências. “Ei,” disse ela suavemente, para não assustá-la.
 “Ah,” Gabrielle respondeu, um pouco atordoada, esfregando os olhos e piscando para a Amazona. “Desculpe.” Ela sorriu timidamente. “Eu estava meio que fora de mim por um minuto.” Ela levantou o pacote selado. “Aqui, terminei o tratado. Está um pouco resumido, mas não acho que você vá precisar de mais.”
 Ephiny avançou e pegou o pacote, guardando-o em sua bolsa. “Por que você não dorme um pouco? Você parece exausta,” ela disse, com um olhar simpático para a barda. Mas mais relaxada do que eu a vi nas últimas duas semanas. O que será que tem nesse pacote?
 “Sim. Boa ideia,” Gabrielle respondeu, abafando um bocejo. “Boa viagem. Tente não matar a Erika, e…” seu rosto se abriu num sorriso. “Dê meus cumprimentos à conquistadora do mundo, tá?”
 Ephiny riu. “Tudo bem, eu dou. Alguma mensagem?”
 “Tem uma aí,” Gabrielle acenou para a bolsa dela. “Mas obrigada por perguntar.”
 Ephiny resmungou. “Certo. Boa noite, e nos vemos em uma semana ou mais.” Então… isso é o que estou levando, né? Ela riu consigo mesma, enquanto saía para a noite. Vai, Ephiny… você é uma romântica, não é? Ela avistou Erika, que mudou de direção para se aproximar, e apagou o sorriso do rosto.
 “Erika,” ela cumprimentou a mulher. “Partimos ao amanhecer.”
 “Eu sei,” a Amazona de cabelos escuros respondeu friamente. “E eu odeio me atrasar. Não se preocupe, estarei lá, com sinos.” Ela deu a Ephiny um olhar divertido. “Isso vai ser divertido. Pelo menos você não vai precisar se preocupar em comer durante a viagem.” Ela tocou a corda do arco em ênfase, depois se afastou.
 “Aurgh,” Ephiny rosnou, baixinho. “O que eu fiz a alguém para merecer isso??”
 “Sei lá,” Granella riu, passando um braço ao redor dela. “Talvez, se você tiver sorte, Erika vai irritar a Xena quando vocês chegarem a Anfípolis, e sua viagem de volta será mais agradável.” Elas caminharam por alguns minutos, então Ephiny riu. “É uma boa ideia.” Ela passou um braço ao redor dos ombros de Granella e a puxou para perto. “Obrigada… Vou manter esse pensamento em mente quando tiver que passar três dias na estrada com ela.”
 “Você não acha realmente que há um exército se formando lá, né?” Granella perguntou, curiosa.
 “Nah,” Ephiny deu de ombros. “Acho que Gabrielle está certa nisso. Mas vou ficar feliz em ver a velha guerreira… talvez eu consiga entender o que tem incomodado nossa rainha.”
 Granella soltou uma risada. “Se você chamá-la de velha guerreira na cara dela, ela vai te jogar no monte de esterco, com certeza.”
 Elas riram juntas e caminharam em direção à fogueira das batedoras.
 Anfípolis, três dias depois. 
 “Aqui é o cruzamento,” disse Ephiny, apontando à frente. “Não está longe daqui pela estrada.” Ela seguiu em frente, sem esperar por uma resposta. Tinham sido longos três dias.
 Erika caminhava facilmente ao lado dela, em silêncio. Olhou adiante, avistando a primeira borda dos campos que significava uma vila próxima, e suspirou aliviada para si mesma. Viajar com Ephiny tinha sido estressante, já que nenhuma das duas confiava na outra, e ela não tinha dormido direito em três dias. Nem sua companheira de viagem. A conversa tinha se limitado à discussão sobre o caminho, o clima, a condição geral das terras ao redor, e só. Erika estava ansiosa para chegar a Anfípolis, com exército ou sem, apenas para ter mais alguém com quem conversar. E ela tinha quase certeza de que Ephiny sentia o mesmo.
 Os campos por onde passavam eram bem cuidados, e começaram a avistar aldeões trabalhando neles. Ocasionalmente, alguém levantava a cabeça e observava-as passar, mas não havia hostilidade explícita ali, apenas curiosidade leve. “Parece bem pacífico,” Erika admitiu.
 “Hmm,” murmurou Ephiny, depois balançou a cabeça em direção aos campos novamente. “Talvez, mas olhe de novo. Estão passando a palavra sobre nós.” Então, ela notou a dispersão casual de bastões ao redor dos trabalhadores, e avistou um menino meio adormecido no muro voltado para a estrada, cujos olhos semiabertos as seguiam. Sua espinha começou a formigar.
 Erika se aproximou dela por puro reflexo. Agora que Ephiny tinha apontado, ela podia ver pequenos sinais sutis de uma consciência incomum entre os trabalhadores dos campos e os aldeões cansados. Ainda assim, não viu armaduras, nem armas escondidas astuciosamente. Sem fortificações. Confusa, olhou para Ephiny, cujo rosto refletia uma confusão semelhante. “Bem, isso me deixa mais tranquila,” comentou ela ironicamente. “Você também não sabe o que está acontecendo aqui.”
 Elas continuaram caminhando, aproximando-se da própria vila, onde receberam acenos educados dos transeuntes e um olá alegre de alguns que aparentemente reconheceram o que elas eram. “Bem, eles não odeiam Amazonas, de qualquer maneira,” Ephiny murmurou. “Ali tem uma estalagem. Vamos descobrir onde podemos encontrar Xena.” Ela dirigiu seus passos para a porta e a empurrou, espiando lá dentro.
 “Olá.” Veio uma voz de dentro, chamando a atenção delas. Ephiny entrou, piscando um pouco na penumbra vinda do pátio ensolarado. Era uma estalagem bem decorada, com mesas sólidas e uma aparência de prosperidade. Ela voltou sua atenção para o homem parado atrás do balcão de serviço, e se sobressaltou um pouco com a sensação surreal de familiaridade que ele despertou nela. Quem? O quê…??? Então ela percebeu que eram os olhos. Azul elétrico vibrante, como de apenas uma outra pessoa que ela já tinha conhecido.
 “Olá,” ele disse novamente, saindo de trás do balcão e se aproximando delas. “Vocês são Amazonas.” Afirmando o óbvio. “Estão procurando por Xena?”
 Ephiny e Erika se olharam. “Sim,” disse Ephiny, inclinando a cabeça encaracolada para ele. “E você é…?”
 “Toris.” Ele estendeu o antebraço. “Irmão dela.”
 “Ah,” Ephiny respirou. “Isso explica sua familiaridade.” Ela riu. “Ela nunca mencionou…”
 “Ela nunca menciona,” Toris respondeu, alegremente. “Mas aqui estamos. E ela está no campo de treino fazendo alguns exercícios – vocês podem passar pela porta dos fundos ali, se quiserem.”
 “Obrigada,” disse Ephiny calorosamente, e acenou para Erika ir à sua frente em direção à porta. “Prazer em conhecê-lo.”
 “Tenho certeza de que falaremos novamente,” Toris respondeu, com um olhar divertido no rosto. “Cuidado ao sair lá fora, às vezes os bastões são balançados um pouco selvagemente.”
 Ephiny assentiu e seguiu em frente. “Nossa…” ela disse em tom baixo para Erika, ignorando sua antipatia pela mulher por um momento.
 “Sim…” Erika respondeu, com um sorriso malicioso. “Parece que a aparência é de família.”
 Por um momento, existiu um entendimento entre elas. Então elas estavam na porta, e Ephiny a empurrou aberta cautelosamente. O som da madeira batendo contra madeira agora podia ser claramente ouvido. Elas espiaram ao redor do batente da porta e congelaram no lugar, apenas observando.
 O campo de treino era uma área limpa nos fundos da estalagem, com um chão de terra batida e fardos de feno colocados estrategicamente. Xena estava no centro, armada com um longo bastão, enfrentando 10 aldeões, homens e mulheres misturados, que se revezavam atacando-a e trocando golpes. A guerreira alta, vestindo uma túnica branca sem mangas e botas, explicava pacientemente a cada aldeão o que estavam fazendo errado, ou certo, conforme se aproximavam para praticar golpes suaves e bloqueios.
 Erika e Ephiny trocaram olhares novamente. “Acho que Gabrielle estava certa,” Ephiny sorriu ironicamente. “Parece mesmo uma aula de defesa.”
 Erika resmungou. “Talvez,” ela admitiu relutantemente, embora estivesse convencida de que a rainha tinha razão desde o início. Aquela não era a razão pela qual ela estava ali, e o que Xena estava, ou não estava fazendo, não era realmente relevante. Claro, Ephiny não sabia disso. Mas descobriria. Um sorriso curvou os lábios de Erika. Ela virou-se para assistir à aula, enquanto Xena, recuando, agora sinalizava para todos os aldeões virem contra ela de uma vez. Levantando uma sobrancelha pelo que viu.
 “Ela é muito boa,” a Amazona de cabelos escuros murmurou.
 Ephiny resmungou e revirou os olhos. “Muito boa. Sim, claro.” Ela observou enquanto Xena, movendo-se com uma graça poderosa, conseguia desarmar a maioria dos aldeões em uma série deslumbrante de movimentos, depois simplesmente pulava sobre os outros três, e os derrubava com uma varredura de costas. “Ahá! Acabei de ver de onde nossa rainha tirou um de seus movimentos.”
 “Aquela varredura reversa, sim,” Erika admitiu. “Nada mal.”
 Ephiny revirou os olhos e olhou de volta para o campo de treino, encontrando seus olhos presos por um par de olhos azuis ardentes. Xena imediatamente parou o que estava fazendo e correu em direção a elas, lançando uma instrução por cima do ombro para os aldeões. Ephiny percebeu o alarme súbito que estava causando e fez um rápido sinal de mão para a guerreira que se aproximava rapidamente, vendo alívio inundar os olhos de Xena, e seus ombros tensos relaxarem.
 Em um breve momento, ela estava diminuindo a velocidade até parar diante delas, estendendo um braço para Ephiny, que o agarrou calorosamente. “Olá, Ephiny.” Ela lançou um olhar para Erika, depois olhou inquisitivamente para a Amazona loira.
 “Olá, Xena. Esta é Erika.” O aperto de Ephiny no antebraço musculoso de Xena se intensificou por um segundo, e ela viu um leve arquear de sobrancelhas da guerreira em resposta.
 “Erika,” Xena arrastou. “O que traz vocês duas aqui?” Ela soltou o braço de Ephiny e acenou para que entrassem na estalagem. “Entrem.” Ela segurou a pesada porta para elas e as seguiu para dentro, pegando uma jarra e alguns copos no caminho até uma mesa vazia, e os colocando antes de puxar uma cadeira e sentar-se. “Sirvam-se. A cerveja está gelada, mas aviso que é forte.”
 Elas se serviram de copos e beberam cautelosamente, depois mais entusiasmadas. “Boa,” Erika ronronou, olhando para a mulher de cabelos escuros por cima do copo. Ephiny concordou com um aceno.
 “Diga isso para minha mãe,” Xena comentou, recostando-se na cadeira com seu próprio copo. “Agora, o que traz um par de Amazonas a Anfípolis?”
 “Sua mãe?” Ephiny perguntou, distraída.
 “Ah, Gabrielle não contou aquela história de que me encontraram debaixo de uma pedra de novo, contou?” A voz de Xena estava divertida. “Esta é a estalagem da minha mãe.” Ela olhou ao redor. “Vocês já conheceram o Toris, presumo.”
 Ephiny apenas deu de ombros. “Honestamente, Xena, ninguém sabe muito sobre você, então acho que nunca nos ocorreu que você tivesse uma família em algum lugar. Você manteve isso bem quieto.”
 A guerreira deu de ombros. “Mais seguro para eles assim.” Ela se inclinou para frente. “Ainda não me disseram o que as traz aqui.” Fixando-as com um olhar azul penetrante.
 “Ah… sim,” Ephiny começou. “Desculpe. Aqui.” Ela desamarrou sua bolsa e entregou a Xena o pacote que Gabrielle tinha dado a ela. Observando a guerreira pegá-lo com cuidado, olhar para o selo de cera, e então deixar um breve sorriso enfeitar seus lábios. “Bem, há esses rumores…”
 Xena levantou uma sobrancelha para ela. “Rumores?” Depois ela riu. “Ah… deixe-me adivinhar. Estou tentando conquistar metade da Grécia de novo.” Ela suspirou e tomou um longo gole de cerveja. “Imaginei que isso começaria. Não pensei que começaria tão rápido ou iria tão longe.” Ela balançou a cabeça. “E… as Amazonas estavam preocupadas?” Sua voz continha partes iguais de irritação e constrangimento.
 “Bem…” Ephiny lançou um olhar ao chão. “Algumas estavam. Gabrielle, por outro lado, entendeu exatamente o que era isso.” Ela olhou para Xena. “Ela realmente te conhece bem.” Viu um brilho momentâneo responder nos olhos azuis gelo.
 “Sim, ela conhece.” Xena respondeu, calmamente. “Então… o que é isso?” Ela indicou o pacote.
 “Oh.” Ephiny sorriu. “É um tratado de defesa mútua.”
 Xena explodiu em risadas. “Você está brincando.” Ephiny balançou a cabeça, sorrindo. “Isso é tão Gabrielle.” Ela rompeu o selo do pacote e puxou o conteúdo, colocando o tratado de lado e olhando para o segundo pedaço de pergaminho, selado. Suas sobrancelhas se ergueram, e ela o colocou silenciosamente na mesa, depois pegou o tratado e o leu. “Oh..” uma risada. “Espere um minuto.” E ela se levantou e alcançou atrás do balcão um bico de pena e tinta, trazendo-os de volta, mergulhando a ponta na tinta. Ela sorriu e fez algumas anotações na margem do tratado, e então mais algumas. Finalmente, ela assinou o fundo com um floreio e o empurrou de volta para Ephiny. “Aqui. Leve de volta. Estão protegidos.”
 Ephiny examinou o documento e riu também. “Muito engraçado. Mas o que é isso aqui? Não consigo ler… em que dialeto está isso?”
 Xena sorriu. “Não se preocupe com isso. A rainha pode ler.” Ela respirou fundo, e seus olhos caíram na mesa, onde o segundo pergaminho a aguardava. Casualmente, ela o pegou e rompeu o selo, desdobrando a folha e escaneando-a.
 Os dois primeiros parágrafos a fizeram sorrir e revirar os olhos. Então ela chegou ao terceiro, e o sorriso passou de diversão para algo mais. Ela releu duas vezes, tentando ignorar os arrepios percorrendo sua espinha. Então percebeu que as duas Amazonas a observavam com interesse. “Bem,” ela disse, dobrando o pergaminho. “Gabrielle diz que as coisas estão indo relativamente bem.” Ela olhou para elas. “E que eu deveria oferecer a vocês duas uma noite em uma cama de verdade e alguma comida decente.”
 “Obrigada.” Ephiny acenou, deixando a guerreira escapar, tendo observado o rosto normalmente inexpressivo dela reagir à nota que estava lendo. Tinha visto aquele olhar carinhosamente divertido mudar, os olhos se arregalarem, e aquele sorriso… Ephiny pagaria caro para saber o que Gabrielle havia escrito para conseguir essa resposta… então ela se repreendeu mentalmente. Pare com isso, Ephiny. Não é da sua conta. “Nós apreciaríamos isso. A marcha para cá foi difícil. O tempo tem estado realmente imprevisível.”
 Xena acenou e levantou-se, esvaziando sua caneca e colocando-a atrás do balcão de serviço. “Deixe-me avisar ao Johan que vocês estão aqui. Já volto.” Ela caminhou pela porta nos fundos, adentrando mais na estalagem. E assim que a porta se fechou atrás dela, ela se recostou na parede, subitamente fraca nos joelhos, e encostou a cabeça no cruzamento da parede, deixando uma avalanche totalmente inesperada de emoções tomá-la.
 Era tão fácil assim? Ela desdobrou o pergaminho novamente e releu. Em um único parágrafo simples, a barda havia exposto seu coração abertamente e, honestamente, como fazia com tudo mais, reafirmou seu vínculo. E aquela última linha… Xena percebeu que devia estar com um sorriso muito bobo no rosto e se sacudiu, afastando-se da parede e olhando ao redor. Vamos lá, Xena, você é velha demais para agir assim. Controle-se. Vamos, vamos… atuação de senhora da guerra. Você conhece essa. Vamos… vamos… você pode derreter em uma poça mais tarde. Muito mais tarde. Com uma respiração profunda, ela ajustou os ombros e foi à procura de Johan, que ficou feliz em reservar dois quartos para as Amazonas.
 “Você tem certeza… dois?” Johan perguntou, dando-lhe um olhar malicioso.
 Xena ergueu as sobrancelhas para ele. “Johan… o que você poderia querer dizer?” Ela sorriu. “Mas neste caso, sim, tenho certeza. Essas duas não têm nenhum amor perdido entre elas.” Ela riu e deu um tapinha no braço dele. “Encrenqueiro.”
 “De maneira alguma,” Johan protestou, mas sorriu para ela.
 “Tudo pronto,” disse a guerreira, ao voltar pela porta, sentando-se novamente. “Quartos e jantar, como solicitado pela sua rainha.” Ela apoiou um pé calçado no suporte da mesa e recostou-se. “Minha mãe tem um quarto de banho no andar de cima, se estiverem interessadas.” Ela viu os brilhos de apreciação em dois pares de olhos. “Vão e aproveitem. Eu tenho um treino para terminar, depois me junto a vocês para o jantar. Pode ficar um pouco… lotado aqui, mas as pessoas são educadas, e elas saberão quem vocês são.”
 Ephiny ergueu a sobrancelha. “Isso é bom ou ruim?” ela perguntou, meio que brincando.
 Xena deu-lhe um olhar tolerante. “É bom. Minha mãe, Toris e a maioria das pessoas aqui conhecem Gabrielle, e estão familiarizadas com as Amazonas, já que vocês são tão próximas.”
 “Certo,” disse Ephiny, e então acenou com a cabeça para Erika. “Eu vou subir. E você?”
 Erika colocou sua caneca na mesa e acenou com a cabeça, depois deu um aceno de cabeça toleravelmente respeitoso para Xena e seguiu Ephiny em direção às escadas.
 Xena as observou ir, depois bufou e sacudiu a cabeça escura. “Amazonas.” Ela suspirou, olhando para o teto. “Isso nunca acaba.”
 “O que nunca acaba, querida?” Cyrene perguntou, aproximando-se dela e olhando as escadas. “Essas eram as Amazonas que ouvi dizer que estavam aqui?”
 Xena olhou para ela. “Sim.”
 Cyrene acenou com a cabeça. “Hmm. E como está Gabrielle?” Ela perguntou, observando o rosto da filha com um pequeno sorriso. Vendo o brilho gentil aparecer em seus olhos ao mencionar aquele nome.
 “Bem,” Xena respondeu, calmamente. E conseguiu, de alguma forma, não voltar a sorrir bobamente. “Bem, tenho coisas para fazer,” ela disse, e ergueu-se da cadeira. “Elas vão ficar a noite,” ela acrescentou, enquanto se movia ao redor de sua mãe em direção à porta. Ciente do sorriso carinhoso seguindo-a para fora. Droga… sou tão transparente assim?
 O jantar, como ela suspeitava, estava lotado, mas as duas Amazonas pareciam aproveitar mesmo assim, observando os aldeões com interesse divertido e sendo observadas em troca. Elas perguntaram, e ela relatou a verdade por trás dos rumores de que estava construindo um exército.
 “Não era nada de mais,” a guerreira suspirou. “Olha, um bando de jovens veio até mim e me pediu apenas para fornecer a eles algumas habilidades básicas de defesa. Você sabe, um pouco de bastão, um pouco de corpo a corpo… então, eu fiz.” Ela deu de ombros. “Eles se saíram… melhor do que eu pensei que iriam, na verdade. Então, um dos senhores da guerra locais decidiu fazer uma incursão na vila.” Ela parou e tomou um gole de cerveja. “E nós os detivemos.”
 “Assim, simples.” Ephiny sorriu. “Com um pequenino auxílio seu, pessoalmente, eu imagino.”
 “Não.” Veio a resposta surpreendentemente. “Esse não era o ponto. Todos nós sabemos que eu posso lutar.” Ela sorriu de forma autodepreciativa. “Eles fizeram isso sozinhos.” Ela olhou ao redor. “E então fizeram de novo. Então… foi assim que o rumor começou.” Outro gole. E então ela se recostou e observou a multidão. “Eles não são pessoas ruins.” Um sorriso irônico. “A maioria deles até fala comigo agora.”
 “Notei que você não está de armadura.” Ephiny comentou, recostando-se na cadeira com um suspiro. “Nossa… isso estava bom. Cumprimentos à sua mãe.”
 Xena sorriu de lado. “Sim, deixo a armadura de lado porque isso deixa as pessoas um pouco nervosas.” Ela olhou para Ephiny. “Vou passar os cumprimentos, aliás. Ela gosta de encher as pessoas.” ela resmungou. “Eu estaria em apuros reais se não passasse metade do meu dia treinando e a outra metade caçando para a mesa.” E metade da noite fazendo exercícios. Gosto demais da comida dela.
 Ephiny sorriu. “Coisas piores poderiam acontecer com você.” Ela bocejou, e notou que Erika estava acenando um pouco sonolenta também. “Acho que já tivemos o suficiente por hoje, embora.” Ela se levantou, e Erika fez o mesmo, tendo dito muito pouco durante a refeição. “Obrigada novamente, Xena. Eu precisava disso.” Ela deu à guerreira um sorriso tranquilo.
 “Sempre que precisar.” Xena acenou para elas e se levantou também. “Vejo vocês de manhã.” Ela acrescentou, enquanto contornava a parte de trás da mesa e as deixava subir as escadas.
 O celeiro estava fresco e silencioso, e Xena passou um momento apenas respirando os cheiros familiares de feno, cavalo e poeira antes de entrar e fechar a porta atrás de si. Argo relinchou para ela, e ela atravessou até a égua, olhando ao redor antes de tirar o pergaminho e deixar o cavalo cheirá-lo curiosamente. “Reconhece isso, Argo?” A égua relinchou. “Pensei que sim.” Ela foi em direção ao sótão, quase tropeçando em Ares quando ele se lançou de baixo da mesa de selas e atacou sua bota. “Ei, cuidado.” ela murmurou, levantando o filhote e enfiando-o debaixo do braço, então se içando com um braço só para o sótão e deitando-se no seu saco de dormir.
 “Roo.” Ares protestou, se debatendo para sair de seu aperto e subindo pelo braço dela até o peito, cheirando o pergaminho que ela segurava diante de si. Ela levantou-o fora do alcance dele e apenas o releu novamente, desta vez apenas permitindo que a onda de emoção vertiginosa acontecesse, e calmamente fechou os olhos, deleitando-se nela. Não mereço isso. Realmente não. Mas se está acontecendo, bem… vou deixar. Estou cansada de lutar contra isso. Ela virou a cabeça para um lado e olhou para o filhote. “Aposto que você vai gostar dela também.” ela murmurou para o animal, que inclinou a cabeça para ela. “Bem, tenho que levantar e fazer um pouco de trabalho com a espada, Ares. Então seja um bom menino e vá dormir, ok?”
 Ela rolou para fora do sótão e tirou a túnica, vestindo o gambesão acolchoado que usava para praticar trabalho de espada. Ele tinha acolchoamento nos ombros e braços, onde ela tendia a se bater no meio de fazer saltos e giros no ar, e a salvava de alguns hematomas irritantes.
 Também tinha clipes e fivelas para segurar a bainha dela e era cortado alto nas laterais para permitir alguns de seus chutes mais complicados. Ela ajustou as tiras e prendeu a espada, então saiu pela porta e seguiu pelo caminho em direção à linha das árvores, sugando o ar frio para dentro de seus pulmões e começando a correr só porque era bom. Ela fez alguns saltos correndo apenas por diversão e chegou à clareira em tempo recorde, saltitando algumas vezes nas pontas dos pés para acomodar a espada e o gambesão nos lugares certos.
 Caramba, estou me sentindo bem. Uma longa onda de felicidade a envolveu. Ela sacou a espada e se lançou em uma série selvagem de passes no ar, deixando a emoção se dissipar lentamente enquanto se acomodava em alguns ataques de espada complicados e francamente, excessivamente sofisticados, que incluíam girar e soltar a lâmina enquanto fazia movimentos reversos. Era realmente difícil. E ela adorava cada minuto disso, sentindo os movimentos deslizarem para um ritmo familiar e confortável. Deuses, isso é doce.
 Ela sorriu para si mesma, então mudou de marcha e começou um conjunto mais normal de passes padrão, que ficaram mais rápidos e rápidos até a lâmina em si borrar. Então, ela adicionou as manobras aéreas, começando com mortais para frente fáceis e progredindo para os mais complicados, que envolviam torcer no ar, e então para os realmente difíceis, os mortais de costas, que ela tinha que fazer quase cega, confiando em seus instintos para posicionar a lâmina, o corpo e os pés no pouso. Ela vinha tendo alguns problemas com esses, mas essa noite… essa noite tudo fluiu tão fácil… como se tudo simplesmente se encaixasse sem esforço. Ela riu alto, fazendo um arremesso selvagem para trás, então saltando para frente em um rolamento para frente, depois para cima e ao redor em um salto estendido no ar que era quase, quase como voar. Finalmente, ela relaxou de costas na grama, braços totalmente estendidos, apenas olhando para as estrelas. Sentindo o orvalho molhar o gambesão, esfriando-a. Apenas respirando o cheiro da floresta de pinheiros, da grama molhada de água e da terra úmida.
 Um som fraco chegou até ela, e suas defesas voltaram com força total. Ela saltou para os pés e deslizou a espada na bainha, movendo-se para as árvores e para fora da luz do luar. Seus sentidos encontraram um corpo em movimento – e ela se aproximou, parando na sombra de uma grande árvore para se concentrar na floresta à sua frente. Suas narinas se abriram e captaram o vento irregular, trazendo um cheiro fraco para ela, junto com a mais leve sugestão de um crepitar de detritos no chão. Ela ficou onde estava, até que o intruso passasse por seu olhar ainda, silencioso, então revirou os olhos. Ephiny. A mulher nunca aprenderia? Suspirando, ela saiu de trás de sua árvore e se posicionou atrás da Amazona, que claramente estava seguindo algum rastro. O dela, ela percebeu, o qual ela não se deu ao trabalho de esconder. Divertida, ela seguiu Ephiny até a mulher chegar à borda da clareira e olhar para fora, colocando uma mão na áspera casca da última árvore antes do espaço aberto. Finalmente, Xena apenas limpou a garganta e cruzou os braços enquanto a Ephiny sobressaltada se virava.
 “Qual é o seu problema?” A guerreira exclamou, encostando-se em uma árvore próxima. “Você não pode simplesmente dizer, ‘Ei, Xena… podemos conversar?’ Você tem que ficar se esgueirando pelas pessoas…?” Ela se endireitou e caminhou até onde a Amazona estava parada, mãos na cintura.
 “Como se você nunca fizesse isso também.” Ephiny retrucou, rindo um pouco. “Desculpa.” ela disse, envergonhada. “É um hábito. Você nos conhece. Nunca andar quando você pode se esgueirar.” Ela olhou para Xena. “O que você está fazendo aqui fora, de qualquer forma?”
 A guerreira soltou um suspiro e flexionou os ombros. “Praticando com a espada.” Ela acenou com a cabeça para a clareira. “Espaço suficiente, sem assustar os aldeões.”
 “Prática?” Ephiny perguntou, curiosamente. “Eu não sabia que você precisava.”
 Xena franziu a testa para ela. “Sabe, isso sempre me surpreende.” Ela disse, com um toque de irritação em sua voz.
 “O que surpreende?” Ephiny perguntou, aproximando-se e inclinando a cabeça, observando a mulher mais alta com alguma confusão.
 “Por que todo mundo simplesmente assume que eu acordo de manhã sendo capaz de fazer coisas como pular mais alto que minha própria altura e pegar flechas?” De forma queixosa, ela olhou para Ephiny. “Você realmente acha que Ares simplesmente sai de trás de uma árvore, me polvilha com pó, e lá vou eu?”
 Ephiny ficou parada, chocada, e tentou pensar em algo para responder. “Uh… Bem… Hmm. É sua própria culpa.” ela respondeu, cruzando os braços. “Você faz tudo parecer tão fácil… Acho que todo mundo simplesmente assume… Eu não sei o que eles assumem. Acho que eu sempre… oh, Hades, Xena. Não faço ideia do que eu pensava. Você simplesmente faz coisas.” ela terminou, dando à guerreira um pequeno encolher de ombros com ambas as mãos. “Você faz coisas que eu nunca vi mais ninguém fazer.”
 Xena suspirou e esfregou os braços. “Você faz ideia de quanto tempo levei para construir meu corpo ao ponto de poder fazer essas coisas?” Ela deu a Ephiny um pequeno sorriso. “E leva um trabalho constante para manter assim.” Ela riu. “Então, sim, Ephiny. Eu pratico. Até mesmo me bato na cabeça às vezes. É só perguntar para Gabrielle.”
 Ela olhou para a Amazona, deixando uma expressão séria tomar conta de seu rosto. “O que está na sua mente, Eph? Duvido que você tenha vindo aqui para me ver fazer mortais de costas.”
 Ephiny cruzou os braços e se encostou na árvore. “É a Gabrielle.” Ela disse, finalmente, olhando para cima e nos agora guardados olhos de Xena. “Estou preocupada com ela.” Ela franziu os lábios. “Algo realmente a está incomodando, e ela não quer falar comigo. Ou com qualquer outra pessoa, na verdade.”
 A testa de Xena se franziu em alguma consternação, presa entre a preocupação e a realização de que ela provavelmente sabia muito bem qual era o problema da barda.
 “É… ela não está dormindo. E ela acha que eu não sei. Acho que a tensão de toda essa situação está afetando ela. E Arella não está ajudando.” Ela não encontrou os olhos de Xena. “Ela está… colocando muita pressão em Gabrielle. E não está sendo muito sutil sobre isso.” Agora ela finalmente olhou para cima. “Não me entenda mal, ela está lidando bem. Frustrando muito a Arella.” Um sorriso fraco de Xena. “Mas… está esgotando ela, Xena. E me dói vê-la assim.” Ela pausou. “Ela precisa de uma amiga.”
 “Você não é isso, Ephiny?” Xena perguntou gentilmente, seus pálidos olhos procurando intensamente o rosto da Amazona.
 “Eu sou uma das pessoas que procuram por soluções com ela.” Ephiny suspirou. Então mordeu o lábio e continuou. “Eu realmente acho que a amiga de que ela precisa está aqui na minha frente.” Ela respirou fundo e olhou para o chão. “Olha… não é da minha conta, eu sei disso. Mas… eu gosto da Gabrielle. E não gosto de vê-la do jeito que ela está agora. Ela precisa de algo… algo que nós não podemos dar a ela.” A Amazona olhou para cima, nos pares de olhos azuis calmos e silenciosos. “Mas eu acho que você pode.”
 Xena soltou o ar, olhando para ela com uma expressão pensativa. Prestes a falar, ela de repente se enrijeceu e levantou a mão, inclinando a cabeça para escutar.
 “Balestra.” ela sussurrou para Ephiny, cujos olhos se arregalaram. “Apontada para minhas costas.” ela mal respirou, todos os sentidos afinados e alertas.
 “Quem?” Ephiny sussurrou de volta, estremecendo. Não havia pânico nos olhos que a encaravam, mas ela podia ver a súbita afiada prontidão tensionando os músculos de Xena, e os pelos da sua nuca se eriçaram.
 “A questão é, qual de nós é o alvo?” A guerreira respondeu suavemente, olhando intensamente para a Amazona. “Ephiny, você confia em mim?”
 Ephiny encarou aqueles olhos envolventes por um longo momento. Então respirou fundo e assentiu. “Sim, eu confio.”
 “Então não se mova.” Xena advertiu suavemente. “Nem um centímetro, nem um pouco.” Ela fechou os olhos e concentrou cada fibra do seu ser atrás dela, sentindo o tremor conforme a balestra era disparada, sentindo o movimento do ar conforme o virote se dirigia para ela. O tempo se comprimiu, enquanto ela deixava o instinto treinado tomar conta, abaixando-se sobre um joelho, girando e pegando o virote que passava pelo seu ombro esquerdo e, em seguida, o segundo que passava pela sua cabeça. Congelando seus músculos no lugar, virando a cabeça e verificando o voo das setas, no alvo a vários centímetros atrás dela. No coração de Ephiny.
 Por um instante, ela manteve o olhar de Ephiny, então deixou os virotes caírem e levantou-se, colocando seu corpo entre as árvores e a Amazona. “Eles se foram.” ela disse, virando-se para olhar a mulher loira. “O que está acontecendo aqui, Ephiny? Esses foram direcionados a você… por alguém que sabia que eu não só ouviria, mas seria capaz de me desviar.”
 Ephiny deslizou pelo tronco da árvore até estar sentada no chão da floresta, e descansou a cabeça nas mãos. Xena agachou-se ao lado dela, preocupada. “Às vezes, você sabe, Xena…” ela finalmente murmurou. “Simplesmente não vale a pena.” Ela deixou os braços descansarem sobre os joelhos e inclinou a cabeça para trás contra a árvore. “Tem que ser a Erika. Balestra é a especialidade dela, e ela é a única na área que eu posso remotamente pensar que tem um motivo.”
 A sobrancelha escura de Xena franziu. “Erika? Por que matar você? Se estão atrás da máscara da rainha, faz mais sentido me matarem.” Ela pareceu não demonstrar quaisquer emoções sobre isso. “Afinal, se eles querem tirar isso de Gabrielle, têm que passar por mim para conseguir.”
 “Verdade.” Ephiny deu-lhe um sorriso fraco. “Mas e se eles conseguissem fazer parecer que eu vim aqui para um encontro oficial, e você me matou?” Ela quase riu da expressão atônita no rosto de Xena. “Bam. Teríamos uma situação onde Arella poderia impulsionar quase qualquer coisa na forma de um desafio, e você não seria aceitável como campeã, porque… bem, você teria me matado.”
 Xena deixou um sorriso lento, feroz e preguiçoso cruzar seu rosto, enviando um arrepio pela espinha de Ephiny. “Ephiny. Se alguém ameaçasse ela, você acha que eu deixaria a lei Amazona ficar entre mim e eles?” Seus olhos perfuraram os da Amazona. “Além disso, balestra não é meu estilo. Eu não teria te matado dessa forma.”
 Ephiny respirou fundo e tentou o humor. “Bem, se Gabrielle estivesse aqui, ela diria que você não me mataria. De jeito nenhum.” Ela engoliu. “A propósito, obrigada.”
 Xena levantou-se suavemente, estendendo a mão para ajudar a Ephiny abalada a se levantar. “Sempre que precisar.” ela disse, e então acrescentou. “E.. Gabrielle estaria certa. Como sempre.” Ela sorriu para Ephiny. “Obrigada. Por se preocupar com ela.”
 Ephiny olhou para o chão, e depois espiou pela floresta. “Temos um festival chegando, Xena…”
 “Eu sei.” a guerreira riu levemente. “Recebi um convite escrito.”
 “Oh.” Ephiny corou. Então riu. “Eu deveria ter sabido. Você vai estar lá?”
 “Estarei lá.” Xena respondeu, dando-lhe um empurrão de volta para a aldeia. “É o festival de Dionísio. Alguém tem que proteger a inocência dela de vocês Amazonas.”
 Ephiny parou, e olhou para trás surpresa para Xena, então soltou uma risada, sacudindo a cabeça enquanto elas caminhavam de volta para a estalagem. Em vez de seguir para a taverna, no entanto, Xena a guiou para o celeiro. “Mais seguro, eu acho, embora não tão confortável.” ela murmurou, deslizando para dentro da porta com Ephiny logo atrás dela. Quem parou ao ver um lobo filhote barulhento que se atirou furiosamente pelo chão e se lançou no pé de Xena. “Oh, oi Ares.” Xena disse, distraidamente, movendo o animal gentilmente para o lado e atravessando para a mesa de arreios.
 “Ares?” Ephiny disse, sua voz subindo em questão surpresa. “Você deve estar brincando.” Ela olhou para o lobo. “Onde no mundo…”
 “Longa história.” Xena disse, puxando um pedaço de pergaminho para ela, e sentando-se com uma expressão absorvida. “Se Erika era a pessoa por trás daquela balestra, quão segura você vai estar no caminho de volta para casa?”
 Ephiny sentou-se em um monte de feno conveniente e considerou. “Não tenho certeza.”
 Xena estudou suas mãos. “Bem, eu posso ter uma solução. Uma… testemunha, por assim dizer, para você.” Ela pausou pensativamente. “Temos uma órfã aqui… chamada Cait. Seus pais foram mortos por um bando de senhores de guerra nômades.” Ela recostou-se e olhou para Ephiny. “Ela ganha a vida caçando pequenos animais e vendendo para os locais. Ela é boa – e tem apenas 12 anos.”
 “É jovem para estar sozinha.” Ephiny refletiu.
 “Pois é.” Xena concordou. “Ela me implorou para ensiná-la a usar a espada quando cheguei aqui. Eu a convenci de que provavelmente não era uma boa ideia. Mas..” Ela acenou com a cabeça para Ephiny. “ela daria uma boa Amazona.”
 “Ela quer isso?” Ephiny perguntou, considerando. “Você sabe que não adotamos pessoas só porque são órfãs, ou o que seja.”
 “Ela quer.” Xena afirmou, categoricamente. “Ela me pediu para levá-la à sua aldeia, na verdade. Eu disse que pensaria sobre isso… quando eu fosse.” Ela inclinou-se para frente. “É um risco, eu sei… mas ela é resistente, e não é completamente inocente.”
 Ephiny assentiu. “Tudo bem. Eu a levarei.”
 “Bom.” Xena suspirou. “Agora, enrole-se no feno e durma um pouco. Eu preciso escrever uma nota.”
 Ephiny sorriu. “Parece uma boa ideia. Para ambas as coisas.” ela disse, recebendo uma resposta surpresa de Xena, e sorrindo. Então ela pegou um cobertor de cavalo sobressalente, e enrolou-se no forro macio, adormecendo em minutos.
 Xena observou-a por um minuto, então riu gentilmente para si mesma. Depois, concentrou-se no pergaminho à sua frente. Ah… isso não vai ser fácil. Palavras não são a minha coisa. Mas… vamos ver…
 Querida Gabrielle (dizia),
  
 Bem, sim, estou a caminho de conquistar o mundo. De novo. E comecei aqui em Anfípolis. Próxima parada, Poteidaia. Darei lembranças à sua família, já que tenho certeza de que se lembram de mim com carinho. Foi bom receber a visita de Ephiny e ter notícias do que está acontecendo por lá. Eu me contive e não bati na Erika, mas talvez você queira fazer isso quando elas voltarem, porque achamos que ela tentou apresentar à Ephiny a um par de virotes de besta.
 Nunca há um momento de tédio quando você está envolvida, hein? Minha mãe e Toris mandam lembranças, e Ephiny estará levando algo da mãe para você que acho que vai gostar muito. Eu gosto. O lugar tem sido OK comigo até agora – além do plano de dominação mundial, é claro.
 É, como regra, não gosto de coisas melosas. Mas eu não te disse uma vez que você é a exceção à regra? Acho que me lembro de ter feito isso… além do mais, sinto sua falta também. Eu não perderia seu festival por nada – conte com minha presença lá.
 Aguente firme, minha barda – mantenha a cabeça baixa e tenha cuidado. E você pode dizer à sua amiga Arella que se ela colocar um dedo em você, eu espalharei partes dela pela estrada até Atenas tão pequenas que terão que usar pinças para pegá-las.
  
 Eu falo sério.
  
 X
 Bem, ela pensou, não é artístico. Mas acho que passa a mensagem. Ela dobrou o pergaminho, deixou cair cera sobre ele, e então pausou por um momento, pensando. Gabrielle havia selado o dela com um selo Amazona, naturalmente… então acho que terei que arrastar essa coisa para fora. Ela caminhou até as bolsas de sela de Argo e fuçou até encontrar uma pequena bolsa, da qual extraiu um anel de sinete. O dela. Dos velhos tempos ruins, quando os sigilos marcados com essa insígnia espalhavam terror pelo campo. Ela olhou para ele pensativamente, então voltou para a mesa e pressionou o sinete na cera quente. Já era hora de selar algo que… ela deixou o pensamento inacabado e apagou a vela, pegou Ares e subiu para o sótão.
 Ela se esticou, flutuando em um cansaço agradável que fazia o sótão parecer um colchão recheado de penas. Pensando. Desta vez não querendo ou precisando que o sono tirasse isso dela.
 Erika estava mal-humorada na manhã seguinte, Ephiny notou com um sorriso sombrio. A Amazona de cabelos escuros comia em silêncio o excelente e grande café da manhã fornecido por Toris e evitava encontrar os olhos de Ephiny. Ah… ela é muito jovem. Ephiny considerou, embora de forma alguma pronta para usar isso como desculpa para assassinato. Arella também é. Talvez esse seja parte do problema… Ela lançou um olhar pela sala até onde Xena estava sentada, antebraços apoiados nos joelhos, falando suavemente com uma garota muito jovem sentada à sua frente. Mais alta que a média, loira, loira pálida e muito magra – a garota tinha um arco curto pendurado sobre o ombro, e um aljava pendia de seu cinto largo. Uma mochila de viagem caía desanimadamente aos seus pés enquanto ela ouvia atentamente a guerreira.
 “Cait, você sabe que não precisa ir se não quiser.” Xena disse, calmamente. “Você pode ficar aqui, mãe disse que haveria um lugar para você em nossa..” aqui ela sorriu um pouco. “casa, se você quiser isso.”
 Cait a observou solenemente com seus olhos cinzas quase sem cor. “Eu quero ir. Eu… há coisas que eu quero, que não posso encontrar aqui.” Ela deixou um meio sorriso cruzar seu rosto. “Eu acho que você entende.”
 Xena assentiu. Ela entendia. E o que ela não havia contado para Ephiny era que, após seus pais serem mortos no ataque, essa garotinha se infiltrou no acampamento inimigo e cortou a garganta do líder do ataque. Cait era uma garota perigosa, uma com quem ela tinha uma compreensão bastante única.
 “Certo. Ephiny vai te levar para o território das Amazonas e conseguir um lar adotivo para você. Ela é OK, você pode confiar nela.” Ela baixou a voz. “Mas a outra não é. Nós achamos que ela tentou atirar em Ephiny ontem à noite.”
 “Ela atirou.” Cait respondeu cuidadosamente. “Eu a vi e a segui quando parecia que ela estava indo para o seu lugar habitual.”
 Xena lhe deu um sorriso, sabendo por um tempo que tinha uma observadora silenciosa. “E você tem gostado do espetáculo?” ela perguntou, com um tom irônico na voz.
 Cait sorriu, sem vergonha. Ela havia ficado muito irritada com Xena quando a guerreira se recusou a ensiná-la a manejar a espada, mas ao longo das semanas, desenvolveu primeiro uma simpatia, depois uma verdadeira e entusiasmada apreciação por ela. Pela única pessoa com quem sentia que podia falar abertamente. A única pessoa que ela conheceu em toda a sua curta vida que entendeu exatamente de onde ela vinha. “A de ontem foi a melhor de todas.” ela respirou, os olhos brilhando. “Foi como… mágica.”
 Xena a olhou, confusa. “É, foi um treino bem legal.” ela disse lentamente. “Eu estava em um ótimo humor.”
 “Eu percebi.” Cait respondeu suavemente.
 “Percebeu, é?” Xena respondeu, sorrindo. Ela se endireitou. “Tem algo que eu gostaria que você fizesse por mim.”
 Cait assentiu. “Eu vou tentar.”
 Xena apanhou dois itens e deslizou-os pela mesa. O primeiro, um pacote de pergaminho selado, ela entregou a Cait. “Isso, quero que você entregue à Rainha das Amazonas. É a Gabrielle. Você se lembra dela?”
 Cait acenou vigorosamente. “Ah, sim. Sua amiga, de cabelos dourados vermelhos. A contadora de histórias.” “É ela mesma.” Xena deixou um sorriso escapar por entre sua expressão séria. “Apenas entregue a ela – ela reconhecerá o selo.”
 Ela segurou o outro item, virando-o nas mãos. “Isso, preciso que você carregue e também entregue a ela. Consegue fazer isso?” Ela entregou o item a Cait, que o pegou cautelosamente e examinou. Uma faca astuciosamente forjada, no mesmo molde de sua longa espada, com um selo embutido no cabo. Um selo que correspondia à cera do pergaminho. Cait desembainhou a lâmina cuidadosamente e examinou a lâmina afiada e os dois canais gravados em cada lado. Ela olhou para Xena, com um conhecimento que ia além de seus 12 anos, depois olhou novamente para a lâmina e a recolocou na bainha.
 “Eu posso fazer isso.” disse a garota, com finalidade tranquila. Xena acenou com a cabeça e tocou sua mão, baixando a voz. “Quero que você fique de olho na Ephiny, Cait. É importante que ela chegue em casa.” seus olhos azuis penetraram nos cinzas. Cait manteve o olhar, mas levou a lâmina aos lábios e pressionou ali. “Eu vou.” ela sussurrou, enquanto duas almas selvagens trocavam um entendimento. “Eu prometo.” “OK, então quando você a vir,” Xena acrescentou, lançando um olhar às Amazonas à espera. “Entregue essa faca para Gabrielle. Diga que eu mandei. Para…emergências. E dê a ela mais uma coisa por mim.” Cait se levantou, sabendo que era hora de partir.
 “O que é?” “Venha aqui.” Xena disse, e quando a garota se aproximou, ela estendeu o braço e puxou-a para um abraço, que, após um momento atônito, Cait retribuiu com vigor. “Assim mesmo.” Xena disse, soltando-a. “OK?” Cait sorriu. “Acho que ela vai gostar mais disso do que da faca.” Ela disse, sabiamente. Xena riu. “Ah, acho que você está certa. Mas entregue a ela mesmo assim.” A faca… isso ainda girava em sua mente, questionando se era uma boa ideia. Não que ela esperasse que Gabrielle a usasse, não… o que a barda sentia sobre derramar sangue era algo do qual Xena estava apaixonadamente ciente. Não.. mas o incidente com a flecha a deixou ansiosa pela segurança dela, e quase a levou a jogar a cautela e tudo o mais para o vento e apenas… ir… ela mesma para a Vila das Amazonas. Na verdade, parada ao vento na frente do celeiro ao amanhecer, ela sentiu um puxão urgente naquela direção e realmente deu vários passos antes de se conter e parar.
 Não, Gabrielle não usaria a adaga. Mas ela era sábia o suficiente para saber que usá-la no cinto poderia, talvez, fazer uma ameaça potencial hesitar. E…o selo garantia que todos que a vissem soubessem exatamente quem estava por trás da Rainha das Amazonas. Eu poderia simplesmente ir…mas ela disse que precisava de um pouco mais de tempo…e pela análise de Ephiny, qualquer desafio ainda está em estágios de planejamento. Não quero atrapalhar as coisas para ela, mas com certeza não quero que ela se machuque, ou pior. Mais um pouco de tempo, minha barda? Tudo bem, mas não muito mais. Não acho que vou esperar até aquele festival para lhe fazer uma pequena visita. ela decidiu sombriamente.
  Não… sua mente a zombou gentilmente. como se você precisasse de uma desculpa, certo? “Ah, espere… quase esqueci.” Xena murmurou, com um sorriso rapidamente suprimido. “Já volto.” Ela desapareceu na cozinha e rapidamente encontrou Cyrene, que estava de pé sobre uma panela borbulhando suavemente. Ela olhou para cima quando ouviu os passos distintos de sua filha.
 “Bom dia, querida.” ela sorriu para ela.
 “Oi.” Xena respondeu, encostada em um suporte de madeira. “Suponho que você não tenha alguns daqueles bolos por aí, tem?”
 Cyrene riu. “Acho que tenho uma nova viciada.” ela provocou, “tudo parte do meu plano para te manter aqui.”
 Xena sorriu afetuosamente para ela. “Não para mim. Para uma amiga.”
 “Ah, claro.” Cyrene resmungou, depois pausou e olhou para cima. “Ah… espera! Para Gabrielle?” Ela observou o rosto de sua filha com um brilho nos olhos. O sorriso no rosto de Xena a respondeu. “Bem, nesse caso, vou preparar alguns para você.”
 “Nesse caso?” Xena perguntou, levantando uma sobrancelha.
 Cyrene alcançou e pegou seu queixo, e riu. “Bem, ela é parte da família agora, não é?”
 Oh. Xena sentiu o rubor subir todo o caminho até seu pescoço e bochechas. Não adianta mentir. Não para ela, de qualquer modo. “É, eu acho que ela é.” Veio a resposta quieta, com uma risada leve em seguida.
 Sua mãe sorriu, e a acariciou na barriga. “O amor te fica bem, minha querida.” Ela foi atrás de um armário de armazenamento, e pegou alguns embrulhos, dando tempo para Xena se recompor, depois reapareceu com um pacote cuidadosamente embrulhado. “Aqui está.”
 “Obrigada” a guerreira respondeu, com um sorrisinho. “Sei que serão apreciados.”
 Cyrene a dispensou. “Vá com Deus. Tenho um ensopado para cuidar.” Ela esperou até ouvir a porta se fechar, então riu para si mesma. Se alguém me dissesse que isso ia acontecer um mês atrás, eu teria expulsado com uma vassoura pela porta da frente. Agora olhe – o negócio está mais forte do que nunca, e a vila está… renovada, com uma autoconfiança que veio direto dela. Acho que ela finalmente compensou aquela dívida. Pelo menos comigo ela compensou. Acho que a amo, de novo. Não, eu sei que amo.
 “Certo.” Xena disse, voltando para a mesa e guiando Cait até as Amazonas. “Todos prontos?” Cait sorriu timidamente para as duas mulheres, já tendo guardado a lâmina fora de vista. “Esta é Cait, e ela quer ir com vocês. Cait, estas são Ephiny e Erika, e elas são Amazonas.” Ela entregou a Ephiny um pacote, com um sorriso. “Entregue isso à sua majestade, por favor. Com os cumprimentos da minha mãe.”
 “Olá, Cait.” Ephiny sorriu calorosamente. “Já está toda empacotada?” Erika apenas acenou com a cabeça para a menina.
 “Tudo pronto.” Cait disse, erguendo sua mochila.
 Ephiny deu um tapinha no ombro da menina e a guiou em direção à porta. Ela se virou ao abri-la, e olhou para trás em direção a Xena, que estava de pé, de braços cruzados, observando. “Se cuida.” Ela chamou, com um aceno.
 “Até mais.” Xena respondeu, levantando uma sobrancelha, e lhe dando um esboço de piscadela. Vendo o alívio seguir a compreensão no rosto da Amazona loira.
 Vilarejo Amazona – À tardezinha, dois dias depois. 
 Gabrielle colocou a cabeça nas mãos, respirando fundo para tentar se acalmar. A cena na câmara do conselho hoje tinha a assustado mais do que ela estava disposta a admitir, embora ela tivesse mantido sua posição e ganhado o ponto. De novo. Mas por quanto tempo mais ela conseguiria continuar fazendo isso? Primeiro, os rumores de uma invasão de centauros em seu território. Provados falsos. Depois veio a notícia de que havia bandidos da vila vizinha saqueando os campos. Novamente, provado falso. A cada vez, a paz prevalecia. A calma prevalecia. Na outra manhã, ela tinha certeza de que Arella iria desafiá-la, bem ali no salão do café da manhã. O pavor puro e irracional tinha sido difícil de lidar. Mas ela lidou. Agora, a notícia era que Ephiny estava a caminho, com Erika a reboque, e uma jovem desconhecida.
 “Gabrielle?” Veio a voz suave de Granella na porta. Ela olhou para cima, para ver a esguia Amazona olhando para ela com certa preocupação. “Ephiny está no portão. Pensei que você gostaria de saber.”
 “Obrigada.” disse a barda, respirando fundo e se levantando da escrivaninha. Cruzando o quarto, ela parou na porta, avistando imediatamente a loira, e observando enquanto Erika se afastava em direção ao acampamento de Arella com um olhar muito sombrio. Ela se animou, percebendo que isso significava apenas uma coisa, não que ela tivesse dúvidas. Ephiny capturou seu olhar e se moveu em sua direção, sinalizando para a terceira membro do grupo se juntar a ela. Quem seria… a barda refletiu. Ela parecia vagamente familiar, mas Gabrielle não conseguiu lembrar de onde por um momento… embora sua memória se esclarecesse à medida que se aproximavam e ela se lembrasse. Huh…
 “Gabrielle!” Ephiny chamou, parecendo cansada, mas aliviada. “Você estava certa.” Seus lábios se curvaram em um sorriso, correspondido pelo da rainha. “e eu tenho um tratado assinado para você da conquistadora do mundo.”
 Gabrielle se moveu em direção a elas, sentindo parte da tensão ir embora. “Aposto que ela revirou os olhos quando viu isso.” a barda riu, depois olhou para a jovem garota. “Olá, Cait.. quanto tempo não nos vemos.”
 Os olhos da garota brilharam ao ser lembrada, e ela deu a Gabrielle um sorriso tímido. Gabrielle retribuiu o sorriso e conduziu ambas para dentro de seus aposentos. Ela cresceu, mas ainda parece um fantasma.
 “Parece que Cait aqui quer fazer parte da nossa família estendida, Gabrielle.” Ephiny falou arrastado. “Xena a recomendou.”
 “Bem, essa recomendação é boa o suficiente para mim.” A rainha respondeu, piscando para Cait.
 “Eu tenho algumas coisas para você.” Cait respondeu, avançando um pouco.
 “Tem?” Gabrielle perguntou, um pouco intrigada. “Como o quê?”
 Ela estendeu o pergaminho primeiro. “Isso.”
 Gabrielle o pegou, olhando para o selo, e sorriu facilmente. “Já dá para ver de quem veio.” ela riu. Um calor começou a se espalhar pelo seu estômago.
 Cait sorriu também. “Sim, E isso… ela disse que era em caso de emergências.” a garota puxou um item longo de sua mochila e o entregou solenemente. A barda estendeu a mão devagar e pegou, passando os olhos por ele e tocando gentilmente o selo nas empunhaduras. Seus olhos se voltaram para Ephiny, observando as olheiras exaustas sob os olhos da amazona loira e o olhar preocupado. “Obrigada.” Para emergências… o que poderia ter acontecido que deixou Xena tão abalada a ponto de enviar isso?
 Cait esperou. “Mais uma coisa.” Ela entoou, suavemente. Gabrielle voltou sua atenção para a garota. “OK, o que é?” ela perguntou, forçando um tom paciente e alegre em sua voz. “Isso.” E a garota deu um passo à frente e abraçou a barda surpresa, tentando apertar o quanto podia. Tão forte quanto ela sabia que aquela guerreira lá queria. Porque essa amiga dela realmente parecia precisar disso.
 Gabrielle tomou um longo e trêmulo suspiro e abraçou a garota de volta. “Obrigada, Cait.” ela disse, ao soltar a garota, bagunçando seu cabelo. “Isso foi a melhor coisa.” Cait permitiu um meio sorriso em seu rosto. “Eu disse a ela que você acharia isso.” ela disse.
 “Tudo bem, Cait, vamos te acomodar.” Ephiny suspirou, olhando de volta para a porta, aliviada ao ver Granella esperando lá. “Gran, você pode…” “Claro.” A escoteira colocou uma mão gentil no ombro de Cait. “Vamos, Cait… aposto que você está com fome.” Ela trocou acenos com Ephiny e levou a garota para fora.
 Gabrielle as observou sair, depois virou-se para Ephiny e puxou seu braço. “Sente-se antes que você caia. O que está acontecendo?” ela perguntou, de forma incisiva, sentando-se na beirada da mesa. “O que aconteceu que me fez receber isso…” Ela levantou a faca. “Da minha amiga geralmente sensata, embora superprotetora?”
 Ephiny contou a ela. “Então, nós pensamos, e agora Cait confirma, que Erika estava tentando armar para que Xena não pudesse ser sua campeã. Eu era apenas uma desculpa conveniente…” Ela deu à rainha um olhar sarcástico. “No entanto, sua campeã fez questão de me dizer que a lei das amazonas não ia se aplicar a ela se alguém mexesse com sua Gabrielle.” A amazona sorriu por dentro ao rápido rubor que passou pelas feições justas de Gabrielle. “E, a propósito, ela manda isso.” Ela entregou a Gabrielle o pacote embrulhado. “Disse que foi um cumprimento de sua mãe.”
 Gabrielle pegou o pacote curiosamente e o desembrulhou, um sorriso inesperado aparecendo em seu rosto. “Ela realmente me conhece.” ela disse, rindo suavemente, ao expor a torta. O cheiro era maravilhoso, e ela imediatamente provou, as sobrancelhas se elevando em apreciação. “Nossa, essas são ótimas!” Ela ofereceu uma a Ephiny, que suprimiu um sorriso e aceitou, mastigando pensativamente. “Então… como estão as coisas lá?” a barda perguntou, casualmente.
 Ephiny deu-lhe um sorriso cúmplice. “Bem, eu acho – ela conquistou Amphipolis, a propósito. E… ah sim, ela de alguma forma encontrou esse filhote de lobo que a segue por todo lugar.”
 Gabrielle riu. “Um filhote??? O que eu não daria para ver isso.” Muito mesmo. Tipo agora, por exemplo.
 “É, ela não me contou a história por trás disso, mas ele é uma coisinha fofa. Ela o chama de Ares.” A Amazona disse, observando a atitude da rainha se iluminar consideravelmente. “E eu levantei durante a noite passada para arrumar meu colchão de palha, e a peguei dormindo com ele encaixado no canto do braço, todo aconchegado. Foi incrivelmente precioso. Se você contar para ela que eu vi isso, porém, ela provavelmente matará nós duas.” O sorriso encantado no rosto de Gabrielle valeu o perigo.
 “Nem uma palavra, eu prometo.” a rainha riu. “Ela odeia quando as pessoas veem além daquela atitude de guerreira fria que ela tem.”
 “Exceto por você.” As palavras saíram antes que Ephiny pudesse se conter, e ela prendeu a respiração, esperando ser repreendida.
 Gabrielle olhou para ela por um minuto, depois sorriu e deu de ombros um pouco. “Exceto por mim.” Ela concordou alegremente. “Mas isso levou bastante tempo e esforço.” ela pausou. “Não que eu tenha me importado.”
 Ephiny riu. “Imagino.” ela continuou com seu relatório. “E embora ela tenha um par de cicatrizes novas nos braços que parecem muito com marcas de pantera, o que ela também não quis explicar, de resto ela parece muito bem. Eu acho que esse pequeno tempo com a família foi bom para ela.” Ela observou a rainha absorver isso como uma esponja.
 Gabrielle assentiu. “Obrigada.. é bom ouvir isso. Não que eu estivesse preocupada… você conhece a Xena. Ela encontra uma saída para quase qualquer situação.”
 Ephiny sorriu em concordância. “Isso é verdade. Ela é bem única.”
 A barda sorriu em concordância. “Entre outras coisas.” Ela pegou o pacote de pergaminhos e rompeu o selo, examinando o conteúdo curiosamente. Depois, leu novamente, e desta vez um sorriso lento cruzou seu rosto. O tratado havia sido emendado em alguns lugares bastante engraçados, e adicionado um adendo sobre proteger Poteidaia por alguns dinheiros a mais. E o encerramento… escrito em um dialeto que a guerreira sabia muito bem que só ela conseguiria ler. E ela disse que não gostava de coisas melosas. Ela traçou as palavras com a ponta do dedo. Um riso, inapropriado à seriedade da situação, se fez presente. “Desculpe. Ela está bem engraçada aqui.” Ela olhou para Ephiny, que observava seu rosto com um ar de diversão cansada. Então, para o segundo pergaminho, o que fez ela explodir em risadas. “Ah.. isso é bom.” Ela leu o último parágrafo para Ephiny, que encontrou forças para rir também. “Eu queria..”
 Ephiny olhou para cima quando a voz da barda silenciou. A rainha estava virando o pergaminho nas mãos. “Gabrielle..” ela disse, hesitante.
 “Sim.” Os olhos verdes olharam para cima e piscaram. “Enfim, estou feliz que você voltou em segurança.” Ela conseguiu um sorriso tranquilizador. “Por que você não vai dormir um pouco – você parece bem esgotada.”
 A Amazona se levantou. “Estou.” Ela suspirou, “Difícil dormir com um olho aberto, embora..” ela refletiu “Eu notei a pequena Cait de olho em mim de forma bem atenta.” Ela deu um sorriso malicioso para a barda. “Acho que uma certa amiga superprotetora sua deve ter dado a ela algumas instruções privadas.”
 Gabrielle considerou isso por um momento e depois riu suavemente. “Xena não gosta de deixar as coisas ao acaso.” E eu gostaria de ter seus braços superprotetores em volta de mim agora. “Então eu não ficaria surpresa.”
 “Boa noite”, Ephiny suspirou e deu-lhe um pequeno aceno. “E tente dormir um pouco, ok?” Ela lançou-lhe um olhar fingido e saiu, balançando a cabeça.
 “Sim claro.” A barda murmurou, sentando-se na cama e olhando para o pergaminho ainda preso em uma das mãos. Ela leu algumas vezes, os lábios se contraindo enquanto imaginava as palavras, completas com entonação, vindo de Xena. Especialmente a última parte, porque ela podia ouvir em sua mente a queda deliberada no tom e o leve tom de rosnado que a acompanharia. Duas semanas até a lua cheia. Eu não acho que vou conseguir.
 Ela deitou-se na cama e olhou melancolicamente para o teto. Estou cansada. Estou muito cansada e muito exasperada, e só quero… deuses. Ela fechou os olhos e concentrou cada pedacinho daquele desejo no assunto, colocando toda a sua energia no envio. Xena… eu sei que você não pode me ouvir. Eu sei que apenas os mortos podem ouvir nossos pensamentos. Mas não sei mais o que fazer, então vou fingir que você pode. Por favor. Eu preciso de você.
 Então, intermitentemente, ela caiu no sono, acordando apenas quando o pior de seus sonhos, o velho e familiar pesadelo de Xena morrendo, levando consigo metade de sua alma e deixando o vazio para trás, agarrou-a e jogou-a em um mundo desperto, onde o passado e o presente se fundiam e a deixou sem saber se era um sonho. Ela sentou-se ereta, o coração batendo forte, observando o ambiente com o coração apertado. Até que um farfalhar de pergaminho a fez olhar para o lençol fechado em sua mão. Até que seus olhos absorveram as palavras e a fizeram lembrar que isso era agora, e Xena estava bem viva, e ela estava aqui para ajudar a endireitar as Amazonas, não porque não tivesse opção melhor.
 “Oh, deuses.” Ela disse em voz alta, esperando que seu batimento cardíaco se acalmasse. OK.. OK.. respira fundo… Vamos, Gabrielle, foi só um sonho, você não é mais uma criança. Estremecendo, ela se levantou e foi até a jarra em sua mesa, enchendo um copo de água e bebendo em longos goles. Depois, com cuidado e precisão, ela pousou o copo, afundou-se na cadeira e apoiou a cabeça nas mãos. Oh, bem… quase amanheceu de qualquer maneira. Seu cérebro refletiu vagamente. Acho que uma imersão fria na água não faria mal nenhum.
 Anfípolis – Mesma noite.
 “Xena.” Cyrene chamou, suavemente, e depois estendeu a mão e tocou a mão de sua filha. A guerreira havia parado no meio da mastigação, e estava sentada em silêncio, com uma expressão absorta no rosto.
 “Hmm?” Xena se sobressaltou, balançando a cabeça levemente para clarear a mente. “Ah. Desculpe.” Ela colocou o garfo de lado e recostou-se por um minuto, respirando fundo. O que foi isso??? Deuses… Acho que tem algo realmente errado comigo. Isso tem acontecido a noite toda.
 Cyrene se inclinou mais para perto dela. “O que está acontecendo?” ela sussurrou, agora com preocupação audível em sua voz. “essa é a segunda vez esta noite que você simplesmente se desliga.”
 “Eu… não sei.” Xena admitiu, balançando a cabeça lentamente. “Eu só continuo tendo a sensação de que algo está errado em algum lugar.”
 “É a Gabrielle?” Cyrene perguntou, esfregando o polegar contra o dorso da mão de Xena.
 A guerreira nem se deu ao trabalho de tentar disfarçar. “Não sei.” ela respondeu, olhando à frente, onde Toris estava voltando para a mesa com outro copo de cerveja.
 Toris viu a expressão no rosto dela quando se aproximou e rapidamente se acomodou ao lado dela. “O que foi?” Ele lançou um olhar rápido para Cyrene, que deu de ombros. “O que está errado?”
 “Escuta, eu acho que estou apenas cansada.” A guerreira disse, afastando-se da mesa e levantando. “Vou relaxar um pouco.” Ela apertou o ombro da mãe e deu um tapinha na cabeça de Toris. “Divirtam-se.” Ela deixou a taverna e saiu para o ar fresco da noite, que estava pesado com o cheiro denso de chuva. Ao longe, ouviu o estrondo do trovão, o rápido relâmpago no horizonte.
 Respirar fundo não adiantou nada para dissipar o sentido de pânico que ela vinha sentindo nas últimas horas, um sentimento sem causa óbvia, mas que era tão real quanto qualquer um que já sentiu. Era Gabrielle? Admitir isso significava admitir que Jessan estava, provavelmente, certo, e que elas compartilhavam uma conexão que ela não tinha certeza de entender. Ou era apenas sua própria imaginação, trabalhando sobre o incidente com Erika e a inquietação de Ephiny?
 Engraçado… Eu sempre confiei nos meus instintos antes. Ela refletiu silenciosamente, apoiada no trilho de amarrar na frente da taverna. Ela ouviu a porta abrir atrás dela e virou-se quando Cyrene se aproximou e também se apoiou no trilho.
 “Ainda preocupada?” Cyrene perguntou, olhando para ela. Nem precisando realmente perguntar. Sentindo a tensão quase irradiando da forma alta ao seu lado.
 “Não consigo me livrar disso.” A guerreira respondeu, olhando pensativamente para a escuridão. “Está torcendo meu estômago em nós.” Ela balançou a cabeça como se para clareá-la. “Não é nada sólido, apenas… esse sentimento de afundamento.”
 Cyrene mordeu o lábio por um minuto, depois colocou a mão no braço ao lado do dela. “Xena… às vezes nossas mentes, e nossos corações tentam nos dizer coisas que não estamos realmente prontas para ouvir.” Ela encontrou o olhar surpreso de forma equilibrada. “E eu acho que você deveria ouvir.”
 Xena voltou seu olhar para a noite. “Eu sei disso.” Ela finalmente respondeu, em voz baixa. “Só não tenho certeza se está me dizendo algo que preciso saber, ou algo que apenas quero ouvir.” Ela balançou a cabeça e levantou-se. “Mas acho que não posso correr o risco de não descobrir.”
 Cyrene sorriu. “Você vai.”
 “Sim.” Veio a resposta, enquanto a guerreira se levantava e virava em direção ao celeiro mal iluminado.
 “Tenha cuidado.” Sua mãe avisou, estendendo a mão e dando-lhe um rápido abraço.
 Xena assentiu. “Vou ter.” E moveu-se propositalmente pela trilha e pela porta, fechando-a atrás de si. Agora que a decisão estava tomada, seus movimentos se tornaram deliberados e decisivos. Tirando sua túnica, ela trocou linho por couro e ajustou as tiras dos ombros com precisão suave. Levantando sua armadura de ombro, ela enfiou a cabeça nela, acomodando as placas com um suave tilintar de metal sobre metal, encaixando as fivelas de retenção com um clique satisfatório.
 Ela caminhou até Argo, jogando um cobertor de sela sobre os ombros enquanto ela levantava a cabeça, já inquieta, sabendo para o que estava se armando. Ajustando o cobertor, depois levantando a sela do divisor do estábulo e acomodando-a nas costas do cavalo, apertando a cinta com um puxão suave e praticado. Passando o bridão pela cabeça dela, ajeitando as orelhas sob a cabeçada e empurrando a franja através das tiras. Ajustando a fivela do queixo e aliviando o freio em sua boca. “Calma, garota” Ela murmurou. “Vamos lá.” Chutando a porta aberta. “Para trás, agora.” Movendo-se para o lado enquanto Argo obedecia e saía do estábulo, seguindo-a em direção à porta.
 Xena pegou suas braçadeiras e sentou-se brevemente para afivelar sua armadura de perna, batendo os dois pés calçados para acomodar as grevas protetoras. Ela olhou para cima quando a porta se abriu e sua mãe espiou para dentro.
  “Quase pronta.” ela disse, levantando-se e alcançando atrás de si para encaixar a bainha da espada em suas fivelas e acomodando o chakram em sua cintura.
 “Estou vendo.” Cyrene respirou. “Você parece muito… maior… quando usa tudo isso.” Ela disse, entrando no celeiro e estendendo uma mão para tocar as placas de armadura brilhantes.
 Xena olhou para ela, com um sorriso afetuosamente divertido. “Como se eu já não fosse grande o suficiente.” ela comentou. “Parece que vou me molhar esta noite, além de tudo o mais.” Uma bolsa de suprimentos foi atravessada nas cernelhas da égua, fivelada a um dos anéis extras da sela.
 “Aqui.” Cyrene disse, entregando-lhe um pacote. “Duvido que você terá chance de parar para comer.”
 Xena riu. “Mãe.” ela disse, mas pegou o pacote e deu-lhe um rápido abraço. “Obrigada. Deseje-me sorte.”
 “Boa sorte.” Cyrene disse, obedientemente. “E me faça um favor?”
 Xena olhou para ela, levantando uma sobrancelha. “Se eu puder, claro.”
 “Traga Gabrielle de volta aqui com você.” Cyrene disse, colocando a mão em seu braço. “Eu quero conhecê-la.”
 A guerreira respirou fundo e depois soltou. “Tudo bem.” Esperta, Xena – você junta as duas, e você está morta. Ah, bem. “Eu vou.” ela prometeu, e liderou Argo para fora da porta, montando em um movimento suave e virando a cabeça para a estrada.
 Vilarejo Amazona, na mesma noite
 Erika entrou impacientemente nos aposentos de Arella, assustando a alta ruiva. “Sem chance.” a mulher de cabelos escuros cuspiu. “E deixa eu te dizer uma coisa, é melhor pensar duas vezes antes daquele desafio.”
 Arella, olhando para o mapa que estava estudando, inclinou a cabeça. “Primeiro, bem-vinda de volta.” Ela disse, caminhando até a mulher menor e dando-lhe um abraço. “Segundo, valeu a pena tentar, não se sinta mal.” Ela sorriu. “Eu fiz algum progresso aqui, embora, caramba, aquela mulher é dura.” Sua testa se franziu. “Agora, o que é isso sobre o desafio?”
 Erika sentou-se com um baque, apoiando os antebraços nos joelhos. “Uma semana no Hades. O caminho até lá foi angustiante. Aquela Ephiny e seus malditos olhos. Então chegamos lá, e com certeza, nossa pequena rainha estava certa. Como você suspeitava.” ela suspirou cansada. Arella caminhou até sua pequena mesa, serviu um copo alto de líquido carmesim em um copo e entregou a Erika, agachando-se ao lado dela e batendo no seu joelho.
 “Obrigada.” ela aceitou o copo e deu um gole. “OH.. isso é bom.” Ela descansou a cabeça no copo por um momento. “Então, de qualquer forma – eu vi Xena indo para a floresta tarde daquela noite. Eu segui… queria saber o que ela estava fazendo. E meus deuses… Arella, o que eu vi não era humano. Ela não deveria ser capaz de fazer as coisas que eu vi.”
 Arella cansou de agachar e sentou-se na frente de Erika com as pernas cruzadas. “O que você quer dizer?” Ela apoiou o queixo na mão. “Não entendo.”
 Erika balançou a cabeça escura. “Ela fez… eu não sei, exercícios com espada, eu acho. Mas ela os fez tão rápido que eu não conseguia distinguir a lâmina, Ari. E então ela começou a fazê-los enquanto fazia piruetas e manobras no ar… ela simplesmente… Olha, apenas não, OK? Eu sei que você é muito boa, Ari, muito boa – mas isso não era apenas bom. Era algo além.”
 Arella mastigou o lábio pensativamente. “Eu poderia desafiá-la agora… ela não conseguiria chegar aqui a tempo.”
 “Não vai funcionar, você sabe disso. Ela é uma campeã nomeada. Eles vão fazer você esperar.” Erika respondeu, tirando uma mecha de cabelo dos olhos de Arella.
 Arella suspirou. “Bem, então temos que impedi-la de chegar aqui de qualquer forma.” Ela olhou para o rosto surpreso de Erika. “Olha, eu tentei e tentei passar pela nossa dita rainha. Ela está absolutamente determinada a seguir seu curso de nos levar à ruína. Cada movimento que faço, ela contra-ataca. Todo rumor que eu invento, ela esmaga. Eu juro, a mulher é…” Ela balançou a cabeça. “Enfim, ela concluiu um tratado com as duas aldeias do norte, e isso é o fim. Eles começaram a colocar propriedades nas florestas do norte.” Ela segurou as têmporas. “Não entendo por que não consigo fazer ela ver o que está fazendo conosco. Ela não entende o que somos, Rika. Ela acha que somos fazendeiras, ou algo assim. Depois de viver com Xena por dois anos, você pensaria que ela teria uma ideia do que faz uma guerreira. Acho que não. Talvez ela pense que pode mudar Xena assim também.”
 Erika massageou gentilmente o ombro robusto ao seu lado. “Eu sei. Mas deixa eu te dizer, esse fogo corre muito fundo – ela não sabe com o que está brincando.” Ela sorriu ironicamente. “Enfim, então eu espero até Xena terminar essa exibição impossível de talento técnico, e então eu percebo que Ephiny a seguiu até lá também. Uma oportunidade perfeita eu acho… então eu fico atrás delas. Elas estão conversando, veja..” ela teceu a história, ciente dos olhos apreciativos de Arella. “Porque Xena a ouviu também, embora deuses saibam que Ephiny não é uma rastreadora ruim, e conseguiu chegar atrás dela. Assustou ela também, foi meio engraçado de assistir. Então elas estão conversando, e eu armo minha besta, e então eu percebo que Xena ouviu isso. Eu juro, aquela mulher tem ouvidos de lobo, Ari, meu mecanismo de besta é mais silencioso do que duas lâminas de grama se esfregando, você sabe disso. Então eu vejo ela ficar bem quieta… e eu penso, bem, você estava certa – se as histórias forem verdadeiras, ela pode desviar das minhas setas. Então eu atiro. E, maldita seja, ela não se move para fora do caminho.”
 Arella se inclinou para a frente. “Você errou???? Não acredito.!”
 “Não!” Erika jogou as mãos para o alto em desgosto. “A maldita mulher pega as malditas setas de besta! No ar! E acredite, eu tive que tirar um minuto para recolocar minha mandíbula no lugar antes de sair correndo de lá.” Ela deu um longo gole no vinho. “Ari, ela me assusta.” Ela olhou nos olhos de Arella. “De verdade. Eu tive que jantar com ela, e não consegui olhar nos olhos dela por mais de um segundo. Ela é tão intensa.”
 Arella parecia pensativa. “Enquanto ela estiver viva, estamos presas, Rika.” Ela parecia sombria. “Enquanto ela for a campeã de Gabrielle, então são as regras de Gabrielle que vivemos. Não posso viver com isso. Não sou fazendeira, e como povo, morreremos sem a necessidade de lutar. Você sabe disso. Nos tornaremos apenas mais um grupo de aldeões. Você quer isso? Eu não. Não posso viver com isso. Tenho o gosto da batalha na língua… e não posso desistir disso. Então acho que tenho que colocar meu corpo onde estão minhas crenças.” Ela olhou para o chão. “Ela está vindo para cá?”
 “Acho que sim.” Erika disse. “Acho que Gabrielle pediu a ela, naquela nota que Ephiny estava carregando.” Ela fez uma careta. “E, Ari… seja lá o que for… há algo entre elas. Xena é difícil de ler na melhor das hipóteses, mas até ela não conseguiu evitar reagir ao que estava naquela nota.”
 Arella assentiu. “Então temos que pará-la. No desfiladeiro da montanha. Se colocarmos gente suficiente lá, podemos pegá-la de surpresa, e não me importo se ela é o próprio Ares, ela não será capaz de lutar contra todas nós.” Ela olhou para cima, nos olhos de Erika. “Este é o meu próprio destino, Rika. E se eu tiver que enfrentar Xena, então é o que terei que fazer. Nossa herança é importante demais para perder.”
 Lentamente, Erika assentiu. “Tudo bem. Estou com você. Todas nós estamos – nenhuma de nós quer ser catadora de terra pelo resto da vida. E eu não quero que minhas filhas cresçam assim.”
 “Vou reunir todas nós.” Arella disse, acariciando sua bochecha. “Vá descansar. Você parece o Hades.” Ela caminhou até a porta, pensando… Uma emboscada… isso funcionaria. E ela iria causar problemas com os malditos centauros para manter a atenção de todos longe do que estava acontecendo no desfiladeiro. Se ela conhecia Gabrielle, e estava começando a achar que sim, a mulher iria pular em defesa dos centauros. E talvez, só talvez, ela pudesse usar essa traição dos interesses das Amazonas para criar uma cunha final entre a teimosa rainha e seu povo. Eu sinto… pena dela. ela refletiu, olhando para a escuridão da floresta. Porque ela não entende o quão forte é essa nossa necessidade… ela não tem experiência com isso. Como Xena aguenta, eu me pergunto? É meio triste… a pequena Gabrielle com seus morais – determinada a reformar a antiga senhora da guerra. Bobo… ela não vê que não tem chance? Acho que não… porque ela está tentando fazer isso conosco. Bem, pequena Gabrielle, temo que você não terá sua chance de reformar sua amiga, porque eu não posso deixá-la viver. Ela é perigosa demais para nós. Pena… porque ela seria uma aliada e tanto. Melhor que você, de qualquer forma.
 Em algum lugar entre Anfípolis e o País Amazona, tarde da noite.
 O único som no ar eram os cascos de Argo, num trote largo que quase embalava sua cavaleira em um sono leve. A mente de Xena, no entanto, estava acelerada, e a constante sensação de inquietação em seu estômago a mantinha alerta. As palavras de Jessan ecoavam em sua cabeça, fazendo-lhe companhia nas cansativas milhas antes das montanhas. Deuses… e se ele estiver certo… o pensamento a roía. Admita. Ele está. Ele consegue ver o que está acontecendo, mas você consegue sentir, você sabe que pode. Você sempre sabe quando ela está em apuros. Ela estendeu a mão e deu um longo gole no cantil, depois o recolocou no lugar. E se eu estiver atrasada? O pensamento aterrorizava seu estômago. Droga… é muito longe. Eu deveria ter ido naquela noite. Eu sabia que deveria. Esperei porque ela disse que precisava de mais tempo… mas meu instinto me dizia para ir. Eu deveria ter ouvido. Agora… ela fechou os olhos e agarrou a crina de Argo para se apoiar, ouvindo um resmungo da égua em corrida. Se… algo acontecer com ela porque eu fui estúpida e não ouvi meus próprios instintos, testados por tanto tempo… Eu não vou sobreviver. Eu posso sentir isso, espreitando em meu estômago também. Eu tive um gostinho disso, lá no templo de cura. Ela é mais forte do que eu, dessa forma. Eu me pergunto se ela percebe isso? Ela teria se recuperado depois que eu morresse, teria seguido em frente, continuado sua vida. Eu não.
 As milhas passavam, até que ela chegou à curva da estrada que contornava as montanhas e fez Argo parar, descansando a égua suada, e pensando muito. A estrada levava pelo caminho mais longo, mas atravessar as montanhas era loucura. Ela pensou nos penhascos acima dela e depois no preço. “Vamos, Argo. Você vai comigo enquanto puder.” ela sussurrou para a égua, e a desviou da estrada.
 Elas se moveram pelas sombras das árvores, seguindo seu senso de direção, passando por cabanas silenciosas no fundo da floresta, por animais adormecidos assustados pelos cascos de Argo, e sentindo os caçadores silenciosos que, talvez deferindo ao seu cheiro, desviaram de seu caminho.
 Dois riachos, atravessados com facilidade, e um rio, que Argo nadou protestando e então eles estavam nas terras de arbustos, onde ela teve que observar onde Argo pisava. A alvorada os pegou enquanto atravessavam outro rio, e Xena parou para descansar a égua ofegante. “Eu sei, garota. Eu sei. Isso é difícil.” ela murmurou em uma orelha que se mexia. Ela enxaguou um quadrado de linho, e limpou a espuma de Argo, deixando-a pastar por um curto período, e abrindo o pacote de sua mãe.
 De novo a caminho, desta vez trotando através das terras gramadas ascendentes, enquanto as montanhas que separavam o território das Amazonas surgiam à vista. O tempo estava piorando, nuvens escuras se acumulando sobre os picos das montanhas, e o vento, que soprava constantemente desde a alvorada, mudando de forma inconstante a cada pouco tempo, fazendo a égua se inquietar. “Calma, Argo.” Ela estimulou a égua para a frente, querendo chegar a um lugar seguro, já que Argo, pelo menos, não viajaria no tipo de tempestade que estava se formando. Mas eu irei. A ansiedade em seu estômago havia piorado, aumentando a cada milha que se movia em direção às montanhas. Isso, mais do que qualquer outra coisa, a impulsionou a continuar viajando com uma urgência que não podia ser negada.
 Finalmente, ela cruzou o último dos gramados e os longos contrafortes ondulantes, e a montanha se ergueu sobre ela. O trovão estava ficando mais alto e mais próximo, e Argo estava ficando nervosa, suas orelhas coladas na cabeça e suas narinas dilatadas. “Vamos, só mais um pouco.” Xena a incentivou, sentindo as primeiras gotas de chuva tocando suas costas. Eles contornaram um grande penhasco, e Xena fez a égua parar abruptamente, seu coração afundando. Então. Aqui estava o motivo pelo qual todos usavam a estrada. À sua frente estava um escarpado íngreme, estendendo-se ao longe, tão longe quanto seus olhos podiam seguir. Sem caminho para cima, sem caminho ao redor. “Droga.” Essa única palavra ecoou pelas rochas, zombando dela.
 Ela levou Argo até o pé do escarpado e o encarou. Voltar agora significava um dia perdido de viagem. No topo do escarpado, ela se lembrava, a própria estrada fazia um laço preguiçoso, passando pelo alto passo e descendo para o território das Amazonas.
 Xena desceu da égua e caminhou até a beira do penhasco, olhando para cima. A maior parte da superfície era lisa e ininterrupta, sem apoios para mãos ou pés. Eu não posso escalar isso. Seus olhos o estudaram, e pesaram contra a dolorosa urgência em suas entranhas. Ou eu sou teimosa e estúpida o suficiente para tentar? Na chuva? No escuro que vem chegando? Ela fechou os olhos e explorou cautelosamente o medo que a atormentava… medo, ela percebeu, com uma clareza surpreendentemente repentina, que realmente não era seu. Que tinha um sabor familiar, que despertou imagens em sua mente do curto tempo em que esteve no controle do corpo de Gabrielle. Quando ela lutou contra Velasca. Oh deuses… ela olhou para cima. “Sim, eu sou tão estúpida.”
 Ela olhou ao redor, avistando um afloramento rochoso protegido, e levou a égua até lá. “Desculpe fazer isso com você, Argo… mas eu não tenho escolha.” Ela tirou o arreio da égua e o guardou cuidadosamente sob o afloramento. Depois pegou o essencial das alforjes e, usando uma como mochila, acomodou-as em seus próprios ombros. Por último, ela segurou o rosto da égua com as mãos e olhou em seus olhos, deixando seus lábios tocarem a pele macia do nariz dela. “Seja boa, Argo. E se eu fizer algo realmente estúpido lá em cima e não voltar, bem… cuide de si mesma, tá bom?” A égua relinchou, cutucando-a. “É, eu também te amo.” ela disse suavemente, abraçando seu pescoço.
 Ela caminhou até a parede, respirou fundo várias vezes, esfregou as mãos em suas roupas de couro e começou a procurar um lugar para escalar.
 Vilarejo Amazona, na manhã seguinte. 
 Ephiny rolou na cama, piscando confusa para a luz do sol que invadia seus aposentos. Xingando, ela sentou-se abruptamente e começou a se levantar da cama, abalada por ter dormido tão tarde.
 “Ah..ah..ah..” Solari disse, balançando o dedo para ela. “Ordens da rainha. Você dorme.” Ela empurrou Ephiny de volta para a cama com uma mão firme. “E eu não vou discutir com ela. Ela está esquisita essa manhã.”
 Ephiny suspirou e deixou a cabeça cair, contendo um bocejo. “OK… OK….” Ela sorriu. “Está tudo bem??”
 Solari balançou a mão. “Tudo tranquilo até agora hoje. Arella enviou um grande grupo do pessoal dela para uma expedição de caça prolongada, então isso é bom. Pelo menos não vamos ter eles por perto.” Ela deu a Ephiny um sorriso malicioso. “E parece que vai chover, então desejo o melhor a eles.”
 Ephiny resmungou divertida, deixando seu corpo relaxar de volta na cama. “Isso é bom.” ela disse distraidamente. “Talvez tenhamos um dia tranquilo pela mudança. Um estrondo de trovão distante vibrou em seus ouvidos. “Pensando bem, talvez não.”
 “Isso está vindo por cima da montanha.” Solari comentou, sinto pena de quem for pego nisso. O vento está aumentando feroz.” Ela observou enquanto Ephiny deixava seus olhos se fecharem novamente. “Isso mesmo.” ela riu, enquanto saía da cabana, e caminhava em direção ao refeitório, sentindo o vento chicotear seu cabelo em duas direções ao mesmo tempo. “Ah sim..” ela murmurou para ninguém em particular. “isso vai ser ruim.”
 “O que vai ser?” Granella perguntou, acompanhando-a. “Oh, o tempo?” ela deu de ombros. “Bom dia para dormir até mais tarde.” Com um cutucão malicioso em Solari. “O que suponho que Eph esteja fazendo, certo?”
 “Por minhas ordens.” Veio a voz de Gabrielle atrás delas. Elas se viraram para ver a rainha subindo o caminho, com uma expressão um tanto sombria no rosto. “Bom dia, a propósito.” ela acrescentou, com um olhar mais amigável. Elas continuaram até o refeitório, onde a maior parte da aldeia já estava sentada. Gabrielle foi até o seu lugar costumeiro na mesa principal.
 “Deuses, ela parece agitada hoje.” Solari murmurou em um tom baixo para Granella. “Eu me pergunto o que está acontecendo?”
 A barda sentou-se, observando o salão. Notando as Amazonas ausentes, e contando mentalmente. Vinte pessoas para uma partida de caça? Sua testa se franziu. Se forem bem-sucedidas, terão comida suficiente para durar semanas. Talvez essa fosse a ideia de Arella… ou talvez ela pensasse que seu pessoal estava ficando um pouco feliz demais, e ela achou que essa era uma boa maneira de dissipar a tensão. Gabrielle gostou dessa ideia, e isso até a fez se sentir um pouco melhor sobre sua principal inimiga. Um pouco. Mas não muito, porque certamente, aqui ela vinha para seu debate matinal usual.
 “Bom dia, minha rainha.” Arella a cumprimentou, erguendo uma sobrancelha para a cadeira ao lado da barda, e recebendo um pequeno aceno de sua mão em direção a ela. “Obrigada.” Ela se sentou, e murmurou para a Amazona que veio com uma jarra de chá de ervas. “O vento está aumentando” Ela comentou para Gabrielle.
 “É verdade.” A barda respondeu, tentando se concentrar em seu mingau. Ela teve uma súbita onda avassaladora de nostalgia por um dos cafés da manhã variados de Xena, que, embora imprevisíveis, eram sempre mais saborosos do que isso. “A partida de caça vai ficar bem nesse tempo?” Mais por dizer algo do que por estar realmente curiosa.
 “Claro” Arella a tranquilizou. “Existem refúgios por todo o território de caça onde eles podem se abrigar.” Ela pegou uma tigela do mingau de um servidor, e despejou mel generosamente nele. “Você já tentou isso no seu café da manhã?” ela perguntou, segurando o pote com um sorriso amigável. Ela já sabia que Gabrielle não era uma pessoa matutina, e era o melhor momento para incomodá-la. De uma maneira simpática.
 A barda olhou para cima e fez uma careta. “Arella, eu já tentei todas as possíveis coisas nisso, e ainda tem gosto de pedaços de couro moídos.” Ela deu a ela um olhar. “Mas obrigada por perguntar.” Ela tomou um longo gole de chá para engolir o mingau, e olhou pelo salão. “Realmente precisávamos de 20 pessoas para uma partida de caça?” Ela lançou um olhar rápido para o rosto de Arella, vendo os olhos ficarem cautelosos.
 Bem, bem… então olhos verdes é mais observadora do que eu pensava. “Bem, estamos atrás de caça grande desta vez.” E não é que é verdade? Vou gostar de apresentar o fruto da nossa caça para você, minha rainha. “E quanto mais pessoas você envia quando faz isso, mais seguras elas estão.” Lá, discuta com isso, contadora de histórias.
 Gabrielle inclinou a cabeça e a observou, aqueles olhos condenáveis captando suas menores reações. “OK, se você diz.” ela respondeu, suavemente. O que ela está tramando agora? Uma crescente sensação de inquietação fez com que a ideia de comer mais mingau fosse inviável. “Bem, isso é suficiente para mim.” ela disse em voz normal, e afastou sua cadeira para se levantar.
 Arella se levantou com ela e fez um aceno de cabeça. “Cuidado com o tempo, minha rainha – tem uma tempestade forte se formando… você não quer ser pega nela.” Agora, por que eu disse isso? Ainda tenho um gostinho secreto por essa mulher? Acho que sim. Pena.
 Gabrielle inclinou-se para frente e prendeu seu olhar, surpreendendo a ruiva. Os olhos verdes pareciam especialmente intensos, enquanto ela se inclinava ainda mais, recusando-se a soltá-la por um longo momento. Então.. “Obrigada pela sua preocupação, Arella. Mas tempestades e eu somos velhas conhecidas. Precisa de mais do que isso para me assustar.” E então ela fez algo assustador. Por nenhum motivo que Arella pudesse ver, a rainha sorriu diretamente em seus olhos. Então ela recuou, e saiu da mesa, e só então Arella notou a nova adição ao traje da rainha. Uma bainha de couro, bem usada, segurando uma adaga finamente trabalhada, cujos cabos estavam marcados por uma dúzia de golpes de espada desviados, e marcados por um selo redondo distintivo.
 Então. Arella pensou, observando a rainha sair do refeitório. Então… ela finalmente usa aço. E de onde ela tirou essa linda, linda peça de trabalho? Isso não é um enfeite. É uma lâmina de matar, se eu já vi uma. Hum. Só há um lugar de onde isso poderia ter vindo… eu me pergunto… É melhor eu enviar alguém para o Passo para que fiquem alertas. E é melhor eu começar minha distração. Ela saiu da cadeira novamente e caminhou rapidamente até a porta, quase colidindo com Erika que estava entrando. “Cuidado.” ela disse, deslizando por ela.
 “Espere.” Erika disse, puxando-a para o lado. “Você viu o que ela está usando?” Ela manteve sua voz baixa.
 “Sim, bela peça. Por quê?” Arella respondeu, mantendo sua voz baixa também.
 “Você sabe de quem é isso?” a amazona de cabelos escuros sibilou.
 “Relaxa.” a ruiva acalmou. “Sim, eu descobri. Estava prestes a enviar alguém para o Passo. Você vai?”
 “Já estou indo.” Erika disse, saindo pela porta.
 Então. A Amazona alta refletiu. Você gosta de tempestades, não é, Gabrielle? Tudo bem. Eu vou te dar uma tempestade. Ela atravessou o espaço aberto, reunindo algumas de suas favoritas com um olhar. Elas casualmente cruzaram para encontrá-la enquanto ela chegava em frente aos seus aposentos.
 Na encosta, sob a chuva. 
 A cada meia hora, Xena se convencia de que tinha perdido completamente a razão. Apenas não olhe para baixo, ela se lembrava constantemente. Com cautela, soltou um ponto de apoio com uma mão e esticou-se acima em busca de um novo, encontrando uma rachadura mínima para encaixar as pontas dos dedos. Ao garantir um apoio seguro, transferiu seu peso e estendeu a outra mão à procura do próximo suporte. Durante horas exaustivas, ela progrediu pela parede vertical, de apoio em apoio, na maior parte do tempo sem incidentes. No entanto, houve vários momentos críticos — e um deslize particularmente doloroso, que só terminou quando ela conseguiu esticar a mão e agarrar-se a um novo apoio, por pura sorte.
 Em dois momentos, ela conseguiu apoiar as costas contra a parede para descansar, beber água e aliviar os braços e as mãos. Teimosa, hein? Ah, com certeza. Devo estar louca, pensou ela, ao encontrar um novo apoio para a mão e erguer-se, buscando um ponto de apoio mais baixo com o pé para continuar a subida. Se olhasse para baixo, veria que estava na metade do caminho, uma façanha incrível dadas as condições adversas do vento, o tempo e a falta de sono. Mas ela não olhou para baixo; o que estava abaixo não importava. Importava o que estava acima. E acima, havia um saliente que parecia insuperável. Nos momentos mais difíceis, bastava um instante para que emergisse aquele sentimento frio e determinado que a caracterizava, e de alguma forma, ela encontrava um caminho.
 Eu vou conseguir, dizia sua mente, com determinação. Mesmo que todas as legiões do Hades se interpusessem, não me deteriam. O que é uma pequena montanha, afinal? Mexa-se, Xena, antes que um daqueles raios te atinja. Ela avistou uma raiz nodosa esticando-se acima do saliente e a encarou. Vamos ver o quão teimosa eu posso ser. Concentrando-se, ela saltou, soltando todos os apoios de uma vez e confiando unicamente no ímpeto e na força de suas mãos para salvá-la.
 E isso a salvou, para sua leve surpresa, enquanto agarrava a raiz e se segurava, esperando que seu corpo parasse de balançar para poder se puxar para cima, até uma pequena saliência que lhe ofereceu um breve descanso. O vento a envolvia, açoitando-a com a chuva das nuvens pesadas. Ela se sentou, quietamente, permitindo que a água gelada a revigorasse. OK, vamos lá.
 Vilarejo Amazona – Meio-dia 
 “Então, você acordou,” disse Gabrielle, enquanto Ephiny entrava em seus aposentos, aparentemente descansada, mas ainda um pouco sonolenta.
 “Hum,” respondeu Ephiny, lançando um olhar em sua direção. “Vejo que você adquiriu um novo acessório.” Ela indicou com um movimento do queixo a faca pendurada no cinto da rainha.
 “Sim,” respondeu a barda, imersa na leitura de um pergaminho de tratado. “Tenho dito a todos que Xena percebeu que eu estava sem um abridor de pergaminhos, e essa foi a solução dela para resolver esse pequeno problema.”
 Ephiny soltou uma gargalhada. “Sério?”
 “Sim,” Gabrielle concordou, permitindo que um sorriso fatigado lhe atravessasse o rosto. “Faz uma boa história, não acha?”
 Ela finalizou de escrever algumas anotações no tratado e recostou-se, sentindo a rigidez nas costas. Ficar sentada por muito tempo faz isso com você, não é o que Xena sempre diz? Deuses, como odeio quando ela está sempre certa. E ela, por acaso, fica parada por mais de uma hora? Gabrielle riu internamente. O que será que Xena está fazendo agora? Provavelmente está aí fora, dando uma surra em pobres aldeões indefesos com um cajado, aposto.
 Ambas voltaram a atenção para um alvoroço repentino do lado de fora.
 Na encosta
 Xena encontrava-se em uma situação delicada desta vez. Embora tivesse conseguido dois apoios sólidos para as mãos, a pedra que servia de suporte para seus pés se partiu, deixando-a suspensa sem nenhuma possibilidade de encontrar outro ponto de apoio. Ela fechou os olhos, tentando se abstrair da respiração acelerada, da chuva torrencial e da dor aguda nos ombros. E agora? Sua mente buscou freneticamente por soluções. Olhando para cima, nada. Apenas uma parede lisa, sem fissuras. À sua esquerda, uma fenda, mas sem pontos de apoio confiáveis. E acima dessa seção… ela apertou os dentes. Apenas mais uma saliência a separava do topo. Seria o fim ali? Arriscou um olhar para baixo, mal conseguindo discernir o contorno da floresta lá embaixo, que dirá as árvores individualmente. Ah, isso seria fatal. Não. Cheguei até aqui e não vou simplesmente desistir e morrer. Olhou para cima novamente, balançando a cabeça para afastar os cabelos molhados dos olhos, focando-se na fenda.
 Uma chance. A confiança em sua habilidade de movimentar seu corpo no ar com precisão. Após um dia e meio de viagem incessante. Sob a chuva. E… droga. Eu consigo. Com os olhos fechados, concentrou-se, acessando reservas profundas de força. E de confiança. E, na verdade, foi simples: um impulso do corpo, um salto, e…
 Ela conseguiu. Segurou-se com os pés firmemente e pôde aliviar os braços doloridos. Ah, isso vai doer. Mas não importava, pois logo acima estava a última saliência, e antes que pudesse pensar, saltou e girou no ar, e lá estava ela. Assim mesmo. Como se Ares tivesse surgido por trás de uma árvore e lhe jogado pó. Uau. Descansou por alguns minutos ali, ofegante, pressionando o corpo contra a pedra fria para absorver um pouco do seu tremor.
 Então, levantou-se e superou o último obstáculo de pedra, e lá estava a estrada, estendendo-se suavemente até o desfiladeiro, visível entre as árvores. Suspirou, ficando à beira do caminho, deixando a chuva torrencial lavar a poeira das rochas e seu cansaço. Então, uma onda súbita de medo quase a fez dobrar os joelhos e, quando conseguiu se firmar, começou a correr determinadamente em direção à passagem.
 Vilarejo Amazona
 “Centauros!” ecoou o grito do centro, e tanto Ephiny quanto Gabrielle se ergueram, rumando para a porta. Arella aproximava-se delas, empunhando uma besta. “Aconteceu,” ela disse entre dentes, descartando a besta aos pés delas. “Diga-me que isto é um engano. Três flechas cravadas em um dos nossos batedores, vindas desse arco.”
 Ephiny examinou-o. Indubitavelmente centauro. “Talvez tenha sido um mal-entendido,” ela sugeriu, voz calma, mas tensa.
 Arella soltou uma risada amarga. “Sim, um erro nosso por confiar neles. Olha, se queres conversar com eles, fique à vontade.”
 Ela se afastou, deixando Ephiny e Gabrielle trocando olhares enquanto as forças de Arella avançavam em trote, deixando para trás um agrupamento confuso de amazonas.
 “Eles não podem fazer isso,” Gabrielle disse indignada. “Precisamos impedi-los.” Ela voltou para seus aposentos para pegar seu cajado de combate e partiu atrás delas, mas Ephiny a segurou.
 “Para onde você acha que vai?” ela questionou, detendo a barda. Não foi tão fácil quanto esperava, e ela se viu arrastada por alguns passos. “Gabrielle!”
 A barda se voltou para ela. “Vou parar Arella. E então? Alguém mais quer vir?” Seus olhos verdes faiscavam, e uma chama ardente que Ephiny nunca vira antes brilhava nela. “Me solte,” ela rosnou para Ephiny.
 “Está bem, está bem,” Ephiny cedeu. “Deixe-me pegar minhas armas, pelos deuses, Gabrielle, você não pode fazer isso sozinha. Não seja imprudente!” Ela correu para seus aposentos, seguida por Granella, Solari e alguns outros que agora começavam a se mobilizar.
 Gabrielle não esperou. Ela fixou a direção tomada pelo grupo de Arella e partiu em perseguição, correndo agilmente com seu cajado à frente. Após um momento, percebeu que alguém a seguia e girou. “Cait! Volte!” ela exclamou, alarmada.
 A jovem loira manteve o passo e negou com a cabeça. “Está tudo bem.”
 “NÃO..” a barda retrucou, parando e segurando seus ombros. “Você é só uma menina, Cait – você não deveria estar aqui.”
 Cait estendeu a mão, encontrando os olhos de Gabrielle. “Você está enganada… quem não deveria estar aqui é você.” Ela desembainhou sua própria faca, seus olhos refletindo a determinação de seu verdadeiro eu. E Gabrielle, ao encontrá-los, não viu medo, mas reconhecimento. Um olhar familiar, um que ela sabia ser a essência.
 Gabrielle tomou um fôlego profundo e soltou um suspiro. “Vamos,” ela disse, suavemente, retomando a corrida, Cait a seu lado.
 A Passagem
 Xena avançava pela trilha com passos firmes e acelerados. À sua frente, a estreita passagem marcava o caminho descendente até a aldeia – uma rota onde ela sabia poder ganhar tempo. Ao adentrar a passagem, seus instintos aguçados imediatamente a alertaram para o perigo. Sem hesitar, sua mão já buscava a espada, uma extensão de seu próprio ser.
 Foi então que uma rede foi lançada sobre ela, uma emboscada. Por um triz, sua espada permaneceu erguida, cortando o cânhamo com a facilidade de quem divide a manteiga. Com um giro elegante, ela se libertou, deixando a rede cair sobre seus ombros robustos.
 Um movimento ágil a salvou de uma queda, enquanto corpos tentavam derrubá-la ao solo. Mas Xena, com a graça de uma guerreira experiente, rolou, erguendo-se e lançando seus adversários ao chão com um ímpeto selvagem. Sentiu a mordida de uma lâmina em suas costas, mas sua mão esquerda, rápida como um raio, agarrou o agressor, desarmando-o com um puxão feroz.
 As Amazonas se revelaram como suas atacantes. Um fogo incandescente acendeu dentro de Xena, e com um golpe preciso de sua espada, ela dividiu o ar, atingindo uma adversária com força mortal. Cotoveladas e chutes se seguiram, cada movimento marcado pelo som de ossos se quebrando e corpos caindo.
 Diante dela, agora restavam apenas dez. Com um sorriso desafiador, Xena convidou-as ao combate. Então, a chuva se intensificou, transformando-se em um verdadeiro dilúvio. Ela avançou com determinação, suas inimigas recuaram, mas ela alcançou duas, unindo-as em um final brutal.
 Agora, Xena estava só, ofegante, o sangue das inimigas misturando-se à chuva que descia por suas costas. Um medo crescente pulsava em seu peito, acelerando ainda mais seu coração. E com esse impulso, ela retomou sua corrida.
 Vilarejo Centauro.
 “Estamos no meio do caos!” Gabrielle exclamou, enquanto ela e Cait viravam a esquina e se deparavam com um cenário caótico: uma tempestade furiosa se misturava com um confronto violento entre centauros e amazonas. Ao avistar uma amazona prestes a disparar sua besta contra um centauro, Gabrielle não hesitou. Avançou rapidamente, utilizando seu cajado para golpear as costas da amazona, derrubando-a ao solo. O centauro lançou-lhe um olhar, seguido de um aceno de cabeça em sinal de agradecimento, antes de se afastar correndo.
 “Por todos os deuses… como vim parar aqui?” Gabrielle mal teve tempo para refletir. Seus instintos tomaram a frente quando outra amazona a atacou, o olhar feroz prenunciando violência. Abandonando seu cajado, Gabrielle envolveu-se em um combate corpo a corpo com a adversária, mentalmente agradecendo a Xena por cada lição de combate. Com destreza, agarrou o braço da amazona, torcendo-o acima da cabeça e a lançando ao chão com um impacto surdo. Uma a menos.
 Rapidamente, recuperou seu cajado e voltou à carga, desta vez mirando outra arqueira.
 Vilarejo Amazona
 “Ah, não dessa vez, Ephiny,” Erika escarneceu, armada com sua besta, prendendo Ephiny e seu grupo contra a parede com uma ameaça velada. “Agora é a nossa vez. Apenas fique aí parada… você não precisa fazer nada.” Ela acenou para dois de seus subordinados. “Amarrem-nas.”
 “Erika…” Ephiny tentou intervir, mas foi brutalmente interrompida quando Erika virou-se repentinamente e a atingiu na mandíbula com a coronha da besta, lançando-a de volta contra a parede.
 “Silêncio.” Erika sorriu malevolamente. “Estive esperando a chance de te dizer isso.” Observou enquanto amarravam Ephiny e os outros, expondo-os num poste do lado de fora do refeitório. “E, quando nosso grupo de caçadores voltar, vamos fazer com que relatem tudo sobre a caçada…” ela disse com um sorriso maldoso. “Você vai querer ouvir. Você sabe qual foi a nossa presa desta vez, Ephiny? Sabe?”
 Solari torceu o rosto em desdém. “Se está tão ansiosa para contar, então desembuche,” ela cuspiu as palavras. “Você não vai sair impune.”
 Erika soltou uma gargalhada cruel. “Ah, mas vamos… porque nosso grupo estava caçando uma ex-senhora da guerra… e você sabe o que isso significa… nossa querida rainha está sem um campeão.” Ela se aproximou, provocando Ephiny. “Então… é hora de uma nova rainha.”
 Um assobio agudo cortou o ar, interrompendo-a. Ephiny reconheceu o som e uma esperança feroz acendeu em seu peito. Aquele som… um estrondo soou acima deles, e as cordas que os prendiam se soltaram, fazendo-os cair de joelhos. Ephiny olhou para cima, e por um breve momento, viu, através da cortina de chuva e iluminada por um relâmpago sinistro, uma figura sombria avançando rapidamente em sua direção.
 Erika e suas colegas armaram suas bestas, mas se alarmaram ao reconhecer quem se aproximava quando outro relâmpago iluminou uma espada erguida e brilhou em um par de olhos azuis frios como gelo.
 “Vamos.” Ephiny rugiu, atacando. “Ela não tem tempo para desperdiçar com essas tolas. Ataquem.” Ephiny derrubou Erika com um chute poderoso, lançando-a ao barro que se formava. O grupo de Ephiny contra-atacou com tudo, enquanto ela corria em direção a Xena, agarrando sua armadura para fazê-la parar.
 “Aldeia dos Centauros,” ela gritou, vendo o entendimento brilhar nos olhos selvagens de Xena. “Eu cuido disso aqui… pelos deuses, VÁ!” Ephiny empurrou Xena na direção correta e agarrou um cajado, lançando-se na batalha com determinação.
 Vilarejo Centauro
 Gabrielle se esquivou de um soco descontrolado e contra-atacou com um rápido golpe de cajado, depois um segundo, e passou para o próximo lutador. De repente ela viu seu pesadelo – um grupo de crianças centauros, encostadas em uma árvore, assustadas. Seu coração parou quando ela viu o que estava diante deles.
 Arella, com o rosto vermelho de sede de sangue, segurando uma espada já pingando sangue de Centauro. Ela riu e avançou na direção deles, apreciando o medo em seus olhos.
 “Não.” Gabrielle respirou fundo e começou a correr. Ela alcançou Arella quando a mulher estava prestes a dar o primeiro golpe no mais velho, que estava agachado na frente de seus amigos, os olhos claros arregalados e incrédulos. A barda se preparou e desferiu um golpe curto e poderoso que acertou as pernas de Arella na altura dos joelhos e a jogou no chão.
 Ela uivou de raiva e se levantou, desta vez enfrentando seu agressor. E riu. “Ah… então você tem coragem, afinal. Eu me perguntei sobre isso.” Ela pegou um cajado e embainhou a espada por enquanto. “Primeiro, deixe-me tirar essa coisa de você. Não tenho nenhum desejo de ser derrubada de novo.” Ela balançou para frente, batendo seu cajado contra o de Gabrielle, esperando que ele voasse das mãos da barda.
 “Desculpe, Arella.” a mulher menor respirou. “Minha parceira de treino habitual pode fazer melhor que isso.”
 Arella grunhiu, mas depois sorriu. “Desculpe, pequena barda, sua parceira de treino habitual já deve estar morta… porque era isso que meu grupo de caça estava caçando.” Ela sorriu ao ver a mudança no rosto de Gabrielle. “Sim, isso mesmo… você está sozinha agora… então largue o cajado, antes que eu monte você nele.”
 Será possível? Gabrielle sentiu uma sensação de mal-estar nas entranhas. Qualquer coisa era. Mas… “E com… vinte amazonas?” Ela abriu os lábios em um sorriso. “Você acha que isso poderia impedi-la?” ela riu suavemente. “Você não tem ideia.” E ela desviou para frente, tirando o cajado de Arella da posição e acertando seu ombro.
 “Ah, eu tenho uma boa ideia.” Arella rosnou e voltou, batendo seu cajado na barda e fazendo-a recuar um passo.
 “Não… você não.” Gabrielle ofegou, afastando o golpe e investindo para frente para acertar o joelho da ruiva. “Você é uma covarde. Você não se atreveu a desafiá-la, então encontrou outra maneira de conseguir o que tanto deseja.” E eu desesperadamente não desejo. Seria engraçado se não fosse tão terrível.
 Um rosnado baixo foi sua única resposta, e então a ruiva avançou com uma rápida série de ataques, empurrando Gabrielle de volta para as crianças Centauros. Mas a barda era teimosa e continuava desviando seus golpes e contra-atacando com seus próprios golpes. Mas não posso continuar assim para sempre. Sua mente girou. Estou ficando muito cansada. E agora? Hades.
 Arella percebeu que ela estava cansada e avançou, finalmente tirando o cajado de suas mãos. Ela girou a arma, acertando a barda na cabeça e derrubando-a. Ela passou por cima dela e ergueu o bastão para uma facada selvagem. E uma pequena forma voadora avançou contra ela, derrubando-a e fazendo-a tropeçar. Ela rugiu e bateu com o punho contra uma pequena cabeça loira, esmagando-a contra uma árvore próxima.
 Gabrielle sentiu uma onda vermelha tomar conta de sua visão enquanto lutava para se levantar, e sentiu a forma de Cait deslizar pela árvore ao lado dela. Ela balançou a cabeça para clarear a visão e depois desejou não ter feito isso. Porque Arella estava se preparando e engatilhando uma besta Centauro. Ah… sua mente entrou em choque. Ela vai me matar.
 “Isso mesmo, olhos verdes.” Disse Arella, engatilhando a besta. apropriadamente. “Estou, e com uma arma Centauro, então não teremos mais nenhum desses tratados, e paz, e boa vontade. Teremos guerra, e é isso que queremos, Gabrielle… por que você não pode entender?”
 “Porque a violência não é o caminho.” Ela respondeu, ajoelhando-se e gesticulando para que as crianças centauras se mantivessem abaixadas. Eles se encolheram ao redor dela, olhando para ela com olhos assustados. “Porque existe uma maneira melhor de viver.”
 “Não.” Arella respondeu, erguendo o arco. “Você está errada. Não há maneira melhor, não há sentimento melhor do que este.” Ela mirou, esperando que a rainha implorasse. Esperando que ela recuasse, ou se abaixasse, ou virasse a cabeça diante da cruel ponta da flecha. Mas os olhos nunca se desviaram dos dela, nunca piscaram, e ela manteve aquele olhar enquanto o dedo de Arella apertava o gatilho.
 


  
    À Distância – Parte 4
A Caminho do Vilarejo Amazona
 A sensação era agora muito mais intensa. Xena percebeu isso à medida que se aproximava, e o perigo se tornava cada vez maior. Porém, o fato de ainda poder sentir alguma coisa lhe deu coragem. Ela correu com passos longos e firmes pelo extenso caminho, ultrapassando o cume até alcançar o ponto onde os territórios de ambas as fronteiras se encontravam. Passou por corpos caídos, tanto de centauros quanto de amazonas, sem parar.
 Ao superar o cume, ela avistou a aldeia abaixo e o que viu quase fez seu coração parar. Uma árvore. Crianças centauros e duas mulheres empunhando cajados. Uma delas era conhecida por Xena, cuja revelação apertou seu peito como um torno. A outra, ela deduziu, deveria ser Arella.
 Dois dias de viagem, montanhas, feridas de faca… tudo se tornou irrelevante. O que importava agora era a velocidade. E ela correu. Descendo a cordilheira, atravessando as planícies abertas que separavam as duas aldeias. Ignorou a respiração ofegante, mantendo os passos longos e fluidos, absorvendo as irregularidades do terreno como se fosse uma bola quicando.
 Ao subir a próxima colina, ela avistou novamente a aldeia. Um medo que agora era só seu explodiu em sua mente ao ver a mulher. E a besta. E o alvo.
 Então, ela estava no topo do cume, descendo pelo barranco, cruzando o mais rápido possível o pequeno outeiro que obstruía a visão de sua aproximação.
 Arella acionou o gatilho, sentindo a arma disparar. “Adeus, olhos verdes,” pensou, saudando a mulher que, após tudo, decidiu enfrentar seu fim com bravura.
 Xena viu o dedo no gatilho embranquecer e perdeu qualquer senso de perspectiva. Mais três passos até o topo da colina e então ela se lançou ao ar, atingindo o solo com força impressionante e usando o impulso para se jogar para o lado, estendendo-se ao máximo para que sua mão alcançasse a besta em voo, algo impossível para um humano comum.
 Ela sentiu seus dedos envolverem madeira e penas, a poucos centímetros da garganta da Rainha das Amazonas ajoelhada, que passou em reconhecimento mesmo sob a chuva torrencial e a velocidade de seu ataque.
 Rolando até parar, tentando dissipar o ímpeto, Xena saltou para enfrentar a segunda ameaça, quebrando-a com uma das mãos. Com um salto ágil, ela avançou em direção a Arella, que preparava a besta novamente.
 Três passos e ela estava no ar novamente, e um chute poderoso derrubou a arma, enquanto o segundo golpe atingiu Arella, esmagando seu esterno e derrubando-a.
 Arella se ergueu, tomada pela febre da batalha. Ao encontrá-la, a energia do confronto a impulsionou contra a guerreira de cabelos escuros e ensanguentada que a encarava. Ela sacou sua faca, atacando Xena, apenas para ter seu braço capturado, segurado e então torcido para trás com um estalo que a fez cair de joelhos em agonia. Foi agarrada pelo pescoço, e um soco atingiu sua mandíbula com uma explosão de dor aguda.
 Em seguida, foi levantada e empurrada contra uma árvore. Ao abrir os olhos, encarou aquelas fragmentos de gelo à sua frente.
 Xena a deixou sozinha por um momento, permitindo-lhe sentir a dor, o poder que a mantinha imobilizada assim, permitindo que ela refletisse sobre sua situação. Então, baixando a voz para um tom mais grave e imponente, Xena falou diretamente nos olhos de Arella.
 “Você tem muita sorte,” disse ela com intensidade, mantendo o olhar firme sobre Arella. “Sorte de que sua emboscada não foi suficiente para me deter. Sorte de eu ter interceptado aquela flecha a tempo.” Pressionando-a ainda mais contra a árvore, a ameaça em suas palavras era palpável. “Porque, se eu não tivesse agido, agora mesmo, haveria apenas fragmentos seus espalhados por este lugar.” Um sorriso frio e calculista se formou em seus lábios. “Você entende o que estou dizendo?”
 Arella assentiu, compreendendo a gravidade da situação.
 “Bom,” Xena respondeu com um aceno de cabeça. “Porque se você sequer pensar em feri-la novamente, terão que recolher o que restar de você com uma esponja.” Ela fez uma pausa dramática. “Entendeu?”
 O terror refletiu-se nos olhos de Arella, que assentiu uma vez mais. Com uma força descomunal, Xena a ergueu e olhou ao redor, avistando uma grande poça de lama por perto. Com um gesto quase displicente, lançou Arella nela. Depois, permaneceu imóvel, permitindo que a chuva lavasse o sangue, a sujeira e o cansaço acumulado.
 Gabrielle observou a flecha ser disparada, preparando-se mentalmente para o pior. Para ela mesma. Para Xena. Quando a flecha foi interceptada, ela não duvidou de quem seria a salvadora. O alívio foi imenso, como se estivesse sob uma cachoeira quente. Então, Cait gemeu ao lado dela, segurando a cabeça e revelando um corte sangrento na lateral. Solari aproximou-se correndo, ajoelhando-se na lama e examinando a ferida. “Ela vai ficar bem,” assegurou, aplicando um pano sobre o corte. “E você? Está bem?”
 Um sorriso tranquilo iluminou o rosto de Gabrielle. “Agora, sim.”
 Quando ouviram passos se aproximando, Solari segurou as mãos de Gabrielle. “Deixe comigo,” disse com um sorriso confiante, acenando com a cabeça. A barda agradeceu com um sussurro, levantando-se para encarar Xena. Um sorriso bobo tomou seu rosto, mas isso não importava, enquanto ela corria para os braços abertos de Xena e se aconchegava.
 Xena sentiu o ar escapar de Gabrielle ao abraçá-la com força, a doçura daquele momento tocando profundamente seu coração.
 Gabrielle pressionou o rosto contra o peito da guerreira, buscando contato além da lama e da chuva, sentindo os braços de Xena apertarem ainda mais, como se nunca fossem soltar.
 “Ei,” Xena murmurou, beijando o topo da cabeça de Gabrielle. “Nem um ‘olá’ para mim?” Seu tom era brincalhão.
 Gabrielle respirou fundo, lutando por palavras. Finalmente, com voz embargada por emoções, disse: “Você recebe um ‘olá’. Um ‘graças aos deuses por você estar aqui’. Um ‘nunca estive tão feliz em ver alguém na minha vida’.” Ela fez uma pausa. “E um ‘eu te amo’. Esqueci de algo?”
 Após um breve silêncio, Xena respondeu com calma: “Isso cobre tudo.”
 Ali, sob a chuva, com trovões ao redor, Gabrielle finalmente relaxou o abraço, deslizando os braços ao redor do pescoço de Xena e olhando em seus olhos. Trocaram um olhar intenso, e Xena apenas teve tempo de pensar que, apesar do caos ao redor, aquele momento seria inesquecível, antes de beijá-la apaixonadamente.
 Após o beijo, Gabrielle recostou a cabeça no peito de Xena, rindo suavemente. “Isso foi incrível,” ela disse, fechando os olhos.
 “Melhor sairmos da chuva,” Xena sugeriu, ainda ofegante.
 “Que chuva?” Gabrielle respondeu, num sussurro.
 Xena riu. “Ou ao menos nos livrarmos do nosso público.”
 “Que público?” Gabrielle murmurou, antes de piscar e abrir os olhos, percebendo os ao redor.
 “Bem, é claro,” respondeu Gabrielle, um sorriso intrigante em seu rosto notando as pesssoas.
 Xena incentivou com um aceno, curiosa.
 Gabrielle olhou para ela, um sorriso travesso se formando. “Eu aprendi algumas coisas muito interessantes sobre negociações.” Ela brincou, referindo-se claramente ao incidente que acabaram de presenciar. “Acho que até mesmo as Amazonas sabem quando uma aposta é segura.”
 Xena riu, o som rico e cheio de afeição. “É, você se tornou uma negociadora bem astuta, hein?”
 Gabrielle assentiu, satisfeita. “Com a melhor mentora.” Seu olhar encontrou o de Xena, cheio de admiração e carinho. “Mas agora, o mais importante é cuidar dessa sua ferida.”
 Xena assentiu, aceitando a preocupação da barda. “Você tem razão,” ela concordou, a seriedade substituindo a brincadeira. “Vamos cuidar disso primeiro. Depois, podemos falar sobre minhas habilidades de negociação.”
 Juntas, continuaram caminhando, apoiando-se mutuamente, tanto fisicamente quanto emocionalmente, rumo à aldeia. A tarde prometia ser cheia de cuidados e conversas, mas, acima de tudo, de uma conexão inabalável que as unia mais do que qualquer desafio que enfrentassem.
 Gabrielle aproximou-se, preocupação evidente em seu olhar enquanto observava Xena despir a armadura. “Deixe-me ver isso,” ela disse suavemente, a preocupação substituindo a brincadeira de momentos antes.
 Xena hesitou, mas depois assentiu, permitindo que Gabrielle inspecionasse a ferida. A barda inspecionou cuidadosamente, sua expressão tornando-se cada vez mais séria. “Xena, isso parece ruim. Você deveria ter me dito mais cedo.”
 “Eu sei, eu sei,” Xena respondeu, um tanto defensiva. “Mas não queria preocupar você. Além disso, estávamos tendo um bom momento.”
 Gabrielle sacudiu a cabeça, um sorriso terno nos lábios apesar da preocupação. “Xena, cuidar de você nunca é um incômodo. E nosso tempo juntas é sempre bom, mesmo quando estamos lidando com… isso.” Ela gestou para a ferida.
 Com habilidade e cuidado, Gabrielle começou a limpar a ferida, aplicando um unguento que Xena sempre mantinha em seu kit médico. “Isso vai arder um pouco,” avisou ela antes de tocar suavemente a pele de Xena com o medicamento.
 Xena apertou os lábios, preparando-se, mas o toque de Gabrielle era gentil, e o desconforto era mínimo. “Veja? Não tão ruim,” Gabrielle murmurou, terminando o tratamento e começando a bandagem.
 “Você sempre sabe o que fazer,” Xena comentou, observando Gabrielle trabalhar. “Onde você aprendeu tudo isso?”
 “Observando a melhor,” Gabrielle respondeu com um sorriso, finalizando a bandagem. “Aí está. Isso deve ajudar até que possamos dar uma olhada melhor nisso.”
 Xena sorriu, grata. “Obrigada, Gabrielle. Não sei o que faria sem você.”
 “Provavelmente entraria em mais encrencas,” Gabrielle brincou, ajudando Xena a se ajeitar confortavelmente. “Agora, vamos descansar um pouco. Você precisa se recuperar.”
 Elas se acomodaram, contentes por estarem juntas e seguras. A chuva lá fora continuava, mas dentro, havia calor e conforto. A preocupação de Gabrielle tinha sido substituída por uma sensação de contentamento, sabendo que tinha feito o que podia para cuidar de Xena.
 “E sobre os bolos da sua mãe e o cachorrinho?” Gabrielle perguntou, querendo mudar de assunto para algo mais leve.
 Xena riu, a tensão do momento se dissipando. “Nós vamos lá. Depois que você melhorar. E eu vou segurar você nessa promessa.” Gabrielle assentiu, satisfeita.
 O cuidado de Gabrielle não apenas aliviou a dor física, mas também trouxe uma paz que ela raramente sentia. Juntas, enfrentariam qualquer coisa, curando feridas tanto do corpo quanto da alma.
 Gabrielle riu, o som leve e cheio de calor no espaço tranquilo entre elas. “A comida sempre ajuda,” ela brincou, “mas não, não era só isso.” Ela se ajeitou, olhando para Xena com uma expressão ponderada. “Eu me importo com as pessoas, Xena. Com o que elas sentem, com o que precisam. E com você.” Seu olhar tornou-se mais intenso. “Com nossa jornada juntas, as aventuras, os desafios… E sim, até mesmo os tratados e as negociações. Tudo isso faz parte de quem somos juntas.”
 Xena observou Gabrielle, admirando a paixão e o cuidado que ela colocava em cada palavra. “Você sempre teve um grande coração, Gabrielle. É uma das coisas que mais admiro em você.” Ela acariciou o braço de Gabrielle gentilmente. “E eu? Com o que eu me importo?” Ela provocou, já sabendo a resposta, mas querendo ouvir da barda.
 “Você se importa com a justiça,” Gabrielle respondeu sem hesitar, “com fazer a coisa certa, mesmo quando é a opção mais difícil. Você se importa com as pessoas que não podem se defender. E você se importa comigo,” ela adicionou com um sorriso tímido, “o que, por si só, é um tipo de milagre.”
 Xena sorriu, um calor se espalhando por ela com as palavras de Gabrielle. “Eu diria que cuidar de você é o melhor tipo de milagre.” Ela se inclinou, beijando a testa de Gabrielle suavemente. “E quanto a fazer coisas impossíveis por você… bem, eu não consigo pensar em alguém mais digno de esforços impossíveis.”
 Gabrielle se aninhou mais perto, sentindo-se segura e amada nos braços de Xena. “Eu acho que estamos em uma jornada incrível, não estamos?” Ela murmurou, olhando para a escuridão além da janela, onde a chuva continuava a cair suavemente.
 “Com certeza,” Xena concordou, “e não importa o que o mundo jogue em nosso caminho, nós enfrentaremos juntas.” Ela apertou Gabrielle mais perto, selando a promessa com um abraço firme.
 Lá fora, a tempestade pode ter se enfurecido, mas dentro, havia uma paz inabalável. Gabrielle e Xena compartilhavam algo mais forte do que qualquer desafio: um amor profundo e uma parceria inquebrável que as guiava através de cada tempestade. E enquanto a noite se aprofundava, o som da chuva oferecia uma canção de ninar suave, embalando-as em um sono tranquilo, seguro no conhecimento de que, enquanto estivessem juntas, nada era verdadeiramente impossível.
 Gabrielle riu, uma nota de soberania em sua voz. “Sim, exatamente. Arella… ela realmente conseguia me irritar.” Ela ajustou-se para poder olhar diretamente nos olhos de Xena. “Na maior parte do tempo, ela me deixava furiosa. E então…” Ela hesitou, encolhendo os ombros com desconforto. “Bem, Xena, você sabe que normalmente não me importo com o toque das pessoas, certo?” O reflexo do sorriso de Xena era visível em seu olhar compartilhado e cheio de cumplicidade. “Exato. Mas com Arella, eu me sentia…” Sua expressão endureceu por um momento. “Desconfortável. E agora, fico me perguntando se o problema era ela ou algo em mim.”
 “Um problema com você?” Xena questionou, arqueando uma sobrancelha com uma pitada de humor. Ela esboçou um sorriso interiormente. Uma maneira de descobrir.
 “Sim.” Gabrielle baixou o olhar, um suspiro escapando de seus lábios.
 “Veja só.” Com um movimento suave, Xena levantou a mão, deslizando os dedos pela lateral do rosto de Gabrielle, seguindo a curva de sua mandíbula até o pescoço e chegando à clavícula, parando perto do coração. Ela observou a respiração de Gabrielle se tornar hesitante, a garganta movendo-se ao engolir. “Não, você está bem,” disse Xena, sua voz suave. “Mas, só para ter certeza…” Com isso, inclinou-se para um beijo, recostando-se então com um sorriso tranquilo.
 Gabrielle, momentaneamente atordoada, finalmente relaxou, enterrando o rosto na camisa de Xena com uma risada abafada. A sensação de formigamento ainda percorria sua espinha, mas ela reconheceu a dor e a fadiga nos olhos de Xena, decidindo que haveria outro momento para explorar mais a fundo esses sentimentos. “Você deve ter razão,” ela disse, levantando o olhar com um sorriso grato. “Obrigada.”
 “Sempre que precisar,” respondeu Xena, sentindo o peso do cansaço. Ela envolveu Gabrielle mais firmemente em seu abraço, deixando-se ser embalada pelo som da chuva e pela presença reconfortante de Gabrielle, adormecendo em paz.
 ****************
 Ephiny abriu um olho, examinando os arredores. Estava no quartel-general, o que era um bom sinal. O silêncio lá fora indicava tranquilidade, outra vantagem. Observando pela janela, o sol brilhava, prometendo um dia melhor, especialmente considerando os eventos do dia anterior. Bocejando, levantou-se, lavou o rosto e fez uma careta ao notar um grande hematoma em sua mandíbula. “Vou acertar as contas com você, Erika”, murmurou, antes de suspirar, vestir-se e espiar para fora.
 A madrugada ainda reinava, com a tranquilidade apenas quebrada pelos estalos da fogueira dos batedores, o gotejar das folhas e os sons abafados vindos do refeitório. Seu olhar fixou-se brevemente na porta dos aposentos da rainha, e um sorriso involuntário surgiu em seus lábios. “Finalmente, aquela velha questão foi resolvida”, pensou, com uma ponta de diversão. “Mas foi por pouco.” Com a mente já decidida, dirigiu-se ao refeitório, cumprimentando os cozinheiros com um aceno ao atravessar a entrada.
 ” Ephiny “, respondeu um delas, retribuindo o aceno. “Espero que todo esse tumulto tenha acabado, não é?”
 A guerreira loira deu de ombros. “Sabe como somos, Esta. Mas, por ora, acho que sim. Arella vai ficar fora de combate por um bom tempo. Talvez tenha aprendido algo com isso.” E, claro, a lição de não provocar o campeão da Rainha. “Tem algo quente para comer? Está frio hoje.” Aceitou uma tigela de cereal quente, aquecendo as mãos na lateral e inalando o vapor. Seu olhar se elevou ao ver Menelda, a curandeira-chefe, sentar-se ao seu lado. “Bom dia”, Ephiny disse, contendo outro bocejo.
 “Bom dia”, respondeu Menelda, servindo-se de chá quente. “Como estamos de baixas?” perguntou, antes de dar um gole. “Perdemos seis na ‘caçada’ de ontem.”
 Ephiny arqueou as sobrancelhas, surpresa, e então sacudiu a cabeça em desaprovação.
 “Três estão gravemente feridas, como se tivessem caído de um penhasco. Vão demorar a se recuperar”, relatou Menelda, com sua habitual franqueza. “Cait está melhor, foi só um corte na cabeça. Já está de pé, querendo sair.” Um breve sorriso surgiu em seu rosto, desvanecendo-se logo em seguida. “Quanto a Arella, temos um problema sério.”
 Ephiny engoliu o cereal, olhando para Menelda.
 “Ela vai sobreviver”, tranquilizou Menelda. “Com a mandíbula e várias costelas quebradas, ficaremos um tempo sem ouvir sua voz.”
 “Ela está resistindo”, murmurou Ephiny, continuando a comer. Menelda olhou para ela e bufou.
 “Além disso, o ombro dela está deslocado. E, por ser muito musculosa, não conseguimos recolocá-lo no lugar. Tentamos a noite toda, até ela desmaiar de dor. Mesmo com ajuda, não foi possível.”
 “Huh”, Ephiny ponderou. “Talvez eu tenha uma solução.” Levantou-se, passando a mão pelos cabelos. “Vou chamar alguém que saiba como ‘montá-la’ novamente.” E saiu, deixando Menelda com o queixo caído, seguindo-a, atônita.
 *******************
 Xena acordou na quietude da madrugada, momentaneamente desorientada até que seus olhos focaram e ela percebeu onde estava. Gabrielle ainda dormia profundamente, aconchegada contra ela, com a respiração lenta e constante.
 Cautelosamente, ela testou seu corpo extremamente maltratado e ficou cautelosamente satisfeita com a resposta, mais do que razoavelmente esperava. Acho que é isso que uma boa noite de sono proporciona. Ela meditou, olhando para a barda adormecida. Ela ainda parece cansada. E ela perdeu peso. Elas devem ter sido muito duras com ela. Droga… mas ela os enfrentou, não foi?
 Com a quietude, ela percebeu que o tempo havia melhorado lá fora, mas estava mais frio, e ela podia sentir a corrente de ar entrando pela janela, o que a fez decidir ficar onde estava e puxar as cobertas para cobrir as duas. Ela se deixou adormecer novamente, até que um barulho lá fora lhe abriu os olhos e fez com que sua mão fosse levada em direção à espada, embainhada ao lado da cama. O sol havia nascido recentemente e ela podia ver uma sombra se movendo do lado de fora da porta.
 Uma cabeça encaracolada apareceu com cautela. Xena balançou a cabeça divertida, mas acenou para Ephiny entrar, fazendo um gesto de silêncio com uma das mãos. A Amazona entrou silenciosamente e caminhou até a cama, com um sorriso no rosto. “Como estão as costas?” ela disse, muito suavemente.
 “Nada mal.” Xena respondeu. “Alguns pontos, nada sério.”
 Ephiny assentiu e depois olhou para Gabrielle. “Eu posso ver que ela está bem.” Com um sorriso travesso para a guerreira. Então a expressão dela ficou séria. “Na verdade, tenho um pedido um tanto… estranho para fazer a você.”
 As sobrancelhas de Xena se ergueram. “Estranho?” ela perguntou.
 “Bem, sim.” Ephiny suspirou. “Nossos curandeiros estão tentando recolocar o ombro de Arella desde ontem, sem sucesso. Elas não conseguem alavancagem suficiente para colocá-lo de volta no lugar.” Ela olhou para Xena.
 “Então você quer que eu tente.” A guerreira bufou. “Você está certo. Isso é estranho.”
 Gabrielle abriu os olhos, piscando sonolenta. “O que é?” ela murmurou, olhando para Xena, depois para Ephiny, e quando encontrou os olhos de Ephiny, ela sorriu. ‘Bom dia.’
 Ephiny sorriu de volta e balançou levemente a cabeça. “Bom dia para você também.”
 Xena repetiu o pedido. “Acho que vou tentar, mas é melhor você nocauteá-la primeiro para que ela não saiba.” Ela balançou a cabeça em aborrecimento. “Esta será a primeira vez.”
 “OK.” Ephiny concordou. “Vou contar para Menelda.” Ela sufocou um bocejo. “Desculpe. Eu sei que ainda é cedo.” Ela lançou a ambas um olhar malicioso. “Então, vou sair do seu caminho, aqui.” Ela balançou as sobrancelhas para elas e desapareceu.
 Elas observaram Ephiny sair e depois se entreolharam. E começaram a rir.
 “Deuses.” Gabrielle suspirou, ainda rindo. Ela se apoiou num cotovelo e puxou o ombro de Xena. “Deixe-me ver suas costas.” Esperando que a guerreira se inclinasse, o que ela fez, e puxou a camisa para baixo e removeu o curativo que ela colocou lá na noite passada. Ela ficou em silêncio por um momento, depois soltou uma risada surpresa. “Você cura rápido.” Ela comentou, colocando o curativo de volta.
 Xena colocou a camisa no lugar e recostou-se, encolhendo os ombros. “Sim. É útil.” Ela se espreguiçou. “Viu? Nenhum dano causado.” Um sorriso para a barda, que retribuiu com um sorriso relutante. “Então. Acho que é melhor eu ir ver a sua amiguinha, não é?”
 A expressão de Gabrielle não era nada majestosa. “Se eu não fosse do tipa barda de bom coração, diria para você esquecer.” Ela rolou de lado e apoiou a cabeça na mão. “Você vai fazer o ponto de pressão antes de fazer isso?”
 “Sim, provavelmente. Por quê?” – perguntou Xena, apoiando-se em um cotovelo. “Você não quer que eu faça isso?” Suas sobrancelhas levantaram.
 A barda suspirou. “Sim, eu quero… será bom para ela perceber que você tem outras habilidades além das óbvias.” Ela cutucou o ombro musculoso ao lado dela.
 Xena bufou. “Uh huh. Claro.”
 Gabrielle a olhou, inclinando a cabeça e olhando com indisfarçável interesse. “A propósito, parece que ir para casa foi bom para você. Você está ótima.” Ela sorriu. “Não que você normalmente não esteja.”
 Um encolher de ombros. “Tive a chance de curar algumas feridas incômodas, pelo menos. Fazer algumas coisas na pousada. Uma pequena caçada.” uma pausa. “Muitos socos no vento, que eu precisava para lidar com os efeitos de um mês comendo comida da minha mãe.” Ela terminou com uma risada irônica.
 “Não parece ter feito nenhum mal a você.” Gabrielle respondeu, com um sorriso.
 “Acho que não.” Xena fez uma pausa. “Sim, foi legal. Mamãe foi… ótima, e Toris era Toris.” Ela trocou sorrisos conhecedores com a barda, depois rolou e se levantou, estendendo a mão para Gabrielle. “Vamos. Elas estarão aqui em um minuto procurando por você.”
 “Tá…tá.” Gabrielle resmungou, agarrando a mão oferecida e permitindo que fosse arrancada da cama. “Talvez eu possa expulsá-las.” Uma olhada nas sobrancelhas de Xena. “OK, talvez não.”
 Elas caminharam pelo meio-termo e Xena cutucou Gabrielle com o cotovelo quando chegaram ao refeitório. “Vá tomar café da manhã. Eu cuidarei disso. Você não precisa assistir.”
 A barda endireitou os ombros. “Eu sei. Mas eu quero. Quero entendê-la.” ela considerou. “Além disso…” um sorriso “você sabe que adoro ver você trabalhar.”
 “OK” A guerreira reconheceu. “Vamos então.” Elas caminharam juntas até a enfermaria e passaram pela porta.
 A atmosfera ficou tensa quando as ocupantes as reconheceram ou, para ser honesta, pensou Gabrielle, reconheceram Xena, que ficou parada por um momento, observando tudo e dando o melhor de si como se fosse uma senhora da guerra ameaçadora. O que era muito bom, realçado por sua armadura sombriamente brilhante e seu armamento visível. A maioria das inválidas era do povo de Arella e evitavam olhá-la nos olhos, mantendo um olhar cauteloso na guerreira ou examinando as próprias botas com interesse.
 Xena olhou ao redor da sala algumas vezes e depois caminhou até onde Arella estava deitada, enevoada, mas consciente, com um braço apoiado em uma tala desajeitada. Ela observou Xena se aproximar com uma expressão insondável. Erika, sentada ao lado dela, levantou-se lentamente e recuou enquanto a guerreira se aproximava.
 “Relaxem.” Xena finalmente disse, quando a tensão subiu ao ponto de ser quase palpável. “Eu não vou matar ninguém.” Ela ficou ao lado de Arella e examinou a tala com interesse. O rosto de Arella estava repleto de apreensão e uma leve camada de suor surgiu em sua testa. Ela estremeceu quando a guerreira se agachou e colocou um dedo nos suportes. Xena olhou para ela. “Eu disse, relaxe. Se eu quisesse matar você, teria feito isso ontem.”
 Tomando uma decisão, ela apoiou o peso sobre um joelho e desamarrou a tala com cuidado. Ela virou a cabeça e olhou nos olhos de Arella. “Ouça. Vou bloquear sua dor com um ponto de pressão. Depois vou definir seu ombro. Não lute comigo. Isso só vai tornar as coisas mais difíceis. OK?”
 Arella assentiu, um pouco do pânico desaparecendo de seus olhos cinzentos. Ela piscou para Xena, como se acabasse de vê-la pela primeira vez.
 “Tudo bem.” Xena murmurou, então pegou dois dedos e pressionou um ponto na junção do pescoço e ombro de Arella. Os olhos da Amazona se arregalaram e ela estremeceu um pouco. “Agora, apenas não lute.” o guerreiro a lembrou. Em seguida, deslizou o braço esquerdo por baixo do de Arella e agarrou a beirada do beliche, proporcionando um ponto de articulação, e com o braço direito agarrou o cotovelo da amazona. “Preparada?” Ela advertiu, olhando para a mulher. Um leve aceno de cabeça. “OK.” E com um movimento suave e poderoso, Xena colocou o braço deslocado em seu devido lugar. A junta voltou à posição com um estalo audível, o que fez com que todos saltassem um pouco, então Xena soltou o aperto e recostou-se. “Agora.” Ela disse para Arella, cujos olhos estavam fixos nela. “Vou liberar os pontos de pressão e você sentirá isso de novo. Não será tão ruim, agora que as articulações estão de volta no lugar. OK?” Outro aceno de cabeça. “OK.” E ela beliscou o local novamente, e Arella se encolheu, mas depois relaxou um pouco e deu a Xena um pequeno aceno cauteloso.
 Xena se levantou e limpou as mãos, depois olhou ao redor da sala, que de repente não estava tão tensa. Gabrielle se aproximou dela e se apoiou em seu ombro, olhando para Arella. “Isso pareceu bastante fácil.” — comentou a barda, olhando para Xena.
 “Eu sabia de que ângulo isso veio.” Xena respondeu, lançando-lhe um olhar irônico. “Torna mais fácil adivinhar como aproveitá-lo.” Um sorriso sombriamente divertido.
 “Ah.” Gabrielle respondeu. “Sim, isso faz sentido.” Ela encontrou os olhos de Arella, dando-lhe um breve aceno de cabeça e depois tocou o peitoral de Xena. “Vamos. Deixe-me apresentar o café da manhã.”
 Xena deixou-se levar para fora da enfermaria, plenamente consciente dos olhos que as seguiam para fora. Elas cruzaram o espaço aberto e seguiram em direção ao refeitório, junto com várias outras Amazonas, que olharam brevemente para elas e sorriram. Gabrielle sorriu de volta, então percebeu por que elas estavam sorrindo e corou. Bem, isso vai levar algum tempo para se acostumar. Ela refletiu consigo mesma. Em voz alta, ela disse: “Espero que você goste de mingau”.
 “Você sabe que não. E você também não.” Xena respondeu, levantando uma sobrancelha para ela. “Gabrielle, você é a Rainha. Por que não pede outra coisa?” Ela observou o rosto de sua companheira passar de irritada a perplexa e depois envergonhada. “Você nunca fez isso, não é?” Uma risada rapidamente abafada. “Vamos.” E eles entraram no corredor, avistando Granella sentada com Cait perto da frente da grande sala. Xena conduziu a barda até elas e deu-lhe um leve empurrão no banco. “Sente-se.”
 Ela mesma continuou pelo corredor, entrando na área de preparação e assustando as duas cozinheiras. “Relaxem.” Ela falou lentamente, examinando as prateleiras com um olhar astuto e selecionando vários itens.
 “A rainha gostaria de sua tigela de cereal?” — perguntou a cozinheira chamada Esta, cautelosa.
 “Não.” Xena respondeu, pegando um prato e vários outros itens. “Ela odeia cereais.”
 Esta bufou. “Ela nunca disse uma palavra.” A indignação coloriu seu tom. “Ela nunca pediu nada, nunca disse o que queria… ela está nos deixando loucas pensando…”
 Xena parou e olhou para ela. “Eu sei. Eu deveria ter enviado um pergaminho de instruções com ela.” E deu à cozinheira um breve sorriso. “Desculpe. Ela não gosta que as pessoas se incomodem.” E desapareceu, deixando as dois cozinheiros se entreolharem.
 “Huh.” Esta disse. “Ela não é tão ruim assim.” Sua companheira grunhiu evasivamente.
 Gabrielle sentou-se ao lado de Cait e sorriu para ela. Cait sorriu de volta. “Oi.” a barda disse.
 “Oi.” Cait respondeu, piscando para ela. “Você agiu bem ontem. Com os centauros e tudo.” Ela sorriu com entusiasmo. “Gostei quando você largou o grande problema com sua equipe.”
 Gabrielle bufou. “Bem, obrigada… mas não adiantou muito.” Ela olhou para a garota loira. “E obrigada por atrapalhar quando ela estava prestes a me espetar.” Sua testa franziu. “Desculpe, por você ter levado uma pancada por isso.”
 Cait encolheu os ombros. “Está tudo bem. Realmente não doeu muito. Você foi muito corajosa quando ela ia atirar em você. Você nem sequer vacilou.” Ela parou de comer e largou a colher. “Você não a viu chegando, não é?”
 A barda pareceu confusa, então percebeu de quem Cait estava falando. “Não.. eu não poderia… e você?”
 A garota assentiu com alegre entusiasmo. “Claro que sim. Foi ótimo. Ela subiu a barragem, caiu no chão e depois foi para o lado.” Um olhar para cima quando o assunto da conversa apareceu e jogou o prato na frente da rainha.
 “Aqui.” – disse Xena, bagunçando o cabelo de Cait. “Olá, Cait.” E sentou-se em frente a Gabrielle, pegando um pedaço de queijo e um pedaço de pão do prato para si.
 “Cait estava nos contando sobre sua chegada na Vila Centauro.” Granella mencionou, observando a barda atacar o conteúdo do prato. “Uau… não se machuque aí.”
 Cait virou-se para Xena e sorriu. “Você pode me ensinar a pegar flechas?” Ela implorou: “Por favor??”
 A guerreira ergueu uma sobrancelha para ela. “Veremos.” ela rosnou. “Como está sua cabeça?”
 A garota levou uma das mãos à têmpora e depois encolheu os ombros. “Tudo bem.” Ela voltou para sua tigela, raspando o resto do cereal com vigor obediente.
 Todos olharam para cima quando Ephiny entrou no corredor e caminhou até elas, colocando as duas mãos sobre a mesa e inclinando-se para frente. “Gabrielle, o líder Centauro quer uma negociação. Com você. Esta tarde.” Ela lançou um olhar para Xena, que mastigava seu pão pensativamente. “Você também.” ela acrescentou, dando à guerreira um pequeno encolher de ombros de desculpas.
 Xena revirou os olhos. “Ah, ótimo.” ela suspirou.
 “OK.” Gabrielle respondeu. “Esta tarde. E, Ephiny..” A Amazona olhou para ela. “Precisamos encerrar qualquer assunto do conselho. Gostaria de partir amanhã de manhã.”
 Ephiny ficou imóvel, apenas olhando para ela. “Tudo bem.” ela finalmente respondeu, pronunciando as palavras lentamente. Droga. Eu deveria ter previsto isso. Mas ela o impossível durante o tempo que esteve aqui. “Nós podemos fazer isso.” Ela terminou, silenciosamente, e se endireitou.
 Gabrielle levantou-se e pegou-a pelo braço, fazendo-lhe sinal para sair com um aceno de cabeça. Elas caminharam para fora e se afastaram um pouco do salão, então a barda parou e respirou fundo. “Ouça..”
 Ephiny ergueu a mão. “Não… está tudo bem. Eu entendo.”
 “Ephiny, não, não precisa. Deixe-me falar um minuto.” Gabrielle falou calmamente. “Eu fiz o que pude.” Ela baixou o olhar para as mãos e depois olhou para cima. “Há uma parte das Amazonas que eu não entendo.
 Ephiny abriu a boca para falar, mas fechou-a novamente. Cale a boca. Finalmente, ela colocou a mão no braço da barda. “Olha. Eu sei que você passou por momentos difíceis. Acredite, eu entendo.” ela soltou um suspiro preso. “Mas acho que você está errada. Acho que você nos entende. Você simplesmente não vê uma maneira de se tornar uma de nós… e Gabrielle, isso é uma coisa muito boa. Aquela parte de Arella que você não consegue entender … isso é duro, feio e violento e precisa de sangue para ser satisfeito.. Eu não gostaria que você entendesse. Ela deu-lhe um pequeno sorriso. “E de qualquer forma, você ainda é a Rainha. Não posso mudar isso. Eu não gostaria… Vou apenas continuar segurando seu lugar até que você esteja pronta.”
 Gabrielle assentiu lentamente. “Tudo bem.” Ela sorriu severamente. “Posso nunca estar pronta. Mas quando estiver, você será a primeira a quem contarei.”
 “Segunda.” Ephiny respondeu imediatamente, com os olhos brilhando.
 A barda soltou uma risada curta. “Deuses… será que algum dia vou superar isso?” Ela corou. “Não acredito que fizemos isso.” Ela deu um sorriso malicioso para Ephiny. “Então… quanto você ganhou?”
 “Ahh… isso seria revelador.” A amazona loira sorriu. “Para que conste, você é a inveja do acampamento, a propósito.” Ela sorriu ao ver o rubor mais profundo. “Então, para onde você vai? Anfípolis?”
 Gabrielle cruzou os braços sobre o peito e tentou ignorar o calor em seu rosto. “Sim.” ela respondeu, finalmente encontrando os olhos de Ephiny. “Entre outras coisas, preciso ver aquele cachorrinho que você mencionou. Mas vou ver se conseguimos voltar para o festival.”
 Ephiny assentiu. “Isso seria ótimo. Ouça… você fez coisas incríveis por nós em um mês, você sabe disso. Seis novos tratados e, pessoalmente, acho que certas facções na aldeia estão dispostas a dar uma segunda olhada na paz como alternativa .” Porém, eu acho que Xena tem mais a ver com isso, ela refletiu ironicamente. Ela assustou a tripulação de Arella com bom senso. Talvez.
 A barda assentiu. “Obrigada.” Ela olhou ao redor, de volta ao refeitório, onde Xena estava agora recostada preguiçosamente, esperando por ela na porta. Ela se esforçou para manter o sorriso longe do rosto e soube que falhou parcialmente quando viu a risada abafada de Ephiny. Suspirando, ela fechou os olhos e respirou fundo antes de olhar para cima novamente. “Desculpe. O que você estava dizendo?”
 “Teremos que revisar a carta dos centauros.” Ephiny respondeu, dando um tempo a barda. “Fora isso, há apenas algumas coisas para encerrar hoje.” Ela colocou a mão no ombro de Gabrielle e começou a levá-la de volta ao corredor.
 A sessão do conselho daquela tarde foi interessante, pensou Gabrielle. Pela primeira vez, ninguém a questionou. Não havia Arella ali, com suas palavras duvidosas e seus silêncios intimidadores e sarcásticos. Ela não teve que se explicar meia dúzia de vezes, nem teve que justificar suas palavras, seus pensamentos, suas ações… e houve um novo senso de respeito, mesmo por parte dos seguidores de Arella que compareceram.
 Talvez tenha sido a briga de ontem, ela pensou. Afinal, eu me saí muito bem. Ou talvez fosse o conhecimento de que a paz havia prevalecido, afinal. Talvez eles tenham aprendido alguma coisa.
 Não. Sua mente riu. Era a presença de sua parceira guerreira, mais sentida do que vista, já que Xena estava recostada atrás de todos eles em um banco baixo, olhando para todo o mundo como uma pantera esticada, seus olhos azuis examinando a sala em intervalos, mas sempre voltando o olhar para Gabrielle. Geralmente levantando uma sobrancelha diante de algo que alguém disse. Ou revirando os olhos, quando Gabrielle teve que explicar algo duas vezes. Ou um sorriso contorcido quando ela fez uma boa observação. E um sorriso totalmente deslumbrante quando uma das amazonas mais velhas que estava mais ou menos no acampamento de Arella se levantou e a elogiou, e disse, bem, talvez houvesse outro jeito. Talvez eu tenha feito a diferença. Ela finalmente meditou, examinando cuidadosamente esse pensamento. Talvez. No final do conselho, ela se levantou e, como última tarefa, devolveu o governo das Amazonas a Ephiny, o que a loira aceitou casualmente, como se não tivessem ensaiado tudo de antemão. (Mas elas tinham.)
 E ela ficou agradavelmente surpresa com o número de amazonas que quiseram impedi-la de ir embora após o término do conselho e expressaram consternação com sua partida. A apreciação delas pelo que ela fez. Até as últimas delas, três comparsas de Arella, que se aproximaram dela quando quase todo mundo já havia ido embora.
 Isso causou em Gabrielle uma leve pontada de preocupação, até que sua visão periférica captou o movimento suave do couro escuro e ela relaxou com uma sensação de calorosa segurança. Ela olhou para as três, inclinando a cabeça em questionamento, deixando-as quebrar o silêncio. De alguma forma, mantendo os olhos nelas, e não deixando-os flutuar sobre suas cabeças para encontrar o olhar atento que se moveu atrás delas em absoluto silêncio.
 “Hum. Olhe.” Erika quebrou o impasse tenso. “Eu sei que não concordamos.”
 “Essa é uma afirmação verdadeira.” Gabrielle concordou, amigavelmente.
 “Sim. Bem, de qualquer maneira. É só isso…” ela suspirou. “Gabrielle, apenas seguir em frente, dia após dia… não há desafio aí. Acho que temos medo de perder… bem, parte do que torna esta vida tão atraente para nós.” Ela olhou para suas duas companheiras, que assentiram, mas deixaram que ela continuasse sendo a porta-voz. “Esse desafio é muito importante para nós.”
 “A própria vida não é um desafio?”, rebateu a barda. “Você precisa ter conflito para torná-la mais difícil?”
 Uma voz baixa respondeu e assustou as Amazonas. “Elas têm razão, Gabrielle.” E Xena deu um passo à frente, ignorando os olhares nervosos das três, e concentrando sua atenção na barda. “Quando você está acostumado a uma certa quantidade de excitação em sua vida, tirar isso pode te deixar…” ela franziu os lábios e assentiu um pouco. “inquieto.” Ela ergueu uma sobrancelha para as três, que se entreolharam e depois para ela. E deu de ombros concordando. “Você tende a fazer coisas que criam essa sensação de excitação, porque seu corpo está acostumado.”
 “Você está dizendo que as pessoas podem ser viciadas em violência?” – perguntou Gabrielle, incrédula.
 “Uh, hum.” Xena respondeu e, finalmente, obteve um leve começo de sorriso das três. “isso é difícil de quebrar. Você tem que encontrar algo que possa ocupar seu lugar. Mas…” ela encolheu os ombros. “Não descarte essa necessidade. É real.”
 Agora Erika estava sorrindo abertamente e fez um pequeno aceno de cabeça para Xena. “Você entende.”
 A guerreira voltou seu olhar para Erika. “Ah, entendo. Mas se você deixar essa necessidade te controlar, você perde.” Ela lançou um olhar para Erika. “Você tem que encontrar uma maneira de canalizar essa energia para algo positivo. Você tem que encontrar um substituto para isso.”
 Erika parecia muito pensativa. “Como o que?” ela rebateu, levantando uma sobrancelha em desafio.
 Os olhos de Xena adquiriram um brilho travesso. Ela se inclinou para frente e, colocando a mão em volta da orelha de Erika, sussurrou algo para ela. A amazona recuou, depois olhou para ela, lançou um olhar para Gabrielle e depois riu. “Ah. Entendo.” Seu rosto assumiu uma expressão pensativa. “Bem… vou ver o que posso fazer.” Ela se virou para Gabrielle. “De qualquer forma, por tudo o que isso vale, sinto muito.”
 Gabrielle assentiu lentamente. “Eu também, Erika. Seis amazonas morreram ontem e não era necessário.” Seu rosto estava muito sério. “Estou deixando para Ephiny decidir quais serão as penalidades por isso. Mas dei a ela algumas sugestões. Isso foi realmente estúpido.”
 Erika ficou séria. “Eu sei.” Ela olhou para Xena. “Eu tinha certeza. Eu deveria ter parado. Mas não o fiz, e agora tenho que conviver com isso.” Ela deu a ambas um breve aceno de cabeça, depois se virou e saiu, com suas companheiras a seguindo em um silêncio pensativo.
 Xena e Gabrielle observaram-nas partir, depois se entreolharam. Gabrielle caminhou até ela e puxou seu peitoral. “O que você disse a ela?” ela perguntou, curiosa.
 “Oh… é uma coisa de guerreira.” Xena respondeu, com um sorriso. “Vamos. Os centauros devem chegar a qualquer minuto.” Ela não vai deixar isso passar. OK… bem, ela fica fofa quando fica vermelha.
 “Uma coisa de guerreira.” Gabrielle repetiu. “Uh huh. Que tipo de coisa de guerreira?” Não soltando a armadura. “Quero saber o que você sugeriu a ela como substituto para a excitação” ela fez uma careta “de ir para a guerra.”
 “Apaixonar-se.” Xena falou lentamente. Com um brilho.
 A barda corou até a raiz dos cabelos. “Oh.” ela murmurou e depois riu.
 “Agora, é melhor perder esse rubor antes que os centauros cheguem.” Xena brincou, dando-lhe tapinhas leves na bochecha. Depois levantou a cabeça, momentos antes de ambas ouvirem o nome de Xena ser chamado. Eles caminharam até a porta e Xena abaixou a cabeça para fora, e eles viram uma amazona conduzindo uma familiar forma dourada com um cabresto improvisado.
 “Argo!” A guerreira respirou. “Eu deveria saber que ela me seguiria até aqui.” Ela correu para fora e sorriu quando a égua relinchou ao vê-la.
 Gabrielle a observou partir e permaneceu na porta, apoiando-se no poste e envolvendo-se com os braços, sentindo a sensação de calor que a enchia como a luz do sol. Apaixonar-se, ela disse. Sua mente gargalhou feliz. E se demorou um mês no Hades com as Amazonas para que ela me dissesse isso, então elas podem ter um mês do meu tempo a qualquer momento que quiserem. Arella estava errada… errada… errada… esse é o sentimento mais maravilhoso do mundo. Espero que ela descubra isso algum dia. Um pensamento lembrado do rosto de Erika. Talvez ela simplesmente acabe sabendo.
 Ela olhou para o outro lado do terreno, para o movimento das Amazonas, para os centauros que se aproximavam vagamente. Para Xena e sua égua bufante e inquieta. Deuses, Gabrielle. Foi um longo, longo caminho desde Potadeia, não foi?. Tudo o que aconteceu. Todas as coisas ruins, todos os problemas, lutas e dor. E as coisas boas, as vitórias, as pessoas que ajudamos e, acima de tudo, a nossa amizade. Lembro que uma vez perguntei a ela se havia alguma coisa que ela mudaria, depois de tudo isso, e ela disse… não. Só neste minuto entendi o porquê. Tudo isso nos levou a chegar a este lugar, neste momento, e a sermos quem somos agora. E se for assim… eu também não mudaria nada.
 “Gabrielle.” A voz de Xena a tirou de seu devaneio. “Ei, você está bem?” A guerreira olhou para ela, preocupada.
 “Sim, sim. Estou bem.” Gabrielle respondeu, sorrindo para ela. “Só pensando, isso é tudo.” Ela olhou para o caminho para a aldeia. “Oh, aí vêm os centauros. Hora do nosso encontro, certo?” Ela passou os dedos pela franja e ajeitou a saia. “Vamos.”
 ***********
 “Isso não foi tão ruim quanto eu esperava.” Ephiny bocejou mais tarde, esparramada na cadeira em frente à mesa de Gabrielle, com uma grande taça de vinho quente na mão. “Embora eu ache que eles gostam mais de você do que de mim.” ela piscou para a barda, que estava arrumando as coisas com eficiência em duas sacolas grandes.
 “Não.” Gabrielle respondeu, olhando para cima e sorrindo. “Seu filho é uma conexão com eles. Eles ficarão bem com você.” Ela suspirou. “Além disso, acho que os deixo nervosos. Eles ficavam balançando o rabo.”
 Uma risada vinda do banco perto da parede, onde Xena estava descansando, consertando um pedaço do laço da armadura. “Não, eu os deixo nervosos.” Um sorriso sombriamente bem-humorado. “Eu deixo todo mundo nervoso, ao que parece.”
 “Será?” Gabrielle perguntou, parando o que estava fazendo e olhando. “Nunca percebi isso. Tem certeza? Acho que você está apenas imaginando coisas de novo, Xena. Eu te avisei sobre isso.”
 Ephiny olhou para ela como se ela tivesse enlouquecido, depois olhou para Xena. Que havia enrolado um pedaço de couro costurado e jogado na barda. E acertou-a bem no peito.
 “Ai.” Gabrielle gritou. “Ei… só perguntando…” E jogou o maço para trás, conseguindo mirar bem o suficiente para fazer a guerreira se abaixar para evitar ser atingido na cabeça. “Ei, isso foi por pouco!”
 “Ah tá. Não.” Xena zombou, voltando ao seu conserto. Fingindo não ver Gabrielle agarrando uma pequena bolsa e puxando o braço para trás, jogando-o para frente com bastante força. Soltando a armadura no último segundo possível, esticando a mão, ainda sem olhar, e pegando a bolsa. “Tenho que fazer melhor que isso.” ela comentou alegremente, jogando o item para trás com um movimento do pulso, mas desta vez acertando Ephiny na nuca com ele.
 “Ei!” Ephiny guinchou. “Não me envolva nisso!” Ela se levantou, ainda segurando a xícara, e recuou, sorrindo.
 “Frouxa.” Gabrielle zombou e mergulhou em direção à bolsa. Ela o inventou e o lançou na direção de Xena. Mas a guerreira havia abandonado o conserto e agora estava meio agachada, totalmente interessada no jogo. Ela pegou a bolsa e a puxou de volta, fazendo Gabrielle procurar abrigo. “Uau!”
 Gabrielle soltou uma risada sarcástica e avançou em direção à sua bolsa. Com habilidade, ela a apanhou e a arremessou na direção de Xena. Contudo, a guerreira já tinha deixado o reparo de lado e, agora agachada, estava completamente envolvida no jogo. Xena capturou a bolsa no ar e a jogou de volta, fazendo com que Gabrielle tivesse que se esquivar. “Impressionante!”
 Ambas correram atrás da bolsa. Xena a agarrou primeiro e lançou-a contra o abdômen de Gabrielle, em seguida, esquivou-se habilmente do laço que voltava em sua direção. Foi nesse momento que Ephiny decidiu recuar, tentando evitar ser acidentalmente atingida.
 Porém, ela tropeçou em uma tábua solta do piso e perdeu o equilíbrio, agitando os braços em uma tentativa desesperada de se manter de pé. Uma taça de vinho, então, voou em direção a Xena, que pausou, percebeu-a vindo em sua direção, lançou um olhar rápido para trás e, por fim, suspirou profundamente.
 Ela fechou os olhos e permitiu que o copo cheio a atingisse no peito, derramando seu conteúdo sobre ela.
 Um silêncio sepulcral tomou conta do ambiente. Foi Xena quem quebrou o silêncio, soltando uma risada sarcástica. “Esse é de boa safra, Eph.”
 “Você podia ter desviado,” protestou Ephiny, balançando entre a preocupação e o riso. Ela sabia que Xena poderia ter evitado, mas escolheu não fazer.
 “Oh, não,” replicou Xena, balançando os braços para espalhar o vinho. “Eu me abaixava, e isso acertava a nossa majestade ali. Nunca mais ouviria o fim da história. De jeito nenhum.” Ela lançou um olhar para Gabrielle, que cobria a boca para conter o riso. “Prefiro um banho de vinho.” Com um gesto afetuoso, Xena tocou a ponta do nariz de Gabrielle com uma gota do vinho, depois lhe sorriu. “Agora, de fato, preciso de um banho. Volto logo.” Com isso, ela deixou a sala, balançando a cabeça em descrença.
 Ephiny a observou sair, depois virou-se para Gabrielle, que ainda lambia a gota de vinho no nariz. “Veja só,” ela disse, rindo suavemente.
 “Eu avisei,” gabou-se Gabrielle, recostando-se na beirada da mesa. “Ela é incrivelmente divertida.”
 “Gabrielle, você desperta isso nela, porque, deixe-me te dizer, nunca a vi assim antes,” confessou Ephiny, subitamente séria. “Nunca. E conheço ela faz tempo.” Ela soltou uma risada. “E ninguém, absolutamente NINGUÉM, vai acreditar em mim se eu contar o que acabou de acontecer.” Parece que estão transformando uma à outra, para melhor. Onde isso vai parar? Só Zeus sabe.
 “De qualquer maneira, é melhor você se arrumar para o jantar. Estamos organizando uma despedida para a nossa rainha, lembra?” Ephiny provocou, percebendo a expressão consternada de Gabrielle. “Relaxe, será algo bem informal.”
 “Poderíamos realmente impedi-la?” respondeu Ephiny, com um sorriso travesso. “Não estou nem tentando.”
 A lareira do salão de jantar brilhava suavemente naquela noite, após o término do banquete. Gabrielle se inclinou para a frente, tremendo ligeiramente após horas sentada em um banco acolchoado, mas sem encosto. Surpreendentemente, o menu estava excelente, e pela primeira vez, ela se sentia plenamente satisfeita após uma refeição entre as Amazonas. Ah, mas seu corpo reclamava. “Precisamos considerar cadeiras com encosto,” pensou ela, sentindo um nó nas costas do tamanho de uma… Ah! De repente, uma mão firme encontrou o tal nó e, com movimentos suaves, aliviou a tensão. Ela suspirou, aliviada, e virou-se. “Como você sabia exatamente onde estava doendo?”
 “É apenas uma das minhas várias habilidades,” respondeu Xena, finalizando a massagem, mas mantendo a mão sobre as costas de Gabrielle. A guerreira escolhera estrategicamente um banco próximo a um saliente da parede, que, combinado à sua estatura, permitia-lhe o luxo de se recostar e evitar o desconforto do assento.
 “Suponho que isso inclua saber onde se sentar,” comentou a barda, com um sorriso irônico.
 Xena assentiu, os olhos quase fechados. “Uh-huh.”
 “E a habilidade de ter o corpo no tamanho exato para se encostar à parede,” continuou Gabrielle.
 “Exatamente,” concordou a guerreira. “Faz parte do plano.”
 “Entendi,” disse a barda, observando o entretenimento e sorrindo. “Eles são muito talentosos.” Outro arrepio. “Será que eu poderia…”
 “Venha cá,” interrompeu Xena, puxando levemente a saia de Gabrielle.
 Obediente, a barda deslizou para o banco ao lado. “Sim?”
 “Incline-se para cá,” instruiu Xena, batendo levemente no próprio peito.
 “Ah,” Gabrielle disse, com um sorriso. “Isso é muito melhor.” Ela se recostou no ombro de Xena e relaxou enquanto a guerreira passava um braço ao redor de sua cintura. “Isso também estava no plano?” provocou ela.
 “Sim,” respondeu Xena, com serenidade. Então, olhou para Gabrielle, que riu. “O que foi?”
 “Não… desculpe… é que… só pensei…” Gabrielle hesitou, encolhendo os ombros. “Imaginei que você não gostasse… quer dizer… você nunca… Ah, deixa para lá.”
 Xena levantou uma sobrancelha. “Você achou que eu não gostasse de demonstrações públicas de afeto?” ela questionou. “Certo?”
 “É,” a barda respondeu, com um sorriso intrigado.
 Xena deu de ombros. “Eu mudei.” Um sorriso maroto. “Além disso, depois do que aconteceu ontem, qual seria o sentido?” Ela baixou o olhar, antecipando a reação de Gabrielle. Elas se acomodaram para assistir ao entretenimento, compartilhando algumas taças de vinho aromatizado. “Você quer fazer uma visita à sua família?” Xena perguntou depois de um tempo, bebendo um longo gole. Preciso perguntar. Mas, nossa, como eles não gostam de mim. E agora, provavelmente, gostarão ainda menos. Um pensamento irônico. Oh, sim.
 Gabrielle permaneceu em silêncio por um momento, refletindo. “Sim,” ela disse, relutantemente. “Talvez na volta por Anfípolis.” Ela suspirou. “Acho que deveria passar lá e avisar que ainda estou viva.”
 Xena franziu a testa e inclinou a cabeça para observar melhor o rosto de Gabrielle. “Ei… ei… Gabrielle, eles são sua família.” O que a teria levado a sentir-se assim? Sabia que ela queria deixar Potadeia, mas ela sempre falou bem da mãe… da Lila…
 Gabrielle olhou para frente, a sinceridade brilhando em seus olhos. “Você é minha família,” ela disse, tomando um longo gole de sua bebida. “Eles nem mesmo sabem quem eu sou mais, Xena. Para eles, sou apenas a irmã mais nova que desapareceu dois anos atrás.”
 Xena reteve a respiração por um momento, refletindo. “Minha família se adaptou. A sua também pode se adaptar,” ela sugeriu, oferecendo um aperto confortante no ombro de Gabrielle. Ah… não sou boa nisso. E definitivamente sou a última pessoa que deveria estar dando conselhos sobre relações familiares.
 Gabrielle pareceu ponderar essa ideia, pois virou-se para encarar Xena com um sorriso maroto. “Ah, então vou deixar você conversar com eles. Você pode explicar tudo,” disse ela, rindo. A risada se tornou ainda mais intensa quando Xena, aproveitando-se do acesso ao abdômen nu de Gabrielle sob o traje de amazona, começou a fazer cócegas. “Ah, para com isso… não posso ficar rindo assim na frente de toda a vila.”
 Xena parou, permitindo que Gabrielle relaxasse, seu corpo se acomodando confortavelmente contra o dela, as mãos entrelaçadas com firmeza. Sabendo que muitos olhos na sala poderiam estar sobre elas, e simplesmente não se importando. Talvez fosse o calor da fogueira, ou o efeito do vinho aromatizado, ou talvez o alívio após os perigos enfrentados recentemente. Ou, talvez, fosse porque, pela primeira vez em muito tempo, ela estava se permitindo ser vulnerável, deixando-se levar por emoções que normalmente mantinha reprimidas. Isso vai trazer problemas. Eu sei. Me expus demais e vou pagar por isso. Mas agora, não consigo, nem quero, voltar atrás. Talvez eu possa apenas… encontrar paz, ao menos por um tempo.
 Gabrielle sentiu a mudança na postura de Xena e se aproximou ainda mais. Algo estava acontecendo. “Xena?” ela chamou suavemente, não querendo perturbar a guerreira.
 “Hmm?” Xena murmurou, a vibração de sua voz ecoando suavemente, uma sensação que Gabrielle podia sentir onde repousava sua cabeça.
 Se eu estiver errada, ela vai pensar que sou louca. Mas tudo bem… eu sempre estou teorizando sobre algo, não é? “Você se lembra dos pais de Jessan?”
 “Sim,” a resposta veio hesitante, mas depois mais firme. “Claro que me lembro.”
 Gabrielle sentiu o coração de Xena acelerar sob sua orelha, um indicativo claro de sua reação. “Somos como eles, não somos?” A pausa repentina e a batida acelerada do coração de Xena deram a Gabrielle a resposta antes mesmo que ela falasse.
 “Jessan acha que sim,” Xena admitiu, respirando fundo, tentando acalmar o coração que Gabrielle podia sentir batendo. O que ela vai pensar sobre isso? E o que eu acho?
 “O que você acha?” Gabrielle perguntou, levantando o olhar, esperando pacientemente pela resposta.
 Depois de um longo suspiro, Xena falou lentamente, “Não tenho certeza. Afinal, não somos do povo dele.” Ela encontrou os olhos de Gabrielle, que olhavam para ela com uma mistura de curiosidade e aceitação. “Mas sim, acho que podemos ser.” E ali estava Xena, enfrentando um de seus maiores medos: o de Gabrielle se afastar, vendo em Xena uma sentença de prisão perpétua, ligada a uma ex-senhora da guerra, amaldiçoada e odiada, uma existência que Gabrielle poderia ver como insuportável.
 “Uau.” O sorriso de Gabrielle era profundo, verdadeiro, iluminando seu rosto com um brilho que parecia refletir a luz de uma vela em seus olhos. “Incrível.” Ela abraçou Xena com toda a força que pôde.
 E com uma simples palavra e um sorriso, Gabrielle trouxe uma alma que vagava nas sombras de volta à luz. Mais uma vez. “Incrível?” Xena murmurou, tentando se equilibrar em meio a um turbilhão de emoções. “Gabrielle, você não entende…”
 Gabrielle suspirou, um suspiro de contentamento. “Entendo, sim. Além do razoável, além da morte, além de qualquer compreensão. Eu me lembro. Acho que já cruzamos esses limites pelo menos uma vez.” Ela riu suavemente. “Talvez até mais de uma.” Ela se virou para fitar Xena diretamente. “Sempre acreditei que cada pessoa tem uma alma gêmea, sabe?”
 “Sei.” A resistência de Xena cedeu, e ela aceitou que Gabrielle realmente entendia.
 Gabrielle tornou-se séria. “Há muito tempo, eu descobri quem é a minha.” As palavras fluíram mais facilmente do que esperava, ajudadas, talvez, pelo momento. Ela antecipava uma variedade de reações: humor, distanciamento, talvez um afago condescendente. Provavelmente, Xena não compartilharia da mesma intensidade de sentimentos, considerando tudo que já vivera e vira. Talvez pensasse em Gabrielle como uma idealista ingênua…
 “Eu também.” A resposta veio com uma seriedade avassaladora. Ali, num salão repleto de amazonas conversando, sob a luz tremulante do fogo, com a música de uma harpa ao fundo.
 Gabrielle precisou lembrar-se de respirar. Será que ela realmente disse o que eu acho que ouvi? De repente, sentiu-se tonta, piscando para afastar a névoa que parecia turvar sua visão. Não posso acreditar que estamos tendo essa conversa em meio a um banquete. Enquanto refletia, mais para ocupar a mente do que qualquer outra coisa, sentiu a mão de Xena tocar seu rosto, os dedos da guerreira delicadamente enxugando as lágrimas que brotavam de seus olhos. “Que bom que resolvemos isso,” Gabrielle sussurrou, olhando para cima e encontrando-se presa no olhar azul de Xena.
 “Eu também,” respondeu Xena, um sorriso começando a se formar. “Embora pudéssemos ter escolhido um local mais reservado para isso.” Ela olhou ao redor. “Talvez a praça central de Atenas.”
 Ambas riram, uma forma de liberar a emoção que ameaçava sobrecarregá-las. E sabiam que haveria tempo para mais conversas desse tipo mais tarde.
 O banquete prosseguia bem, e Gabrielle estava ciente de que sua partida marcaria o fim da celebração. Então, ela se acomodou, tentando prestar atenção aos músicos. Eram talentosos, mas sua mente vagava, ocupada com pensamentos alegres e uma sensação de euforia que a envolvia como ondas do mar. “Eles poderiam ser malabaristas surdos de uma perna só, e eu não notaria,” repreendeu-se mentalmente. “Isso não é bom para alguém que se vê como barda.” Ela respirou fundo, esforçando-se para focar, e acabou se deixando envolver pela apresentação, sem sequer perceber quando adormeceu.
 “Ah,” Gabrielle disse, piscando para afastar o sono. “Aconteceu alguma coisa?” Ela olhou ao redor, notando a movimentação na sala.
 Xena sorriu, ajudando Gabrielle a se sentar. “Não, tudo tranquilo. Apenas acabando a festa.” Ela indicou com um aceno de cabeça na direção de Ephiny e Granella, que se aproximavam com expressões amistosas.
 Gabrielle esfregou os olhos, ajustando-se à luz e ao ambiente que se preparava para a quietude da noite. “Já é tarde assim?” Ela espiou por cima do ombro de Xena, vendo o salão agora mais vazio, os músicos já haviam recolhido seus instrumentos, e apenas alguns grupos dispersos continuavam suas conversas em voz baixa.
 Ephiny chegou perto delas, um sorriso caloroso em seu rosto. “Parece que alguém aproveitou a música até adormecer,” ela comentou, uma brincadeira suave em sua voz.
 “Deve ter sido uma boa performance,” Gabrielle respondeu com um sorriso tímido, ainda meio adormecida.
 Granella acrescentou, com um sorriso travesso, “E parece que temos uma guardiã bastante atenta, capaz de pegar uvas no ar mesmo em meio a um cochilo.”
 Xena apenas levantou uma sobrancelha, seu sorriso se ampliando. “Sempre alerta,” ela brincou, passando um braço ao redor dos ombros de Gabrielle.
 Ephiny olhou para as duas, seu olhar suavizando. “Bem, estamos nos preparando para encerrar. Mas antes, queria agradecer. Por tudo. Hoje à noite… foi mais do que apenas um banquete.”
 Gabrielle acenou, reconhecendo o peso das palavras de Ephiny. “Nós que agradecemos. Foi uma noite maravilhosa, apesar de… bem, você sabe.” Ela deu um sorriso reconfortante, sabendo que todas compartilhavam memórias tanto tensas quanto alegres daquela noite.
 Xena se levantou, estendendo a mão para ajudar Gabrielle a fazer o mesmo. “Acho que é hora de encontrarmos nosso cantinho para o resto da noite.”
 Ephiny assentiu. “Vou mandar preparar sua cabana. Deve estar pronta em alguns minutos.”
 Com um aceno de cabeça em agradecimento, Xena e Gabrielle se despediram de Ephiny e Granella, prontas para se retirarem para um merecido descanso após uma noite cheia de emoções, música e, acima de tudo, a certeza reforçada dos laços que as uniam.
 “Uh, hum.” Xena respondeu, dando-lhe um pequeno aperto. “E Ephiny está vindo para cá. Achei que você preferia sair sozinha em vez de ser carregada como uma criança.”
 “Xena!” Gabrielle revirou os olhos. “Você não faria…” Uma olhada nos sorridentes olhos azuis. “Deuses… você faria.” Ela se sentou, passou os dedos pelos cabelos e esfregou os olhos. “Não acredito que adormeci no meio de um banquete.” ela murmurou, lançando a Xena um olhar envergonhado. “Você poderia ter me cutucado.”
 Xena riu e esfregou as costas. “Nah. Você parecia tão pacífica, eu não tive coragem.” Ela olhou para cima quando Ephiny chegou e acenou com a cabeça. “Bela uva.”
 “Uva?” Gabrielle perguntou, olhando para ela. “Que uva?”
 “Ephiny estava testando meus reflexos.” Xena respondeu secamente. “Queria ter certeza de que sua rainha estava segura, eu acho.”
 Ephiny bufou. “Ah, sim… isso estava no topo da minha lista de coisas com que me preocupar esta noite, deixe-me dizer.” Ela se apoiou na mesa. “Já era hora de encerrar a festa, majestade.” Sorrindo para os olhos revirados do barda. “Boa noite.”
 “Claro, claro.” Gabrielle bocejou, levantando-se e se alongando. “Boa noite para ti também.” Juntas, elas saíram ao ar livre, onde a brisa fresca da noite e os sons prenunciando o amanhecer criavam um ambiente sereno. Xena notava os pássaros agitados nos galhos acima, aguardando o primeiro sinal do alvorecer, o aroma do orvalho matinal e a brisa suave que trazia ecos das conversas dos outros convidados, agora se dirigindo aos seus quartos.
 “Vale a pena tentar dormir?” Gabrielle indagou, contendo um novo bocejo. “O sol logo vai nascer.” Ela se virou para Xena, que caminhava pensativa ao seu lado.
 “Mmm…” Xena murmurou, um sorriso suave surgindo em seus lábios. “Talvez não valha.” Ela deu de ombros. “Você queria começar o dia cedo… Eu também.” Ela sentiu Gabrielle se aproximar mais e, naturalmente, passou o braço ao redor dos ombros da barda, relembrando as palavras trocadas entre elas mais cedo, naquele ambiente cheio de vida do banquete.
 Ao entrarem nos aposentos reais, Gabrielle soltou-se suavemente, caminhando até a mesa para verificar seus pertences. “Acho que está tudo pronto.” Ela folheou brevemente alguns pergaminhos sobre a mesa. Olhando para Xena, que se acomodara no banco acolchoado contra a parede, Gabrielle notou apenas os suaves reflexos da luz nas armaduras e armas, e nos olhos atentos de Xena, atraindo-a como a luz atrai uma mariposa.
 Depois de arrumar seus pergaminhos, engajando-se em uma conversa casual na qual Xena participava com suas típicas respostas lacônicas, Gabrielle finalmente concluiu e, com um ar contente, aproximou-se do banco, observando Xena relaxada com os braços cruzados.
 Xena, então, inclinou a cabeça, observando Gabrielle com interesse e desfez o cruzamento dos braços, convidando-a a se sentar ao seu lado com um gesto do braço livre. “Sente-se,” ela sugeriu. “Ainda temos um tempo antes de o sol nascer. Melhor ficarmos confortáveis.”
 Assim, Gabrielle juntou-se a Xena no banco, encontrando conforto no silêncio compartilhado e na companhia uma da outra, enquanto esperavam juntas pelo nascer do dia, imersas na tranquilidade do momento.
 “Obrigada.” Gabrielle deslizou para o banco, aconchegando-se ao lado de Xena e dobrando as pernas sob si. “Você vai me mostrar o local onde escalou o penhasco?” Ela lançou um olhar brincalhão à guerreira. “Preciso saber os detalhes para a história que estou escrevendo.” Um riso escapou quando viu a reação surpresa de Xena. Aconchegando-se mais no braço firme que a envolvia, ela provocou, “Imagino que não esperava que eu deixasse passar essa, né?”
 “Gabrielle…” A voz grave de Xena soou. “Que tal fazer uma história sobre VOCÊ… afinal, foi você quem fez as coisas realmente notáveis, certo?”
 “Ah, sim, claro. Exceto que as partes que todos amam são as suas aventuras,” Gabrielle rebateu, aproximando-se e cutucando Xena de leve. “As emocionantes. Ninguém quer saber de negociações com centauros.” Ela puxou levemente a armadura de Xena. “Mas todos querem ouvir sobre a escalada de um penhasco impossível, a superação dos batedores amazônicos mais velozes… Ah, e não pense que não ouvi sobre isso também… ou sobre o salto de um penhasco de dois andares diretamente na mira de uma fera.” Ela sorriu, saboreando a vitória. “Você é uma heroína.” Ela declarou triunfante, desafiando Xena a contestar.
 Xena a encarou, um sorriso discreto nos lábios. “Gabrielle, eu fiz tudo aquilo porque você… é minha heroína.” Disse com seriedade, deixando Gabrielle sem palavras.
 Capturada. Gabrielle se viu sem resposta, jamais imaginando que se veria como uma heroína aos olhos de Xena.
 Por um momento, apenas os sons da noite as cercavam. Finalmente, Gabrielle quebrou o silêncio. “Já te disseram que você tem um jeito especial com as palavras?” Ela riu suavemente.
 A sobrancelha de Xena se ergueu, mas ela sorriu. “Não, essa é nova para mim.” Respondeu, com um brilho no olhar. “Talvez você seja uma má influência.”
 “Talvez,” Gabrielle concordou, gentilmente. Seu olhar caiu, depois subiu até o ombro de Xena, onde ela traçou as linhas de novas cicatrizes. “Como você conseguiu isso?” Ela perguntou, buscando o olhar penetrante de Xena.
 “Pantera,” Xena respondeu. “Na noite depois que você partiu.” Seu olhar se perdeu na lembrança. “Eu estava… me exercitando. Voltei e um filhote de lobo apareceu.” Ela sorriu brevemente para Gabrielle. “Fui devolvê-lo à mãe e encontrei a pantera no caminho.”
 “Oh.” Gabrielle refletiu. “A mãe estava morta?”
 “Por pouco,” reconheceu Xena.
 Gabrielle suspirou, tocando outra cicatriz no ombro oposto de Xena. “Dói?”
 “Já tive piores,” Xena respondeu com um sorriso, afastando uma mecha de cabelo da testa de Gabrielle para examinar um hematoma. “Isso está melhorando.” Ela encontrou o olhar de Gabrielle, sentindo a mão da barda deslizar até seu queixo.
 Não sabiam quem se inclinou primeiro, mas naquele momento, a hesitação deu lugar à certeza. Diferente de outras vezes, não havia uma audiência de centauros e amazonas, apenas elas. Xena parou de pensar e se entregou ao beijo.
 Elas se perderam no momento, explorando-se com um entusiasmo renovado. Gabrielle, finalmente pausando para respirar, repousou a cabeça no ombro de Xena. “Você é incrível nisso,” ela murmurou, sua voz baixa e íntima junto ao ouvido de Xena.
 “Acha mesmo?” Xena respondeu preguiçosamente, arqueando uma sobrancelha para ela.
 “Ah, sim.” A barda a assegurou. Depois, olhou por cima do ombro para a luz cinzenta do amanhecer contornando a janela. “Droga.”
 A sobrancelha de Xena se ergueu ainda mais, e ela deu uma risada. “Da próxima vez, saímos mais cedo da festa, hein?” Ela provocou, deslizando um dedo pelo rosto da barda.
 Gabrielle respirou fundo. “Vamos continuar essa conversa mais tarde, certo?” Seus lábios se curvaram em um sorriso. Ahh.. Eu acho que gosto disso. Muito. Mais do que muito.
 “Ah…” Xena arrastou as palavras, os olhos brilhando. “Eu diria que é um bom palpite.” E se inclinou para capturar seus lábios mais uma vez, por um longo momento. “Uma para a estrada.” Ela riu, quando se separaram. Os sons da vila despertando começaram a filtrar através da névoa matinal, e elas apenas ficaram sentadas por um minuto, de braços dados, ouvindo. “Vamos.” Xena disse, finalmente. “Vou preparar Argo. Veja se consegue algo para comer no refeitório.”
 Gabrielle bocejou e assentiu. “OK. Talvez até me deem algo comestível depois de você ter assustado todos ontem.” Ela cutucou Xena nas costelas. “E eu preciso dizer adeus à Ephiny, e a todos. ” Uma pausa. “E à Arella.”
 Xena assentiu. “Mande meus cumprimentos.” Ela respondeu, com um sorriso irônico. “Volto já.” E levantou-se, caminhando em direção aos primeiros brilhos do sol nascente.
 Gabrielle ficou em pé silenciosamente por um momento, olhando pela porta aberta, com um meio sorriso no rosto. Depois, olhou para suas botas, cruzando os braços e balançando a cabeça levemente. “Uau.. que semana.” Ela murmurou para o ar vazio. Vamos lá, Gabrielle. Mexa-se… jogue água fria na cabeça. Ela deu uma risadinha para si mesma. Mergulhar o resto do meu corpo em água fria seria mais útil agora, porém. Uau.
 Ela pigarreou e soltou um suspiro sincero, então ocupou-se arrumando seus pertences e trocando seu traje de amazona pelas roupas habituais de viagem. Ela terminou de arrumar sua saia e saiu pela porta em direção ao refeitório, cumprimentando alegremente as Amazonas que passavam. Uma delas era Ephiny, que acelerou alguns passos para alcançá-la.
 “Bom dia.” Ephiny resmungou, piscando para ela. “Ou devo dizer, final da noite de ontem.”
 “Bom dia!” Gabrielle respondeu, sorrindo para ela. “Está lindo hoje, não acha? Ótimo dia para viajar.” Ela indicou o céu que clareava, sem nuvens, e com a névoa se dissipando, prometia um dia claro e fresco.
 Ephiny a encarou. “Nossa…nossa… desde quando você virou uma pessoa matinal? Está tão feliz assim de ir embora?”
 A barda diminuiu o passo e levantou uma mão em protesto. “Ephiny..não..não é isso. Me desculpe..estou apenas de bom humor esta manhã.. sério..” Ela tentou, sem sucesso, esconder o sorriso no rosto. “Eu estou apenas…” Um olhar suplicante para a Amazona.
 “Tudo bem..tudo bem..” Ephiny cedeu, acenando com a mão. “Entendi.” Ela suspirou. “Olha..sei que foi difícil para você aqui. E que você está feliz que sua vida está voltando ao que você considera normal.” Ela lançou um olhar significativo.
 Gabrielle parou de repente e virou-se para enfrentar Ephiny, seu rosto agora muito sério. “O que exatamente você quer dizer com isso?” Ela perguntou, calmamente, olhando diretamente nos olhos da Amazona e abaixando a voz.
 E Ephiny, sentindo um senso de perigo, deu um passo para trás. E piscou. “Uhm.” ela gaguejou, “Só… Deuses, Gabrielle! Eu só quis dizer que nós… Eu, pelo menos, pensei que poderíamos te oferecer um lugar estável. Por um tempo. Deve ser tão difícil estar lá fora, se movendo o tempo todo.” Ela olhou inquieta para essa mulher de repente ameaçadora que pensava conhecer.
 Gabrielle deu um passo à frente, mantendo um contato visual gelado com a mulher loira. “Você acha que eu não sei o suficiente para entender quais são as minhas escolhas a respeito?” Ela perguntou, baixa e perigosamente. “Eu vou para onde eu quero ir, Ephiny. E eu fico onde eu quero ficar.” Droga… esse olhar realmente funciona!
 “OK.” Ephiny levantou as mãos em sinal de rendição. “OK..OK.. Escuta, me desculpa.” Uau.. eu preciso recuar… preciso parar de pensar nessa mulher como uma criança, antes que eu me dê mal. “Eu realmente sinto muito… Gabrielle, eu me importo com o que acontece com você. Me desculpa se isso soou como se eu estivesse sendo.. Seja lá o que for.”
 A barda relaxou, suavizando seu olhar e relaxando a postura. “Eu sei. Está tudo bem, Ephiny. Eu só fico realmente cansada das pessoas pensando que eu estou apenas seguindo a Xena como um cachorrinho que não sabe o que é melhor. Eu sei o que é melhor. Eu sei quão perigoso é. Eu sei o que pode acontecer. Eu faço isso apesar de tudo isso, não porque eu não tenha escolha.”
 “Eu sei.” Ephiny disse baixinho. “O que eu realmente queria dizer é que você sempre terá um lar aqui, se quiser.” Ela fez uma pausa. “Ou se precisar.”
 Gabrielle sorriu. “Eu sei disso.” ela disse, segurando o ombro da Amazona. “Obrigada.”
 Ephiny sorriu e a puxou para um abraço. “Se cuide, Gabrielle.” ela disse. “E também fique de olho nela,” ela adicionou suavemente.
 A barda riu. “Vou tentar.” ela retomou a caminhada. “Vou pegar algo para comer e depois ver Arella. Quer vir comigo?” Como uma oferta de paz, pois sabia que Ephiny não tinha a intenção de irritá-la. Mas também sabia que Ephiny provavelmente não cometeria esse erro novamente, e esse pensamento a preencheu com um orgulho melancólico. Acho que estou crescendo, ela refletiu.
 “Claro” Ephiny concordou, e elas seguiram caminhando.
 Xena terminou de arrumar Argo e a levou para a enfermaria, onde tinha visto Gabrielle desaparecer alguns momentos antes. “Shh… garota. Logo mais partiremos.” Ela sussurrou para a égua, que movia uma orelha atenta para ela. Ela soltou a linha do cabresto ao se aproximar da enfermaria e abaixou a cabeça para entrar, avistando Gabrielle e Ephiny no canto onde Arella estava sendo cuidada. Ao entrar, estava ciente dos olhares que se voltavam para ela, e se mantinham. Mas isso não era novidade… ela estava acostumada, mesmo em lugares onde não a conheciam. Provavelmente era a altura e o couro, ela refletiu, casualmente. Ela virou a cabeça e devolveu os olhares, que de repente encontraram outras coisas nas quais se interessar. O que aconteceria se eu entrasse aqui com uma flor nos dentes? O pensamento surgiu em sua mente, fazendo sua boca se curvar em um sorriso irônico. Tenho que tentar isso alguma vez pelo valor do choque.
 Gabrielle, como se sentisse sua presença Provavelmente sente… agora que penso sobre isso. Eu sempre sinto a dela. virou-se ao se aproximar, e lhe deu um aceno e um sorriso. Ela sorriu de volta, ignorando o sorriso de Ephiny. E olhou para Arella, que a observava cautelosamente, mas sem o medo que havia mostrado ontem. Havia uma placa ao lado de sua mão, que ela vinha usando para escrever mensagens, já que não conseguia abrir a mandíbula mais do que um centímetro. Xena flexionou involuntariamente a mão esquerda, que havia causado aquele dano.
 Gabrielle olhou para ela, detectando aquela ameaça sutil que ela frequentemente carregava como um manto quando estava em território que considerava inimigo. Tinha um efeito considerável, a barda tinha que admitir. “Tudo pronto?” ela perguntou, com uma voz normal. Observando Xena acenar, depois recuar contra a parede e se encostar nela, indicando com o queixo para ela continuar o que estava fazendo.
 O que a barda fez, pegando a tabuleta e lendo, aliviada por o foco de atenção na sala estar agora em outro lugar.
 Gabrielle (it said)
 Eu não vou me desculpar com você, porque eu segui minha crença, e não vou abandoná-la.
 Mas, se isso importar, estou grata de que ela parou as flechas.
 . 
 Gabrielle respirou fundo e releu o texto várias vezes, enquanto pensava em sua resposta. Finalmente, ela olhou para cima e encontrou diretamente aqueles olhos cinzentos. Inclinou-se para frente, de modo que apenas a Amazona pudesse ouvir suas palavras. “Arella, isso importa”, disse gentilmente. “E eu te perdoo livremente por tentar me matar.” Vendo o choque e surpresa naqueles olhos. “Mas…” e abaixou ainda mais a voz, tornou seu olhar mais intenso. “Por ir atrás dela, não. Isso eu não posso perdoar. Seis de suas irmãs morreram por isso.”
 Rabiscando na tabuleta. Ela as matou!
 “Não.” A voz gentil era inflexível. “Você as matou. Tão certamente quanto se as tivesse acertado com aquela besta. Eu te disse que você não entendia.”
 Um olhar de agonia. Você disse isso.
 “Só porque eu amo a paz e acredito que podemos alcançar mais com palavras do que armas, não significa que eu não saiba o que essas armas podem fazer, Arella.” Gabrielle olhou para ela, tristemente. “Eu estava esperando que a reputação dela impedisse alguém de fazer algo estúpido.”
 Escrita furiosa. Reputações podem ser enganosas… podem ser falsas… podem estar erradas. 
 “Desta vez, não.” Gabrielle suspirou.
 Não. um rabisco curto. Eu deveria ter levado seu aviso a sério. uma pausa… mais escrita Eu deveria ter ouvido a Erika. Ela sabia. Seus olhos se desviaram para a parede distante, onde Xena esperava, nas sombras, apenas o brilho pálido de seus olhos aparente. Então ela olhou diretamente para Gabrielle. Como? ela escreveu, pausando para considerar suas palavras. Como você pode conhecê-la tão bem e não entender nós?
 A barda sentou-se em silêncio por alguns minutos, pensando em sua resposta para isso. Era uma boa pergunta, ela refletiu. “Porque ela não pratica violência apenas pelo prazer da violência. Não mais. E se ela pode mudar, você também pode.” ela finalmente disse, encontrando os olhos de Arella.
 Por sua causa? Sobrancelhas levantadas.
 “Não.” E Gabrielle sorriu. “Por sua causa. Isso vem daqui.” Ela estendeu a mão e bateu no peito de Arella. “Mas às vezes ajuda ter ajuda.” Ela deixou seus olhos deslizarem para onde Erika estava esperando pacientemente, com Ephiny encostada na parede. Então os trouxe de volta e deixou um pequeno sorriso se formar em seus lábios.
 Talvez. Um olhar relutante. Adeus, olhos verdes. E seu olhar quase, quase mostrava um indício de afeto.
 Gabrielle acenou para ela e levantou-se. “Fique bem”, ela disse, quietamente. E saiu com Ephiny e Xena de cada lado, em silêncio.
 “O que você quer fazer com ela?” Ephiny perguntou, quando alcançaram o lado de Argo.
 A barda pausou e olhou para Xena, uma pergunta em seus olhos.
 “Bem, você tem três opções”, Xena disse, como se estivesse considerando esse assunto exato. O que ela estava. Sabendo que a pergunta seria feita a ela. “Você pode banir ela, pode reduzi-la à condição de serva, ou poderia obrigá-la a se tornar aprendiz de uma Amazona mais velha, com inclinações mais pacíficas, que talvez possa ensinar algo a ela.”
 Agora, eles vão me pedir uma recomendação. Ela previu.
 “Qual você recomenda?” Gabrielle perguntou, direta. Vamos lá, Xena… isso está muito além da minha capacidade, e você sabe disso. Me ajuda aqui.
 A guerreira mordeu o lábio por um momento. Com essa, realmente não há uma solução perfeita. Qualquer uma delas iria incomodá-la. “Banir é perigoso. Você tem grupos renegados o suficiente por aí para ela se juntar. Reduzi-la à serva é um desperdício de recursos, e ela provavelmente fugiria de qualquer maneira.” Xena pausou. “Então, você só pode usar a terceira opção. Mas Eph, escolha alguém com uma personalidade tão forte quanto a dela. Talvez se essa pessoa conquistar o respeito dela, talvez funcione.”
 Ephiny e Gabrielle se olharam. “Ah, droga”, resmungou Ephiny. “Você vai fazer eu contar para Eponin, não vai?”
 “Tenho que ir.” Gabrielle sorriu e acariciou Argo. “Oi Argo.”
 Xena riu e, agachando-se ligeiramente, pulou para cima da égua dourada, que ainda estava sem sela. Ela se virou e estendeu o antebraço. “Vamos lá. Eu sei que você estava querendo experimentar andar sem sela.”
 “Adeus, Eph.” Gabrielle sorriu e a abraçou, depois agarrou o braço de Xena e foi levantada até as costas largas de Argo. “Uau…” ela disse, surpresa, enquanto a égua se movia sob ela. “Bem mais escorregadio assim.”
 Xena revirou os olhos e pressionou a égua para frente com os joelhos. “Só se segura.”
 “Sem problema nisso.” respondeu a barda, envolvendo os dois braços ao redor dela e segurando firme. Ela acenou enquanto cruzavam o terreno intermediário e saíam pela entrada da vila, e riu quando passaram sob os primeiros galhos ao redor. “Eu poderia me acostumar com isso.” Aconchegando-se e encostando a cabeça nas costas de Xena. “Lembra, você prometeu me mostrar o penhasco.”
 Xena suspirou. Ela tinha mesmo. E Gabrielle ia ficar chocada quando visse a maldita coisa, também. Talvez ela pudesse dizer que era um penhasco mais baixo…
  



  
    À Distância – Conclusão
Anfípolis
 O único som real era o ritmo suave dos cascos de Argo, enquanto a égua seguia lentamente pela estrada descendo das montanhas. Era crepúsculo, e eles não estavam longe da encruzilhada que levava a Amphipolis. “Ei.” ela chamou por cima do ombro.
 “Hmm?” Gabrielle respondeu, levantando a cabeça. “Eu não estava dormindo.” Indignada.
 “Não disse que estava.” Xena respondeu, com um sorriso escondido. “Estamos quase lá.” Ela lançou um olhar para a barda. “E além disso, tudo bem se você adormecer. Pelo menos você mantém minhas costas bem quentes.” Ela sentiu Gabrielle inspirar e soltar um suspiro profundo, e recolocar a cabeça entre suas omoplatas. Bem, estava bem quente.
 Na verdade, tinham sido dois dias bastante agradáveis cavalgando de volta, pensou Xena. O clima colaborou, e uma vez que ela fez Gabrielle passar por aquele penhasco… Um sorriso resignado cruzou seu rosto. Gabrielle deu uma olhada naquela parede, deu uma olhada para ela e quase desmaiou. Esqueceu que ela odeia altura. E recebeu uma imediata palestra sobre tomar riscos desnecessários, que ela silenciou efetivamente com uma simples declaração da qual ela estava realmente orgulhosa. “Se eu não tivesse feito isso, você estaria morta. Isso é motivação suficiente para mim.” E a barda simplesmente parou de falar e lhe deu aquele olhar sem fôlego que ela às vezes fazia. E um abraço.
 Agora, com os campos de Amfípolis começando a se estender ao redor delas, ela sentiu uma rara sensação de bem-estar, que a permitiu relaxar na balançante caminhada de Argo, e trouxe um sorriso ao seu rosto sem motivo aparente. Ela ouviu agora sons fracos e jogou um jogo consigo mesma para identificá-los. Será que era um coelho? Ou um de seus ex-alunos… Ah… não, isso era bipede, e esgueirando-se ao longo da borda do campo, mantendo-a à vista. Com um sorriso, ela ouviu os chamados de pássaros que lhes ensinara e não ficou desapontada. O chamado que significava um viajante, a caminho. Outro que indicava ser um amigo. E finalmente, o desafiador chamado das falcões de caça que eles insistiram que fosse atribuído a ela, fazendo-a suspirar e revirar os olhos. Franzindo os lábios, ela respondeu ao chamado e sorriu quando um dos aldeões surgiu à vista, carregando seu cajado e acenando.
 Gabrielle espiou interessada por cima do ombro. “Nossa… você tem realmente ensinado eles.” ela disse, com admiração surpresa na voz. Ela sorriu para o aldeão enquanto ele trotava ao lado deles, segurando seu cajado com uma competência um tanto desajeitada.
 “Xena!” O homem chamou. “Eu enviei palavra adiante para a estalagem.” Ele sorriu para ela. “Vejo que sua missão foi um sucesso.”
 A sobrancelha de Xena se ergueu. “Minha o quê?” ela riu. “Onde você acha que eu fui?”
 “Oh.” O homem disse, encolhendo os ombros um pouco. “Cyrene disse que você foi ajudar uma amiga.” Ele sorriu para Gabrielle. “Eu imaginei que essa fosse a amiga.”
 “Olá.” a barda respondeu, estendendo a mão. “Eu sou Gabrielle.”
 “A contadora de histórias.” Ele respondeu, encantado. “Isso é grandioso!” E apertou sua mão, embora fazê-lo com a caminhada firme de Argo fosse traiçoeiro na melhor das hipóteses.
 Gabrielle riu. “Sim, sou eu. E tenho um monte de boas histórias para contar.” Ela respondeu, com um olhar travesso para Xena.
 Estou ferrada. Xena suspirou resignadamente para si mesma. Nunca vou ouvir o fim disso. Ela vai contar todas as malditas histórias que tem sobre mim aqui e eu vou ter que ir para o bosque com Ares e acampar antes que ela termine. “Eu vou me arrepender disso, não vou?” ela perguntou, devolvendo o olhar da barda.
 Um sorriso diabólico de sua companheira. “Não faço ideia do que você está falando, Xena.” Toda inocência e piscadelas dos olhos verdes. “Eu sou uma barda, certo? Eu conto histórias. Eu faço isso o tempo todo.” Ela sorriu para o aldeão. “Não é?”
 “Como você quiser, contadora de histórias.” O aldeão concordou entusiasticamente.
 Xena assentiu consigo mesma e virou-se um pouco em Argo, fazendo contato visual com a barda. “Me faz um pequeno favor?”
 “Hmm.. talvez.” Gabrielle respondeu, rindo. “O que é?”
 “Tenta não contar para mãe as mais sangrentas, tudo bem?” Com um olhar suplicante, não fingido.
 A testa da barda se franziu. “Xena, com você, todas são sangrentas.” Ela disse, levantando ambas as mãos em desculpa. “Mas vou tentar amenizar as piores partes.” Ela a tranquilizou, dando um tapinha no ombro da guerreira. “Confie em mim.”
 “Ah, droga.” Xena disse, voltando a olhar para frente, observando agora as linhas emergentes da estalagem e o movimento ao redor dela. “Parece que vai ser uma noite movimentada.” Ela comentou, acenando à frente.
 “Vai.” O aldeão comentou, pendurado no estribo direito de Argo. “Os comerciantes passaram hoje, então todo mundo está de bom humor.”
 “Fico feliz em ouvir isso.” Xena disse, quietamente.
 “Aposto que sua mãe vai ficar feliz em vê-la de volta.” Gabrielle disse, em seu ouvido.
 Xena olhou para trás. “Ela vai ficar feliz em te ver.” Seu rosto se contorceu em um sorriso, não visto pela barda. “Ela queria conhecer a mais nova integrante da família.”
 Sentiu os braços da barda se contorcerem subitamente. “O quê?” Ela engasgou, alcançando e agarrando o ombro de Xena e puxando. “Repita isso de novo para mim?”
 “Você ouviu.” Xena respondeu, calmamente. Me ameaçar com histórias, não é? “Não se preocupe, você fica realmente fofa quando fica corada.”
 “Deuses.” Gabrielle riu. “O que você disse para ela?” Bem, isso é inesperado. Eu nunca pensei que ela… Deuses. Bem, é a mãe dela. O que eu diria para a minha? Ai. Melhor não ir por esse caminho.
 Xena deu de ombros e deu um pequeno sorriso. “Na verdade, eu não precisei dizer nada para ela.” A guerreira riu. “Ela apenas sabia.”
 A barda refletiu sobre isso. Isso fazia mais sentido. Mas ela estava feliz… Famílias eram tão… estranhas. Ela sabia que muitas pessoas olhavam para elas duas viajando juntas, e se perguntavam… mas ninguém teria a coragem de perguntar. Nem mesmo Ephiny… ela apenas gaguejou sobre o assunto. Exceto família. Eles perguntariam. E se a mãe de Xena estava bem com isso, isso tornava muitas coisas muito mais fáceis. Ela sorriu. “Posso chamá-la de mãe?”
 “Por que você não pergunta a ela?” Xena disse, parando Argo na frente da estalagem e descendo da égua alta, se virando em um movimento fluído e pegando Gabrielle quando ela fez o mesmo, interrompendo seu escorregão e a deixando suavemente no chão duro. Ambas se viraram quando a porta da estalagem se abriu, e Cyrene saiu apressada, com um sorriso no rosto.
 “Bem!” Ela chamou, “Isso não demorou muito.” Ela atravessou o pátio da estalagem e abraçou primeiro Xena, depois Gabrielle com entusiasmo. “Bem-vinda de volta, Gabrielle.” ela sorriu para a barda. “Aposto que você tem uma história para contar desta vez.” Com um sorriso de entendimento. “E você… por favor!” Ela se virou para Xena. “Vá ver esse filhote, ele está ficando louco procurando por você.”
 Xena balançou a cabeça para ambas. “Vou cuidar de Argo no estábulo. Tentem não arrumar muita confusão, OK?” Agora eu tenho as duas juntas. Estou ferrada. Seu cérebro a assegurou. “Vamos, Argo.”
 “Oh..” Gabrielle se desvencilhou do braço envolvente de Cyrene. “Eu tenho que ver esse filhote.” Ela sorriu. “Eu realmente tenho que… Estarei aí em um instante.”
 Cyrene sorriu de lado e observou a expressão resignada no rosto de sua filha enquanto a via se aproximar e agarrar a cabeçada de Argo. Acho que vou me divertir bastante nos próximos dias. “Tudo bem, mas vocês duas se apressem. Quero ouvir essa história, e vou preparar o jantar para vocês.”
 Elas caminharam até o celeiro, e Xena empurrou a porta aberta, entrando primeiro e levando Argo para dentro do prédio. Ela mal havia passado pelo limiar quando ouviu um ruído de arranhões frenéticos, e sua bota foi atacada por um rosnando Ares.
 “Roo!” ele protestou, dançando na palha de pata em pata.
 “Tá .. tá..” Xena disse. “Deixe-me colocar Argo aqui dentro.”
 Gabrielle passou apertada pela égua e parou abruptamente, mordendo o lábio em um sorriso encantado ao ver o rosto peludo piscando para ela. “Ohh.. Xena… ele é tão fofo.” Ela riu. “Você realmente teve que chamá-lo de Ares?” Ela se agachou e estudou o pequeno animal, que respondeu sentando-se sobre as patas traseiras e estendendo a língua para ela.
 “Roo!” Ares rosnou e então espirrou.
 Xena colocou Argo em um estábulo e começou a tirar sua arreata.
 “Xena.” Gabrielle disse, cruzando os braços e olhando para cima para a guerreira.
 “Sim?” ela disse, olhando por cima do ombro.
 “Ele está esperando que você diga olá para ele.” a barda respondeu, mordendo o lábio novamente para não rir.
 Xena suspirou e espiou sobre a grade do estábulo. Certamente, o filhote inclinou a cabeça para ela com um olhar triste. “Oh.. tudo bem.” Ela saiu do estábulo e sentou-se de pernas cruzadas na palha. Ares pulou até ela e escalou suas pernas de bota, subindo pela frente de suas vestes de couro, pequenas garras se segurando na superfície irregular.
 “Roo!” ele rosnou triunfante, enquanto ela se inclinava para trás e ele chegava ao seu rosto, começando a lamber entusiasticamente. “Roo!” Ele puxou a cabeça para trás e depois voltou a lamber.
 Xena espiou Gabrielle, que estava sentada com os braços abraçando os joelhos, uma mão firmemente pressionada sobre a boca para não deixar escapar a risada selvagem que agitava seu corpo. Ela sentiu o rubor quente subir pelo pescoço e tentou ignorá-lo enquanto Ares finalmente se cansava de lamber e se acomodava em seu peito. O filhote deu um pequeno suspiro de filhote e olhou para ela com olhos adoradores. Xena deixou um sorriso cruzar seu rosto e acariciou seu pelo, coçando-o atrás das orelhas, ouvindo um farfalhar de palha enquanto Gabrielle se aproximava.
 A barda se acomodou ao lado do ombro esquerdo de Xena e olhou para baixo para o filhote e depois para o rosto da guerreira. “Ele é adorável, Xena.” Ela disse baixinho.
 “É..” ela respondeu, esfregando uma orelha pequena. “Ele é meio fofo, não é? Ele tem esse olhar nos olhos que meio que me lembra de algo.” Ela sorriu e olhou para Gabrielle, que estava estudando o animal.
 “Oh.” Um sorriso repentino. “Você quer dizer quando ele olha para você?” a barda perguntou.
 “Uh huh.” Xena respondeu, estendendo um dedo e deixando o filhote morder.
 “Já vi isso antes.” Gabrielle respondeu, estendendo sua própria mão para a inspeção do filhote.
 “Onde?” Xena perguntou, distraída.
 “Sempre que olho no espelho.” A barda respondeu e virou a cabeça, olhando diretamente nos olhos de Xena. “Viu?”
 Xena estudou seu rosto, depois desviou o olhar para o filhote, depois voltou. Sua boca se contorceu, e ela percebeu que estava corando muito. Oh… ela está certa… agora sei por que parecia familiar…
 Consegui fazer ela corar… Gabrielle riu para si mesma. Já estava na hora, também… ela me pegou muitas vezes nos últimos dias. “Ei… você fica bem fofa quando fica corada também.” A barda observou com um sorriso gentil de brincadeira. Ela olhou para baixo quando o filhote começou a lamber sua mão, aparentemente aprovando-a. “Acho que ele gosta de mim.” Ela sorriu e olhou para cima.
 Xena estudou seu rosto. “Ele tem bom gosto.” ela observou, com um sorriso lento. “Vamos. É melhor irmos antes que mãe envie uma equipe de busca.” Ela se levantou e entregou o filhote para Gabrielle. “Aqui. Apresentem-se enquanto eu termino de cuidar de Argo.”
 “Ooo..” a barda falou em voz suave, fazendo cócegas no animal que se deliciava na barriga.
 A guerreira terminou de remover os apetrechos da égua e a acariciou rapidamente, verificando o cocho e enchendo-o com feno, e garantindo que houvesse água no balde. “Pronto, garota.” Ela murmurou, dando um último tapinha na égua. “Agora é a minha vez.” ela riu e saiu do estábulo, pausando ao avistar a barda, encolhida na palha com o filhote, brincando com ele.
 Ela o tinha virado de costas e estava massageando sua barriga com a mão, enquanto Ares rosnava e agitava as patas entusiasmado. Então ele se virou e cambaleou em direção a ela, pulando em uma mecha de seu cabelo loiro e puxando. Ela o fez cócegas sob o queixo, e ele soltou o cabelo e agarrou seu dedo, sacudindo a cabeça em ferocidade simulada.
 Gabrielle riu de deleite e se inclinou, soprando no ouvido do filhote, o que o fez recuar sobre as patas traseiras e espirrar. Então ele pulou para frente e começou a lamber o rosto dela, fazendo a barda rir.
 “Então…” Xena refletiu consigo mesma. “Parece amor à primeira vista. Agora não me sinto tão mal.” Ela disse com um sorriso. “Gabrielle.” Ela chamou, com um sorriso. “Com fome?”
 A barda olhou para cima com um sorriso largo. “Com certeza. Ok, Ares.. Eu volto mais tarde.” Ela prometeu ao filhote, esfregando os narizes com ele e o colocando de volta na palha. “Vamos.” Ela acrescentou, levantando-se e limpando-se, depois puxando o braço de Xena enquanto saíam pela porta.
 “Ah, é.” Xena mencionou, quando chegaram à porta da estalagem. “Cuidado com a cerveja.” ela estendeu a mão para a maçaneta e puxou.
 “Ela não é boa?” Gabrielle perguntou, surpresa. “Eu teria pensado..”
 “Ela é muito boa.” Xena respondeu, dando um sorriso. “Ela é doce e leve, e eu sei que você vai adorar. Mas três copos quase me derrubaram quando cheguei aqui pela primeira vez. Então, como eu disse, tenha cuidado.”
 “Ooohhhh…” a barda resmungou, entrando na estalagem com um gesto de mão de Xena. “Agora isso, eu adoraria ter visto.”
 Xena seguiu-a, reconhecendo os chamados e cumprimentos com um aceno. “O que, eu bêbada? Não, você não gostaria.” Ela colocou uma mão nas costas da barda e a guiou até a mesa onde Cyrene e Toris estavam sentados, com dois lugares vazios.
 “Não, né?” Gabrielle riu. “Sabe, eu não consigo imaginar como você seria bêbada.”
 “Melhor assim.” Xena murmurou, pegando o assento contra a parede e acenando para Toris. “Boa noite.”
 Toris olhou para cima e sorriu. “Bem-vinda de volta.” E virou seus olhos. “Olá novamente, Gabrielle. Que bom que você pôde vir.”
 Cyrene bateu no braço da barda. “Agora, me conte exatamente o que aconteceu, já que sei que não vou conseguir a história completa da minha filha.” Ela sorriu para Xena, que apenas balançou a cabeça escura e riu. “Ela deixa de fora partes que acha que eu não quero ouvir.” Outro olhar para a guerreira, que espalhou as mãos em reconhecimento.
 Gabrielle franziu os lábios, depois virou a cabeça e fez contato visual com sua companheira, que deu de ombros levemente. Isso significa, Vai em frente, Gabrielle. Ela deu um pequeno gole na cerveja gelada à sua frente. Uau… agora entendi o que ela quis dizer… Mmmm… e começou a contar a história. A maior parte dela era de sua perspectiva, o que absolveu Xena, mas Cyrene percebeu que parte da história tinha acontecido ali mesmo na estalagem.
 “Espera, querida… você quer dizer que as duas Amazonas que estavam aqui tentaram se matar?” Ela trocou um olhar horrorizado com Toris.
 “Não.” Xena interveio, inesperadamente. “Erika tentou atirar em Ephiny na floresta, para parecer que eu estava envolvida e invalidar a escolha de Gabrielle dos campeões.”
 “Você esqueceu de mencionar quem estava entre a besta de Erika e o coração de Ephiny.” Gabrielle disse com um sorriso de brincadeira.
 “Isso importa?” Xena suspirou.
 “Xena!” a barda riu. “Eu tenho que contar a história toda, então pare. Claro que importa.” Ela continuou sua narrativa, agora falando da perspectiva de Ephiny, como ela ouvira a Amazona contar. Até mesmo Toris deu uma olhada de respeito surpreso para sua irmã. Xena deu pequenos goles em sua cerveja com uma expressão enigmática.
 O jantar chegou, e Xena tocou o braço de Gabrielle e depois olhou para Cyrene. “Você precisa deixá-la parar e comer.” Com um olhar divertido para a barda.
 Gabrielle sorriu de volta. “Estou quase terminando.” Ela respondeu, mas começou a comer de qualquer maneira.
 Cyrene complementou com algumas notícias sobre a caravana de comerciantes que passara durante a ausência de Xena e notou que os rumores sobre a vila pareciam estar se espalhando muito longe. “Foi bom, na verdade – alguns dos comerciantes na caravana se juntaram especificamente para vir até aqui.” Ela deu um sorriso caloroso para Xena.
 Eles terminaram o jantar, com Gabrielle pegando mais porções de tudo e tentando ignorar o sorriso zombeteiro de Xena. Depois de limparem os pratos, ela continuou a história, mantendo a atenção de Xena enquanto descrevia o prelúdio da batalha na Vila dos Centauros, porque a guerreira não teve a chance de ouvir essa parte.
 “Esta Arella parece muito desagradável.” Cyrene comentou. “Como uma criança mimada que precisa de uma boa surra.” Não entendendo o olhar trocado entre sua filha e a barda, ou a risadinha mútua.
 “Sim, eu também achei.” Foi o comentário de Gabrielle. “Então, eles desceram até a Vila dos Centauros para retaliar pelo que pensavam ser um ataque. Um bando de nós foi atrás deles.”
 “Você.” Xena interrompeu, com um brilho nos olhos. “Vamos, Gabrielle, você tem que contar toda a história.” Ignorando o olhar fulminante da barda. “VOCÊ foi até lá para detê-los.”
 Cyrene mordeu o lábio para não rir. Elas eram tão fofas juntas. Ela se perguntou se tinham alguma ideia do quão fofas eram. Provavelmente não.
 “Tudo bem.” Gabrielle suspirou dramaticamente. “Tudo bem… Ok, eu fui.” Ela sacudiu a cabeça loira. “De qualquer forma, cheguei lá embaixo e só tentei evitar que as pessoas se matassem. Então vi as crianças…”
 “Crianças centauros?” Toris perguntou, curioso.
 “Sim.” A barda respondeu. “E Arella estava indo em direção a elas com uma espada, então… uh…” Ela não pôde evitar, um rubor subiu em seu pescoço. “Bem, eu tinha meu cajado, então meio que a parei.” Ela deu de ombros.
 “Isso foi muito corajoso.” Cyrene disse, quietamente. Dando um olhar de relance para o rosto de Xena, que estava calmo.
 “Foi muito bobo.” Gabrielle riu. “Porque ela pegou um cajado e começou a me bater.” Ela pausou e olhou para baixo e sentiu, sob a mesa, o toque suave em sua perna. E respirou fundo. “E assim que me derrubou, ela decidiu que não estava com vontade de brincar mais, então pegou uma besta de centauro, e lá estava eu, ajoelhada na lama, na frente de um pequeno centauro.”
 Silêncio ao redor da mesa. Cyrene e Toris estavam olhando para ela, esperando que ela continuasse. Xena estava os observando, observando ela. E sentiu seu coração acelerar, lembrando daquele último monte de grama, e vendo a cena que Gabrielle estava descrevendo. Revivendo em sua mente aquele repentino jorro de energia movida pelo pânico que a impulsionou para frente naquele último, desesperado salto.
 Toris pigarreou um pouco. “Ela pensou melhor?” Com esperança.
 “Não.” Gabrielle respondeu com um suspiro. “Ela atirou.” Um encolher de ombros, e o início de um sorriso cruzou seu rosto. “Um segundo, lá estava eu, vendo o dedo dela puxar o gatilho da besta, pensando em alguns últimos pensamentos.” Uma pausa, e ela olhou para eles. “No segundo seguinte, a flecha foi retirada da frente da minha garganta, e lá estava Xena, pegando a segunda, e indo em direção a Arella.” Seus olhos se desviaram para o rosto de Xena, e notaram com um pontinho de preocupação a tensão que viu lá. Ela estendeu a mão e tocou levemente o joelho da guerreira, observando os olhos azuis piscarem e se voltarem para os dela, e as linhas tensas relaxarem lentamente. Isso foi assustador para mim. O que deve ter sido para ela, ver isso acontecendo? Sabendo que ela era a única coisa no mundo que poderia ter impedido? O que teria acontecido se ela não tivesse? Um arrepio percorreu a espinha da barda.
 “Uau!” Toris respirou, olhando para sua irmã. “Que timing legal!” Ele deu um tapa em seu ombro. “Como você não nos ensinou a fazer esse truque?”
 “Eu não tive vários anos.” A guerreira respondeu seca, dando um suspiro profundo e forçando-se a relaxar. ‘Além disso, não é fácil de ensinar. Na maioria das vezes é apenas… instinto.”
 Cyrene prendeu a respiração e se inclinou para frente, tocando a mão de Xena. “E você a derrotou, querida?”
 Xena riu e deu um pequeno aceno. “Sim.”
 “Oh sim.” Gabrielle confirmou, com um sorriso irônico. Pegando sua cerveja e dando um gole. “Ela certamente o fez.”
 “Então, e agora?” Toris perguntou, esvaziando sua própria xícara. “Ainda estava chovendo? Parece uma bagunça.”
 “Bem, então o resto das Amazonas apareceu.” Gabrielle respondeu. “E Xena terminou com Arella, então tivemos a chance de nos cumprimentar e depois voltamos para a vila das Amazonas.” Não se atrevendo a olhar para o rosto de Xena. Sabendo o brilho travesso que veria nesses olhos azuis, que enviaria um rubor profundo em seu rosto, e desmancharia sua compostura inteiramente. “E, sim… ainda estava chovendo.” Uma pausa. “Eu acho.”
 Xena riu, surpreendendo Cyrene e Toris, que não consideravam a história engraçada. “Eu estava me perguntando como você ia terminar isso.” A guerreira disse, dando uma cutucada no braço de Gabrielle.
 Gabrielle mostrou os dentes para sua companheira rindo. “Eu vou ter que te machucar.” Ela disse em um tom baixo. Só fazendo Xena rir ainda mais. “Então eu descubro que Xena, aqui, foi esfaqueada pelas costas por uma emboscada.” Surpreendendo os dois. Os olhos de Cyrene se arregalaram. Eles olharam para Xena, que parecia nada pior para o desgaste.
 “Foi apenas um arranhão.” A guerreira os dispensou.
 “Sim, que eu tive que costurar. Mas, seja o que for.” Gabrielle sorriu. “E então descubro que ela foi daqui para a vila das Amazonas em menos de dois dias. Quer saber como?” Seus olhos dançaram enquanto ela via Xena revirar os olhos.
 “Absolutamente.” Cyrene afirmou, os olhos brilhando de diversão. Ela levantou um dedo para a garçonete para a sobremesa.
 “Há um penhasco, cerca de um dia fora da estrada principal daqui.” A barda disse, dobrando as mãos sobre a mesa e sorrindo. “Você conhece?”
 “Sim.” Toris disse, hesitante. “Há um rio na borda da rocha, e vai praticamente direto para cima, e para cima, e quebra a cordilheira em duas partes.”
 “Ela escalou.” Um sorriso irônico para Xena.
 Dois pares de olhos se viraram na direção dela. “Você não fez isso.” Cyrene sussurrou, chocada. “Xena, você sabe quantas pessoas já…” Morreram, ela pensou, tentando em sua imprudência escalar aquela face de rocha?
 Xena recostou-se em sua cadeira e invocou sua melhor imitação entediada de senhora da guerra. Ela deu um longo gole na cerveja e deu de ombros para todos. “Não foi tão ruim assim.” Ela respondeu casualmente. “E estava apenas chovendo um pouco.” Outro gole. “E com isso, e a escuridão, eu não conseguia realmente ver o fundo, então…” Eles a encararam. “Realmente não foi tão ruim.”
 A sobremesa chegou e os distraiu. Toris pigarreou e começou a contar como estavam indo as sessões de treinamento para Xena. “Eles ficarão felizes em te ver de volta, pelo menos por um tempo.” Ele sorriu para ela. “Eu realmente não sou mais um desafio. Você vai ficar por aqui alguns dias, certo?”
 Xena pausou, então assentiu. “Sim. Estamos previstos para voltar para as Amazonas na lua cheia, então vocês terão que aguentar a gente até lá.” Ela deu a ele um sorriso. “Não há tempo suficiente para ensinar as flechas, infelizmente.”
 Toris assentiu. “Estou feliz.” Ele baixou a voz. “Fico feliz que você tenha chegado lá a tempo.” Ele estendeu a mão e apertou a mão dela, pegando-a de surpresa. Por um momento, ele achou que ela ia ignorá-lo, então seu rosto relaxou em um sorriso, e ela devolveu o aperto.
 “Obrigado.” ela respondeu. “Escute, é melhor você pegar um desses bolos enquanto tem chance.” Agora sua voz estava divertida. “Confie em mim.” Ambos fizeram isso e deixaram a noite passar, falando sobre assuntos locais, depois Cyrene convenceu Gabrielle a contar outra história, o que ela chamou de ‘história completa’ de como Gabrielle chegou a realizar o rito de casta das Amazonas. Com um sorriso de desculpas na direção de Xena, a barda contou.
 Finalmente, eles saíram do calor da estalagem em uma noite fria e clara. “Brr.” Gabrielle disse, envolvendo os braços ao redor dela. “Quando foi que o tempo gelou tanto?” Ela riu. “Acho melhor eu colocar uma camisa de verdade antes de congelar.”
 “Mmm.” Xena concordou, colocando um braço ao redor dos ombros dela. “Achei que estava ficando um pouco mais frio quando estávamos chegando.” Ela inclinou a cabeça para trás e olhou para cima. “Deixa as estrelas mais claras, de alguma forma.”
 Gabrielle olhou para cima, e ambas pararam de andar e estudaram silenciosamente o dossel cintilante. “Elas são lindas.” A barda disse, suavemente, observando Xena concordar com a cabeça. Observando a luz das estrelas refletida em seus olhos. “Sua mãe disse que eu posso chamá-la de mãe, aliás.” a barda sorriu.
 Xena lançou um olhar para ela e devolveu o sorriso. “Ahã. Ouvi ela.” Ela levou a mão livre até a orelha e deu um tapinha, lançando um olhar sincero para a barda. “Elas são bem espertas.”
 “Oh.” Gabrielle disse, então riu. “Deveria saber disso agora, né?” Ela envolveu o braço ao redor da guerreira e puxou. “Vamos, antes que eu congele.”
 O relativo calor do celeiro era acolhedor, mas Gabrielle trocou para uma de suas camisas mais longas, ainda gelada. “A expressão da sua mãe quando você insistiu em ficar no celeiro…” ela riu, esfregando os braços.
 Xena resmungou. “Ela já está cheia, de qualquer forma, e esses quartos são muito pequenos. Eu fico…” ela olhou em volta. “Não sei, isso simplesmente me incomoda.” Ela cuidadosamente guardou sua armadura, tentando ignorar as tentativas de Ares em ajudar. “Desculpe por você, no entanto – você deve estar acostumada com uma cama depois de um mês.” ela deu um sorriso para a barda.
 Gabrielle deu de ombros. “Não.” Ela apoiou-se em um dos pilares centrais do celeiro e observou enquanto Xena se levantava, pegava o filhote e o levava até onde ela estava. “oh… ele está tremendo!” A barda exclamou, tocando a pelagem macia.
 “Você também.” Xena disse, entregando-lhe o animal. “Aqui.” Esperando até que a barda pegasse o filhote em seus braços, então ela os puxou para perto e envolveu seus longos braços ao redor de Gabrielle, aproveitando a relaxação imediata da barda quando seus corpos se tocaram.
 “Uau…” Gabrielle suspirou felizmente. “isso é muito melhor. Como você consegue ficar tão quente, afinal? Tenho querido te perguntar isso.”
 “Ah, eu não sei.” Xena respondeu, com meio sorriso. “Sangue quente, eu acho.” Virando-se para um sorriso completo, enquanto olhava para os olhos de Gabrielle. “Nunca pensei muito sobre isso.”
 Gabrielle riu, e se aninhou mais perto. “Ah, é mesmo?” Então ela olhou por cima do ombro de Xena. “Falando em não pensar nas coisas, você tem uma escada de mão à mão? Porque eu sei que você consegue pular alto o suficiente para chegar naquele sótão de feno, mas eu definitivamente não consigo.”
 “Ah.” Xena comentou, estudando a borda do sótão, que estava no nível dos olhos dela. “Você sabe, estive conversando com Ephiny sobre como tenho que trabalhar bastante para manter minhas habilidades.”
 Gabrielle inclinou a cabeça e estudou o rosto de sua companheira. “Sério?” E o que trouxe esse assunto, eu me pergunto?
 “Sim.” Xena respondeu. “E é importante. Minha vida…” ela afastou uma mecha de cabelo loiro do rosto da barda. “Nossas vidas às vezes dependem disso.”
 “Isso é verdade.” Gabrielle respondeu, olhando para ela. “A minha com certeza dependeu há alguns dias.”
 “Mmm.” Xena concordou. “Mas sabe, às vezes fico feliz por fazer isso para poder impressionar ocasionalmente meus amigos.” E soltou a barda, deixando suas mãos deslizarem para a cintura dela, então segurando firmemente e levantando. “Segure o filhote.” Dando um passo à frente e levantando a surpresa Gabrielle sobre a cabeça e para o chão do sótão de feno com aparentemente pouco esforço. Recuando e cruzando os braços, dando um sorriso convencido para sua companheira. “Aqui está.”
 “OK.” Gabrielle colocou o filhote na palha e se inclinou para frente. “Estou impressionada.” Rindo um pouco e balançando a cabeça. “Você sempre me impressiona, sabia?”
 Xena riu, depois saltou e pegou o suporte do sótão, puxando-se ao lado da barda. “Truques estúpidos de guerreira.” ela comentou com ironia, enquanto Ares arranhava sua perna e atacava sua mão. “Ai.” ela fez uma careta para o filhote.
 Abafando um riso, Gabrielle rolou pelo chão de madeira coberto com um carpete muito espesso de feno macio e se acomodou em cima da conhecida pelagem preta adormecida, com as mãos atrás da cabeça. “Uau.” ela disse, levantando um dedo e traçando linhas na madeira. “Então este é um esconderijo de infância seu, né?”
 Xena se juntou a ela, acolhendo Ares em seu peito. “Sim.” ela respondeu quietamente. “Lyceus e eu costumávamos nos esconder aqui.” Ela deu de ombros. “Fazer coisas de criança, sabe.”
 Gabrielle sorriu para ela afetuosamente. “Acho que minha versão de coisas de criança é provavelmente diferente da sua.” Ela rolou para o lado, encarando Xena e apoiando a cabeça em sua mão. “Aposto que você era uma moleca.”
 A guerreira soltou uma risada surpresa. “Oh sim.” Ela assentiu. “O que realmente conversávamos aqui eram grandes batalhas, e como seríamos lutadores quando crescêssemos.”
 “Eu queria ter conhecido ele.” A barda disse, suavemente. “Queria que fosse diferente.” Ela deslizou uma mão pelo braço próximo de Xena e apertou. Permaneceu em silêncio por um longo momento, então. “Xena? Posso te perguntar uma coisa?”
 Ah, droga. Quando ela me pede para perguntar, estou em apuros. “Sempre.” Veio a resposta. “Você sabe disso.”
 Gabrielle baixou o olhar para as peles, respirou fundo, escolhendo cuidadosamente suas palavras. “Uhm. Quando conversamos.. sobre.. bem, nós. E os pais do Jessan na outra noite?”
 “Sim.” Xena prolongou a palavra. “Eu lembro.”
 “Você disse que o Jessan achava… que éramos como seus pais.” A barda continuou, ainda sem olhar para ela.
 “Eu disse.” Xena respondeu, fazendo uma careta. Por que eu não disse isso antes é a próxima pergunta, Xena – melhor ter uma resposta muito boa.
 “Por que você não me disse? Você achou que ele estava errado?” Veio a pergunta muito quieta. E agora Gabrielle olhou para cima, e havia dor em seus olhos. “Você queria que ele estivesse?”
 Xena sentiu como um martelo atingindo-a, sentiu seu corpo realmente se encolher. “Não.” Ela engoliu em seco. “Não, eu não achei que ele estivesse errado.” Uma pausa. “Eu sabia que ele estava certo. Eu.. Eu senti isso por muito tempo. Só não sabia o que era até ele descrever naquela noite. Perto do fogo.” Outra pausa para escolher as palavras. “Eu só não sabia.. como você se sentiria sobre isso.” Silêncio.
 Gabrielle a estudou intensamente. “E aqui eu estava preocupada com como você se sentiria sobre isso. Nós somos um par e tanto.” E um pequeno sorriso quebrou a seriedade de sua expressão. “E para constar, eu não poderia estar mais feliz.” Ela levantou uma mão quando Xena respirou fundo para falar. “Espere, eu sei… é perigoso. É uma vida difícil. Eu deveria estar na Academia. Eu sei.” ela suspirou “Eu.. não…quero… isso..” Ela rolou de barriga para baixo. “Eu não quero uma vida normal. Não quero me estabelecer em alguma cidade agradável com algum cara legal. Não quero morar em Atenas. Não.”
 Xena apenas assentiu um pouco, em reconhecimento. “Tudo bem. Eu acredito em você.”
 “Você acredita?” Gabrielle respondeu, piscando. “Assim, sem mais nem menos? Sem discussão?”
 “Ah, ah, ah…” Gabrielle levantou preguiçosamente uma mão e balançou um dedo para ela. “Não faz sentido correr nenhum risco.” Ela sorriu docemente para ela. “Vamos, Xena… quantas vezes tenho a chance de convencer você a dormir até mais tarde?” Ela pausou. “Hmm?” Usando sua mão direita, ela massageou suavemente a barriga meio exposta da guerreira, como faria com o filhote.
 “Mmm… continue fazendo isso, e você terá seu desejo.” Xena admitiu, cedendo sem muita resistência.
 “Oh, é mesmo?” a barda sorriu em deleite. “Isso te faz dormir?”
 “Não devia admitir isso, mas… sim, sempre fez.” Uma risada baixa. “Você sabe, você realmente é uma má influência, Gabrielle.”
 “Ah, ah.” Gabrielle sorriu em triunfo feliz. “Agora feche os olhos.” Ela continuou sua massagem leve, encantada ao ver os olhos da guerreira se fecharem e seu corpo relaxar.
 Oh bem. Xena pensou, enquanto adormecia. Ela está certa, ela não faz isso com frequência, e está frio lá fora, e essa maldita ferida de faca ainda dói, embora eu não deva contar isso para ela.
 Gabrielle esperou até que a respiração de Xena se aprofundasse antes de abaixar a cabeça e deixar a batida constante do coração adormecê-la novamente.
 Xena apenas suspirou, enquanto recebia algumas brincadeiras sarcásticas de Toris na manhã seguinte por ter dormido até tarde. “Toris, esquece isso.” Ela finalmente disse, lançando-lhe um olhar mais sério através da mesa.
  “Ah, vamos lá, irmã…” Toris riu. “Muito hidromel ontem à noite?” Ele começou e olhou para cima quando sentiu um toque em seu ombro. “Ah, oi Gabrielle.”
 “Oi.” A barda disse, apoiando-se nele. “Posso falar com você lá fora por um minuto?” Com um sorriso doce.
 “Uh… claro.” Toris respondeu, concordando. “Vamos lá.” Ele se virou para Xena. “Eu volto.”
 Xena acenou com uma mão, balançando a cabeça. “Deuses.” Ela suspirou novamente, dando à mãe um olhar indignado. “Você tem certeza de que somos parentes, né?”
 Toris e Gabrielle saíram, e a barda fechou a porta atrás deles, então se virou e gentilmente empurrou Toris contra a parede, apoiando-se nela com um braço.
 “Tudo bem… tudo bem… do que se trata tudo isso?” Toris riu, cruzando os braços.
 “Olha.” A barda disse, subitamente séria. “Ela realmente odeia ser provocada.”
 Toris franziu a testa. “Ei, eu sou o irmão dela. Eu a conheço.”
 Gabrielle se inclinou para frente, prendendo-o com seu olhar, apesar da diferença de altura. “Você não a conhece de jeito nenhum.” Ela disse, deixando transparecer um pouco de raiva. “Deixe-me te contar uma coisa. Na maior parte do tempo, ela se esforça tanto, que mataria praticamente qualquer outra pessoa que eu já conheci. Na maior parte do tempo, estamos lá fora num mundo onde temos que lutar praticamente todos os dias e isso nunca para. Nunca. Na maior parte do tempo, ela está tão alerta que até eu tenho que tomar cuidado para não chegar perto dela sem aviso.” Ela deu um passo para mais perto. “Então, se eu aproveito a oportunidade para fazê-la relaxar por alguns dias, me faça um favor?” Ela cutucou o peito dele. “Não pegue pesado com ela, OK? Porque eu não tenho essa chance com muita frequência.”
  Toris piscou para ela. “Desculpe, Gabrielle.” ele finalmente disse. “Ela é apenas… eu não sei… ela sempre parece tão… invencível… como se nada a machucasse.” Ele deu de ombros. “Eu sei… ela é minha irmã, então é tão de carne e osso quanto eu, mas nunca aparenta ser assim.”
 A barda respirou fundo. “Eu sei. Acredite em mim, eu sei.” Uma pausa. “Ela faz mais coisas apenas com força de vontade do que a maioria das pessoas poderia fazer com a força dos deuses. Mas ela sangra, Toris… e se machuca quase tão frequentemente quanto qualquer um. E essa mesma vontade torna quase impossível para mim fazê-la diminuir o ritmo e descansar um pouco lá fora. Então, aqui, em casa… vou tentar. Não me atrapalhe.”
 Toris roeu o lábio pensativamente. “Tudo bem.” Ele concordou. “Eu prometo.”
 “Ótimo.” Gabrielle sorriu. “E você pode agradecer, porque posso te dizer que você estava prestes a ser pego e jogado através da taverna lá dentro.”
 “Ah, vamos lá.” Toris protestou. “Ela não faria isso…”
 Gabrielle ergueu uma sobrancelha para ele em silêncio.
 “Oh.” ele terminou fracamente. “Um… obrigado.”
 Eles voltaram para dentro, onde Gabrielle imediatamente pegou um prato e um lugar ao lado de Xena e começou a comer entusiasticamente o café da manhã.
 Xena olhou para o rosto de seu irmão, depois para o da barda, e abaixou a cabeça, rindo. “Então.” Ela comentou com Gabrielle. “Isso está mais ao seu gosto?” Indicando o café da manhã.
 A barda assentiu. “Uh-huh.” ela murmurou, com a boca cheia. Rapidamente, ela engoliu. “Me leva para um passeio depois?” Ela deu a Xena um olhar inocente. “Não tive um tour adequado da última vez que estivemos aqui.”
 “Um tour.” Xena repetiu, olhando para ela. “Claro.”
 O passeio tranquilo se transformou em uma caminhada na floresta, onde a barda insistiu em ser mostrada a área onde toda a ação havia acontecido quando Ephiny estava lá. Então Xena fez isso, e também mostrou a ela a nascente e uma pedra ótima para se secar. Naturalmente, Gabrielle insistiu em experimentar, então passaram a manhã nadando e tomando sol, momento em que Xena percebeu o plano geral. Devo deixá-la se safar com isso? Ela pensou, estirada na pedra com uma brisa fresca contrabalançando o calor do sol, e emaranhando seu cabelo escuro e o vermelho-dourado de Gabrielle, onde a cabeça da barda repousava em seu ombro. Sim… por que não? Uns dias de paz e tranquilidade não poderiam nos fazer mal.
 Então, na manhã seguinte, ela nem sequer se mexeu ao amanhecer, apenas envolveu os braços mais firmemente ao redor de Gabrielle e deixou o sol que brilhava na janela esmaltada acordar ambas. E além do treinamento após o almoço e de sua parcela justa de tarefas ao redor da estalagem, deu à barda total liberdade para planejar o dia. E descobriu que estava se divertindo muito e ficou silenciosamente aliviada ao ver um mês de acúmulo de tensão diminuir do rosto de sua companheira e sua natureza animada reassumir-se com convicção sólida.
 Na quarta manhã após chegarem, Xena havia acordado cedo, com energia demais para permanecer dormindo, e deixou a barda igualmente acordada se vestindo enquanto ela se dirigia à estalagem, ouvindo sons inconfundíveis de manhã cedo vindo da cozinha. Ela empurrou a porta aberta e enfiou sua cabeça escura, avistando Cyrene lutando com uma panela de ferro fundido cheia de água. “Mãe.” Ela repreendeu, e estendendo-se sobre o ombro de Cyrene, pegou a alça e tirou-a das mãos da mulher mais velha, balançando-a sobre sua cabeça e sobre a lareira.
 Cyrene deu-lhe um abraço afetuoso. “Você tem o dom de estar no lugar certo na hora certa.” ela riu. “E não pense que não aprecio isso.”
 Xena ergueu uma sobrancelha, mas sorriu. “Faço o meu melhor.”
 “E isso geralmente é bastante, bastante bom.” Sua mãe reconheceu, inclinando a cabeça para olhar para a filha. “Pegou um pouco de sol, não é?” Um sorriso torto. “Está ótimo.” Ela deixou seu rosto ficar sério. “A propósito, eu estava querendo te dizer… Adoro tê-las duas aqui.” Estendendo uma mão e segurando gentilmente o braço de Xena. “Eu realmente gosto da sua Gabrielle. Sabe, ela vem aqui e nos entretém com histórias à tarde.”
 “Fico feliz.” Xena sorriu. “Ela é uma boa contadora de histórias.” Espero que ela tenha estado moderando as histórias, porém… “E ela coleta muitas histórias.”
 Cyrene virou-se e pegou um pãozinho doce de uma bandeja, oferecendo. “Aqui.” Pegou um para si mesma, e eles mastigaram em silêncio por um curto período. “Essas histórias são verdadeiras, não são?” Ela perguntou, olhando diretamente nos olhos azuis de sua filha. “Aquelas que ela conta… sobre você.”
 Xena apoiou-se contra o poste e respirou fundo. “Bem… sim.” Ela deu de ombros para sua mãe. “A maioria delas, embora eu ache que ela tende a enfatizar as…” Um olhar divertido. “partes mais dramáticas.” O que ela tem contado para eles, eu me pergunto?
 Cyrene virou-se e começou a jogar coisas na panela de água, escondendo um sorriso. “Bem, querida… tive que pensar em você como uma senhora da guerra por um longo tempo. Então, passei a pensar em você apenas como minha filha.” Ela virou-se e deu um tapinha leve em sua barriga. “Agora posso pensar em você como uma heroína. É um pouco desconcertante. Você vê?”
 “Oh.” Xena corou. “Bem… tem sido uma troca difícil para mim também.” ela admitiu, com um sorriso envergonhado. “E eu sei que não sou nem de longe tão heroica quanto Gabrielle conta.”
 “Errado.” A barda interrompeu alegremente, lançando um braço casual sobre o ombro de Xena. “Eu me contenho. Ninguém acreditaria de outra forma.” Ela estava usando uma túnica branca sem mangas, e o contraste entre ela e sua pele bronzeada pelo sol era marcante. “De verdade.” ela insistiu, dando a Xena um sorriso malicioso.
 Xena resmungou, então quando a barda começou a elaborar, esticou-se atrás dela, pegando um pãozinho doce e enfiando-o na boca de Gabrielle. “Pronto. Isso deve te manter quieta por um minuto.”
 “Ei.” A barda conseguiu dizer, com a boca cheia de pão. Ela mastigou por um minuto, então engoliu. “Vou me vingar por isso.” Ela prometeu a Xena, que sorria maliciosamente. “Oi, mãe… ótimos pãezinhos.” Dirigido a Cyrene, que olhou calorosamente para ela.
 A mulher mais velha sorriu para elas, balançando a cabeça. “Vocês duas…” São obviamente feitas uma para a outra. Sua mente completou silenciosamente. Que garota adorável essa barda é… e a expressão em seus olhos quando olha para minha filha… Eu quase havia esquecido como é o amor. Agora me lembro… vendo isso.
 Xena se afastou do apoio da parede e balançou a cabeça
 “Vou ver o que posso encontrar para o jantar.” Ela bagunçou o cabelo de Gabrielle. “Tente não causar muitos problemas, OK?”
 “EU???” A barda resmungou. “Como se eu ALGUMA VEZ causasse problemas. Ao contrário de algumas OUTRAS pessoas que eu poderia pensar… como Mmffph.” ela suspirou melodramaticamente enquanto Xena colocava outro pãozinho em sua boca e depois desaparecia. E então olhou para Cyrene, que tentava não rir. “Vê o que tenho que aguentar?” Um olhar na direção que a guerreira havia tomado, depois de volta para Cyrene.
 “Você gosta de caçar?” Cyrene perguntou, curiosa.
 “Uhm.” Gabrielle hesitou. “Bem, não. Não tenho coragem de matar coisas… especialmente quando são fofas. Como coelhos.” Ela sorriu. “Por outro lado, gosto de comer, como você deve ter percebido, então Xena é muito gentil comigo… ela caça e limpa o que consegue antes de trazer de volta.” Ela terminou seu pãozinho e levou a pilha de ingredientes com os quais Cyrene estava trabalhando até a mesa para ela. “Então não preciso ver os olhos e coisas.”
 Cyrene riu. “Ah, entendi.” Ela começou a separar os ingredientes. “Obrigada, aliás.” Começou a colocá-los na água agora vaporosa. “Gabrielle…”
 “Mmm?” A barda respondeu, se aproximando e inclinando a cabeça loira na direção da mulher mais velha. “O que há de errado?” Sabendo que algo estava errado, lendo a linguagem corporal da mulher quase tão facilmente quanto de seus filhos.
 “Tínhamos ouvido… há um tempo. Um rumor.” Cyrene concentrou-se em seus ingredientes, sem olhar para Gabrielle. “Falso, eu sei… mas ouvimos dizer que ela morreu.” Agora ela olhou para a barda, para avaliar a expressão em seus olhos. E ficou chocada com o que encontrou. “Desculpe… te incomodei? Só me perguntei o que poderia causar esse tipo de… reação Gabrielle?” Ela estendeu as mãos e segurou os ombros da mulher mais jovem.
 Respirando com dificuldade. “Não… estou bem.” ela conseguiu dizer, dando a Cyrene o que esperava ser um sorriso tranquilizador. “Isso apenas me pegou desprevenida.” Caramba, pegou. Eu esqueci como as histórias podem voar pelo campo. Por que eu não pensei que esse rumor teria chegado aqui, de todos os lugares?
  “Aqui.” Cyrene ordenou, guiando-a até uma cadeira. “Você está branca como um lençol. Sente-se.” Deuses… deve ser verdade. “Agora, me conte.” Ela disse, dando tapinhas na mão da barda.
 E Gabrielle fez, falando baixinho e tentando se desligar das emoções da história. Exceto quando chegou à cabana nas montanhas, e a Nicklio, sua respiração apertou no peito, e ela teve que parar. “Dê-me um minuto.” ela engoliu em seco. “Tenho pesadelos com essa parte.”
 “Não… você não precisa continuar.” Cyrene sussurrou, chocada. “Gabrielle, por favor. Vejo que isso está te machucando. Pare.”
 “Você tem o direito de saber.” a barda disse, com um sorriso sombrio. “Ela é sua filha.” E ela continuou, descendo a montanha, e encontrando Iolaus, e as Amazonas. Depois Autolycus, e o renascimento repentino e inesperado da esperança, e agora ficou mais fácil contar.
 “Espere… como ela fez isso?” Cyrene perguntou, perplexa. “Isso é possível?”
 Gabrielle balançou a cabeça. “Ela encontrou uma maneira.” E contou o resto, de Velasca, e a ambrosia, e, por fim, o momento em que ela voltou. “Você é a primeira pessoa para quem eu realmente contei essa história.” Ela terminou, quietamente. “É simplesmente muito difícil.” Ela pausou. “Muito pessoal.”
 “Oh, Gabrielle.” Cyrene murmurou, segurando sua mão. “Sinto muito.”
 “Eu também” a barda sorriu brevemente. “Foi a pior coisa que já me aconteceu.” Ela respirou fundo e olhou para cima, ajeitando os ombros. “Mas está no passado.” Ela deu a Cyrene um olhar compassivo. “Sinto muito que você tenha ouvido dessa forma… eu esqueço, às vezes, o quão longe e rápido as histórias viajam sobre ela.”
 Eles ouviram passos do lado de fora da porta, e Gabrielle se levantou, reconhecendo aquele andar distintivo. A porta se abriu e Xena abriu caminho pela abertura, virando-se para deslizar um pequeno cervo de seus ombros para a mesa, depois atravessou até ela e a pressionou de volta para baixo.
  “O que houve?” perguntou a guerreira, lançando um olhar para Cyrene e depois se concentrando completamente em Gabrielle. “O que te deixou tão perturbada?” Olhos azuis perfurando intensamente o verde névoa.
 “Estou bem.” respondeu a barda, pousando uma mão no ombro da companheira. “Sua mãe apenas me perguntou sobre um rumor que ouviram por aqui há alguns meses.” O tremor no canto de sua boca disse a Xena exatamente qual rumor.
 Xena olhou para sua mãe. “Ela te contou.” Não era uma pergunta. O aceno de Cyrene confirmou. “Desculpe por isso. Deveria ter mandado notícias.”
 “Está tudo bem.” Cyrene respondeu, “Eu… eu realmente não achava que fosse verdade.” ela olhou para o cervo na mesa, depois para as duas. “Vou pegar minhas facas de açougueiro.” Levantou-se e saiu do quarto, sabendo que as facas estavam exatamente onde costumavam estar, na caixa de facas. Na mesa. Sabia que Xena também sabia disso.
 A guerreira deixou um leve sorriso cruzar seu rosto, depois se virou para Gabrielle. “Você está bem?” Muito suavemente. Massageando as mãos frias da barda. Sentindo o peso da responsabilidade por causar essa dor se estabelecer firmemente em seus ombros. Alegre por eles serem largos. Porque nunca vou me livrar dessa culpa específica.
 “Sim, estou bem.” A barda sorriu. “Realmente… ela apenas me pegou de surpresa… não sei por que fiquei assim.” Ela esfregou as têmporas. “Quer dizer, geralmente consigo falar sobre isso bem… odeio os pesadelos, mas não é como se eu entrasse em pânico por causa disso…”
 Xena se levantou, contornou a cadeira e estendeu a mão por cima, massageando a tensão do pescoço de Gabrielle de repente dolorido. “O estresse te atinge bem aí, não é?” A guerreira observou. “Eu notei isso. Você fica com esse grande nó aqui atrás.” Ela olhou para a despensa. “Você comeu algo além desses pãezinhos doces?” A barda balançou a cabeça. “Espere.” Xena se aproximou e pegou um pedaço de pão fresco e uma grande fatia de queijo, e entregou para sua companheira. “Coma. Doces com o estômago vazio fazem coisas estranhas às vezes.”
 A barda comeu em silêncio, lançando olhares furtivos para Xena, que havia pegado as facas de açougueiro na caixa de ferramentas e começou a trabalhar no cervo, esfolando-o e removendo os órgãos, que ela descartou. “Sabe, eu me sinto muito melhor agora.” Ela comentou, tirando o pó das mãos. “Você estava certa. Como sempre.” Captando o sorriso irônico direcionado a ela por sobre um ombro azul vestido de linho.
 Cyrene colocou a cabeça de volta e entrou pela porta quando avistou Xena limpando sua caça. “Ah, elas estão aqui.” ela disse, ignorando o sorriso sabido de sua filha. “Me dê isso.” Ela tentou empurrar Xena para o lado, ou tentou, e quicou. “Deuses, você é sólida.” ela riu, pegando as facas. “Vamos lá, me dê.”
 Xena virou as lâminas, dando à sua mãe um sorriso tranquilizador. “Está tudo bem.” ela disse, suavemente.
 Cyrene assentiu e colocou a mão no braço de Xena. “Estou feliz que você esteja bem.” Da mesma forma suave. “Leve-a para dar uma volta ou algo assim. Conversaremos depois.”
 Xena assentiu e se virou para a barda. “Nadar?” ela perguntou, levantando uma sobrancelha. Agora é minha vez de brincar com esse jogo, eu suponho. “Trabalhei até suar perseguindo esse cervo.” Viu pelo sorriso irônico no rosto de Gabrielle que ela não a estava enganando e retornou o sorriso. “Sim, sim… venha de qualquer maneira.”
 “Você não precisa me pedir duas vezes.” Gabrielle sorriu e atravessou a porta, cutucando suas costelas e saindo primeiro.
 Elas caminharam até a nascente e se sentaram em uma das pedras, lado a lado. Xena olhou para a barda. “Você tem certeza de que está bem?” ela perguntou.
 “Estou bem.” Gabrielle respondeu, olhando para a nascente.
 “Você está mentindo.” Xena respondeu, inclinando a cabeça e fazendo contato visual.
 Gabrielle fechou os olhos e abaixou a cabeça. “Sim.” Um suspiro profundo. “Desculpe. Isso mexeu com algo… não sei o que está acontecendo comigo.”
 Agora o que… agora o que… Droga… “Nós não falamos muito sobre toda… essa coisa.” Xena respondeu, escolhendo cuidadosamente suas palavras. “Eu sei que foi uma semana bem ruim para você.” Ela deu de ombros. “Não foi realmente ótimo para mim também.”
 Gabrielle olhou para cima e estudou seu rosto. “Por que você desistiu?” A pergunta que ela queria fazer desde então. Precisando perguntar.
 Eu não posso mentir sobre isso. “Gabrielle, eu estava… não no presente… quando estava com febre por causa do ferimento na cabeça. Eu estava revivendo um período muito ruim do meu passado… a única coisa que, mais do que qualquer outra coisa, me fez ser o que sou. Era. Espero que eu não seja mais aquela pessoa.” Olhando para baixo na água. “E… Nicklios foi quem me curou naquele momento. E ele me curando me permitiu me tornar… quem eu sou. E minha presença causou a morte de alguém que era inocente, e que eu me importava muito.” Uma longa pausa. “E eu pensei… na minha febre, que se ele me deixasse morrer, então… muitas coisas não aconteceriam. Como Cirra. E tudo que causou.”
 “Oh.” Respondeu Gabrielle quase inaudível. “Nós nunca teríamos nos conhecido, então.” A tensão em sua voz era muito evidente.
 “Não.” Xena respondeu. “E eu não tinha certeza se isso não teria sido melhor para você. Você estaria segura em casa, Perdicus ainda estaria vivo… de qualquer forma.” Uma longa pausa. “Eu não percebi… até depois, que eu não era aquela pessoa. Eu era quem eu sou agora… e até então, era tarde demais.” A guerreira continuou, um toque de rouquidão entrando em sua própria voz.
 “Então como…” a barda limpou a garganta e recomeçou. “Como… por que…?”
 Xena finalmente levantou a cabeça e encontrou o olhar verde névoa em frente a ela. “Minha amiga que morreu, M’lila… ela veio até mim, onde eu estava… e me disse que não era minha hora…” um leve sorriso cruzou seus lábios. “Ela me disse para ouvir os pensamentos dos vivos.” Agora o sorriso se tornou mais definido. “E então eu ouvi… sabe de quem eram os pensamentos que ouvi?”
 “Os meus?” Veio a resposta sussurrada.
 Xena assentiu. “Os seus.” E estendeu a mão para acariciar a bochecha da barda. “Até então, eu não tinha percebido… bem, de qualquer forma, eu tive que encontrar uma maneira. Eu não podia te deixar… não com tanta dor… Gabrielle, eu não podia.” ela deu de ombros. “Então eu encontrei um jeito.”
 “Você encontrou.” A barda encostou a cabeça no ombro quente de Xena. “E todas as manhãs, quando acordo e te vejo ali, agradeço.” Ela fechou os olhos. “Porque eu acho que não percebi até aquele momento também… e foi o pior momento da minha vida.” Ela deixou seus olhos se abrirem e olhou para a água.
 Xena viu o olhar assombrado. Droga… agora o que posso dizer a ela para tirar isso de lá… ela parou, um pensamento ocorrendo a ela. Bem… posso tentar aquele… acho que não tentei aquele ainda. Isso seria um plano A, ou um plano B. Oh, definitivamente um plano B. Ela baixou a cabeça e olhou para Gabrielle, esperando que a barda sentisse seu olhar e olhasse de volta. O que ela fez, uma expressão de suave indagação cruzando seu rosto.
 “O que?” Perguntou Gabrielle.
 “Eu te amo.” A guerreira respondeu. E viu um brilho de resposta feroz surgir nos olhos intensos da barda. Oh… wow… acho que acertei o alvo.
 A resposta da barda foi um abraço sufocante, vindo em sua direção com tanta força que Xena foi tirada de seu equilíbrio normalmente impecável e foi incapaz de evitar que ambas caíssem da pedra e na água gelada e ondulante da nascente.
 Tão enroladas que foi preciso toda a força considerável de Xena para se levantar do fundo e trazer as cabeças das duas à superfície, onde ela tossiu a água dos pulmões e conseguiu segurar a barda ao mesmo tempo. “Droga, Gabrielle.” Ela finalmente ofegou, tendo remado até um ponto onde podia ficar de pé e apoiar a barda ainda tossindo. “Da próxima vez, me lembre de não fazer isso perto de água alguma.”
 “Deuses.” Gabrielle ofegou. “Desculpe.” Ela explodiu em risos. Ela tossiu algumas vezes mais, então soltou um suspiro. “Uau.” E olhou para cima para Xena, que a observava com um sorriso tolerante e divertido, e a segurava como um bebê na água que chegava aos ombros da guerreira. “Eu também te amo.” Ela pausou, enquanto se olhavam. “Só para o caso de você ainda não ter tido uma pista sobre isso.” Ambas sorriam. Gabrielle deslizou os braços ao redor do pescoço de Xena e puxou sua cabeça para baixo para um beijo, e quando se separaram, ela olhou para a guerreira com um olhar suspeito.
 “Com sangue quente ou não, quero que você me explique como ainda consegue ficar quente assim em pé no meio de uma nascente gelada.” Ela encostou a bochecha no braço de Xena. “Porque você está.”
 A guerreira riu. “Talvez seja a companhia.” ela falou. “Vamos lá, vamos tirar essas coisas para secar.”
 Eles espalharam suas túnicas para secar e passaram o restante da manhã nadando, depois tomando sol ao lado de suas túnicas na pedra agradavelmente aquecida.
 “Ei… acho que vou me juntar a vocês para aquela luta de tarde.” comentou Gabrielle de sua posição confortavelmente relaxada, usando a guerreira como travesseiro.
 “Claro.” respondeu Xena, abrindo um olho e a observando. “A qualquer momento… você sabe que é bem-vinda.” Ela bocejou. “Será um prazer ter alguém bom para lutar, para variar.” Ela pausou e abriu o outro olho. “Você está ficando entediada de contar histórias para minha mãe.” Tomara.
 Gabrielle resmungou e deu um tapa na coxa da guerreira. “Ai. Tenho que me lembrar de não fazer isso.” ela comentou. “Não… só não quero que a comida da sua mãe me pegue.”
 “Hmm.” concordou Xena. “Vejo o seu ponto. Embora… isso vai compensar um mês com as Amazonas.” ela deu um sorriso malicioso para Gabrielle. “Eu não me lembro de conseguir contar suas costelas antes de deixá-la lá.” ela estendeu a mão e passou os dedos pelas costelas da barda, fazendo a mais jovem rir. “De qualquer forma, não vai te machucar, então aproveite enquanto pode. Mal conseguimos ficar iguais quando estamos na estrada.”
 “Bom ponto.” refletiu Gabrielle. “E eu gosto disso.” Ela virou o pescoço para olhar Xena. “E você também.”
 “É.” Xena deu a ela um sorriso preguiçoso. “Você está pronta para voltar? Acho que nossas coisas estão secas.”
 Então eles fizeram, se separando quando chegaram à estalagem. Xena pegou seu machado de mão e começou a preparar lenha metodicamente, e Gabrielle foi em busca de Cyrene, para ver se poderia aliviar a mulher mais velha de qualquer tarefa que ela estivesse fazendo.
 “Oi mãe.” disse a barda, ao entrar na área de armazenamento, e pegou o grande saco que Cyrene estava carregando das mãos dela.
 “Oh!” Cyrene se assustou. “Nossa, Gabrielle. Você me assustou.” Ela riu, mas observou atentamente a barda. “Você está muito melhor agora. Teve um bom banho?” Seus olhos brilhavam.
 Gabrielle devolveu o sorriso. “Sim.” Ela ergueu o saco. “Onde você quer isso?”
 “Naquela mesa, querida.” Cyrene riu. Ela seguiu a barda até a área da cozinha e observou, divertida, enquanto Gabrielle selecionava uma faca de sua coleção e começava a fatiar os legumes no saco. “Então, você estava começando a me contar uma história sobre aquele gigante ontem.”
 “Isso mesmo.” Gabrielle continuou a história, sem perder o ritmo com sua faca.
 Xena entrou e se juntou a elas para o almoço, junto com um Toris enlameado, que tinha estado pescando. Vários alunos de sua aula de cajado também entraram, tendo terminado nos campos o serviço do dia. Toris estava ocupado se gabando de sua pescaria para Xena, que ouvia com uma expressão paciente e divertida. Dois dos aldeões se sentaram à mesa ao lado de Gabrielle, e timidamente perguntaram a ela sobre uma história específica que ouviram em outra vila.
 “Oh, aquela.” A barda terminou de engolir e disse. “Bom, é mais ou menos assim que aconteceu.” Ela relatou a história entre mordidas de ensopado e pão.
 Eles limparam o quintal após o almoço, e sua turma se reuniu, sorrindo quando viram não apenas sua professora, mas Gabrielle se aquecendo. Cutucões foram passados entre eles, quando uma Xena sorridente se afastou e indicou para a barda se envolver, e elas deram um show para o círculo de aldeões.
 “Uau.” Toris murmurou para um de seus amigos. “Ela é muito boa.”
 Gabrielle sentiu seu corpo se acomodar em um ritmo confortável, à medida que se reacostumava ao estilo ágil de Xena após um mês trabalhando com as Amazonas, e sentia o zumbido lembrado de seu ataque rápido. Droga… eu quase esqueci o quão boa ela é. A barda fez uma respiração calmante. Lembrando mais uma vez de quem era essa que estava enfrentando. Sabendo que ela poderia mais uma vez se entregar completamente sem medo de machucar seu oponente, o que era algo com que ela tinha que se preocupar quando enfrentava Eponin. O que tinha sido um sentimento muito estranho.
 “Sabe, quando eu estava trabalhando com Eponin…” a barda comentou com Xena, que a estava guiando através de uma série de ataques e defesas. “na primeira vez, me desequilibrou muito porque ela tentava me empurrar para trás…”
 “Oh, tipo assim?” Xena perguntou e se lançou para frente.
 “Uh…” Pancada. “Uau.” Pancada. “Sim, assim. De qualquer forma, ela tentava fazer isso, e era… como se fosse uma criança fazendo. Eu mal conseguia sentir.” Gabrielle terminou, absorvendo o golpe poderoso, sentindo o choque sacudir seus ombros. “Ai.” Uma defesa dolorosa. “Uau… não sentia isso há um tempo.”
 “Desculpe.” Xena se desculpou. “Me avise se estiver ficando demais para você.” Em um tom mais baixo. “Não fazemos isso há um mês.”
 “Não se desculpe.” Gabrielle sorriu e partiu para cima dela. “Senti falta disso.” E foi com tudo, dando o seu melhor no ataque, e realmente empurrando Xena para trás alguns passos. Vendo o sorriso encantado no rosto da guerreira, enquanto ela se entregava e voltava para ela, fazendo um delicado equilíbrio entre dar à barda um desafio e deixar seus instintos de luta assumirem o controle.
 Para frente e para trás elas foram, até Xena sentir na resposta que Gabrielle estava se cansando, e passaram por uma última rajada, depois recuaram e aceitaram os aplausos da turma. Xena os dispensou com um revirar de olhos, então caminhou até Gabrielle e pegou um cantil de água, dando um longo gole e depois caminhando até onde a barda estava, apoiada em seu cajado. “Você está bem?” Xena murmurou, ao se aproximar.
 “Sim.” respondeu a barda, pegando a água. “Só pegando o fôlego.” Ela deu um gole no cantil e riu. “As Amazonas não têm nada contra você, minha amiga.”
 Xena resmungou. “Ah, sim. Tire uma pausa enquanto coloco esses caras em movimento.”
 “Não… estou bem.” protestou a barda.
 A guerreira estudou seu rosto, então seus olhos caíram para o pulso de Gabrielle no pescoço. Uma sobrancelha levantada. “Sente-se por alguns minutos.” Sua voz estava quieta agora, mas tinha a nota que Gabrielle reconheceu como Xena resolvendo coisas.
 “Ok.” ela disse. E caminhou até a parede, apoiando-se nela e dando outro gole na água. Seu coração estava batendo um pouco mais forte do que ela esperava. Isso é o que um mês sem manter isso me faz. Acho que entendo o ponto dela. Ela observou enquanto Xena começava a aula, trazendo os aldeões primeiro individualmente, depois em pares. Esperou alguns minutos para que seu coração se acalmasse, depois pendurou o cantil de água e trotou para se juntar à aula.
 Xena os dividiu em dois grupos e mostrou a Gabrielle o que estava fazendo em termos de fundamentos, e então eles simplesmente começaram.
 As coisas correram bem, e a aula estava quase terminando, quando a guerreira percebeu uma agitação à sua direita e percebeu que Gabrielle estava se preparando para lutar contra seu irmão. Ela dispensou seu aluno, virou-se para assistir, cruzando as mãos em volta do cajado e se apoiando nele.
 O rosto de Toris estava ficando vermelho, e seus movimentos mais selvagens, conforme ele começava a perder o controle sobre o que estava fazendo. Ele tentou dominar Gabrielle, mas ela desviou de seus avanços e começou a aproveitar as aberturas que sua falta de controle estava causando, e desferiu vários golpes dolorosos. Ele balançou violentamente na direção de sua cabeça, e então ela pegou seu bastão e forçou na direção dele, empurrando-o para trás, desequilibrando-o, para sua incredulidade.
 Ele se recompôs, então bateu seu bastão de volta contra o dela e mudou sua postura para a esquerda, balançando a parte superior de seu bastão em direção ao pescoço dela. Inesperadamente, Gabrielle caiu de joelhos e, com um golpe de costas, derrubou seus joelhos, jogando-o no chão em uma nuvem de poeira. Sacudindo sua cabeça, ela se levantou, limpou as mãos e pegou seu bastão, dirigindo-se na direção de Xena.
 A raiva de Toris se descontrolou, e ele se levantou apressadamente, pegando seu próprio bastão e o balançando na direção da parte de trás da cabeça de Gabrielle em um arco malicioso.
 Gabrielle havia captado os olhos de Xena enquanto caminhava em direção à guerreira e viu a súbita dilatação e o primeiro indício de alarme enquanto o corpo inteiro de Xena se movia subitamente.
 E ela percebeu o que tinha que ser, e reagindo por instinto, ela girou e levantou seu bastão em uma posição defensiva que, por pura sorte, pegou o golpe descendente de Toris e o desviou. Sentiu sua própria raiva explodir, quando seguiu isso com toda a força que possuía e fez o bastão dele voar, então bateu no peito dele com o seu, e o derrubou no chão.
 E ajoelhou sobre ele, a ponta de seu bastão o prendendo na terra.
 “Está bem, a aula acabou.” Veio a voz de Xena por trás dela. Ela ouviu os passos arrastados dos outros aldeões saindo. Então o silêncio. Então sentiu um par de mãos quentes em seus ombros. “Por que você não entra e toma um pouco de água.” Aquela voz em seu ouvido, ressoando em sua compreensão. “Preciso ter uma pequena conversa com meu irmão.” Uma pausa. “Gab?”
 Então ela deu um suspiro profundo, deixando Xena puxá-la para longe de Toris. Encarando-a. “Deixe-me cuidar disso.” Ela disse, encontrando o olhar sério de Xena. “É entre mim e ele.”
 Um longo, longo olhar de consideração daqueles olhos azuis. “Tudo bem.” Xena disse finalmente. “Eu estarei dentro.” Ela deu um tapinha na bochecha de Gabrielle e virou-se para caminhar em direção à estalagem.
 A barda a viu partir, então se agachou ao lado do ainda prostrado Toris. “Você está querendo se suicidar?” ela perguntou, quase casualmente. “Você precisa aprender a controlar seu temperamento.”
 Toris a encarou. “O que você quer dizer com se suicidar?” ele perguntou, sentando-se lentamente. “Eu não iria… quero dizer… eu não… oh Hades.” Ele esfregou a cabeça. “Eu não consigo evitar. Eu só perco o controle do que estou fazendo, fico tão bravo.”
 “Toris.” Gabrielle disse, colocando uma mão em seu braço. “Se eu não tivesse bloqueado esse golpe, você teria me machucado.” Pegando seu olhar culpado. “Provavelmente muito gravemente. Você é muito forte.”
 Ele baixou a cabeça. Gabrielle estendeu a mão e puxou seu queixo para cima para que ele tivesse que encontrar seus olhos. “Toris, você entende o que teria acontecido então?” Ela abaixou a voz. “Isso não é justo com ela, Toris. Não é justo.” Uma pausa. “Eu não vou deixar isso acontecer. Você não vai causar a ela esse tipo de dor, Toris. Nunca mais faça algo assim.”
 Toris piscou para ela. “Desculpe, Gabrielle. Às vezes, isso me afeta. Ser o terceiro melhor em um grupo de três.” Ele olhou para baixo. “Eu tenho o fantasma de Lyceus, e a realidade de minha irmã, e não tenho certeza do que é pior.”
 E Gabrielle se sentou ali, na poeira, e colocou uma mão em seu joelho, encontrando aqueles olhos azuis muito familiares nesse espelho imperfeito de alguém cujo coração ela conhecia, e sentiu compaixão por ele. “Sinto muito, Toris. Eu realmente sinto.” E deu um tapinha em sua perna em conforto.
 “Sabe, eu costumava odiar minha irmã.” Toris suspirou. “Então senti pena dela.” Agora ele olhou diretamente nos olhos verdes de Gabrielle. “Agora eu gostaria de ser ela.” Ele olhou para baixo. “A vida é engraçada assim.”
 A barda sorriu e, estendendo-se, tirou um pouco de cabelo de seus olhos, surpreendendo-o. “Você vai encontrar seu caminho, Toris.”
 “Acha mesmo?” Ele perguntou, olhando para ela.
 “Sim, acho que sim.” Gabrielle sorriu. E ela se levantou, estendeu a mão para ajudá-lo a se levantar. Ele a pegou e ficou ao lado dela.
 “Você é bastante notável, sabia disso, certo?” Toris disse, limpando a calça.
 “Ah, não.” Gabrielle deu de ombros. “Eu apenas faço o que faço.” Ela se sacudiu e começou a andar em direção à estalagem. Mal, nas sombras da janela, ela avistou um movimento vago e sorriu interiormente. “E você me deve mais um agradecimento.”
 Toris olhou para a estalagem e franziu o cenho, mas lhe deu um sorriso amargo. “Sim, eu realmente acho que devo desta vez. Vi o rosto dela antes de você se levantar. Você não viu. Isso teria doído.”
 Xena assentiu consigo mesma, enquanto se afastava da janela e se sentava em uma cadeira próxima. Olhou para cima com um som de raspagem, para ver Cyrene se instalando ao seu lado e empurrando uma caneca em sua direção através da mesa.
 “Aqui.” Cyrene disse, quietamente. “Parece que você precisa disso.”
 A guerreira olhou dentro da caneca e sorriu. “Sempre gostei disso.” Ela admitiu, e deu um longo gole.
 “Johan me perguntou o que eu te alimentava quando criança para fazer você crescer tão grande e forte.” Cyrene comentou ironicamente. “Eu disse a ele que você sempre bebia muito leite.” Ela riu, mas olhou intensamente para sua filha. “Acho que ele não acreditou em mim.”
 A porta da estalagem se abriu, e Gabrielle se aproximou de sua mesa e se sentou. “OK, tudo melhor agora.” ela comentou, quando Xena lhe deu um olhar inquisitivo. “Realmente.” Um rápido sorriso. “Ele só tem um grave caso de inveja da Princesa Guerreira.”
 Xena riu. “Boa defesa, aliás. Você ouviu ele se aproximando?” Ela deu outro longo gole de leite, estudando o rosto da barda.
 Gabrielle balançou a cabeça. “Não. Vi você começar a se mover.” Ela se inclinou para a frente, apoiando os cotovelos nos joelhos e rolando a cabeça para frente, então suspirou. “Eu vou trocar de roupa. Esta túnica está cheia de lama.” Ela se levantou e puxou a manga azul de Xena. “Nem todos nós podemos passar algumas horas nisso sem suar, como algumas pessoas que eu poderia citar, mas não vou.” Ela piscou para Cyrene, depois se enfiou entre as mesas em direção à porta da frente e saiu.
 Xena deixou os olhos seguir a barda até que ela desaparecesse, então voltou sua atenção para a caneca e o olhar firme de sua mãe. Suspirou interiormente. “Acho que devo desculpas a você.” ela disse, quietamente.
 Cyrene se inclinou para frente e a estudou. “Eu não espero relatórios de progresso de você, Xena. É a sua vida lá fora, e na maioria das vezes tenho certeza de que preferiria não saber o que você está fazendo. Isso me assustaria e me tiraria o bom senso.”
 “Mas isso foi diferente.” A guerreira reconheceu, lançando um olhar para ela.
 “Isso foi diferente.” Cyrene confirmou. “Eu acho que sua família merecia mais do que ouvir isso de algum menestrel errante.” Sua voz exibiu uma raiva contida.
 Xena a encarou por um longo momento. “Por muito tempo, minha família teria recebido essa notícia com uma comemoração.” De forma monótona.
 Sua mãe respirou fundo. Sem negar. “Isso era verdade.” Ela respondeu, observando o piscar nos olhos azuis diante dela. “Mas isso não é verdade agora. E acho que você sabe disso.”
 “Eu sei.” Veio a resposta. “Mas por muito tempo eu não pensei que tivesse uma família. Então… havia Gabrielle. Agora… eu tenho você de novo.” Ela juntou as mãos na mesa e repousou os dedos contra os lábios. “Tem sido uma adaptação difícil.” Ela brincou com a caneca distraída, então olhou para cima. “Desculpe. Eu simplesmente não pensei.” Não mencionaremos que eu estava um pouco ocupada logo depois com imortais e deuses loucos e furiosos. Não. Acho que isso a assustaria e a tiraria do bom senso. “Você está certa. Você merece algo melhor.”
 Cyrene sorriu. “Desculpa aceita.” Ela afagou a mão de Xena. “Espero que não haja uma próxima vez, mas se houver, por favor…”
 Um sorriso lento se espalhou pelo rosto de Xena. “Eu prometi a Gabrielle que não haveria uma próxima vez.”
 As sobrancelhas de sua mãe se ergueram em uma expressão familiar. “Essa é uma promessa difícil de cumprir.” ela disse, com o rosto sério. Que coisa a se pedir a alguém que passa a vida em constante luta. Mas talvez aquela barda soubesse exatamente o que estava fazendo…
 Xena assentiu lentamente. “Mais do que você imagina.” Seus lábios se curvaram em um sorriso. “Mas pretendo cumprir essa.”
 “Cumprir o quê?” Veio a voz curiosa de Gabrielle, enquanto ela voltava para a cadeira que havia deixado há pouco tempo.
 “Eu estava me desculpando com mãe.” Xena explicou.
 “Ah.” respondeu a barda. Ela estava prestes a continuar quando a porta da frente da estalagem foi aberta com força, e um aldeão aflito entrou. “Grupo de saqueadores, a caminho.” Ele disparou, olhando ao redor e avistando Xena com um olhar de profundo alívio. “Montados, e parecem determinados.”
 Xena se lançou para fora da porta em direção ao celeiro, batendo na porta e se catapultando sobre o corpo surpreso de Ares. Ela podia ouvir o estrondo dos cascos se aproximando e não parou para pegar a armadura, mas pegou sua espada da bainha e voltou-se para a porta, pulando novamente sobre o cachorro confuso e seguindo em direção à estrada da vila em uma corrida frenética.
 Havia um caos disciplinado na frente da estalagem, enquanto sua classe de bastões se reunia, nervosa, mas ansiosa, movendo-se para posições defensivas sob a direção de Toris.
 Os primeiros cavaleiros entraram trovejando exatamente quando Xena havia cruzado o espaço aberto em frente à estalagem, e ela nem diminuiu a velocidade, mas se firmou e saltou em direção ao cavaleiro líder, tirando-o diretamente de seu cavalo e para a estrada, batendo o cotovelo com força em suas costelas, sentindo o homem desmaiar sob ela.
 Saltando e desviando de uma lâmina que golpeava, ela devolveu o golpe com sua própria espada e viu o sangue voar quando acertou. Estendendo a mão e agarrando o braço de um terceiro, puxando com força, fazendo-o descer de seu cavalo e fazendo o animal escorregar na terra macia e cair também.
 Ao seu redor, ela viu aldeões sombrios fazendo um ataque constante aos atacantes, se apoiando mutuamente e derrubando muitos deles. Um olhar instintivo encontrou Gabrielle, enfrentando um oponente desmontado e tendo pouco problema com ele. A barda desarmou o homem, depois o acertou na cabeça com seu bastão, assistindo-o deslizar para o chão com uma expressão divertida.
 Xena voltou sua atenção para a tarefa em mãos, agora que a maioria dos atacantes estava a pé, ela passou por eles como se fossem alvos de palha, alternando curtos arcos de sua espada com chutes brutais e o ocasional soco. Sempre, sempre mantendo a barda em sua visão periférica, dividindo sua consciência com uma facilidade construída em longa prática.
 Mais um tempo, e os atacantes estavam recuando, arrastando alguns de seus feridos com eles, mas deixando uma dúzia de camaradas mortos e vários cavalos capturados para trás.
 No silêncio que se seguiu aos seus passos, todos se olharam. Para Xena, de pé com as pernas separadas ao lado de três atacantes mortos, espada em punho e vermelha de sangue. Para a dispersão de formas imóveis.
 Gabrielle quebrou o silêncio, limpando as mãos e trotando até onde Xena agora estava agachada, examinando seus ex-oponentes. Viu a guerreira tocar uma insígnia costurada no couro de um deles. Estava perto o suficiente para ver a máscara escura descer sobre os traços familiares que significavam problemas do pior tipo.
 “O que é?” A barda perguntou, enquanto se ajoelhava ao lado de Xena e segurava seu braço.
 “Más notícias.” Xena rosnou, lançando-lhe um olhar rápido. “Esta insígnia pertence a um verdadeiro desgraçado.”
 Gabrielle deu um longo suspiro. “Hum.” ela comentou, então olhou Xena por cima. “Algum desse sangue é seu?” As prioridades, sua mente ordenou o pânico. Certificar-se de que ela está bem, depois cuidar do resto.
 “Eles não me tocaram.” A guerreira a tranquilizou. “Nem sequer um arranhão.” Ela inclinou a cabeça para a barda. “E você?”
 “Não.” A barda respondeu com desdém. “Nem perto disso.” Ela se inclinou para frente. “Mas nós os afugentamos, certo? Então está tudo bem?”
 Os olhos de Xena encontraram os dela. E a barda sentiu um arrepio longo percorrer sua espinha. “Não está bem.” Veio a resposta. “Conheço este. Ele vai encarar isso como um insulto. Ele voltará, com apoio suficiente para tomar esta vila.”
 Devagar, ela se levantou e olhou para a escuridão, seu único movimento sendo uma mudança de seu aperto em sua arma manchada de sangue.
 “Talvez possamos negociar com ele.” Gabrielle sugeriu em voz baixa.
 “Não.” Veio a resposta firme. “Desta vez não, Gabrielle.” E Xena virou seu olhar para capturar o da barda. “Não pense nisso nem por um segundo.”
 As sobrancelhas de Gabrielle se franziram. “Você precisa me dizer por que não.” ela respondeu firmemente, pegando o braço de Xena e puxando-a em direção à estrada agora vazia, fora do caminho dos aldeões removendo os corpos ao seu redor. “Que tipo de pessoa é essa que nem mesmo pode ser conversada? Eu não compro isso, Xena.”
 Xena se virou para encará-la, com um olhar impassível. “Você me viu no meu pior.” Ela respondeu. “Você me viu matar pessoas com raiva, Gabrielle. Com raiva, por vingança, dominada pela loucura da batalha. Você viu, não viu.”
  “Sim.” A barda respondeu em voz baixa. Encontrando seu olhar sem pestanejar. “Eu vi.”
  A guerreira assentiu. “Você já me viu machucar algo porque achei engraçado?”
  Todo o corpo de Gabrielle se contraiu em reação. “Nunca.” Ela disse, sua voz se tornando áspera com intensidade. “Nunca mesmo, e não ouse dizer que sim. Eu conheço você.”
  “Você sabe? Você tem tanta certeza?” Xena perguntou, encarando-a.
  A barda estendeu a mão e agarrou a frente de sua túnica, puxando-a para perto. “Sim. Tenho essa certeza.” Uma pausa. “Eu apostaria minha vida nisso.”
  Xena deixou um sorriso suave brincar em seus lábios. “Você estaria certa.” Seu rosto ficou sombrio novamente. “Mas esse senhor da guerra, Benelen, ele machuca coisas por diversão, Gabrielle. Uma vez o vi cortar as pernas de um cão, uma de cada vez, porque achava engraçado ver o animal lidar com isso.”
  “Oh deuses.” Gabrielle empalideceu.
  “Sim. Então, não acho que vamos negociar com ele. Se você acha que vou deixá-lo a menos de uma milha de você, esqueça.” A guerreira suspirou. “A questão é, o que vamos fazer.”
  Gabrielle estremeceu, ainda pensando no pobre cão. “Você vai pensar em algo.” ela respondeu distraída, então percebeu o que disse e olhou para cima, captando aquele olhar familiar que significava que Xena estava tentando, mais uma vez, enfrentar as circunstâncias adversas porque esperava que ela o fizesse. “Nós vamos pensar em algo.” ela corrigiu a si mesma, e foi recompensada por um breve lampejo de reconhecimento nos olhos preocupados. “Vamos lá.” ela disse, dando um leve puxão no braço de Xena. “É melhor contarmos a todos o que está acontecendo.”
  Uma reunião tranquila dos líderes da vila. Que ouviram sombriamente a descrição sucinta de Xena sobre Benelen e trocaram acenos de reconhecimento. Eles tinham ouvido falar dele. Ela colocou vigias extras ao redor da vila e disse a todos para descansarem bem. “Vamos ver o que acontece de manhã.” Foi seu último comentário, ao dispensá-los.
  “Vou trocar de roupa e lavar.” Xena observou, ao passar por Gabrielle em direção à porta. “Pegue algo para comer enquanto tem a chance.”
  A barda assentiu. “Vai voltar?” ela perguntou, levantando uma sobrancelha. “Você também precisa comer.” Não recebendo resposta. “OK então, vou pegar algo e trazer para você.” Com um sorriso sabido. Vendo o brilho relutante de reconhecimento em seus olhos. “Até daqui a pouco.” Dando-lhe um empurrão em direção à porta.
 Cyrene olhou para cima quando Gabrielle se aproximou, dando à barda um olhar sombrio. “É grave?”
 “Muito.” Gabrielle respondeu, montando uma seleção de carne e pão em uma bandeja.
 “Então, qual é o plano?” A mulher mais velha perguntou, pegando vários pastéis e colocando-os na bandeja. “O que ela vai fazer?”
  Gabrielle parou e olhou para as mãos. Elas tremiam. Seu corpo sabia o que sua mente conscientemente não permitia que ela se concentrasse. Ela olhou para Cyrene. “Eu ainda não sei.” Ela admitiu. “Mas vou descobrir.” Mas eu sei… não sei? Ela não vai me deixar ir, mas vai sozinha, não vai? Sozinha?
  O celeiro estava muito quieto quando ela chegou lá, e um olhar para dentro indicou que seus medos provavelmente eram bem fundamentados. Um feno limpo, com peças de armadura cuidadosamente arrumadas sobre ele. Limpo. Pronto. Armas ao lado.
  Um farfalhar de palha atraiu sua atenção, e ela olhou através do quarto iluminado por lanternas, onde podia apenas distinguir a forma de Xena, encolhida na palha com o filhote Ares. “Oi.” ela se forçou a dizer calmamente, caminhando até lá e deixando-se cair na palha ao lado da guerreira. Que trocara linho por couro. E cujos olhos azuis pálidos se destacavam em contraste, captando os reflexos da luz da lanterna.
 “Oi.” Xena respondeu, lendo a tensão no corpo da barda. “Obrigada.” Ela parou de acariciar a barriga do filhote e pegou um pedaço de pão e carne da bandeja, mordendo lentamente. Acenou em direção a ela. “Você também.”
 Gabrielle pegou um pedaço de pão e brincou com ele, quebrando um pedaço e colocando-o relutantemente na boca. Então ela levantou os olhos para encontrar os de Xena. “Não.” Foi tudo o que ela disse.
 Os olhos de Xena piscaram. “Você realmente me conhece, não é?” Metade arrependida, metade admirada.
 “Você não tem ideia de quantos deles estão lá fora. Você não tem ideia de que tipo de guardas, ou armadilhas, ou… Xena, por favor.” Sua voz estava tensa. “Apenas não.”
 “Eu poderia descobrir essas coisas.” A guerreira respondeu gentilmente. “Você está perdendo a confiança em mim, minha barda?”
 “Nunca.” Veio a resposta instantânea. Gabrielle afastou a bandeja e se aproximou, fazendo-se sentir a conexão entre elas. Sabia que Xena também a sentia. “Você sente isso?” sussurrou. “Isso somos nós.” Ela respirou fundo. “Eu vou ter que viver o resto da minha vida sabendo que isso pode desaparecer a qualquer momento. Que você pode.” Ela ergueu a mão e tocou a mandíbula de Xena. Sentiu os músculos tensos ali. “Tente manter as probabilidades a meu favor. Por favor?”
 Xena estudou seu rosto, gravando na memória sua forma. A exata tonalidade de seus olhos. O brilho lacrimejante que ela se recusava a deixar cair. E mais uma vez encontrou aquele velho lobo dentro dela domesticado até a infância sob as mãos honestas de Gabrielle. “Vamos ver o que o amanhã traz.” Ela finalmente respondeu, mas sabia que era uma promessa.
  E também sabia Gabrielle, que se acomodou na palha ao lado dela, e elas ficaram ombro a ombro, compartilhando o conteúdo da bandeja e a companhia uma da outra, e deleitando Ares com cócegas e restos de comida.
  A manhã trouxe um mensageiro de Benelen, que entregou um pedaço de pergaminho a um ancião e saiu da vila sem dizer uma palavra. O ancião olhou para ele e entrou na estalagem, entregando-o a Xena em silêncio. Viu enquanto ela o lia várias vezes, depois o deixou cair na mesa em que estava sentada.
 “Bem.” ela suspirou. “Nada como ser direto.”
 Gabrielle pegou o pergaminho e o leu. “Ele não sabe escrever.” ela comentou. “Ele não é alfabetizado.”
 Xena olhou para ela com uma sobrancelha arqueada. “A maioria de nós não é, Gabrielle. Nem todos nós podemos ser bardas.”
 A barda olhou para ela. “Você sempre soletra tudo corretamente.” Um pequeno sorriso lá.
 “E quantas de minhas escritas você viu para determinar isso?” Xena respondeu, com um sorriso irônico.
 Gabrielle olhou para o pergaminho, depois para ela. “O suficiente para saber que você nunca comete esse tipo de erro. Mesmo em dialetos diferentes.” Ela estudou o pedaço “Diz aqui que ele quer 50 por cento de tudo na vila, ou ele vai atacar novamente.” Ela inclinou a cabeça pensativamente. “Por que ele não ataca logo?”
 Xena apoiou um pé enfiado em um banco próximo e descansou o antebraço em sua perna. “Está tentando o caminho mais fácil primeiro. Ele perdeu uma dezena de homens aqui na noite passada.” Ela deu de ombros. “Eu teria feito o mesmo.”
 A barda bateu a borda do pergaminho na mesa e olhou para cima. “Talvez ele possa ser convencido a desistir, então.” Observando a expressão perigosa se instalar naqueles olhos azuis. Se preparando para uma luta que sabia ter uma chance muito pequena de vencer. “Olha, eu sei o que você disse, mas há um jeito melhor? Você disse que não podemos resistir.”
 “Não.” Xena respondeu, baixo e furiosa.
 “Sim.” Gabrielle retrucou, inclinando-se sobre a mesa, olhando em volta para onde os outros ocupantes da estalagem sabiamente se afastaram deles, sentindo a tensão. “Onde está a escolha, Xena? Não podemos resistir, você vai dar metade da vila a eles?”
 “Não.” A guerreira respondeu com firmeza. “Mas eu vou negociar com ele. Não vou arriscar você.”
 O coração da barda batia forte, fazendo suas têmporas latejarem em resposta. “De jeito nenhum, Xena. Isso não vai funcionar. Ele te conhece. Ele não vai negociar com você, já que sabe que tudo o que ele tem que fazer é esperar você sair e pegar o que quer.” Seus olhos cintilaram. “Ele não me conhece. Ele não vai saber que não sou daqui.”
 “O que te faz pensar isso?” Xena contra-argumentou, inclinando-se para frente. “Como as pessoas sabem quem eu sou quando não digo a elas, Gabrielle?” Afiado e mordaz.
 Gabrielle riu. “Quantas lutadoras de seis pés de altura, cabelos pretos e olhos azuis como você você acha que estão correndo pela Grécia?”
 “Ah é.” Rosnou Xena. “E quantas bardas de um metro e meio de altura, cabelos claros e olhos verdes que são conhecidas por estar na minha área você supõe que existam? Que simplesmente estão penduradas por aí na minha vila natal?” Ela bateu na mesa com um som alto. “Você acha que está invisível depois de dois anos?”
 Gabrielle prendeu a respiração e permaneceu em silêncio por um momento. Então: “Existe uma chance de que ele não reconheça. E eu sou a melhor escolha que você tem como negociadora.” Ela respondeu calmamente. E sabia que era a verdade. Viu esse conhecimento refletido de volta para ela no longo olhar de Xena.
 Droga. A guerreira praguejou silenciosamente. Ela está certa. “Escute.” Uma última tentativa. “Eu quero que você me escute muito cuidadosamente, Gabrielle.”
 A barda permaneceu em silêncio, observando seu rosto, ouvindo.
 “Uma das opções viáveis dele, se ele te reconhecer, será te levar.” A voz de Xena estava firme. “Ou mesmo se ele não te reconhecer. Ele é esse tipo de homem.” ela acrescentou.
 “Eu percebi isso.” Gabrielle respondeu. “Eu tenho que convencê-lo a não fazer isso.”
 Xena balançou a cabeça. “Essa não é a parte que eu queria que você ouvisse.” Ela se inclinou para frente, apoiando seus antebraços enganchados no joelho. “Se ele fizer isso, Gabrielle, falar não vai ajudar.” Ela levantou os olhos e encontrou os da barda. “Se você fizer isso, e eu acho que isso vai acontecer, eu não vou dar a ele a chance de fazer algo com você. Vou desembainhar minha espada, e fazer Argo galopar, e entrar lá atrás de você.”
 “Através do exército dele.” Gabrielle disse, mal respirando.
 Xena assentiu. “Pense nisso antes de considerar arriscar sua vida. E a dele, e desses soldados.” Ela pausou. “E a minha. Porque eles vão ter que me matar para me parar.”
 Gabrielle baixou o olhar, e ela imitou a postura de Xena, inclinando-se para a frente e apoiando os cotovelos nos joelhos. Segurando a cabeça nas mãos e encarando o chão por um tempo que parecia muito longo. Então ela levantou a cabeça e respirou fundo para falar.
 Foi interrompida por um leve balançar de cabeça da guerreira. “Você não vai me fazer prometer isso.” Xena disse, com certeza calma. “Você nunca hesita em oferecer sua vida, Gabrielle, e eu te admiro por isso, mas você me pediu ontem à noite para pensar duas vezes sobre esse tipo de sacrifício. Agora estou te pedindo para fazer o mesmo.” Já sabendo qual seria a resposta. Qual seria a dela se a situação fosse invertida. Sentindo a tensão nervosa começar a se enroscar dentro dela.
 A barda estudou o rosto da guerreira intensamente. Lendo… tudo. “Eu tenho que tentar.” ela finalmente sussurrou, notando a falta de surpresa nos olhos diante dela. “Mas eu irei montada, e se ele sequer mexer um músculo e eu não gostar disso, eu saio de lá, e confio em você para me cobrir.”
 E bem lentamente, Xena assentiu em aceitação. “Tudo bem.” Ela respondeu. “Podemos tentar isso.” Mesmo quando todo instinto protetor que ela tinha gritava não. “Mas se ele sequer pensar em mexer um músculo…”
 “Eu sei. Eu farei isso.” Gabrielle confirmou.
 “E você terá uma escolta.” A guerreira acrescentou, num tom que indicava que este era um item não negociável.
 A escolta estava pronta, não muito tempo depois. Xena os estudou, um leve sorriso cruzando seus lábios. Um era Eldaran, o melhor de seus alunos de bastão. O outro… era Toris. Não sua primeira escolha, mas ele a havia encurralado na cozinha e defendido seu caso. Que ele devia um favor a Gabrielle. Que ele sabia montar um cavalo e não cair. Que ele sabia usar uma espada, o que era mais do que qualquer um dos outros alunos podia fazer. Xena pesou seu desejo sincero contra suas fraquezas, e decidiu que ele se sairia bem. E, contra toda lógica, fez com que ela se sentisse melhor por tê-lo lá, já que não podia ir.
 Xena os deixou ajustando suas selas no pátio, e empurrou a porta do celeiro, atravessando o limiar e olhando para dentro. Avistou Gabrielle sentada em um fardo de feno, acariciando displicentemente um Ares meio adormecido em seu colo. Ela olhou para cima quando Xena se aproximou, e respirou fundo.
 “Estou pronta.” A barda disse. “Só… só brincando com o Ares por um minuto.” Ela baixou o olhar para o filhote, que se virou e cambaleou para a beira do fardo quando viu Xena se aproximar. “Parece que ele sabe quem é a mamãe dele.” Ela deu um sorriso para Xena.
 “Hmm.” A guerreira concordou, permitindo que ele mastigasse em seus dedos. Seu olhar subiu e percorreu a barda da cabeça aos pés. “Sua escolta está esperando.” ela comentou, estendendo a mão e endireitando a túnica verde floresta que Gabrielle estava vestindo, uma doação de Cyrene, que disse que pelo menos faria ela se misturar com as roupas que a escolta estava usando. A camisa um pouco grande demais estava amarrada em volta de sua cintura fina, Xena observou, e pendurada no cinto havia uma bainha muito familiar. Ela estendeu a mão e tocou os cabos, depois ergueu os olhos em questão para os de Gabrielle.
 “Sim.. uhm..” A barda deu de ombros. “Me faz sentir melhor ter isso… como se estivesse carregando uma parte de você comigo.” Ela sorriu fracamente. “Eu não acho que conseguiria usar, mas…”
 “Eu também não acho.” Xena respondeu quietamente. “Mas se você mostrar isso a ele, pode fazê-lo parar tempo suficiente para você sair de lá.” Um brilho frio apareceu em seus olhos. “Ele vai se lembrar do selo.”
 “Ele vai?” Gabrielle perguntou, curiosa. “Por quê?”
 Xena pegou Ares e o abraçou, fazendo o filhote se divertir. “Se ele descer do cavalo, você verá que ele manca.” Ela falou, fazendo cócegas no animal sob o queixo. “Eu quebrei as duas pernas dele em três lugares por causa do que ele fez com aquele cão.”
 “É mesmo?” A barda respondeu, um sorriso lento aparecendo. “É bom saber disso.” Ela pausou. “O que aconteceu com o cão depois disso?”
 A guerreira colocou Ares no chão e suspirou. “Eu o livrei do tormento.” Seus lábios se contraíram. “Viver era uma agonia para ele, não era vida, na verdade, apenas tortura.” Ela olhou para o olhar preocupado de Gabrielle. “É o que eu teria querido, no lugar dele.”
 Gabrielle assentiu silenciosamente. Então ela se levantou do fardo de feno e envolveu os braços ao redor de Xena, armadura e tudo, e apenas segurou com força. E recebeu um aperto em troca, até que soltou um pouco, e sentiu Xena fazer o mesmo, apenas o suficiente para que a guerreira abaixasse a cabeça e a beijasse por um longo tempo. Até que finalmente se afastaram, e ela enterrou o rosto no couro de Xena, levando um momento para absorver tudo. “Se era para reforçar suas instruções para eu ter cuidado e voltar, funcionou.” ela murmurou, sentindo tanto a surpresa quanto ouvindo a risada surpresa em resposta. “Acho que precisamos ir agora, né?”
 “Sim.” Xena respondeu, passando um braço em volta dos ombros dela e guiando-a em direção à porta, sem soltar seu apoio mesmo quando atravessaram a entrada e chegaram ao pátio. Eles atravessaram o espaço aberto, onde a maioria da vila estava reunida e finalmente pararam em frente à robusta égua castanha que Gabrielle estaria montando.
 “Dê-me seu joelho.” Xena disse, removendo o braço e estendendo uma mão. Gabrielle o fez, agarrando o chifre da sela enquanto era impulsionada a bordo e se acomodando. Xena enfiou a bota no estribo do lado de fora e deu um tapinha em sua perna. Elas se olharam.
 “Lembre-se de sorrir.” Xena disse, dando um como exemplo.
 “Eu vou.” Gabrielle respondeu.
 “Tenha cuidado.” Sem sorriso agora.
 “Eu prometo.” A barda respondeu, pegando as rédeas e apertando os joelhos. A égua obedientemente começou a se mover, com os dois escoltas seguindo.
 Toris puxou as rédeas quando passou por Xena e segurou um braço para baixo. Ela o segurou e olhou para cima para o rosto dele. “Tenha cuidado também, Toris.”
 “Eu a trarei de volta, Xena.” Seu irmão disse suavemente, apertando o braço dela.
 “Traga-se de volta também, irmão.” A guerreira respondeu, batendo no joelho dele. “Eu gostaria de manter minha família inteira.”
 Toris sorriu e fez seu corcel trotar atrás de Gabrielle.
 Xena balançou a cabeça e suspirou, virando-se quando uma mão tocou seu cotovelo. “Mãe.” ela disse, olhando para baixo.
 Cyrene observou-os. “Deve estar te matando ficar para trás aqui.” Ela disse, dando-lhe um pequeno aperto.
 Xena deixou um sorriso selvagem cruzar seu rosto. “Seria se eu estivesse ficando.” Ela deu um beijo na cabeça da mãe e foi até onde um pacote de pano estava deitado. Pegou-o e o lançou sobre os ombros, revelando uma capa verde manchada que caía até o meio de sua panturrilha. Ela ajustou suas armas e se dirigiu para os caminhos da floresta que cruzariam a estrada que os três estavam seguindo. Parando quando quatro aldeões se ergueram diante dela, vestidos para rastrear.
 “Vamos com você.” O primeiro disse, dando-lhe um olhar aberto, mas teimoso.
 Xena pausou. Bem, posso saltar sobre eles se precisar… mas… “Por quê?” ela perguntou friamente.
 O aldeão mudou de posição. “Sabemos que não podemos fazer muito, na verdade.. mas você vai cuidar dela. Bem, gostaríamos de cuidar de você.”
 Eles eram muito jovens, esses. Xena pensou. E no reflexo de seus olhos, ela viu, vagamente, uma longa sombra de si mesma. “Tudo bem.” ela riu. “Venham.” E liderou o caminho para a floresta.
 Gabrielle olhou por cima do ombro para seu escolta, enquanto saíam do último grupo de árvores antes do local de encontro que Benelen havia especificado em sua nota. Ela olhou para frente novamente, seus dedos torcendo a crina da égua, tentando se acalmar. Da próxima vez, por que não se voluntariar para algo menos assustador, huh Gabrielle? Ela podia ver a elevação à sua frente, um espaço claro onde três cavaleiros esperavam, e ela respirou fundo, e se firmou firmemente nos estribos. “OK, vamos lá.” E deu um cutucão no cavalo para frente, seguido de perto pelos outros dois.
 Toris alcançou-a. “Você está bem, Gabrielle?” Ele perguntou, mantendo a voz baixa.
 “Sim, vou ficar bem, obrigada.” a barda respondeu, olhando para ele. “Você está bem?”
 Toris riu. “Ah, sim, estou bem. Só tentando corresponder às expectativas da família aqui.” Mas seu sorriso tirou o peso desse comentário. “Só brincando. Eu fiz Xena me colocar na escolta.”
 “Fez?” Gabrielle deu-lhe um sorriso sabido.
 “Bem….” Toris deu-lhe um olhar meio envergonhado. “OK.. você já conseguiu fazê-la fazer alguma coisa? Eu tenho que saber.”
 A barda mastigou isso por um tempo. “Uhm. Fazer ela fazer algo? Não.” ela respondeu finalmente. “Mas às vezes eu posso ‘conseguir’ fazê-la fazer algo… mas geralmente ela sabe o que estou tramando, e só faz porque quer de qualquer maneira.”
 “E você sabe que ela sabe?” Toris perguntou, curioso, vendo um lado de sua irmã se tornar um pouco mais claro para ele.
 “Sim.” Gabrielle sorriu. “E às vezes ela faz as coisas só porque sabe que eu quero que ela faça.” Ela olhou para frente, onde os três cavaleiros agora eram distintos. “Acho que é melhor nos prepararmos.”
 Os três cavaleiros no cume estavam vestidos na habitual mistura de couro e metal, e eram de um tipo, sendo de tamanho médio, com uma variedade de cabelos castanhos e rostos barbudos. Seus montes eram igualmente indistinguíveis, e Gabrielle arquivou essa informação para uso futuro. Quando ela se aproximou deles, um deles moveu preguiçosamente seu monte para fora para encontrá-la, e ela o estudou.
 Um lutador, com certeza. Ele usava suas armas familiarmente, uma mão repousando no punho de sua espada longa montada na sela, e trazia as cicatrizes de alguém que lutava para viver. Uma voz soou em sua cabeça. Apenas lutadores ruins têm cicatrizes por todo o corpo, Gabrielle. Xena tinha rido, quando ela havia perguntado à guerreira por que ela tinha tão poucas. Então. Mais uma pista possível. Seu rosto era cruel, porém. Gabrielle podia ver isso, nos pequenos olhos que percorriam seu corpo de cima a baixo. No sorriso que apareceu em seus lábios finos. Ela sentiu sua pele se arrepiar, e lembrou do cão.
 “Benelen.” Gabrielle disse, calmamente. “Você enviou uma mensagem.” Ela forçou os olhos a estudá-lo, enquanto ele a estudava. Eles montaram seus cavalos na grama que chegava até os joelhos, em campo aberto, com as árvores mais próximas a uma distância solitária. Ela se sentiu muito exposta, e não apenas por causa de seu olhar agora abertamente julgador.
 “Como você quer entregar a metade?” Ele perguntou, entediado. “E você faz parte disso?” Seus dois capangas riram.
 “Não, e eu não faço.” Gabrielle respondeu, sentindo Toris e Eldaran se aproximarem. Não ajudou. “Você perdeu 20 homens na noite passada.” Ela se mexeu na sela e se inclinou para a frente. Nunca recue, Gabrielle. Lembre-se disso. “Por que você acha que apenas entregaremos qualquer coisa para você?”
 Benelen se aproximou, até que estivesse a uma distância de toque. “Porque, garotinha, não me importa quantos fazendeiros você tem com paus lá embaixo. Vou entrar lá e matá-los todos se você não cooperar.” Ele estendeu a mão e mexeu em uma mecha de seu cabelo. “Mas talvez eu não te mate. Por enquanto.” Ele sorriu.
 Xena estava certa. Seu cérebro gritou com ela. Aqui estava a loucura, e suas palavras não iam ajudar. Ela sentiu o pânico se acumulando nela em uma pressão irresistível. Sentiu seu coração começar a bater.
 “Primeiro, vamos nos divertir um pouco.” Ele se aproximou. Agarrou a rédea do cavalo dela.
 Um momento de medo total a envolveu. Então, como um cobertor quente jogado sobre seus ombros, ela sentiu uma onda de confiança afastar o medo. “Será a última coisa que você fará.” Ela disse, encontrando as palavras de algum lugar. E ela sorriu para ele.
 Benelen se assustou um pouco. “Você vai me impedir, então? Ele recuperou sua compostura, estendeu a mão novamente, mas desta vez ela a afastou. E enquanto seu braço se movia, o cabo de sua adaga apareceu claramente no sol da manhã. Ele recuou a mão, e seu humor se foi. Agora ele a observava com raiva crescente. “Oh, nós não vamos nos divertir, então. Eu apenas vou cuspir em você onde você está, talvez.”
 “Não, você não vai.” Gabrielle encarou seus olhos. Usando a única arma que tinha. Uma que às vezes saía pela culatra. Uma que poderia matá-la. “Você não quer morrer.” Ela desembainhou a adaga e a ergueu. Oh Xena… Espero que sua reputação possa me salvar desta vez. “Você sabe de quem é isso.”
 “E daí.” Benelen respondeu com desdém. “Esses idiotas estavam falando a verdade.” Ele cuspiu no chão. “Disseram que ela estava lá na noite passada.” Ele a observou especulativamente. “É dela?”
 Gabrielle pensou sobre isso por um minuto. Então assentiu. Viu-os trocar olhares e relaxou apenas um pouco.
 Benelen recostou-se na sela. “O que me impede de entrar lá depois que ela se for?” Ele perguntou, dando a Gabrielle uma grande dica ao perguntar.
 Ela sorriu. “É a vila dela.” Ela acenou com a cabeça na direção de Toris. “Este é o irmão dela.” Ela se inclinou para frente e baixou a voz. “Você não quer que ela venha atrás de você.”
 O líder estudou-a. “Ouvi dizer que ela não é mais o que costumava ser.” Ele retrucou, observando sua reação mais sutil.
 “Duzentos mortos do exército de Ansteles desejariam que isso fosse verdade.” A barda respondeu. “Eu estava lá.” Agora ela sentia sua vantagem e a pressionava, aproximando-se mais dele, forçando-o a recuar com seu cavalo. “E ela nem sequer tinha…” uma pausa e um sorriso muito doce. “motivo… contra eles.” Ela estendeu a mão e tocou o peito dele. “O que me diz, Benelen… você quer que ela tenha um motivo… pessoal… contra você?”
 Silêncio. Por um momento muito longo. “Vamos lá.” Gabrielle sorriu. “Me agarre. Você sabe que ela provavelmente está perto o suficiente para te decapitar com o chakram.” A guarda de Benelen se agitou, e olhares rápidos foram em todas as direções depois daquela declaração, e agora o som do vento os deixava suspeitos.
 Então Benelen puxou sua espada num movimento rápido. “Reputações podem ser exageradas.” Ele disse, com frieza.
 “Você está disposto a apostar sua vida nisso?” Gabrielle perguntou, olhando diretamente em seus olhos cor de avelã. Sentindo Toris e Eldaran se preparando ao seu lado. Esperando.
 “E você?” Benelen respondeu, levantando uma mão para sinalizar seus homens.
 Gabrielle sorriu. “A qualquer momento.” E não recuou. Não desviou o olhar. Sentiu todo o seu corpo tenso em antecipação às ações dele.
 E sua espada se ergueu. Em saudação. E ele fez um gesto para que seus homens se virassem. “Vamos encontrar melhores oportunidades. Provavelmente não há muito lá mesmo.” Virou seu cavalo e partiu em trote lento. E ao passar por um ponto na grama, o animal deu um salto, empinou e o jogou no chão. Amaldiçoando, ele foi mancando atrás.
 Sem olhar para baixo. Sem ver o brilho divertido em um par de olhos azul profundo enterrados na grama a apenas dois metros de onde se encontraram. Esperou até que tivessem desaparecido no horizonte antes de olhar de volta para os três que restavam, dois dos quais estavam apoiando ansiosamente o terceiro, que parecia incapaz de se manter em seu calmo cavalo marrom.
 “Deuses.” Gabrielle gemeu, enquanto se segurava na crina do cavalo para não cair. Seu corpo inteiro tremia de choque, e ela se sentia tonta pelo batimento acelerado do coração. Toris e Eldaran haviam se aproximado de cada lado dela, e ela sabia que eles estavam parabenizando-a, mas não conseguia forçar sua mente a distinguir as palavras.
 Então um terceiro par de mãos estava sobre ela, e essas ela conhecia pelo toque. Ela parou de tentar se segurar e simplesmente se lançou na direção da única voz que sua mente não tinha dificuldade em distinguir.
 “Eu te peguei.” Xena disse, enquanto Gabrielle meio caía, meio se lançava em seus braços. “Estou com você” Ela repetiu. “Muito bem, Gabrielle. Muito bem.”
 “Hey!” Gabrielle gritou, agarrando as rédeas, a sela, a crina… e segurando firme. “Xena!” De alguma forma, conseguindo que seu corpo se acomodasse no ritmo do passo da égua e, na verdade, até gostando um pouco disso por um minuto. Apenas por um minuto, sua mente disse severamente. Então Argo avançou ao lado dela, e as duas éguas seguiram lado a lado, e a castanha aceitou o desafio. Bem… ela teve tempo para pensar, antes que o ritmo aumentasse e ela tivesse que segurar-se com todas as suas forças. Hoje está repleto de novas experiências, não está?
 Passaram trovejando por Toris e Eldaran, que pararam e seguiram com seus próprios cavalos em perseguição. Gabrielle mordeu o lábio em concentração, tentando lembrar de todas as coisas que Xena já lhe contara sobre montaria. O vento jogava seus cabelos para trás, e ela se sentia um pouco mais segura com a presença constante de Argo logo ao seu lado.
 “Assim!” Xena gritou, indicando seu equilíbrio acima da sela, batendo nos joelhos. “Centro de equilíbrio aqui em cima!”
 A barda avançou na égua em rápida movimentação, até sentir uma sensação estranha, suspensa, como se o cavalo estivesse correndo, mas ela estivesse parada. Um arrepio percorreu seu corpo. Ela podia sentir a tensão em suas coxas para manter a posição, mas parecia… realmente bom. Um sorriso incrédulo surgiu em seu rosto. Não posso acreditar que estou gostando disso. Não tem como eu estar gostando disso. Não. Uau. Ela sentiu uma risada surgir. Sabia que Xena ouviu.
 “É isso!” A guerreira chamou, olhando adiante para avaliar a proximidade da vila. Mais um pouco… ela pressionou os lados de Argo e a égua dourada entrou em galope total, e assentiu quando a castanha respondeu valentemente.
 Os olhos de Gabrielle se arregalaram com a mudança repentina no ritmo da égua. Agora o vento fazia seus olhos piscarem e o chão voava. Ela já tinha corrido tão rápido em Argo, é claro, mas essa era uma sensação muito mais intensa. Mais pessoal. Ela manteve o equilíbrio, de alguma forma, e conseguiu acompanhar a passada, sentindo-se por um breve e exaltante momento parte do animal.
 Então Xena estava diminuindo a velocidade de Argo, conforme os primeiros prédios da vila passavam por eles, e ela conseguiu respirar novamente e afundar na sela, esperando que seu coração se acalmasse do ritmo frenético. Eles trotaram até um pátio cheio, onde mãos ansiosas alcançaram suas rédeas e as de Argo. Xena desmontou de sua sela e apenas a puxou para baixo, o que foi uma coisa boa, porque entre a excitação, o esforço e a corrida inesperada, seus joelhos fraquejaram quando ela tocou o chão e foi muito bom que a guerreira tivesse um firme apoio nela.
 “Ela conseguiu.” Foi a sucinta análise de Xena, para a qual um grito de celebração surgiu, e mãos lhe bateram nas costas com entusiasmo. “Benelen baixou a guarda e fugiu.” Xena sorriu. Outro grito de alegria, e agora os aldeões estavam puxando Gabrielle para um abraço de braços e rostos sorridentes.
 Xena a soltou, depois de enviar sua voz em tom baixo onde sabia que a barda poderia ouvi-la. “Vá. seja uma heroína por um tempo. Todo mundo deveria ser, pelo menos uma vez.” E observou, com um aceno, enquanto a multidão a levava embora, e sua escolta também, para ouvir exatamente o que aconteceu. Então se virou para Argo e a égua castanha. “Vamos… aposto que vocês duas precisam de água gelada depois disso.” ela disse casualmente, estendendo a mão e pegando as embocaduras em ambas as rédeas, e puxando os animais em direção ao celeiro.
 “Aqui.” Cyrene disse, com um toque de admiração divertida em sua voz. “Aposto que você também quer um pouco de água gelada.” Entregando à guerreira uma cantil cheio.
 “Obrigada.” Xena disse, dando um longo gole. Então acenou com a cabeça na direção da estalagem. “Você não quer ouvir a história?”
 Cyrene pegou a rédea da égua castanha e sorriu. “Suponho que você me conte?” ela comentou, enquanto guiava o cavalo para frente. “Gostaria de ouvir sua perspectiva.”
 Então Xena contou para ela, enquanto retiravam os arreios dos cavalos e os esfregavam. Contou o que viu, depois que deixou sua própria escolta na beira da floresta e partiu para a grama, deslizando silenciosamente por entre a grama. Chegando perto o suficiente para ver as fivelas na armadura de couro de Benelen. Sentir o suor em seu cavalo. Ouvir a voz quieta e clara de Gabrielle.
 “Ele ia agarrá-la.” Xena disse, pegando Ares e coçando suas orelhas. “E eu tinha uma faca pronta para ele.” Direta, quase esquecendo com quem estava falando. “Mas ela mudou de tática e decidiu assustá-lo com minha reputação tão intimidadora.”
 Cyrene a observou. “E isso funcionou?” Ela deixou um sorriso irônico aparecer em seu rosto. “Não que eu esteja surpresa, claro. Você tem uma reputação bastante impressionante.”
 “Mmm.” Xena concordou. “Ela disse a ele que se ele não quisesse que eu fosse atrás dele, deixasse Amphipolis em paz.” Ela deu a Cyrene um sorriso melancólico. “Ele partiu.”
 “Bem, que alívio.” Cyrene suspirou. “Agora, é melhor você entrar e resgatá-la antes que nossos bem-intencionados amigos a esgotem.” Ela se levantou e caminhou em direção à porta, passando por Xena e colocando uma mão em seu ombro. “Vamos.”
 “Sim.” Xena se levantou e se esticou. “Ela merece apenas coisas boas hoje.” Um sorriso tranquilo apareceu em seus lábios. “Especialmente hoje.”
 Cyrene parou e inclinou a cabeça para a filha. “Por que hoje?”
 Xena riu baixinho e sussurrou em seu ouvido.
 “Ah, sério?” Cyrene disse, com um sorriso encantado. “Por que você não me disse?” Ela esfregou as mãos com vigor. “Ela sabe?” Ela olhou para Xena.
 “Eu não acho que ela lembrou.” Xena disse, pensativa. “Ela não mencionou, e acho que ela mencionaria, apenas para falar.”
 “Você…” Cyrene começou a perguntar, colocando uma mão no braço de Xena.
 “Sim.” Sua filha respondeu, com um sorriso convencido. “Eu sei.”
 “Boa menina.” A dona da estalagem sorriu. “Agora deixe-me ver o que posso fazer.” Ela saiu apressada, deixando Xena para largar sua armadura e armas extras. A guerreira então pegou Ares e se dirigiu para a porta.
 E estava quase lá quando uma forma escura se materializou e estendeu uma mão para impedi-la. “Bem.” Ela disse, apoiando-se no batente e estudando a alta e musculosa forma. “A que devo a honra..” um sorriso selvagem “dessa visita?”
 “Você deu o meu nome a um cachorro, Xena.” Ares zombou, se aproximando e deixando seus olhos percorrerem o corpo dela. “Estou arrasado.”
 Xena sentiu um sorriso relutante surgindo. “Um lobo, Ares, um lobo. Nunca um cachorro.”
 “Oh.” O Deus da Guerra respondeu. “E isso deveria me fazer sentir melhor?” Uma sobrancelha escura se arqueou. “Alguns deuses ficariam.. zangados.. com tamanha arrogância.” Mas seus lábios estavam se curvando com um sorriso invisível.
 A guerreira notou isso e imaginou que Ares não poderia estar muito chateado. “Bem, eu o deixava dormir no meu peito.” Ela comentou secamente, observando seu rosto atentamente em busca de uma reação.
 Ares deixou o sorriso se espalhar por seus lábios barbudos. “Eu já te disse como fico bem de pele?” Ele brincou, se aproximando e olhando para baixo para o filhote em seus braços, e então para cima nos olhos dela. “Sortudo.”
 Xena riu e balançou a cabeça. “Sempre te vi como um homem de couro, Ares.” Ela respondeu com um sorriso irônico. “Mas já que você está aqui, diga olá.” Ela colocou o filhote contra o peito coberto de preto dele, forçando-o a erguer as mãos para segurar o animal.
 “Uh..” Ares franziu a testa. “Filhotes e o Deus da Guerra não se dão bem, Xena.” Mas ele olhou para baixo para o filhote que cheirava curiosamente, que olhou de volta para ele.
 “Grr.” O filhote aventurou-se, enfiando o nariz em uma lacuna no colete de couro de Ares.
 “Agh!” Ares deu um pulo. “Isso está frio!”
 “Roo!” O filhote objetou, colocando os dentes em um laço de couro e puxando. “Grr.”
 O alto Deus da Guerra abaixou a cabeça e aproximou o rosto do animal. “Grr, pra você também.” Ele ronronou, fazendo o filhote soltar o laço e piscar para ele. Eles se encararam por um minuto, observados por uma Xena fascinada, então o filhote pulou nas patas traseiras, apoiando as patas dianteiras na barba barbada de Ares.
 Ele cheirou cautelosamente, em seguida, espirrou. Ares deu um leve sobressalto, mas permaneceu no lugar, frente a frente com seu pequeno xará.
 O filhote inclinou a cabeça, em seguida, estendeu uma pequena língua rosa e lambou o nariz de Ares. Então começou a mastigar sua barba, momento em que o deus puxou a cabeça para trás e olhou para cima para Xena. Que estava mordendo o lábio muito forte para não rir.
 “Se você contar a alguém que viu isso, vou ter que lidar muito severamente com você, Xena.” Ares advertiu, entregando o filhote de volta para ela. “Estou falando sério.” Dando-lhe um olhar carrancudo. “Isso é coisa para algumas semanas em Tartarus.”
 “Claro, Ares.” Xena disse com sarcasmo. “Então… duvido que você tenha aparecido apenas para conhecer meu pequeno amigo aqui. O que você quer?”
 Ares se acomodou em um fardo de feno e a observou. “Estou magoado, Xena. Não posso apenas querer dizer olá a uma das minhas mortais favoritas? A maioria das pessoas ficaria honrada.” Ele cruzou os braços e inclinou a cabeça charmosa. “Você tem me proporcionado alguns momentos emocionantes ultimamente… Xena.” Ele riu baixinho. “Isso foi magnífico.” Ele a examinou preguiçosamente. “Eu adoro te ver trabalhar.. você é tão… mortal.”
 “Obrigada.” Xena disse secamente. “Fico feliz que você tenha gostado mais do que eu.”
 Ele sorriu. “Vamos lá, Xena. Não brinque comigo. Este é Ares, lembra? Você sabe, e eu sei o quanto de mim…” Ele se levantou com graça felina e passou levemente a ponta do dedo pela linha da mandíbula dela. “corre em você.” Ele esperou. “Ah… sem argumentos desta vez?”
 “Sem argumentos, Ares.” A guerreira respondeu, olhando para ele com firmeza. “Apenas algo que aprendi a aceitar.”
 “Mmmmmm.” Ele respondeu, um brilho aparecendo em seus olhos. “Acho que gosto disso… me faz sentir todo aquecido e reconfortado por dentro.”
 Xena suspirou e lhe lançou um olhar levemente exasperado. “Ares, você não conseguiria se sentir aquecido e reconfortado por dentro nem se engolisse um pedaço de lã de cordeiro.”
 O Deus da Guerra lhe deu um sorriso maldoso. “Não me subestime, Xena. Você pode acabar se surpreendendo um dia.” Ele se levantou e sacudiu sua vestimenta de couro. “Bem, vou deixar você aproveitar sua festa então.” Ele lhe piscou. “Diga olá para sua amiguinha por mim, hmm?” Observou os olhos dela ficarem guardados e frios. “Oh… olha só esses instintos defensivos surgirem… relaxe, olhos azuis. Ela está segura. De mim, de qualquer forma.”
 Aqueles olhos pálidos penetraram diretamente nos dele, lembrando-o novamente do motivo pelo qual ela o fascinava. O que ela fazia, de uma forma que nenhum outro mortal jamais fez. Ou jamais faria, ele suspeitava.
 “Por que?” Xena perguntou, sem rodeios. “Eu esperava que você usasse qualquer vantagem que pudesse, Ares. Por que ignorar essa?”
 Ares se aproximou e ficou a poucos centímetros dela. “Dois motivos, na verdade.” Ele disse, suavemente. “Um… eu quero você de volta.” Sua mão se estendeu e ele enrolou uma mecha do cabelo escuro dela em seus dedos. “E eu não sou estúpido, Xena. Eu toco nela, e isso coloca uma cunha entre nós que uma eternidade no Tartarus não vai apagar.” Ele arqueou uma sobrancelha. “Não é?”
 Ela respirou fundo antes de responder. “Verdade.” Sentindo uma mistura de apreensão e alívio. Ela não esperava que Ares a entendesse tão bem quanto ele entendia.
 “Eu posso esperar. Tenho todo o tempo na eternidade. E…” ele zombou, diminuindo seu olhar intenso e permitindo um sorriso surgir em seus lábios. “Mesmo sendo um deus, e vivendo no Monte Olimpo…” Ele fez uma pausa e deu um beliscão brincalhão no cabelo dela. “E você sendo apenas uma mortal humilde, e tendo que lidar com…” ele olhou ao redor e balançou a cabeça. “isso…” Seus olhos encontraram os dela. “Eu realmente, realmente não quero que você tenha algo… pessoal… contra mim, também.” Ele piscou, deu um passo para trás, e num piscar de olhos, desapareceu.
 Xena soltou o ar que estava segurando. “Uau.” Ela murmurou. “Nada como uma visita de Ares para alegrar o seu dia.”
 “Roo?” O filhote respondeu, olhando para ela. Ela balançou a cabeça e afagou a cabeça do animal. “Vamos lá, vamos almoçar. Eu sei que preciso, depois disso.” Ela atravessou o pátio lentamente, deixando seu corpo relaxar da tensão nervosa que Ares sempre causava nela. Em parte era medo, ela era honesta o suficiente para admitir. Ele era um deus, afinal de contas. Em parte era seus instintos defensivos, sentindo um perigo real e imediato vindo dele. Em parte… e muito particularmente, havia algo nele que tocava algo dentro dela… ela sabia disso, e sabia que era duplamente, e que ela tinha o mesmo tipo de efeito sobre ele, deus ou não.
 Eles eram mais parecidos do que ela estava disposta a admitir, mesmo para si mesma. Iolaus, vendo os dois juntos depois de sua confrontação com Hércules na última vez, havia perguntado meio brincando mais tarde se eles não eram de alguma forma parentes. E ele havia se esquivado do tapa zangado dela com a sugestão, e pedido desculpas.
 Mas ele estava certo, ela sabia, porque ambos eram altos, de cabelos escuros, vestidos de couro, e tinham o mesmo olhar intimidante e frio. Dois de um tipo, sua mente zombava dela, enquanto sentia o peso desse conhecimento inevitável se assentar em seus ombros. O conhecimento daquela parte dela que vinha dele. Que era uma grande parte do que ela era. Que ela precisava, porque era onde estava sua força.
 Que era sombria, e sangrenta, e enquanto ela carregasse uma espada, algo do qual ela nunca poderia escapar. Suspirando, ela empurrou a porta da estalagem, e entrou, ouvindo a voz de Toris enquanto ele testemunhava voluntariamente o encontro da manhã.
 Os aldeões estavam sentados em um círculo amplo, com Gabrielle e sua escolta no centro. A barda estava encostada na parede, com uma caneca alta em suas mãos de onde ela dava goles frequentes, e quando a porta se abriu, seu olhar se ergueu e encontrou o de Xena, e um sorriso involuntário surgiu em seu rosto. Seus olhos verdes se iluminaram com um brilho interno que atingiu a guerreira com uma força quase física e se aconchegou em seu humor sombrio, dispersando-o como uma névoa ao sol. Ela sentiu um sorriso respondendo, e se entregou a ele, dirigindo-se para o chão.
 “O que te segurou?” Gabrielle sussurrou, enquanto ela se acomodava na cadeira ao lado da barda. “Estava prestes a ir até aí e descobrir onde você estava se escondendo.”
 “E me arrastar a pontapés e gritos até aqui?” Xena murmurou, dando-lhe um olhar de sobrancelha levantada.
 A barda olhou para a direita e para a esquerda, depois inclinou a cabeça mais perto. “Para me esconder com você, na verdade.” Ela riu e revirou os olhos. “Desculpe… não vou mais te provocar sobre como você se sente em relação a eu contar histórias…”
 Xena riu, e apoiou o antebraço protegido por uma manopla no encosto da cadeira da barda, esfregando-a casualmente entre as omoplatas com as pontas dos dedos. “Bem, aproveite o máximo que puder.”
 “Mmmm.” Gabrielle fechou os olhos e recostou-se um pouco na pressão de sua mão. “Estou gostando disso muito mais.” Ela admitiu, com um sorriso preguiçoso. “Estava um pouco dolorida de ontem.” Ela fez uma careta quando a pegada poderosa de Xena começou a trabalhar. “Ah.. sim. Ali…”
 Toris se sentou e continuou comendo, deixando a conversa girar ao redor deles. Ele olhou para cima para sua irmã e resmungou. “Ah.. aí está você.” Ele sorriu. “A mãe estava procurando por você.” Um olhar rápido para a porta da cozinha. “Aqui ela vem. Deve ter te visto.”
 “Eu sou um pouco chamativa.” Xena comentou ironicamente, observando Cyrene abrir caminho entre as mesas e colocar um prato na frente dela. “Obrigada.” Ela disse, dando um sorriso para sua mãe.
 Cyrene se sentou na cadeira ao lado de Gabrielle, e deu um tapinha no braço dela. “Como está nossa heroína?” Ela brincou, observando a barda corar. “Xena! Você está mimando esse animal.” Ela deu a sua filha um olhar exasperado, enquanto a guerreira alimentava o filhote com pedaços de seu almoço.
 Gabrielle a observou com um sorriso divertido. “Você está arruinando sua imagem, sabe disso, não é?” Ela comentou, enquanto Xena cortava habilmente um pedaço de carne ao meio, colocava uma parte na boca e oferecia a outra para Ares. O filhote se espalhou feliz em seu colo, segurando a carne entre suas duas patas e mastigando entusiasmadamente.
 “Uh huh.” Xena reconheceu, cortando outro pedaço e colocando-o em uma fatia de pão, depois recostando-se com um suspiro. Erguendo uma sobrancelha para Gabrielle quando a barda se inclinou para frente e roubou um dos pedaços restantes e se acomodou com ele. “Pensei que você já tivesse almoçado.”
 “Eu almocei.” A barda admitiu alegremente. “Qual é o seu ponto?”
 Bem, você disse a ela para aproveitar enquanto pudesse. A guerreira se repreendeu, estudando sua companheira com algum divertimento. “Só estou perguntando.” Capturando o olhar de sua mãe, que tinha um brilho nele.
 “Você está me acusando de não garantir que Gabrielle fosse alimentada?” Cyrene arqueou uma sobrancelha para ela. “Que vergonha, Xena.”
 A guerreira rolou os olhos azuis. “Nunca.”
 Cyrene riu. “Bom.” Então ela se inclinou para a frente, e chamou a atenção de Xena. “O que te segurou tanto, aliás? Eu pensei que você estaria logo atrás de mim voltando.” Sem mencionar as vozes que ouvira atrás dela no celeiro. A que reconheceu como sendo de Xena, a outra… um rumor muito mais profundo que ela nunca tinha ouvido antes.
 Xena estudou o rosto de sua mãe. Viu um brilho oculto ali. “Eu tive um visitante.” Ela disse suavemente, pegando os olhos de repente sérios de Gabrielle, depois abaixando os seus próprios para o filhote, e depois de volta para os olhos da barda. Os olhos verdes se estreitaram, então se alargaram, e suas sobrancelhas se ergueram.
 “Problemas?” Gabrielle perguntou baixinho, mantendo o olhar travado no de Xena.
 A guerreira deu de ombros. “Não acho. Ele queria conhecer meu amiguinho aqui.”
 Cyrene bateu na mesa, assustando ambas. “Com licença. Uma de vocês gostaria de me deixar participar dessa conversa que eu comecei?” Asperamente.
 Xena roeu o lábio pensativamente, depois deu de ombros para a barda, que deu de ombros de volta. “A voz que você ouviu era a de Ares.” Ela informou sua mãe.
 Que olhou para o filhote, depois olhou para Xena. “Ares?”
 “O Deus da Guerra.” Gabrielle explicou gentilmente, batendo no ombro de Cyrene.
 “O Deus da Guerra.” Cyrene repetiu, sem entonação. “No meu celeiro?”
 Xena assentiu. “É.”
 “Entendi.” Sua mãe absorveu isso. “Você o conhece… pessoalmente?” Ela sentiu seu caminho cautelosamente. “Eu sei que ouvi as histórias, mas…”
 “Ela conhece.” Gabrielle respondeu, chamando a atenção de Cyrene e focando-a em si mesma. “Foi a Xena quem o resgatou e restaurou sua espada quando Sísifo a roubou.” Aí.. essa é a história mais segura sobre Ares, não é? “Ele ficou bastante grato.”
 “Oh.” Cyrene disse, com uma expressão mais brilhante. “Bom, você vai ter que me contar essa história toda também.” Ela cutucou Xena com o cotovelo. “Que companhia você mantém.”
 Xena assentiu, olhando para Gabrielle com um sorriso afetuoso. A barda capturou o sorriso, conheceu o motivo e sorriu de volta. “Ah sim. A melhor companhia.” A guerreira comentou. “Bem, acho que podemos cancelar os treinos hoje, já que tivemos tanta agitação esta manhã.” Ela virou a cabeça e falou com Toris, que assentiu concordando enquanto limpava o prato com um pedaço de pão. “E parece que vai chover mesmo. Eu tenho alguns ajustes na armadura que preciso terminar.” Ela se levantou, pegando Ares enquanto ele tentava se agarrar às suas roupas de couro. “Gabrielle, você trouxe o pergaminho que mencionou ontem à noite? Aquele sobre os Medusanos? Eu queria verificar algo que Hércules me sugeriu da última vez que conversamos.”
 As sobrancelhas da barda se franziram. “Uhm…. sim. Eu tenho.” Ela disse, levantando-se e se esticando. “Eu vou pegá-lo para você.” Então estendeu as mãos. “Aqui.. deixe-me carregá-lo.”
 Xena entregou o filhote, que lambeu o queixo de Gabrielle em agradecimento. Ela sorriu e esperou Xena começar a se dirigir para a porta, depois a seguiu no ombro dela, reconhecendo os acenos dos moradores que ainda estavam reunidos, discutindo a manhã.
 Gabrielle olhou para as nuvens que se aproximavam enquanto atravessavam o pátio. “Ele ficou bravo?” Ela perguntou, curiosa. “Ares, quero dizer?”
 Xena deu de ombros indiferente. “Não, eu não acho. Ele estava apenas… você sabe. Ares.” Ela deu a Gabrielle um sorriso sombrio. “Nós temos um certo… entendimento um do outro.”
 A barda assentiu lentamente. “Sim, eu sei.” Ela pausou enquanto Xena estendeu a mão e abriu a porta para ambas, então continuou para dentro e colocou o filhote na palha. “É uma parte de você que estou começando a entender agora.” ela terminou quietamente.
 “Você está?” Xena perguntou, virando-se para olhá-la curiosamente.
 Gabrielle sorriu. “Sim, um pouco. Eu realmente tive uma perspectiva diferente quando estava com as Amazonas.” Ela foi até sua mochila, pegou um conjunto de pergaminhos encadernados e continuou. “Eu meio que mantive um diário quando estava lá… você poderia dar uma olhada, se estiver interessada.” Fora um estrondo repentino de trovão que os surpreendeu. “Uau.” Gabrielle respirou.
 Xena havia removido sua armadura e agora caminhava até a barda, envolvendo os ombros da mulher menor por trás, apoiando o queixo na cabeça de Gabrielle. “Eu adoraria ler.”
 A barda ficou quieta, e um amplo sorriso cruzou seu rosto. “Isso é exatamente o que senti hoje.” ela disse, virando a cabeça e olhando confusa para Xena. “Quando estava tão assustada.. e ele estava segurando a rédea.. e eu não sabia o que fazer.. então… simplesmente parecia.. isso.” Ela respirou feliz. “Como alguém… como você tivesse vindo por trás de mim e apenas… Isso foi você, não foi.”
 “Eu acho que sim.” Xena respondeu, pensativa. Eu deveria ter perguntado mais sobre isso para Jessan quando tive a chance… até onde isso vai? “Sabe, acho que podemos fazer uma pequena parada em Cirron depois de visitar seus pais.”
 Gabrielle concordou vigorosamente. “Acho que você está certa.” Ela riu. “Pobre Jess. Todas aquelas dicas que ele estava tentando dar..”
 “Sim.” Xena riu. “Deixe-me ver esses pergaminhos.” Ela os pegou das mãos de Gabrielle, depois foi até uma pilha espessa de feno perto da lanterna e se acomodou, esticando as pernas longas e se inclinando para trás. Observando a barda mexer em algumas coisas por um tempo. “Gabrielle?”
 A barda virou-se e inclinou a cabeça em resposta. “Hmm?”
 “Venha cá. Posso precisar de serviços de tradução.” A guerreira convidou, batendo na palha ao seu lado.
 Gabrielle sorriu e trotou até lá, se acomodando confortavelmente no braço de Xena e apoiando a cabeça no ombro da guerreira. “Sua mãe gosta muito de tê-la em casa.” ela comentou inesperadamente.
 Xena inclinou a cabeça e a observou. “Sim… eu sei.” Um sorriso tranquilo. “Isso foi uma mudança.” Um olhar irônico. “Considerando a primeira vez que você nos viu juntas.”
 “Mmm.” Gabrielle concordou. “É bom aqui.” Ela estudou o rosto meio sombreado acima dela. “Você gosta, não é.”
 A guerreira suspirou. “Foi bom poder voltar para casa.. de novo. Por um tempo. Sim.” ela admitiu. Olhou para Gabrielle por um longo tempo. Então “Se você tivesse ficado com as Amazonas, acho que eu teria ficado aqui.”
 Gabrielle ficou muito quieta. “Isso nunca foi…” sua voz se perdeu, enquanto ela lia a reação mínima nos olhos azuis que a encaravam. Oh deuses… ela não sabia. Mesmo depois… então sua consciência a atingiu com força. Depois de Perdicas, eu mereço isso. “Isso nunca foi uma opção para mim.” ela sussurrou. Baixando os olhos. Se sentindo mal. “Me desculpe.” Como isso pode ser tão inadequado? “Eu deveria ter dito.” Sua voz se embargou, e agora Xena segurava seu queixo, forçando contato visual com ela.
 “Gabrielle, está tudo bem.” A guerreira disse suavemente.
 “Não, não está.” respondeu a barda. “Não.. não está.”
 “Sim, está.” Xena respondeu, colocando força por trás das palavras.
 Gabrielle olhou fundo nos olhos que haviam visto muito mais do que os seus próprios. Que eram escudos frios contra tudo o que pudesse machucá-la. Que ela usava para manter qualquer pessoa longe. Ela se escondia atrás de portas fortes e trancadas, e conseguia suportar mais peso do mundo, suportar mais dor física, do que qualquer outra pessoa que a barda já conheceu. Ou jamais conheceria. Ela construíra barreiras contra tudo, exceto uma coisa. Uma pessoa.
 E Gabrielle sabia disso. Não havia barreiras, não havia paredes, não havia portas trancadas contra ela. Ela poderia queimar essa mulher com palavras simples.
 “Ei!” Xena disse, dando um tapa na bochecha da barda com a mão em concha. “Você está me assustando. Pare com isso.” Viu os olhos verde-água piscarem uma vez, duas vezes. E finalmente perderem o horror que havia visto ali. “Está tudo bem, Gabrielle. Passamos por isso agora. OK? Eu entendo.”
 A barda respirou fundo. “Você está presa comigo, Xena. Você vai ter que me jogar de um penhasco para se livrar de mim agora, você percebe isso, não é?” Por trás do humor havia um pedido.
 “Eu percebo isso.” A guerreira relaxou. “E se você cair de um penhasco, eu vou pular atrás de você. Você percebe isso, não é?” Outro pedido.
 “Sim.” E um leve sorriso. “Eu sei.”
 “Ótimo.” Xena respondeu lentamente, então abraçou a barda. “Fico feliz que tenhamos resolvido isso.” Sentiu os braços de Gabrielle se apertarem em volta dela, e prestou atenção total ao aperto de volta.
 Então ela jogou a cabeça para trás, e olhou para o teto alto e enfeitado. Agora? Por que não… ela vai ficar mais zangada do que um gato molhado comigo esta noite, se minha mãe fizer o que eu acho que ela vai fazer.. então.. “Espere. Eu volto já.” Ela disse, gentilmente se desvencilhando do abraço confuso da barda, e se levantando. Indo para as alforjes de Argo, onde pacientemente cavou até encontrar o que estava procurando, depois foi até a pequena mesa de arreios e pegou algo dela.
 Voltou, com o trovão roncando ao fundo, e se acomodou novamente na palha doce, capturando os olhos da barda com os seus, até que estivesse sentada, e então, deixando um sorriso surgir em seus lábios e nos olhos, estendeu uma rosa única, sem espinhos.
 Os olhos verdes se arregalaram de admiração quando Gabrielle estendeu a mão e pegou, sem palavras, seu olhar nunca deixando o rosto de Xena. Mas então ela foi forçada a olhar para baixo, porque a guerreira entregou um pacote embrulhado, ainda sem dizer nada.
 “Mas..” Gabrielle gaguejou. “O que… Xena… quero dizer, obrigada.. ” Ela olhou para cima e sua voz diminuiu para um sussurro. “Obrigada..”
 “Abra.” Xena falou, se divertindo muito.
 A barda fez isso, em câmera lenta pareceu para ela. Sua expressão de perplexidade foi substituída por um encanto de olhos arregalados quando as embalagens saíram. “Ah… ” Ela levantou o estojo de pergaminho de couro trabalhado e piscou. “É lindo.” Seus olhos voltaram para Xena. “Xena, obrigada.” Ela levantou a mão e tocou a bochecha da guerreira. “Por quê?”
 Xena levantou uma sobrancelha, e deixou um meio sorriso escapar. “Eu preciso ter um motivo?” ela perguntou.
 “N-não.” A barda gaguejou. “Mas…” Ela fechou os olhos e balançou a cabeça como se estivesse se limpando.
 “Fico feliz que concorde. No entanto, eu tenho um.” A guerreira respondeu, rindo.
 Gabrielle olhou para ela em questão. “Qual?” Ela perguntou, levantando a rosa para o rosto e respirando fundo a fragrância que se espalhava. “Ah.. isso é maravilhoso.”
 Xena deu de ombros levemente. “É seu aniversário, Gabrielle.” E observou enquanto a boca da barda se abria, e seu olhar se voltava para dentro por um momento muito longo.
 “O quê… não.. é..” Suas sobrancelhas se contraíram. “Pode ser.. que dia…” Então seus olhos se fecharam e ela soltou uma risada curta. “Deuses.. é, não é?”
 “Sim.” Xena confirmou, se dando tapinhas mentalmente nas costas.
 “Como você sabia?” Gabrielle perguntou de repente, colocando uma mão gentil no braço de Xena. “Eu nunca disse.”
 Xena convocou sua melhor expressão onipotente. “Um bom líder de guerra sempre sabe os detalhes essenciais, Gabrielle.” Arqueando uma sobrancelha escura e sorrindo. Realmente, não tinha sido tão difícil assim… um comerciante de Anfípolis indo pela estrada comercial, que parou em Potadeia.. e estava vendendo alguns truques agradáveis.. que envolveu uma mãe de família comum sobre a venda deles, o que naturalmente levou a falar dos filhos dela, e ele teve que ficar e ouvir a triste história da filha mais velha que estava em algum lugar do mundo, sem dúvida em apuros. E é claro, como ele era de uma antiga família de videntes, a coisa mais natural do mundo era pedir a data de nascimento da pobre criança para que pudesse adivinhar seu destino. Não, não foi praticamente nenhum problema, Xena pensou, para Johan, o esperto, que ganhou um abraço de urso por seus esforços, e riu disso.
 “Então você não vai me contar.” Gabrielle concluiu, seus olhos agora dançando com travessura.
 “Não.” Xena confirmou.
 A barda assentiu. “E eu não suponho que você me contará quando é o seu.”
 “Oh, não.” Xena balançou a cabeça. “Eu não comemoro aniversários.”
 “Ah, sim.” Gabrielle disse. “Estamos aqui na sua cidade natal, eu tenho que mencionar isso para você.”
 “Eles estão jurados a segredo.” A guerreira respondeu, com um sorriso satisfeito.
 “Ah, sim.” A barda respondeu. “Veremos.” Ela levantou a rosa novamente. E olhou para Xena, séria agora. “Eu tinha esquecido completamente.”
 “Eu sei.” Xena respondeu, tão seriamente quanto. ‘Eu mantive o controle do aniversário da minha mãe, do Toris. Agora do seu.” Um leve encolher de ombros. “Vem ver como é ser parte da minha família.”
 Gabrielle a estudou com uma intensidade poignante. “Me diga o seu. Quero fazer isso por você.” A pergunta veio de uma onda de emoção que ameaçava dominá-la.
 “Não há necessidade.” As palavras vieram de uma pessoa de poucas delas. “Eu já tenho o único presente que poderia querer.”
 Gabrielle apenas fechou os olhos e deixou as palavras rolar sobre ela, permitiu-se experimentar este momento em toda sua plenitude dourada. Engraçado.. li mil poemas sobre estar apaixonado. Eles nem chegam perto. Talvez eu tenha que escrever um que chegue. Então ela abriu os olhos, e abaixou a cabeça em sinal de reconhecimento. E colocou o estojo e a rosa de lado, e se moveu para os braços acolhedores. E enquanto seus lábios se encontravam, e Gabrielle deixava suas mãos deslizarem pelos contornos e curvas dos braços que a envolviam, ela refletiu que realmente não queria nenhum outro presente também.
 Xena ouvia silenciosamente o tamborilar da chuva, sabendo pelo seu senso de tempo que era tarde da tarde, mas você não poderia dizer isso pela escuridão do lado de fora das janelas envidraçadas. Ela deixou seu olhar vagar preguiçosamente até a forma adormecida de Gabrielle, ainda entrelaçada com a sua, e estendeu a mão, puxando para baixo seu manto mesclado e o enrolando ao redor delas duas contra o leve sopro das tábuas não calafetadas.
 Então ela voltou sua atenção para os pergaminhos, que tinha apoiado contra um joelho, e estava lendo com interesse. E raiva, quando percebeu ao ler nas entrelinhas o que Gabrielle tinha passado com Arella. Sorte para ela, eu não tive tempo para ler estes primeiro. A guerreira refletiu, respirando fundo para deixar parte de sua raiva evaporar. O diário era honesto, e registrava a confusão da barda, assim como sua frustração com atitudes que ela não entendia. Xena ficou primeiro surpresa, depois encantada ao ver que a maioria dos pergaminhos estava na forma de cartas escritas para ela. Ela sorriu para algumas delas. “Ei, Xena, tive que bater em algumas Amazonas hoje… você ficaria orgulhosa de mim.” Oh sim. Sem dúvida alguma. “Xena, estou com medo. Arella está ficando cada vez mais difícil de afastar. Eu tento pensar no que você faria, então percebo que se você estivesse aqui, você simplesmente a esmagaria como um inseto, e eu não teria um problema. Eu queria que você estivesse.” Você se saiu bem sem mim, minha amiga. Você realmente se saiu. Esmagar ela como um inseto? Sério, Gabrielle. Os lábios da guerreira se curvaram em um sorriso. “Xena, estou com saudades de você.” Sim, eu também senti sua falta, minha barda.
 “Hoje foi um dia muito ruim. Arella me encurralou depois da sessão do conselho, e apenas pressionou e pressionou. Então escorreguei no treino e quase levei a cabeça de Eponin, e puxei não sei o quê nas minhas costas. Dói. Estou machucada. É o momento mais baixo que me senti desde que cheguei aqui, e tudo o que consigo pensar é como eu preferiria estar em algum campo empoeirado sob o dossel das estrelas com você.” O dedo de Xena percorreu as palavras, e ela sacudiu silenciosamente a cabeça. “Ephiny acabou de voltar, com Erika a reboque, e Cait – e Cait me entregou sua adaga, e Xena, eu não sabia se ficava apavorada ou aliviada, porque pelo menos isso significava que eu não estava imaginando todas essas coisas, porque você enviou isso significa que você sabia que algo estava realmente, realmente errado. E se algo te assusta, não me importo de ficar aterrorizada por isso.”
 “Ephiny acabou de me entregar seu bilhete, e ver sua caligrafia familiar é como um punho apertando meu coração. Fiquei aqui e conversei com você esta noite, mesmo sabendo que você não pode me ouvir. Isso me fez sentir melhor, até eu ir dormir e ter aquele velho pesadelo. É pior aqui, Xena, porque quando acordo, aqui estou eu nos aposentos da rainha, onde eu estaria… e leva um tempo até eu me convencer de que é um sonho novamente. Desta vez, tive sorte. Tinha seu bilhete apertado na minha mão.” Xena suspirou, e fechou o pergaminho, recostando-se na palha, e acariciando ociosamente Ares, que se aproximara e estava enrolado em uma bola apertada contra sua coxa.
 Ela estudou o rosto tranquilo de Gabrielle. A viagem para casa fez muito bem a ela, refletiu a guerreira. Aquele olhar desconfiado e tenso desaparecera, e ela voltara ao seu eu saudável normal sob a influência de Cyrene. Bronzeada e relaxada, ela lembrou Xena mais uma vez de quão jovem ela realmente era, e a guerreira sentiu um aperto de arrependimento, que ela teve que passar por todos os testes dos últimos dois anos. Foi justo? Ela suspeitava que sua visão e a visão de Gabrielle sobre esse assunto seriam diferentes, e um leve sorriso cruzou seu rosto.
 Ela reprimiu um bocejo, e percebeu que o tamborilar rítmico da chuva, e a presença quente de Gabrielle, estavam a levando para o sono, e ela mentalmente se repreendeu por ser uma preguiçosa. Então suspirou, e deu de ombros para si mesma, e notou que estava chovendo, e sua armadura estava limpa, e Argo estava cuidada, e não havia tarefas, e ela estava em casa, e segura, e ela bem poderia se aconchegar na palha quente que cheirava a final de verão, e apenas… por um minuto…
 Gabrielle piscou os olhos lentamente, ciente a princípio apenas do leve tamborilar da chuva ainda caindo, e do calor que a envolvia. Seus olhos subiram, e um sorriso se espalhou por seu rosto quando viu Xena profundamente adormecida. No meio do dia, ainda por cima. E aparentemente em paz, porque até mesmo as tênues linhas de tensão que geralmente marcavam seu rosto estavam ausentes. Olhando para ela assim, Gabrielle quase conseguia esquecer o que ela era… até seus olhos descerem e observarem o corpo elegantemente musculoso, que mesmo dormindo mantinha a impressão de uma corda de arco tensa. Ou notarem a dispersão esparsa mas significativa de cicatrizes. Ou até um estalo agudo de trovão sacudir a estrutura de madeira, e ela estava sendo envolvida em um abraço protetor, com um dos braços de Xena instintivamente afastando qualquer perigo nos escassos segundos após o som ecoar.
 “Oi.” A barda riu. “Ainda bem que não me movi antes. Eu poderia ter perdido minha cabeça.” Ela comentou enquanto a guerreira relaxava e a soltava.
 “Não.” Xena disse, esticando seu corpo longo. “Você está segura.” Ela sorriu enquanto Gabrielle se aninhava de volta em seus braços e soltava um suspiro satisfeito. “Deveríamos levantar e nos vestir para o jantar.” Ela comentou.
 “Uh huh.” Gabrielle concordou, fechando os olhos, e deixando sua mão traçar lentamente os músculos sob a pele do estômago de Xena. “Devíamos.” Ela sentiu a risada antes mesmo de ouvi-la. “Mas eu nunca imaginei que um fardo de feno pudesse ser tão confortável.”
 “Vamos lá.” Xena observou, massageando suas costas. “Acho que está diminuindo.” Ouviu a chuva. “Pode ser que nem nos molhemos.” Mas percebeu que ela mesma não tinha vontade de ir a lugar algum, e a sensação dos dedos suaves de Gabrielle contra sua pele não estava ajudando em nada. Ela cedeu e deixou-se vagar por um tempo antes de dar um profundo suspiro e forçar seu corpo a se mover, levantando-se e puxando a barda preguiçosamente sorridente com ela.
 “Obrigada…” Gabrielle bocejou. “Ai.” Ela fez uma careta ao se mover da maneira errada. “Ir com tudo contra a Princesa Guerreira ontem não foi a coisa mais inteligente que já fiz.” Ela resmungou, lançando um olhar sujo para Xena.
 “Ei… não é minha culpa.” Xena levantou ambas as mãos. “Eu te disse para me dizer se fosse demais para você.” Ela se aproximou e estudou a barda pensativamente. “Vou ter uma conversa com as Amazonas sobre condicionamento quando estivermos lá para o festival.” Ela deu um sorriso matreiro para Gabrielle. “Eu sei que elas vão adorar ouvir isso de mim.” Ela se aproximou por trás da barda e colocou ambas as mãos em seus ombros. “Onde dói?” Seus dedos sondaram gentilmente. “Aqui?”
 “Sim.” a barda suspirou. “Por todo esse lado.”
 “Uh huh.” Xena disse. “Espere um minuto.” Ela revirou uma alforje e tirou um pequeno frasco. “Deixe-me adivinhar, aqui..” Ela colocou um dedo em um lado da coluna da barda. “É onde você puxou alguma coisa durante o treino com Eponin.”
 Gabrielle pensou por um momento. “Sim, mas isso já sarou..”
 Xena esfregou um pouco do conteúdo do frasco em suas mãos e começou a trabalhar a substância nos músculos tensos das costas de Gabrielle. “Uh huh.. mas você evitou as defesas superiores até sarar, certo?”
 “Bem, claro.” A barda reconheceu.
 “E isso estava tudo bem, porque a maioria das Amazonas tem sua altura. Certo?” Xena prosseguiu, sentindo a tensão relaxar sob suas mãos experientes.
 “Sim.” Gabrielle respondeu.
 “E depois de sarar, você ainda usou as defesas médias e inferiores, porque era contra isso que você estava se defendendo. Certo?” A guerreira continuou.
 “Certo novamente.” A barda respondeu, fascinada. “Como você…”
 “OK.. então ontem, depois de mais de um mês sem usá-los, de repente você tem que se defender contra alguém que é meio pé mais alto que você, pesa muito mais e te atinge duas vezes mais forte do que você está acostumada.” Xena a olhou divertida. “E você tem que usar defesas superiores, porque não tem escolha. É o ângulo pelo qual eu ataco.”
 “Ah.” Gabrielle disse. “Isso faz muito sentido.”
 “Sim, e eu deveria ter pensado nisso e sido mais cuidadosa.” A guerreira suspirou. “Da próxima vez, me avise se você se machucar em algum lugar, OK?”
 “Como você sempre me diz?” Gabrielle virou-se e arqueou uma sobrancelha para ela. Colocando a mão no quadril e sorrindo de lado.
 Xena cruzou os braços e permitiu um sorriso cruzar seu rosto. “Você ficaria bem cansada de ouvir isso de mim, Gabrielle.” Ela deu de ombros. “Eu te aviso quando for algo crítico, tudo bem?”
 A barda se aproximou dela, colocando sua túnica. “Escute.. ninguém sabe melhor do que eu o quanto você odeia mostrar qualquer tipo de fraqueza na frente de alguém. Certo?” Ela deu um soco leve na guerreira. “Mas seria tão horrível assim se você me deixasse fazer por você o que você acabou de fazer por mim? Tá ótimo, aliás. Obrigada.”
 Xena terminou de prender sua própria túnica antes de responder. “Estou acostumada a viver com dor, Gabrielle.” Ela deu um pequeno sorriso para a barda. “Faz parte do trabalho.” Ela pensou por mais um momento. “Mas você está certa. Às vezes seria realmente bom. Vou..” ela deu a Gabrielle um olhar envergonhado. “tentar.”
 “Ótimo.” Veio a resposta, enquanto a barda passava um pente pelo cabelo. “E prometo que vou te avisar na próxima vez para que você não me esmague.”
 “Uh huh.” Xena respondeu, apoiando-se em uma viga de suporte. “Pronta?”
 Elas saíram pela porta, e Gabrielle parou de repente. “Uau..” Ela respirou, avistando o arco-íris cintilando na luz solar que acabava de aparecer.
 As sobrancelhas de Xena se ergueram. “Esse é bonito.” ela admitiu.
 “Você acha que a chuva os causa?” Gabrielle perguntou, olhando para ele.
 Xena refletiu consigo mesma. Chuva? Quem sabe? “Não, acho que está aqui porque é seu aniversário.” Ela respondeu, com um sorriso malicioso. Olhando para cima nas janelas da estalagem e captando um movimento furtivo lá. “Vamos lá.”
 Elas caminharam juntas pelo pátio enlameado, e Xena agarrou a maçaneta da porta, abrindo-a e fazendo um gesto para Gabrielle entrar na frente dela no prédio. O que ela fez, e foi recebida por gritos selvagens e aplausos.
 E uma sala cheia de decorações e aldeões, todos eles a inundando, dando cumprimentos de aniversário para a barda.
 Xena passou pela porta, fechando-a atrás dela e apoiando-se no painel, apenas observando, com um sorriso tranquilo. Gabrielle estava tentando afastar rindo seus Parabéns, e estava corando furiosamente. Ela virou a cabeça e, avistando Xena, murmurou “Vou te matar.” enquanto a guerreira ria.
 Toris avançou com um sorriso malicioso. “Gabrielle.. e nem uma palavra de você sobre ser seu aniversário.. temos que ouvir isso da minha irmã???”
 A barda suspirou. “Esqueci.” Ela revirou os olhos. “Sério.” Ela olhou em volta da estalagem, que estava decorada alegremente com bandeiras de pano.
 Toris deu a Xena um olhar malicioso. “Você sabe, há uma antiga tradição em Anfípolis, Gabrielle.” Ele disse, solenemente. “Todos os caras podem beijar a aniversariante.”
 A barda o encarou incrédula, levantando uma sobrancelha e bufando. “Até parece.” ela respondeu, colocando as mãos nos quadris.
 “Não, sério.” Toris disse. “É para dar sorte. Você não quer que a gente tenha azar o resto do ano, quer?”
 Gabrielle ficou em um dilema. Se ela tivesse que beijar todos esses homens, morreria de vergonha, mas ela não queria causar um problema… mas…
 Xena passeou pela sala e colocou um braço muito companheiro ao redor dos ombros largos de seu irmão. “Toris.” ela disse, sorrindo para ele. “Vou deixar você invocar essa antiga costume se eu puder invocar a que vem junto.” Tendo lido o dilema moral da barda sem problema algum.
 “Uh..” Toris disse, confuso. “Qual é essa?” Dado que ele havia inventado o primeiro na hora.
 A guerreira assentiu para ele. “A que diz que se a aniversariante não quiser beijar todos os caras, ela pode escolher uma pessoa para ser sua defensora, e todos os caras têm que lutar contra o defensor pela honra.” Ela sorriu. “Você se lembra dessa, não é, Toris?”
 “Uma pessoa.” Toris repetiu com um sorriso envergonhado.
 “Uh huh” respondeu sua irmã. “Se for isso que a aniversariante quiser fazer. É escolha dela.”
 Eles se viraram e olharam para Gabrielle. Que olhou para eles, tentando abafar um riso.
 “Ou vocês poderiam desistir da ideia.” Xena comentou, conversando. “E nós poderíamos ir jantar, antes que mãe jogue isso em nós.” Ela inclinou a cabeça em direção à porta da cozinha, onde Cyrene estava parada, mãos nos quadris.
 “Ahh…. isso parece um bom plano.” Toris assentiu vigorosamente. “Não queremos chatear a mãe.” Ele escapou do braço envolvente de Xena e saiu correndo, recebendo piadas obscenas de seus amigos enquanto se movia pela sala.
 Xena balançou a cabeça e olhou para Gabrielle, que ainda estava rindo. “Desculpe por isso.” Ela deu um encolher de ombros envergonhado para a barda. “Eu não sabia que mãe ia..” ela fez um gesto em volta da estalagem.
 Gabrielle se aproximou e pegou o braço de Xena, puxando-a em direção à grande mesa no fundo. “Está tudo bem.. Eu nunca tive uma festa surpresa antes. É meio legal uma vez que você se acostuma com a ideia.” Ela deu um olhar para Xena. “Além disso.. me dá muitas… ideias.”
 “Ideias?” Xena repetiu. Estou perdida. Ela vai se vingar por isso. “Que tipo de ideias?”
 A barda apenas sorriu e permitiu que Xena a conduzisse até uma cadeira e se sentasse.
 O jantar foi longo e extenso, e terminou com uma massa grande o suficiente para dar a volta na sala e um pouco mais. Gabrielle terminou sua porção, depois recostou-se com um suspiro. “Nunca estive tão cheia na minha vida.” ela comentou para Xena, que estava recostada com os braços cruzados, tendo terminado alguns minutos antes. “Isso foi fantástico.” Ela olhou ao redor. “Na verdade, deixe-me agradecer à mamãe.”
 Empurrando sua cadeira para trás, ela se levantou e atravessou a sala em direção à porta dos fundos. Ela avistou Cyrene sentada na mesa de preparação, terminando sua própria parte da massa. A mulher mais velha a viu se aproximando e se levantou, com um sorriso.
 “Oi mãe.” Gabrielle disse, e a abraçou. “Obrigada.” ela sussurrou no ouvido de Cyrene. “Foi ótimo.”
 Cyrene a soltou e a segurou a distância. “Feliz aniversário, Gabrielle.” Ela sorriu para a barda. “Você se divertiu hoje?” Com um brilho de sabedoria em seus olhos.
 Gabrielle riu. “Sim.. sabe, eu esqueci completamente que era meu aniversário.” ela olhou para baixo, depois de volta nos olhos de Cyrene. “Estou feliz que alguém lembrou.”
 Cyrene a abraçou novamente. “Sem preocupações quanto a isso agora, filha.” Ela disse quietamente. “E ela nunca esquece.”
 Gabrielle sorriu gentilmente. “O que me leva ao motivo de eu estar aqui.” Ela pôs as mãos nos ombros de Cyrene, niveladas com os dela. “Conta, mãe.”
 A mulher mais velha respirou fundo. “Eu poderia dizer que prometi não contar.” ela respondeu, observando aqueles olhos verdes enevoados ganharem um brilho interno.
 “Mas você não vai.” A barda disse, certa disso. “Então conta.”
 E Cyrene contou alegremente. “Agora você sabe.”
 “Obrigada.” Gabrielle disse, com ideias já girando em sua mente. “Eu me pergunto se consigo convencer Hércules a… bem, de qualquer forma.”
 Cyrene colocou uma mão em seu braço. “Hércules.. como ele é?” Ela perguntou, curiosa. “Você conhece tantas pessoas interessantes em seu trabalho, Gabrielle.”
 A barda riu. Interessantes. Uh.. sim. “Ele é realmente doce.” ela respondeu à primeira pergunta. “Ele tem uma personalidade agradável e é muito engraçado.” Ela sorriu. “Às vezes nos reunimos com ele e Iolaus e fazemos coisas.”
 “Coisas?” Cyrene levantou as sobrancelhas.
 “Oh.. não é o que…” Gabrielle corou. “não é isso..” Ela riu. “Quero dizer, nós cuidamos de coisas juntos… como lutar e tal.”
 Cyrene riu. “Entendi.” ela estudou a barda. “Você gosta do que está fazendo, Gabrielle?”
 “Não, eu amo o que estou fazendo.” Veio a resposta firme como uma rocha. “Todo mundo me pergunta isso, sabe.” Com um sorriso divertido. “Vamos lá.. você vai sentar e ouvir conosco? Acho que vou ter que passar pela história desta manhã. De novo.”
 Cyrene enlaçou o braço dela, e elas entraram juntos na área de jantar.
 Xena olhou quando a porta se abriu, e ela viu sua mãe e Gabrielle se aproximarem pela sala em direção a eles. Ela pôde ver o brilho nos olhos da barda e não tinha ilusões sobre o que exatamente sua mãe estava discutindo lá dentro. Ela suspirou resignada. Bem, talvez ela esqueça. Não é tão cedo. Talvez estejamos no meio de uma guerra, ou algo assim. Ou talvez eu possa começar uma. 
 Eles se sentaram à mesa, e Xena se inclinou para frente e cutucou a barda no braço. “Ei.”
 “Mm?” Gabrielle respondeu, abaixando a cabeça mais perto. “O que foi?”
 “Toris se voluntariou para contar seu relato de testemunha novamente. A menos que você prefira que eu faça isso… ele teve uma visão melhor.” Xena deu meio sorriso para o rubor no rosto da barda.
 “Não.. tudo bem. Mas eu quero que você faça algo por mim.” Gabrielle respondeu, travando os olhos com os de Xena. Depois disso, é melhor você dizer sim. ou… ou… Ou o que, Gabrielle? Você vai derrubá-la ou algo assim? Você sabe que ela adora fazer isso em público. Mas acho que eles precisam ouvir isso. E eu adoro ouvir.
 Xena inclinou a cabeça em inquisição. “O que?”
 “Cantar.” E ela fez seu melhor olhar de desejo, aquele que ela sabia que Xena tinha muita dificuldade em resistir. “Por favor?”
 A guerreira mordeu o lábio. “Gabrielle… eu não…” Então um suspiro. “Tudo bem.” Um meio sorriso então. “Acho que mereci isso, depois de te meter nessa.”
 E então. depois que Toris contou sua história, e ela suportou os aplausos da vila novamente, ela assistiu enquanto Xena se levantava casualmente, e sem aquecimento, e sem preâmbulo, entregava uma música que ela sabia que era uma das favoritas da barda.
 Ela tinha um tom verdadeiro, e sua voz era rica e cheia, e surpreendeu os ouvintes em um silêncio atordoado. Nunca esperando isso dela. E enquanto ela fechava os olhos em concentração e levava sua voz em uma escalada sinuosa, Gabrielle sorria e deixava sua alma também voar. Cantar era um presente que Xena não usava com frequência, exceto quando tinha necessidade, para embalar amigos em seu descanso final. Ou às vezes tarde da noite, quando ela sabia que Gabrielle estava tendo problemas para dormir. Quando os sonhos ficavam demais, ou os horrores do dia a assombravam, aquela voz a colocaria gentilmente para dormir.
 Quando ela terminou, Xena recuou para sua cadeira com casualidade estudada, levantando uma sobrancelha para a sala que estava silenciosa demais. Encarando-os com aquele olhar azul frio. Até que Toris se levantou, inclinou-se e a beijou na cabeça. “Isso foi lindo, irmã.” Ele disse, fazendo-a corar. E então eles aplaudiram.
 Xena apenas suportou, deixando o som envolvê-la e dando um olhar para Gabrielle. O qual foi retribuído, junto com um “Obrigada” murmurado por sua companheira. Xena deu de ombros, mas permitiu que um sorriso aparecesse. “Você poderia pedir isso a qualquer momento, sabe.” ela disse quietamente.
 Gabrielle piscou. “Não, eu não sabia.” ela respondeu, honestamente.
 “Agora você sabe.” A guerreira respondeu, recostando-se em sua cadeira e dando um longo gole de cerveja.
 Os próximos dias foram passados em paz, com exceção da pequena briga de comida na cozinha, que resultou em Cyrene expulsando seus filhos da estalagem com uma colher de pau e fez Gabrielle quase torcer o tornozelo quando escorregou enquanto ria demais e acabou embaixo da mesa de preparo. E ela recebeu uma bronca de Xena enquanto enrolava a perna, apesar de suas protestos de que não doía.
 “Algum último conselho?” Toris perguntou a ela, encostado na parede da estalagem ao lado de Xena na última tarde antes da partida delas, após uma longa sessão de treino que terminou em uma brincadeira em que a guerreira enfrentou todos os oponentes e conseguiu até suar um pouco. “Por onde devo começar com eles agora?”
 Xena pensou sobre isso por um momento, envolvendo as mãos em volta de seu bastão e recostando-se. “Bem, você pode continuar fazendo isso, mas fica entediante depois de um tempo.” Ela admitiu. “Eu começaria a fazer pequenas competições. Deixe-os se desafiarem, em vez de depender de você para fazer isso.”
 “Exatamente.” Toris resmungou, balançando a cabeça. “Eles são bem bons… eles até te fizeram suar.” Ele olhou para ela. “Ou será que os efeitos da comida da mãe…” Ele provocou, cutucando suas costelas. “.. estão te pegando, irmã?”
 A guerreira lhe lançou um olhar fulminante. “Dificilmente. E além disso…” Ela o cutucou de volta, rápido demais para ele evitar, mesmo que soubesse que estava vindo. “Olha só quem está falando.”
 Seu irmão riu. “Bem.. eu não sei…” Ele a observou. “Acho que todo esse relaxamento tirou um pouco do seu ritmo.”
 “Acha mesmo?” Xena perguntou, com um sorriso irônico.
 “Sim, acho.” Toris respondeu.
 “Vamos descobrir.” Veio a resposta inesperada, e ela apoiou o bastão na parede e pegou o dele em uma movimentação suave. Eles se olharam por um momento, então Toris avançou, e eles se agarraram e começaram a lutar.
 “Oh, droga.” Toris resmungou, ao sentir-se levantado do chão. Então ambos caíram, e ele tentou prender seus braços, mas não conseguiu, e então tentou usar sua vantagem de tamanho para impedi-la de virá-lo, e também não conseguiu. “Talvez eu estivesse errado.” Ele tossiu, quando Xena o pegou pelo cangote e o jogou alguns metros na lama, então pulou sobre sua cabeça e lutou com ele novamente quando ele se levantou de joelhos. “Uff.” Ele ofegou, quando ela o derrubou de costas e se apoiou casualmente em seus ombros com as duas mãos, prendendo-o ao chão. Ele arqueou as costas com toda sua força, para jogá-la para fora, então percebeu que simplesmente não ia acontecer. Ele estava sem fôlego. Ela não estava. “Ok.. eu estava errado. Eu desisto.” Ele suspirou. “Agora me tire dessa maldita lama.”
 Xena olhou para ele por um minuto, então soltou seus braços e se levantou, mas agarrou sua camisa enquanto se levantava e o puxou junto com ela.
 “Oh… obrigado.” Ele disse. “Uff.. espera… ai.. Xena!” Enquanto ela continuava o movimento e o jogava sobre seus ombros.
 “Vamos lá, Toris. Eu te sujei de lama, tenho que te limpar.” A guerreira riu e começou a andar, ignorando as tentativas de seu irmão de se libertar. Perdi meu ritmo, foi isso, Toris? Vai sonhando. Ela seguiu pelo caminho até a nascente, ouvindo passos leves atrás dela.
 “Oi.” Gabrielle riu. “O que está acontecendo?” Ela olhou para Xena. “Você está coberta de lama.”
 “Oi.” Toris disse, tendo desistido de lutar. “Dia bonito, né?”
 A barda deu tapinhas no ombro dele. “Provocou ela, não foi?” Ela balançou a cabeça para ele. “Eu te avisei sobre isso?”
 “Avisou ele?” Xena perguntou, olhando curiosamente para baixo. “Sobre o quê?”
 Gabrielle olhou para Toris, que olhou de volta para ela. “Deixa pra lá.” Eles disseram juntos.
 “Entendi.” Xena assentiu. “Eu entendi.” Ela chegou à beira da nascente e parou. Olhou para Gabrielle. “Se afaste.” Ela avisou, esperando até que a barda desse vários passos para trás. Então ela agarrou Toris e o ergueu sobre a cabeça, e, tensa, empurrou para cima e para fora, e o enviou com precisão para o meio da nascente. “Pronto. Tudo limpo.”
 Então sentiu mãos em suas costas, quando Gabrielle se lançou para frente e a fez perder o equilíbrio pela pura força do movimento, e com muito esforço, conseguiu fazer a guerreira tombar na água depois de seu irmão.
 “Sim!” Gabrielle riu, bombeando o punho no ar. Então… “Ai.” Quando Xena emergiu perto da borda rochosa e, com suavidade, saiu da nascente. “Uh… agora, Xena…” a barda começou a recuar. “Vai com calma…” Um olhar para o rosto da guerreira. “Droga.” E ela saiu correndo. Talvez eu tenha sorte… “Oof.”
 Enquanto a Xena correndo a alcançava em dois passos e envolvia sua cintura com um longo braço. “Ah não.” A guerreira rosnou, virando-se e os enviando ambos de volta para a água com um salto saudável.
 Gabrielle teve um momento repentino de memória, de uma cena semelhante que parecia uma vida atrás. Antes de Ephiny as encontrar. No riacho com a tartaruga. Ela sorriu enquanto a água fechava sobre sua cabeça e, em vez de lutar, envolveu os braços ao redor de Xena e apenas foi junto com ela enquanto a guerreira impulsionava contra o fundo e emergia com um Tchi-Bum.
 “Eu passo horas retrabalhando meus instintos para que você não seja atingida toda vez que se aproxima de mim, e é assim que sou retribuída?” Xena perguntou, dando à barda um olhar irônico. Eu deveria estar brava com ela, e ela sabe disso… Toris está certo… estou me transformando em uma verdadeira coração mole.
 Gabrielle riu. “Ei… é a primeira vez, então me dá um desconto.” Ela estendeu a mão e afastou os cabelos molhados dos olhos de Xena. Esperando e recebendo um sorriso indulgente em troca. Elas viraram e nadaram até onde Toris estava saindo da água, torcendo sua túnica grossa com uma carranca.
 Ele sentou-se em uma rocha, apoiando o queixo nas mãos e deixando-as pingar. E observou cautelosamente enquanto Xena saía da água e se sentava na rocha ao lado dele, sacudindo-se e espalhando gotas por toda parte.
 “Você deve estar feliz em se ver livre de mim.” Xena comentou, meio brincando.
 Toris olhou para ela e pensou sobre isso. “Não, na verdade não.” Ele respondeu, dando-lhe um sorriso relutante. “Ainda sinto falta de ter minha irmã por perto. Mesmo que ela possa me bater.” Ele torceu uma manga. “Não acho que vamos te ver muito mais agora…”
 Xena tirou as botas e as colocou na rocha para secar. “Talvez. Depende do que nos envolvermos.” Ela olhou para Gabrielle, que flutuava pacificamente na nascente. “Ela precisa ficar de olho naquelas Amazonas.”
 “Ótimo.” Seu irmão disse. “Além disso, mamãe ficará mais feliz. Ela sentirá sua falta.” Ele olhou para o horizonte. “E eu também.” Ele virou sua cabeça escura e a observou. “Talvez um dia…”
 “Talvez.” Xena reconheceu. Talvez quando eu não puder mais fazer isso. Quando perder minhas habilidades e for uma escolha entre morrer e me afastar e entrar na aposentadoria. Sempre achei que escolheria morrer… sempre assumi que seria pega um dia por alguém mais jovem, alguém melhor… não é assim que acontece? Simples. Eu não tinha família, não tinha amigos, não tinha obrigações… era apenas eu, e aquela espada. E Argo. Agora… tudo mudou. Agora… Seus olhos vagaram para o rosto de seu irmão. “Talvez.” Ela repetiu, então recostou-se contra a rocha atrás dela e cruzou os braços sobre o peito.
 “Bem, eu vou me trocar.” Toris suspirou. “Obrigado pelo banho, irmã.” Ele se levantou e deu um tapinha no ombro dela enquanto passava. Então ele parou e aproximou a boca perto de seu ouvido. “Eu estava brincando antes, a propósito… você é afiada como uma navalha, e sempre será.” Ignorando a sobrancelha levantada que recebeu como resposta.
 Xena ouviu ele sair e fechou os olhos contra o brilho do sol, mantendo-os fechados até sentir Gabrielle se aproximando. Um olho se abriu, e ela observou a mulher mais jovem. “Terminou de flutuar?”
 “Sim.” Gabrielle suspirou, ajeitando-se na rocha de Xena e deitando-se ao lado dela. Elas ficaram quietas, secando. “Então, por que acabamos todos molhados?” Ela perguntou, virando a cabeça e olhando para Xena curiosamente.
 “Você acabou molhada porque me empurrou na água.” Xena respondeu, fechando o olho novamente e se movendo um pouco. “É assim que eu acabei molhada. Toris acabou molhado porque eu o sujei de lama, e ele estava reclamando.”
 “Uh huh.” Refletiu Gabrielle. “E por que você o sujou de lama?”
 “Estávamos lutando.” Xena deu um tom de finalidade à última frase. “Eu ganhei.”
 “Grande surpresa.” A barda bocejou. “Você sempre ganha.”
 Xena pensou sobre isso por um tempo. “Isso nem sempre será o caso.” ela disse finalmente, sentindo o solavanco percorrer o corpo da barda em reação.
 “O que você está querendo dizer?” Gabrielle perguntou, rolando para um cotovelo e estudando-a de perto. “Você está bem?”
 A guerreira abriu os olhos e deu à barda um tapinha tranquilizador no braço. “Estou bem.” Ela deixou aparecer meio sorriso. “Mas eu não posso fazer isso para sempre, sabe.” Eu pensei que poderia, uma vez. “Gabrielle, o corpo humano tem seus limites… e um dia eu vou alcançar os meus.” Ela viu o coração da barda acelerar. “Eu fiz muitos inimigos.” Verdade. “Um dia, talvez mais cedo, talvez mais tarde, o tempo vai me alcançar, e um desses inimigos vai se aproveitar disso.” Você entende, minha barda? Esse pensamento é o que me fez te manter à distância todo esse tempo. Eu não quero que você veja isso. Não suporto a ideia de te decepcionar.
 “Não.” Gabrielle respondeu, baixo e rápido, colocando uma mão no antebraço de Xena. “Não.”
 Xena estendeu a mão e segurou a outra mão sobre a da barda. “Gabrielle, é assim que a vida funciona. Você sabe disso.” Ela procurou os olhos verde-mistério com pesar. “Desculpe, eu não quis…”
 “Não.” A mulher mais jovem disse novamente. “Eu vou te dizer por quê.” Ela se aproximou e moveu sua mão pelo braço de Xena até o bíceps. “Porque sua força não está aqui.” Vendo a sobrancelha levantada em sua direção. “Bem, quero dizer, sim, você é forte, eu sei disso. Mas sua verdadeira força está aqui.” Tocando a testa de Xena. “Você faz coisas porque se convence de que pode, Xena, eu vi você fazer isso. Você faz coisas que os mortais não podem fazer. Coisas que eu só vi Hércules fazer.” Ela tocou novamente a testa da guerreira. “Porque sua força está aqui.”
 Xena rolou a cabeça para um lado contra a rocha quente e olhou para sua companheira. E muito lentamente sorriu. “Você está errada.” Ela disse, observando a reação consternada em seus olhos. E tocou sua própria testa. “Não está aqui.” Estendeu a mão e colocou-a sobre o coração de Gabrielle. “Está bem aqui.” E sentiu a batida do coração sob sua mão parar por um instante, depois redobrar. “Eu tento viver de acordo com a visão que você tem quando olha para mim, Gabrielle. É um trabalho difícil às vezes.”
 “Eu…” Gabrielle começou a falar, então parou. E apenas a olhou. Finalmente ela balançou a cabeça um pouco e encostou a bochecha no braço de Xena. “Eu acredito em você.” sussurrou.
 Xena fechou os olhos. “Eu sei que você acredita. Mesmo quando eu não acredito.” Ela colocou o braço em volta dos ombros da barda e a abraçou. “Não se preocupe, ainda tenho alguns bons anos pela frente,” ela riu um pouco. “Desculpe.. nunca pensei realmente no que faria depois de terminar de lutar.” Ela olhou ao redor. “Nunca pensei que teria um lugar para voltar para casa.” Apenas um túmulo em um campo de batalha não marcado. Se eu tivesse sorte, e não fosse esquartejada e colocada em exibição na porta da cidade.
 Gabrielle deixou a cabeça repousar no ombro molhado de Xena. “Eu poderia viver aqui.” ela disse, simplesmente. Ela está certa.. nunca a ouvi falar sobre o futuro antes. É sempre aqui, e agora, e vamos evitar pensar no que acontece depois. Acho que isso é bom. Ela olhou para cima. “Deveríamos ir nos trocar antes de pegarmos um resfriado. Você sabe o quanto detesta ficar doente.” Com um pequeno sorriso para a curandeira que era sua pior paciente.
 A guerreira sorriu em reconhecimento constrangido. “Verdade.” Ela se levantou e esperou que a barda se juntasse a ela para a breve caminhada de volta à vila.
 Gabrielle ficou por um momento, na luz rosada da manhã seguinte, observando Xena armar Argo e arrumar suas várias bolsas de sela com segurança. A guerreira havia trocado suas roupas por suas vestes de couro, mas ainda não tinha vestido a armadura, e a barda podia ver a borda da cicatriz bem curada sob o corte cuidadosamente remendado na pele escura. Ela se aproximou e inspecionou. “Isso cicatrizou bem.” comentou com Xena, que olhou por cima do ombro.
 “É mesmo? Eu não consigo dizer.” dando à barda um sorriso irônico.
 “O que, você realmente não tem olhos na parte de trás da cabeça?” Gabrielle provocou, passando os dedos sobre a cicatriz. “Poderia ter me enganado.”
 Xena riu e contornou Argo, agachando-se ao lado de sua armadura, pegando a peça do peito e do ombro e levantando-se. “Mais um rumor para se espalhar pelo campo.” Ela comentou, enquanto deslizava a reluzente armadura sobre a cabeça e a ajustava, alcançando as fivelas, apenas para ter suas mãos afastadas por sua companheira, que executou esse serviço, e usou a desculpa para envolver os braços ao redor de Xena e abraçá-la.
 “Ei.. para que foi isso?” Xena perguntou, enquanto seus braços se moviam, por vontade própria, em resposta à barda.
 Gabrielle sorriu. “Eu nunca precisei de um motivo.” Ela admitiu. “Eu sempre gostei de fazer isso.” continuou, enquanto soltava seu abraço.
 “Ahhh..” Xena falou arrastado. “Agora a verdade aparece.” Ela estendeu a mão para seus braceletes, deslizando-os pelos braços e apertando os cordões, depois pausou e estendeu o braço para Gabrielle. “Você se importaria?” Sem esperar que ela oferecesse. E sabia pelo pequeno olhar caloroso que recebeu da barda que o gesto foi apreciado. Bem bem.. Eu talvez consiga entender tudo isso afinal.
 A porta se abriu, e Toris enfiou sua cabeça escura dentro, avistando-as. Ele entrou e atravessou o chão coberto de feno. “Xena.” Ele disse, segurando um quadrado de pergaminho. “Um grupo de comerciantes acabou de chegar, e eles disseram que foram instruídos a entregar isso para você.” Ele entregou o pacote. “Bom dia, Gabrielle.” ele deu à barda um sorriso amigável.
 “De onde está vindo o grupo de comerciantes?” Gabrielle perguntou, lançando um olhar rápido para Xena, que havia aberto e examinado o pergaminho, e cujo rosto ficara completamente imóvel.
 “Potadeia.” A guerreira respondeu, antes que Toris tivesse a chance. “Aqui.” Ela entregou o pergaminho para Gabrielle. “É de seu pai.”
 Os olhos da barda se arregalaram, e ela segurou o pergaminho, lendo-o várias vezes antes de virá-lo, então olhou para cima para Xena. Xena (dizia), traga minha filha para casa. E estava assinado pelo sigilo de seu pai. “Me pergunto o que está acontecendo com isso?” Ela refletiu, batendo o pergaminho em sua coxa. Ela pausou em pensamento por um longo momento, então olhou para cima para Xena. “Acho melhor adiar uma visita de retorno às Amazonas e ver o que está acontecendo aqui.” Ela começou a dobrar o pergaminho, mas Xena o retirou habilmente de sua mão.
 “É melhor nós vermos o que está acontecendo.” Ênfase no nós. E antes que Gabrielle pudesse desviar o olhar e olhar para baixo, Xena viu sua primeira reação instintiva. Gratidão e alívio. “Afinal, está endereçado a mim.” Ela deu um sorriso para a barda. “Não para você.”
 Gabrielle suspirou. Como eu gostaria de poder… “Você não precisa fazer isso, Xena. Não faz sentido ambas sofrermos com meus pais.” Ela olhou para cima. “Eu sei que você não se sente à vontade perto deles. Vá para o festival.”
 Ah… minha nobre e sacrificada barda. “Deixe-me fazer uma pergunta.” Xena disse, cruzando os braços. “Você se sente à vontade perto deles?”
 A barda colocou as mãos nos quadris e soltou um suspiro. “Não mais. Não.” Ela olhou para Toris e depois para Xena. “Mas eles são minha família.” Ela pausou. “Minha família de sangue, de qualquer maneira.”
 “Uh huh.” Xena assentiu. “E ter eu lá faria você se sentir melhor ou pior?”
 Gabrielle começou a responder antes de pensar na pergunta. “Que pergunta boba, Xena. Claro que eu me sentiria mel…” E olhou para o rosto de Xena, que estava contorcendo com um sorriso sabido. “Isso foi traiçoeiro.” Mas ela não conseguiu conter o sorriso, nem o repentino alívio de seu humor.
 “Bem, uma coisa, eu os deixo tão desconfortáveis quanto eles me deixam.” Xena concluiu, bagunçando o cabelo de Gabrielle. “Talvez eu possa distraí-los de te incomodar muito.” Ela olhou para Toris. “Vou dizer adeus para mãe. Você pode terminar de fazer as malas aqui?”
 “Claro.” A barda concordou, dando-lhe um abraço. “Obrigada.” sussurrou, e ouviu o riso em resposta. “E eu realmente esto grata”
 “Eu sei.” Xena respondeu, então a apertou no ombro e seguiu Toris para fora da porta. Os dois irmãos trocaram olhares enquanto atravessavam o pátio.
 “Isso não parece divertido.” Toris comentou, dando-lhe um pequeno sorriso simpático.
 Xena suspirou. “Não mesmo. A família dela nunca é.” Lembrando da última vez que os havia visto. Lembrando de Perdícus. “Eles realmente não gostam de mim.”
 Toris ponderou sobre isso. “Bem, irmã.. você encantou todos aqui.” Ele piscou para ela, ignorando os olhos revirados. “Talvez você possa fazer o mesmo por eles.” Ele abriu a porta da estalagem para ela. “E se não, você pode simplesmente derrotá-los todos.”
 Xena explodiu em risos. “Toris!”
 “O quê?” Seu irmão exclamou, dando-lhe um cutucão com o cotovelo. “Diga a eles que é uma tradição familiar.”
 “Ah, sim, tenho certeza de que isso vai ajudar no relacionamento.” Xena resmungou, balançando a cabeça para ele.
 Toris deu de ombros. “Nunca prejudicou o nosso.” E ele colocou um braço sobre os ombros dela e a conduziu em direção à cozinha. Sentindo a armadura fria sob seus dedos. E sorriu quando sentiu a pressão de seu braço se acomodando ao redor dele.
 Cyrene levantou os olhos quando a porta da cozinha se abriu e sorriu ao vê-los. “Parem.” Ela disse, e eles pararam, piscando para ela. “Eu só quero olhar para vocês dois por um minuto assim.” Memorizando a visão deles, de seus dois filhos. Dela. “OK.” Ela os acenou para dentro. Eles se olharam e deram de ombros, então começaram a rir com o gesto semelhante.
 “Eu acho que somos parentes, né?” Toris riu.
 “Eu acho.” Xena respondeu, puxando o cabelo dele que batia nos ombros. “Embora ninguém diria olhando para nós, não é?” Dois pares de olhos azuis idênticos se encararam.
 “Ah.” Toris disse, animado. “Você é muito mais bonita do que eu.” Recebendo uma sobrancelha arqueada para isso. “E você tem bíceps maiores.” Então ele a puxou para um abraço. “Visite logo, Xena.”
 Ela retribuiu o abraço. “Vou.” Ela segurou os ombros dele. “Se cuida.”
 Ele assentiu e saiu pela porta, virando-se enquanto fazia isso. “Boa sorte em Potadeia.”
 Xena revirou os olhos e acenou para ele. “Obrigada.” Então ela virou e olhou para sua mãe.
 “Potadeia?” Cyrene perguntou, erguendo uma sobrancelha. “Pensei que vocês duas estavam indo de volta para as Amazonas por um tempo.”
 “Mudança de planos.” Xena respondeu, tirando o pergaminho de onde o havia enfiado sob a borda da braçadeira e entregando-o a Cyrene.
 “Isto não parece muito agradável.” Sua mãe comentou, segurando o pergaminho pelas bordas.
 Xena deu de ombros. “A família dela não é.” Ela encontrou o olhar de sua mãe. “Estou feliz que você a tenha incluído… na nossa.” E pensou em como era estranho poder dizer isso. Novamente.
 Cyrene dobrou o pergaminho de volta e o entregou a Xena. “Espero que você não a deixe ir sozinha.” Com um olhar severo para sua filha.
 Xena deu a ela um sorriso irônico. E ergueu uma sobrancelha.
 “Ótimo.” Cyrene assentiu. “Porque eu gosto muito dela, e não gostaria de vê-la machucada.” Agora ela se aproximou e pôs uma mão no peito de Xena. “E isso significa que você também cuida de si mesma.”
 A guerreira olhou para baixo para ela. “Eu vou.”
 Cyrene hesitou. “Ela é uma boa pessoa.”
 Xena assentiu. “Ela é.”
 O olhar de sua mãe suavizou. “Ela te ama.”
 “Eu sei.” Veio a resposta tranquila.
 Cyrene sorriu. “Fico feliz.” E ela cutucou Xena com força no peito. “Você vai ter que voltar aqui logo.” E deu a ela um abraço apertado, armadura e tudo.
 “Não se preocupe.” Disse Xena, retribuindo o abraço. “Nós vamos.” Cyrene se afastou e deu uma olhada nela. “E você não vai deixar aquele lobo aqui, vai?”
 Xena deu-lhe um sorriso resignado e um tanto envergonhado. “Não. Não.. Eu fui.. convencida.. ontem à noite de que precisávamos levá-lo conosco.” Não precisou de muito… apenas Gabrielle acariciando a criatura peluda em seus braços, e ambas lhe dando aquele… olhar… E ela derreteu como manteiga ao sol, incapaz de recusar a barda ou o filhote. Que molenga eu sou. Uma grande molenga. Que terrível guerreira eu sou. Ela suspirou interiormente.
 Cyrene sorriu. “Bom para ela.” Ela deu um passo para trás e observou a filha. “Você parece tão diferente com essas roupas. Eu não consigo superar.” Ela pensou. “Você parece..”
 “Mais malvada?” Xena perguntou, suprimindo um sorriso.
 “Mmm….mais imponente, talvez.” Cyrene permitiu. “Intimidadora.” ela admitiu.
 Xena pausou por um minuto, então baixou o ângulo da cabeça e deixou sua parte mais sombria emergir, colocando brilhos de gelo em seus olhos e uma dureza fria em seu rosto.
 Cyrene deu um passo para trás involuntariamente, seus olhos se arregalando.
 Então Xena relaxou e piscou. “Tem seus propósitos.” Ela riu. “Muito útil quando você está atravessando uma estalagem cheia de mercenários meio bêbados e desempregados.”
 Cyrene bufou e deu-lhe um tapa no estômago. “Nunca mais faça isso.” Ela suspirou e pegou o braço de Xena, guiando-a para fora da porta. “Mercenários meio bêbados?” Ela perguntou, sua curiosidade aguçada.
 “Oh sim.” Xena respondeu, enquanto caminhavam para a porta. “Acontece bastante, viajando por aí.”
 “Então.. o que você faz?” Sua mãe perguntou.
 Xena virou-se para ela e levantou ambas as sobrancelhas. “Bem, ou eles se mantêm afastados de mim. E de Gabrielle, é claro. Ou…” Ela deu de ombros.
 “Você os derrota.” Cyrene completou.
 “Sim.” Xena admitiu.
 “Mmm. Eu tenho um trabalho para você quando terminar de correr por aí salvando o mundo, querida.” Cyrene comentou, dando tapinhas em seu braço. “Nós poderíamos usar isso aqui às vezes.”
 “Vou ter isso em mente.” Xena assegurou, com um sorriso.
 Ela empurrou a porta aberta e saiu para o ensolarado pátio, onde Argo e Gabrielle estavam pacientemente esperando. Com Ares, é claro, que estava estirado na sela de Argo. Cyrene foi até Gabrielle e a envolveu em um grande abraço.
 “Cuide-se, filha.” Ela disse suavemente no ouvido da barda. “Tente mantê-la longe de encrenca, está bem?”
 Gabrielle sorriu e abraçou Cyrene até os ossos rangerem. “Isso é difícil. Mas vou tentar.” ela respondeu. “Obrigada.. por tudo.”
 A mulher mais velha segurou gentilmente o rosto de Gabrielle em suas mãos. “Não.. obrigada, Gabrielle.” Ela pausou. “Estou feliz que você faça parte da família.” Elas se olharam com entendimento.
 Então se separaram, e Gabrielle ergueu seu cajado e se aproximou do lado de Xena, apoiando-se contra o corpo quente de Argo enquanto a guerreira ajustava a rédea da égua. Então trocaram um olhar e sorriram uma para a outra. “Vamos lá.” Xena disse, colocando Ares em uma grande bolsa presa aos anéis da sela dianteira de Argo e, colocando as duas mãos na sela, montou a cavalo, estendendo o braço para baixo para que Gabrielle o agarrasse.
 “Obrigada.” A barda respondeu, segurando-se e permitindo que fosse levantada e passada sobre as quartos de Argo. Ela ajustou seus joelhos e deslizou os braços ao redor de Xena quando sentiu Argo começar a se mover sob ela.
 “Então.” Xena disse, enquanto cruzavam a estrada e ela incitava a égua a galopar. “Você está pronta para ter um cavalo próprio?”
 “Não.” Gabrielle respondeu. “Isso foi divertido, mas prefiro algo sólido para me segurar.”
 “Ah é mesmo?” Xena riu.
 “Sim.” A barda concordou. Então ela deitou a cabeça nas costas de Xena e sorriu. E pensou na expressão no rosto de seu pai se elas cavalgassem juntos assim. Ela riu baixinho.
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